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ANNIV~~~~-"OJE, T u y u T Y Os agradecimentos do gene• 
1 ral Eurico Outra ao Chefe 

j do Govêrno 

O SR. EPITACIO PESSôA As commemora~ões de amanhã pela passavem de mais T nc,c º· ar governador ~rgem,-o 
~ "' ! < ~ Fu;ue1redo ,,nnado cumpnment, -; 

Um anniYersarÍO deSSa memoraYel batalha 'o eenc·•a! Eur,co Ga,par Outra, Il-
i sv mlnt\lro ela Guerra. por occa-

;\'a data de lwje. rL·gi,ta-,l~ o 
annhrr,ario n:d:ilitio dn inl'lil 1 

bra,i leirn ,r dr Epitacio Pc:,.,
"'°'ª· 11omt· du, de n1aior pro. 
jel'(':lo 110 ,n~n:1ri 1) 1.:011li11enlal. 
t·o1110 t'"l:tdr,\:l. tl1pl1n11:1la e ju
' i,co11,11llo 

P:11::1vh;111n tio, 11,ai, ill11,lre ... 
pelo f11\~úr de um:1 inkll1~('11rL1 

,ua c;UTl'ira p11hlic~,. foi o ,r 
Epq:H'I() pl' ........ (·1; 1 l'"iC'olhidt1 va~·a 

l l'[lrt',t'lll;1i- o Br:1,il na 11w1110-

r:1Y!~I C,,1111 n•nri:l d<· \ 'e r,ailles. 
onde '<' :llrir111011 o di 1,11i111;1t·1 

dt' (•,c<'ll dig1111'i r:mdo e ho11-
r ·rndo o 110111L' d:1 P.ilri:1 . 

~o l:1,l1<.41q d1·.......,:1 i111·111111Jen-
t·iri :1ponl:1r.t!ll no ;!' eorrente.\ 

. J>a,:,.,a1y ;1111;u1h:1 111 ,u, .l~lll :111-, Tirf) d1· (,lll'll'..t :~í ;d,·111 do, a- :;~v n~~altl~~~ .. :.·~::s~xj~ 5~~r:~~~~~r~~ 
111,er..,ano da lial:llha dl' l uyuty . lu11111(" ,la•, l''('(il:I, 1•1tl,!1c.1.., d~t c;e:-p&cho sub~equfnte 
um do" 1uai~ 11ota,e1, aconteci- e ljJTl:d I RIO 21 - íi·O\'t!rnac.lor J\rgrmir'> 
111t:>ntn, da hi,tor1a militar d<, O i1111,•r:11111 JJ'"'l'\ l">lfJ v·d. e Fi::;11P1:edr - J:.>â? Pe·.;.éH -Ag:r<t-
Br.i,il . run, ia, Trindwir 1, 1)11qtH d 1 o~co :rn pr zado amigo a delicadeza 

:'-,.'c,!--a data ,. rt•1 ·or( hd:1 11lai, <:,1'-i;,.i,. 7 dt· ;',1'l~·111J,rfl .ht.1n·z ! ~~-r_\~, g~~~;~;a~~~:r~ted•)m~~~u:~:-
u111n ,·er ;1 fig11r.1 inco11fundiYCl 1 :nc,ra. \lon, \\ alln·dci L<':11 C? / ,en.anc;. ,a.., i Gt>neral Eurico nu. 
de o ... orio. glc,ri;1 do Ev,rt'ito pr:w·, 1L1 fn.1 °p1•11d1 lH'Í:I tra' 
~a('i011:d t' um tio, 111aiore'.'.> ,ui-
los da 111,tnri,1 hra -; ik1r :1. 

l'or e:,.,"-;f:' moliYo :,.,(•r;ú, pro1110-
' idas . e111 lodo o pai-.; , grande, 
,qlí'nnHhde, <·i, iea, 
JURA~IENTO A' IHNDEIR .\ 

A', n.;W de a111anh:i com a, 
,ole11nidad(•, dr c\l,lo lt·rú lo
~ar 11:1 Pr;1(';1 ,b l 1;d,·Jh'1Hl(•1lf'i 1 

;1 l'l'ri111t>nia tio .lura11H·nlo 

lbndcira pelo, t·o11,1Tipto, ;11-
eo1por:1<i(,..., l' ... 1l, .111110 ·111 :tl.0 B 
e. 

O :iclo tl'r."1 o ro111p:.ll;l't·i111f'I1lo 
<l:i:,., allas :iulo1i1L1dc•, do E,la1..!<1 
e do p<no 

O DESFILE l).\S TlWPAS 
. -\ ,t•1,.;uir. krú inicio 11111 de:-.

lile ck lrc1p·,~ 1·un,tit11id:i, 11t1rn 

rJe,L11·:1nil'nlo e ' illt ' 'l .. ·r:• ~·0111-
rnandado pPlu r:q)ilúo Heitor 
Cly..,,t,:1. 

'l'rn11:1r;\o p:1rlc: 1w dc,fi I(• o 
'2~.o B C. u111;1 Colllp:rnhia d:1 
Polic:i:1 ~Iil1lar do E,L:1do e o 

VISITOU 
A UNIÃO O CONSUL DO 

JAPÃO NO PARA' 
Acompanhado do clr Pi111entel Go

m s. clirectoi do Fonit:nto 

O ~4UXILI0 
DO GOVÊRNO A' INSTRUC
ÇÃO PARTICULAR EM CA-

VISITA. A ALDEIA NATAL 
DE MUSSOLINI 

EYE FOLDES 

J>r,.dappi o, Jit-(JUt'llil ;ddt•ia itahan <la palria con ... tilÚt' a rec-0mpenqa au-
d (',conhecida ati· ha pouro'- 1.111no'I. t.:. prc·ma para ("sla;; criança,;; &.'lsim, 11. 

no~ ,tins dt• hoje. ru:unlo hi<.;luric(l r.arlir de cinco annos t' meio. não ha 
Foi lá. com cffoi10. (I.Ut' \Ju..,.,oliní •.ic1u('r um ill1.:trado e 1n l'redappio. 
nai:-n·u - <1 homl'm que j;i forjou ._ . 
que continúa forJandh º"' clt-:..tin•), d I O "OLCL" pu,; U.\. SC • .\. ALDEIA 
Jtal ta · '.\.\T.\L 

Tod!J" ui.. parcntt·~ d,, '·Oulc" aind:1 
moram ,...m Prcdappio, ,,nrt,· a :sra O pp·fPito Baccanah amiJ!O de in-
!\lus;..,ollni l' -.eu, fi/hn, ,. ,..,1.umarn fancia rlo ·'Duc<.-", rec~beu-me na sua 
pa.:. .. ar parte do anno helb Sala do Con..,clho, na nov11 Pre-

Contudo, não é muito ,·omm,1do di- C,·itun1. 
ri)!'ir-sP ;., ~rnle a c~t., ;tlclt·ia pl'rd1- - .\ no ... ,a c<1mmuna '!Ó t')Me<;ou a 
da dr) nort(' d~ ltalrn: - a e ... tacâo de"-1-'nnihcr-'-e ha ,ei" anno~ - - de
d e t', ... trad:i d1· Í(•rro mai- 1,rn,i111n qu clarou_m(' ele. - Até C'ntiio. era pu
ê Forli. fica a , inl• l~ilom\'lro... dí' bre e d('"olada cotno muilfü> ou. 
db•lam:ia. e ,, omnihu.,. d,·.,tina<lo a tra<:: ;1ldPia... italiana~. Hoje. Prl'-
ir até <>lla, nu fim da minha ,.·iagt·m, dap1lio ::\°UO\"li pttr('C(' mai~ uma 
e. tahez por aca..:o. int:onlr;l\d. \,- cidade do qul uma aldeia. como 
~im, foi com um mt•io d1 locomu1·;i,, h1•m de'<' ler 1>odido , eriíicar pel"
de uca:,,10 empolcir:H\11 ,1,brc um l>ar- -.nulmenlt<. E'-lanw... pro,imo~ á. cons
ril dt• \·inho, ,1u1• fit t minha t-ntruri:1 !!'u<'u~o da ,édc do fa::.cio. e já. 
na aldeia do ,t•nhnr a,..tuul do p<'"' .:"~< 11làmo, o .. alicer('e... de alguma~ 
Halian() u:.im~ .... A pro,u. de qu~ o ''Doce'" traz 

a i.ua iildeia nu ,·oração .,,ta no facto 
O~ P.\HE~TEFi Ili•: :\ll-~SOI 1'\l t l de dle ,ir para ui freQut>ntemente; 

Sl \ ('\~ \ ,.ua familia pas,a nt:i,ta aldeia ~rande 
m1rte do anno. Dona Rachel , i,·e en• 
tr(' nó,, c.:omn n nrni ..... jmpleis d~ cl
dJ(Fb. Dl',f'e ~empte à aldeia. De rei,
to, a "' nhurn a u;!rá. porque , irá ou
\ir o di-.cur!>o do "Duce", tra1hmltti
do pdo radio. 

Sit. EPITACIO PESSOA TOLE' DO ROCHA 
pri,·il<'~i:1cl:1 p('lo (';11':t<"kr illi
li;1do <' pcl:1 r·kg;ll1('i;i ,h, su~,s 
:illilud1•,. o <·111r1w1Jt1· 1·0<·,l;1du:1-
110 ini<"io11. 1w..,ll' E'>l..ido ;1 "ll~l 
c;11TPi1a pu'di1·;1 Jo~CJ ,1pú, o ;1,1-
, ,·nlfl d1 · r, ~IIIH' n·p11hlil'a110 

.\'l'l'IHlf'ndo :10 p·1rl·lll11•nl11 
r1111•1·1 l. jl'H' l rJp ,qÍI 1('1-1 ", (l(di{1-

C',1' q11;1 Hlo ,HIHL! ,,• ·t!H't'r(,,"<l

,;1111 "' li:, ... , .... 1h ll'i 1 1.tl d1•J11q

('1';11·1;1 l'l'\l'l1,11 ,1 1.pil ,rio I\·....
.. ;,;, 111n 1"11111' n lt 11. l .1111,r;il,, 
hrilh, 11 

jtll 

:11111.lf'S du 1 •li 

\Jj IIISI ! 'I 1 111'1 

1111 (,:11111,, s 1ll1 

1t' 111 .1sllr 11 l u 111 

·>,l 1do :1 li 11 

I<> qut> Ih, 
IH'l.t11d1, 1 1 1 h1,1tr· , .. IH-(, 
1·0111111111 11 h < (, 1 1 n •, e 

1 p:i!nol1,· 1 

Da p;1sl I d I Ju I t il 111 i, 1 
i11,1;..:111· ('()f :ltl 1 1 1 1\ 1 '11 ('1-

nur ;I logl dt· IIIIOI 110 d( \U

prl'lllO Tril,11n;d \ s11·1 JJ:1'i'-:1- ( 
gem por a fUC'll;i .ti, 1 ,,i [1• dl' 

1 

j11slir:1 ·1s:,.,1~11;ilou no,·o.., lriu111-
1)hos dP juris,·011 ... uflo -.;~d1io, in
leu-ro <~ liriJh:111te. 

'senador e chefe da poilliea 
parahy)nrna. o nota, el hu1nen1 
publico, suuhl' M'mprc..• <'OtTes
ponder ir rnnfian~a do sru pe
tJU<'nino e glorioso Est:idn natal. 

0f''-"~\ YidOrio:-:·., :isre!H':-,o da 

Sociedade de Assisten
cia aos Lazaros e Defê· 
sa Contra a Lepra da 

Parahyba 
!\o dia :U ~erá effectua

rta á hora e local do cos
t unw, uma reunião <lo 
Consêlho Deliberativo. em 
ten Pira chamada. a fim de 
r,..en·m tratado:-. importan
te:-i assumptos de sua com
pl'lencia. 

São convidados todos os 
seu:,,. ml'mhros para essH 
reunião. 

O chefe do Oovêrno recebeu un, 

1 

despocho telegraphico e.lo prefeito 
Ignacio Britto. de São João do Can
ry, agradecendo a s. excia. a no
meação de seu filho Sevíllano Brit-

1 ~1~J;~!it!~ª~/~1~;fª~~st~u~~~1fa1~n-

AS URNAS são livres e livre o chia. 
dão para votar no part.ido que ex .. 
presse nas urnas a grande,.a da Pa• 
rah.vba. 
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INST1TUTÓ SAO JOSÉ 
(Nota da Secretaria) 

LSCOLA P.\DRE \ ICTOR grandcmPnLe o ~o,.:crno.dor Argemirn 
TLndo as~t.micto a ôir,cçâo desta 

t:~cola l"nl l.º de maio a prof. S30Ll 
Jviaria Auxtliadora Duarte, encmi
trcu-a com uma mêdia d ~ .seis alum
nos de frequencia men:ml F·elizmen
le já conseguiu eleva.La a unte. e.':,
}JLrnncio até o fim do més conseguir 
pelo m no:. trinta 

E5La e.sccla. alem de ser muito pro
,·eitooa a pobrtza do Lial!To do H.cg_ 
g-e-r .s, está sendo procurnda por _.so lda_~ 
do.s, bombeiros ~ gnarcla.s rl\'ls n.l.1 
n~s1dente 

E SCOLA JftM ,\ MARIA ANISIA 
Antigan1:.'nt o Collccio da<.. Neve~ 

m::wtmhn umn .::ecçúo masculina l}a
!~ c1rnnc;-ns menor('~ de dez annos 
AIL cstucl:lr:1.m com irmã Anl~ia, a
Jt.-m d" müito, outro,. que occup:3.m 
1x1."Jç:-,o de dC'3tac1\le. o tallecido intei -
Yt'nlct Anth. tDr Navarro. o dr 
AdJ·1c1r.ar V1dr.l. prúCU".là:Jr j3. R<:'pU· 
bllrn e o clirc<.:tor do In<-litulo "s.:.o 
Jo::,,_... Ape,ar à s, r nosso ])J'Ol?Osi
to nfio ho,nt'nng n: pe~ ô~s ,·:\·a:-., 
lRUA MARIA AN!Slrt que lecciJn::>u 
2qu1 no Coilegio dJ:-. Nc,· - ; cle·:cte 19\16 
de-pai_._ t m Areia t! al:tUJlmente f'i:11 
GO\ ,tnna dur.1.nle tr in ta annos. po1 
pó(\,• con~lituir uma excrpçõo. Per is
to, tL·ndo a I. S. J _ :.1g~r. gado ao ~eu 
con.-;orcio eclt1('acional u antig::l e-_sc:J)J 
y~1niculcU" "J ~lt.:: Ago~to "._ lcc~hz~n:.1 
â nrn Pc1ph1rli) CostJ.. 2:,1. d1ng1d::l 
pelo profe.,.,01 J')na:::. Alvar~:. de Al. 
me1d:1 e convindo nrndar-111~ o nome 
por ja lrnn·r uma escob publica com 
e\ta d_sign.tcflo, foi dt.sta ,·ez home
nageacta esta granc:e pcrceptora per-
1 nct"nte á Conb,rego.c;-5.o ela Sagrac\J 
FJmilia 

F,('OLA C'EL JOAO BRAULIO 
Tamb. m dirif;IC1a pelo professor Jo

na-. Alnnb d_ Almenda funcciona a 
noi:e outra l'.::.:coL.. !)articular tambem 
agr,;r gada .10 nos.se consorcio edac:::
c10nal que recebeu o nom, de.ste ve

C.:e Figueir~do qu nnip,u')u até ho.l' 
as nos~a~ obras de carlda de social 
S. excia. alem dr duo.,; vi.sHa~ p:._·s
soac-; e uín termo muito honroco que 
gunrctamo:~ em nc.sso nrchivo, das ITIP
ihores r-..'f rl·ncia:-. qur trm 1r1Lo rlJ 
r _ S. J ,1té a p~·s~óa~'. clr fór:1 do Es. 
tado .no~ finanda com b:m::; r!n,ilio 
Tem sido pois um apoio lnt ·::.ral 

Re\'ela niío e1::que(·rrmo::; tambr:ni 
aq ui a ro11)€'1-.1c;-,·10 n-dit":1cln. da Prclr! 
turn prindpnlm ntf> nos conccl',:,:; d(' 
"Ca :,1~ ele pobre'.,.. afóra o ,n1xll1'J 
men'.'.>~l · Que nos d:.\ Além' di· to o 
pre1eito Osw::ildo Trigueiro tomou t'JTI 

:: ~pl'ciol c')miid{'r:icúo todn.., :t-s pd1-
çô•3 de míscr:1v 1~ no sc:n!ic::o k:~..t! 
qup lhe rncruninhc:.mc:s 

0 CO!nfn{'>l'C'IO f,rn1ilJ:l!:, cnnl r-JTa-
ne,lS ir;u 1lmenLc tf'm ~ido d. dil'tidi~
:.1mç,..; µ,.ra com o "S Jo·.é ·· Ba~La 
di2:>r que o rin ~o D p.lrtc,n:f'nto ele 
A'-HS1 .. nci:i Soc.:i:tl r~c'Jlilf' do bobu 
particular q11a,;;i 'l'h ('Onl~ de réis po.1 
més para o :ser\'1ço de combate ~1 
11Lndi~.mcio e ::unparo a pob1ez.:\ cr 
n~rgonhada _ E' de JU'>liÇ'a portm :sa
li ntarmo<. QUt: ses..",Pnla por cento 
de-ta receita é ret:clhidn pelo n'J::;so 
1101,ro~o e J;ro~; · ·si:•;La comercio en~ 
gros-co r :'I. \'rtrejo 

A todos o.;; JJO"'SOS bernfeitores ~1 
ira1 idâo sincera elos c·orµo, doe nl,' 
~iscJnte e pobre ~occorrlclo. p.lu I \ 

JOR:-IAES VEI.IIOS 
O n0.$$0 Dep;--.namcnto de Asslst'.'n- / 

eia Social ga.sta por mês wn 1nrrlo 
de pap2l ··Note" ou sejam 65sOOO P'.'1-
ra embrulhar som nte a!:>!:>Ut.•.r f' ou 
tra~ nl"::r('adoria" que n:lO se lavam 
ante.::. de ir a'J fógo Os jo!·naes jfl 
lido.s ncs aJudam muito Peciimf:'5 il.!> 

pessôas Qlle os tiv?rcm manda!-os a 
nossa féde provisoria no consi~torio 
da Ord m 3. 11 do Canno ou n'l, :l\'isa
rem p lo nosso tcleph.::;ne t n ° 1511 
ond-? de\'Pmo, mandar buscfl \-os 

nerando nc,ntino um do.s que mal' VIDRO~ DE DUZENTAS .\ TRJN-
trabalharam nest; capito.1 pela orga- T.\ GRAMMAS 
nizacão da obra ele Ozarau, ao lado A nnssa ~e(·ciiq ele enft'1m2:;rrn qui· 
de Jacyntho Crvl. Joaquim !'.faia e distn b1;e c rca ci,:, duzenros litros <lr.o 
or_ Antonio Pairn Já homenageados r·medios em vari,tdas dosagens: 200 

O corcnel Joflo Braulio d: Andrade 180. 120, 100. 60 ~..., aLe 36 gnn e&:J 
E~pinola. ~o~ro do d s.embargador Pa u- se resentinclo de- falta de vidros prin
lo Hypac10 da Silva. pelos seus gran- cipalmente dos pcqu :nos Por L'-LC pe_ 
<1 .s trnbalhc-.s como pre.:idente da ciunos a.s pessóas carido'-as queil::i.m 
Conferenci1 Vic nU~'.l N. S das Ne- nos enviar quantos t. nham 
Yes e m mbro cios Conselhos Centra! l '------------
f' Particular bem merece e!:-ta hom2_ 
nagem 

DEZOITO ESCOLAS PR!l\1ARHS 
A~~ilr. o Instituto ·· São José" man

tem actualnLnl~ dewito es~olas pri
marias, - ndo lrês em .,,ua séde á prn
,·a D_ Aciaucro uma diurna du.·-; 
noc:Lurnas. qumZe ncs arrabaldes pro
l' tarics s1•ndo algumas em coopera
<-<-Lo com as a .. ,ociaçóes beneficentes 
1 digio·as e proletaria:.. 

O \POIO DO GOVERNO. PREFE!. 
'lTR)i. C01\IMERCIO E FAl\-llLIA S 

(01'.TERRANEAS AO I . S. J . 
P,;.;ra m lhor ,ito de todas as ini

crntivas de I. S J quer de Educação 
ouu· d c1~s1stencia oca! concorre 

ASSOCIAÇOES 
AUian<'a Prolc-taria Crnefke1,te 

Em sua séde á avenida Benjamin 
Co1:sthnt. n 117 re-un-c hoJe. á.s E 
hor;..s, a Alliança · ProLtnria Benefi
r nte ".:'11"''1rec encio o , eu pr.·· id n: r o 
ccmparecim~nto a essa s ssào de le
des e· associados 

União Graphica Beneficente Para
hybana - Sob a presldencia do sr. 
Antrmio :ti.Ier.inc elos SaTltO• re111'•~ 
am'.lnhã, á~ 19 horas na :,ua sec\e 2 rua 
13 de Maio 127, a ·'União G;·aphica 
B:nefic ntt> Pi'.:l1-.1hyban:1" 

P an:1 essa reumão são com iclad'J~ 
t ~dcs os as'·ociado~ 

A 
infl amaçóes 

internas! 
O que T !.-la L!i' ulh ;;r <leve :.,ai,l:r 

r,1vtllv·rf'r .1nt<. ~ d< 1. '" r. 
l<Y-1• (''->, d0t l'S !10 1 'l t 1 ,, l l 

<lorl'S e cuh"...1~ 11., , v1111 • íi l;l·L,\ 

mok-1:a, caimbr.i-; e cl( ,1 t 1Ull ;,L 1 

tontui",lS, 1.uml,iJ11.., 11us r1l!\1t~ J-, c·1JJ 
bita de ar, frio I1<1!. l' '.::. ull i rn 1r 111< 

anemia, JJ, .. ilidt:z e ~1m:.i.r, Lu.tu, ,L, ld, <-· role ti 1nqu nt 
aas.ina11cn(bd,esn~ccirn, 1lq.,<l,1\·1~ 1 1 np1 OJ1LIJ< rn11.úrH10, 

trisLL/a, ca1h;<lços, tour 1 11 11l •1 1 t .L .1 lu., J t:1.L 

inílc1.1n,1t;õcs de impr ,...t,1.H ,q.~.t > 

O genio da mulher ni11n 1 ,u, ,j 

de ~uitJ.s <locn,:ds, sc·n il 
males s::io causJ.dos pt·l.1.s · 1 m ..i. 

\ prov,1 de que tudo" L.tt' 1 "r,,,r L 
bom tratamento os ~of 
como que re.;.u~cit~,1..J;.1, " 
duranti.: a molc~ti1 um, ,·r 

íl ( ·I' 

,\ 1 , 1 

1 1 

Rr .1o(.... te ...... 

ll 

,, 1 un, 
( lll cl., 

111 f,J.ft( Í 

Regttlúdor Gesteira l· o wcJ: r ( ', ,< I= n 1 r .1....,_r u nc r·'-~0 n~ 
SOfrinH:ntOO (:: lt1nkS CHI ... u!1b !l« ! li ln.t 1LlpQrl,,1,ti.: 1 .. , J(J.., 

interno!::>. 

Reg11lador Ge~tt;ra e\ 11·1 e L:' 1 

( ()lll 

a 1L Jr R 

--~~~~~ 

l't[ ·, 

VIDA 
RELIGIOSA 

d" BrLvlonu. 1\1 •cl P""J lll Grern e 1 

Rema to,nbad n,Ylben P I ao o ~.•:r-:: :1 ;~'::Y:1Y'-'tfanfe 
1::Is.no e' yiro a c.n1\1z ,:1. j r,.1- • ~ 

CONFEREN('IAS ADVENTISTAS 
X.\ S>:DE D.\ "U'IIAO OPEIURI.\ 

BENEFICENTE" 
Continuam animadas as conferen

cias evangelicas no salão dra. .. União 
Otxraria Beneficente". á ruu Indlo 
Pyragibe, 74. 

Perante num<.>roso auditoria, os srs. 
J osé R. do..\ Pas.so5 e Cleolmlo Car_ 
valho. têm apreciado trn traços vivos, 
que as.sim con10 ru1rnm os impenos 

ra ceo º"' , ,, , , d I ilÊri!i r a· ::re?.Mas 
Chr w r o p :1. 1 ...i ') _ - .,. 

<l1 a do L 1)1 ulo Tí do li o d Da-
1 

1 1e! q le t: ·11::, 0 :..i 1 t m L _ ., , l 

ca 
Affm .'\u.1.1 .nc\ o r ontc1 e11c_ -

e"' c1 Ch1 .. 

( ' 

de 

L J: .U )Ü,Q:-; QUJll-
.:i o 11, l 1 don 'HO 011 

\ 'l1 ct a, de 1.:onfiJnc;a e 
lJ't 1üo µerturlw1r 

A COMPANHIA 
ct 11 o c.io J.µpa1elll.o 

~ e cle<.::1rrnn.io castr0-
1n.1r. 011 :idu1to
.d.t:-. a uma ciit'ta 

1,1 1 11th' o mal não :--f' 

1 

SOUZA 

TEM O PRAZER DE AVISAR AOS SEUS DISTINCTOS AM'IGOS E 

FREGUEZES, QUE ACABA DE ABRfR UM DEPOSITO NA él0ADE DE 

CAMPINA GRANDE, 

A RUA P ESIDENTE JOÂO PESSOA N. 375 

,ARA VlNDA EXCLUSIYAM NTE A DIHEIRO Dl SEUS PRO· 

DUCTOS, E OIDE HPIRA RlCHtR A HONROSA PREFERENCIA 

DE SlMPlll, DE SUA CRITERlbSA CLIENTELA, 

As coni l'l' 1ua L r~10 lu'.ar 
19 1 2 l1ora. ser:10 11111 ;{r.abs 1·0111 

f)l'Cl.Je<.'(_•l)e JHil!lllO ,1. 

'e Lnur,l"s - .:::i rã 1hJ · a 1 1. 

r "'."rh a :'l\ eh , i\t.1<. 

,. J ll ! )1 .ili 1:1 '11, <...,;•1· 
1-1 t,; 1 ;,. ~ 1 1\. _J.) 

,há.d.ri J1 J.t I L!i,1 \ t: .!\ li,,; CIO 
3 e ( ,11 n, lll, t ·d1c, !( 
í(•.i'!Jfll Pl Ull 01 Jllll A l ,.t 

'TilO Y1 f' < \ 
A !Jrn do hy1rn0 <' rf' 

r:·1 ::i•r11H -1 !'.1 r-1· ci<• l 

1 i;:i dr., <'J)l'l'< éi(f•) 1)0 11. CC t[t r 
t'.lllCl'l'•O ~t1h.:8r, :1'1 1;., o r • 

!lc,·1t'u ,111(' 10 < .,JlJ n <::·, ,1i 1,u !d 

rcrn:1rl~1 1n1rti , 1t1 1ll't' " dl' 
i:::;c:nl -."im;i l I n L·1ll.•n~.::i u• 1 

'.ri ,iL· L,.JJ.t't " 

F 11.~ o <' ct nO.Lt 1, it· l 
jlJu:-ltf'( O e jv1 :-,~ V ll,()11 t"l 

, P ciio A111·io 

'==========·~ 
ABATH & CIA, 

ESTIVAS EM GROSSO 

Os rnell,ore:, artigo::; 
p ,,Jos melhores preços 

PRAÇA AI.VARO M,\CHADO, 4r. 

JOAO PF.SSOA 

=-·=-====~ 

t> t :-. occ;1..,ló~·s. os com-
111,1110, ~" ElclofL1tmw ciJ. Casa 

t_J ')rt La 11 optrnH-1 i;; T\'Í{'o porque 
:tr l''-1111 pn.,.l l'Z,l ~s clejc·<.:

d:t~ pi ul• , i,cw a muc·os_J. 
1Lra <.:On1plH ;,ç(le mai:-.; 

(."l\i;l 

PH~C!SA-SE de uma en-
::o;ommarleira e uma arru

l 1>iac!Pira, á rua Duque de 
1 Caxias, 6 i,L Paga-se hem. 

VENDE-SE EM RECIFE A 
MELHOR PENSÃO 

Moti\',1rlo JJf'lJ reLirada elo chefe 
J,aLt o sul <lo pJts, ,·rn"1e -se livre de 
l nu:-.. :.1 rn::!1.s; i:oniH'{·ld.l e rigoro~a
ti~fntt' f 1111]1,ir - PENSAO "UNIÃO", 
f m Her,fr, Lc·ihtando-~E- ~1 t ra'.1.sacção. 

Tratrt-se din•c1 ame Etc á rua da. 
l :-rn:Jo n ° 39"i _ Rt~cife 

OPTIMA OPPORTUNIDAOE 
Caminhües e carros usados 

Venrlem-se 1 barata Ford 
n:n, 1 Phaeton V-8 Hl34, 1 
Ford Hl29, 1 Chassis Inter• 
national e uma Scclan Baby
Fonl. 

Tratar com Ottoni & Cia., 
Prara Alvaro Machado, 15, 
nesta cap ital . 



A UNIÃO - Domingo, 2~ de maio de 1937 

A UNIAO O JANTAR OFFERECIDO, HONJEM, UM CARRO QUE SE VIDA 
ORGAM OFF/CIAL DO ESTADO ADEANTA A' SUA tPOCA R A D I O p H O N I C A 

Adm1nír;h'ação f' OHielna.;: 
:Edi11cio da 1mprensa. OfttcJal 

Ru.s. Duq11e de (;ux1u.ci 

Aissii,."?1aturn.s; 
Atu10 .•..••••• , , , 

Semestre . 
Tt'lephone • - 96 

========= 
TÉLAS 

& 
PALCOS 

48$0GO 
24$000 

NO "WERNER", AO DR, DUSTAN MIRANDA 
O dist'urso do deputado Mig-uel BastoH " os ag-radeci-

mentos cio homenageado 

A h1:-.H111.1 dv prOlfl'"'.'ls<o dn mund" 
t·nnfur1<l•·- .. t. ''"lll ~1 do, pr~('ut· cire'-' 
ojUI• ,1,11!11•r/Hll pr<'\'lc'r t:: ()\1·11ttr'tl\ UOl 

fut11r" 111'·lhot '-'.u 111[,rtha 1·011t1nu, 

"'ir Lihr,.31n Danta~ C'av·dcanti -
A líj clu COi"tr·)Hf· ·eHl i t··Jl :e:. 
NicthC<'Y. e nc o cont IT i1t.'O :-1 
Lib nHc D;n,1.e Cnrnlcar.11 c:h Í<' d 
um ela:- 111;,i-; ini1Y1_ fllli1..!~ f; m1li.t..· 
~~r~1.nc.-1a 

O e...:'an·~t;, r,·a naLiral Je C·1t"t11-

c:o Rocrw tende. n 1sctdo a :p :1 .. rl•·
zrmbro de 1843 eré1 filho Ci'' :vL1nu'."'. 
da Cn'.Z 1c S.'I Ca\a.lnnti e d., p:·"!\ 
,isca Daní'.:!s à~ Si c:,valca1)li 

Er:i. ne!(l d: A!..:xanJre Dé.tnb~ R,J_ 
li1é3 lrm~,c ae Jo~é DanU\ Rol!Y-3 
} iam-, o e:: 1ct'.·i1') p. rnl,yb in".' 
zon~ d::> Rio do P~ixe. do qu::i1 .-"' en, 
-~cun.idoJ ª" rh!·r,1;1r~- \Janhy!J':' r1 \:s 
e t(mpc'i p..1s;~.1do-. 
No C1tc 1é 'ia Ror·ha fo1 t:.'~º :'"'~;,· 

·ur:i.ntt muitc.,; nni-cs. 01:i t !n n•1 
.nern O!: pa1-...ntf':-:,. pc!·ten.:t'1l~~ ;1 
ta,J.1u Hcnnque ele Sá. Era ~0bri!1J'i1 
.-ic ~randi? n:\·olucion::i.;·io d!:' H-17 
Jo~1..; d Sa c-1, ,lc.é!nLi, nac11 lb 1. '1•, 
<;ertane_w 

Lib?r:1l;! Dan·, ::ts Cr., alcanri ch:t -:.e" 
,ima ~r..11:'"lc ,)r .. ·i1' '"JUl' .,t f 'ü..-'l'clc d 
Am.1z na.'!i a S. Pat1L:, 

Srlo }(U~ fi\h~s .tu.ud,:'i 11"' 
Cawié do Ri:-ci1~ - d1 Eh i ) D,, :1 
tas cath.cil'<it1ro ci ,_ F.1~uld:H · i D· 
r_i•o cto Arnr12"i"<a e JUI• tl rcb1' 
na! Elcitor:tl d,:i m~smo E:--l ,d,.,: ct· ;-;-
1;:mb.1r;ad'·l Ua1 1 r .. ri<; C:.1n.lr :1111. rJ:t 
Cõrte ele Apellação do P:.ua. cir 'T' •. 

bias D.1ntas, Juiz de dirtito t·m t'iJ

\ a_Igurt~<.,U_ no Estado do R1J cl 0 J.: 
1 ilo, e· Th oclomir·~ D:-inlas, ft,,,cd 1 

.1::i,io J>L1b11ro em S. P:.1ul" 
Aiétr ci · nhlit:;r bic,11eto~. d, i:nu 1111 

11<'rr~n5 r1í't .c>m e,,::icnc1,1 ccm0 
crs. Cris;siv D:rntas, Ct1r1dor Gd·1\ d 
01phJo:,;_ CU-i. MiUJJ.U"-, Mn<.1,·,r 0;11 
ta.-.. dLJ)Utc.c1o f' k-::ider á Ass mble 
Lerblnt.i,·a C:o .\m:1zci11as ~1-·, M 1 

io C:rnt:1 mreet0r d. sro~-r ·Lari:i rlr 
As.st'tnblea Ltg.L lali\'a 00 ParA , c;o 
, i,.. r Ed:..:.nd DJ.nras hm('< 1 nan'.J· 
r,ttbl1co, ,m Brl m do Para. :.. To;>:n 
:>an1a:. S,·b1inho. d 6p11ch,1P'r ~Ma 
unte {t P"c<:bf'cioria Frei ra'. oe ' 

?,tulo 

ALLOI.,. 

P H I - 4 

p.i.11 
( fl,I "ll 

\1u",r,,~ popL1la .-~ 
1 r ,h A1m .t~~ 

~ .1 .;IJ ~oln-.: (1• i. n•1ul n 
;11ath1;h 

1:1.l, \\u 1(' rrnpu1ar':' 
,1. d,, T«\":ip, .. · \l .. 1 1111 

1 l)r .. 

) l!-

'.?íl.t!íl .StJJI) .. dt- 101.}n o \i I ltr,11 
,. r:,bori ]1,,nr· 

:!l!,l~ - ,ru íc:..i. populnr,• rnm l! -
111 ,lin.i J\:r ·ira 

:?<J.:~f, \lu 1C'1« li:::"t.>11 a .. ('i'l, H1,r 1-

n Pol .1:-. 
20_1.-, - Proj.!"r:.Jm n:.i 

P. J - 1 

21 no Hlla 

!1,0!J - Pro~rnmn,a aprtit. , ff('
... nd'> Jl<..'l,1 l\1-.11 .\h,nteiro 

l ~ no - 1'1 01: r 11 mri ~( ier< 1f•TI!ldo ti 
r n 1 - 1 

1~. ,1 

R 1 _ t. 
.. ~t'll 

lh,-1.; - llora do Bra-,il 
1:1.:\0 - .lau d;.i P R l - --1 

20 0/1 - \fu-,ira .. vnriad:.i .. 
,e T~.varl'" 

2!1.1:-i - r:.,1-r ... :t,1 .Junior 
::?o .,f\ Educaç.-, .. 
~.i.l."i - \fu~il·as pqpulait·~ 

\nnit,1 Rih<•1n, 

:?1.0íl .h,rn,d offícinl 
'21 1.·, _ i'!'O'!r,1mn1.1 i-t.•rcnata 

Hel!, no de 1.uou Frl•ire 
'.21 :w - \.Ju.-ira:-. lil{eirth <:rim 

1ia Ft·iTeint 
21.lí) .\lusiea:- lig"•·ira, ,·nm 

\Jonteir1, 

Jur~ 

J .. rn 

~z.nu - - .lurnul fo!arlo ,la P R T - t 

2~.J:-\ i-:11]11:-. dt' flii.uta p11r _'\l·l,,on 
,·u.1~111; .. 

22.:lu - lnforma<;·,Je,.c 
-,õ:1 nr,;te 

...__ Senhor, juro pelos evangelho~ qu~ 

DO 
1 

o que a 1ninha máe disse é a p~ra rer
Cade e isso mesmo vos repetira todo n 

To R N EI R O ba;;7;;v!~, ~";.~~:t:~-~~i~o a chorar e o 
frdalqo. ansio~·o de es~larecer a verda.
rJe. perguntou ao marido 

- E o senhcr, que di.ê a tudo i'iso ., 
- Dwo e ainda juro pela Santissz-

(Tradição de GRANADA) 
a,u da /Pi á rruto, nr?.o topou aquelle, 

u ll entardecer pallldo e frio, mais 
cu II algum tra.n..-;eunte enamorado 

,. de peito sobre algum muro, dava 
a c a obscuridade e á bóa sorte. 
Po uma das ruas mais estreitas e 

t 1 , o itarUls cruzai.•am dois fidalgos e 
Ja- i 1 bc.,ru o traje os egua1asse, connecia-

, lc respeitosos arremanes de um 
, , o dara J~, alq 111 r I m d I dei e que o outro estava collocado 

'r. q 1 andau í bu ·uz dJ ·ulgo nar. alto em alcunha e senhorio. Ca-
cr,n,(JHI,· e umr,I rd I p u fec1rndi- j mrnhar_am ambos em .(;/lenc10, quando 
d ode clu p~1;0? O ,1 u: 1 r...11Lc;, ,ela.lar I de subtlo, ao dobrar uma esquina da 
, u cn-eu :~m Grcnado i rua, ~ e.rgue~am. vozes e gemidos que 

~c;i <\~0
111 

da lorrP da cat11"tirnl ha- 1 f~re:
1

:

1
:: ;i;u~e d~!t'J::rºa!e ;;:~t~u~; 

1·io,n aoenas tocado a Ave-Mana e () 1•ma casa de a.r;;pecto m1seravel 
rrn o c.i.e Si rra. Nerada soprava de tal Um dos, fidalgos exclamou · 
maneira e ua tão amortecida a tri.3te - Nâo me parecem muito salisfei-
lu:.. do crepu.9culo, quP as tortuosas lo.li os moradores dPssa casa, mestre 
ruas qranadinas já e.-..taNon desertas Perez 
Diuc, r,ni.<;, que o., bcn\" 1:Lrnhos da an. - Nâo, em verd(lde, senhor, a 1uz
rirm corte dos Nawritas não davam gar pelas suas tozes e por sua1; lamen
-~ignaes ele vida e que o ronda que ve- ta('ôcs 
Ja1,a pt.:tn sua tranqu1llidade com <l E o barulho chegou a tal ponto. que 

LUIS LOPEZ BALLESTEROS 
o /iâalqn voltou a PXc!amar ! de_ legilimo 1rzalri!1!ºnio, e que. c~nborc, 

- Por minha vida, <1ue algo qral'C ~eJa ella. como alias todos nos, tao po
occorre a essa poUre gente. Subi, 1 bres e miberm:eis, somos lodos chris
meslre Perez, e vede o q·ue oc.corre ca-1 tcj.os velhos e bens servidores de tl - rei 
paz. de mctivar tamanho desconsolo. nosso 8Cnhor. Pois b~m. o cura de 

Mestre Pere:; obedeceu a ordem. ~"'ünfo Andrês - que é vosw parocho, 

f~~b1,~·or~;;::;:;;º;e 
1:::!: 11f[:;;~r::~~ i~n~ 1 f1~f~1·~~r~u~ª~~~ª~e1~o~n1:1o:e:::a e~~~,; 

dieiro, de.,cobriu uma sala mesquinha um só m.araved.i nem de onde nos 

~enn~:~d:P~l1~~d~!·m~~u;i;;~~e;tdi; 1 ~r:~:t~tc:Feª ;:~arv:;: ~o;~~bc:;/!~c~ ~; 
1108 bracos wnc.t creancu, e um homem, 1 11ão tem causa justa o nosso desespero 
que, agarhado nvm canto olhava obs- 1 e se tamanha crueldade e avareza não 
l'fnadarnente o ::ôlo. 1 clama a Deus. 

Mestre Perez abareou com um olllar I Mestre Perez ouviu as singelns m-
o quadro, murmurou um ·· Dws O.i · zões .da vel.ha e, ao vel-as concluidas1 

guarde'·. e perguntou . . 1 C:z,-tcnu-se a mãe do menino interro-
- Podeis dizer-me de que se erigi- gando . 

11am taes lamentos? Pa~sava pela rua - E' certo o que dfa essa anciâ, bôa 
e subi ª.º ouvil-os. por isso vos m.ter-1 mulher? P. eço-vos trateis de dize_r a 
rogo. verdade porque acho que se tal fõr 

A anciã respondeu cpurado, Juro por Deus e pela minha 
- Saiba Vo.-,..;a l!ercé. srnhor fzdal-

1 

<:lma, o Tl'Vercndo padre me;·ece per
[IO, que a minha /111la, que está pre- ltt~ as duas_ orellias. Falae, pois, com 
sente para servir-vos, teve um fzlho c1t1dado e tino. . 

ma Virgem das Angw·tias - re5pon
c,eu bruscamente o torneiro, ']}Ois tal 
t·ra o st:u o/ficio, que hei de ajustar 
as coutas com esse grandissimo sem.-
7·e1·gonha que, por um. maldtto pµ.nlla · 
do de-moed.as, regatea até a salvacão 
eterna do nosso filho. 

Concluindo o interrogatorio. Mestre 
Perez pa.ssEcu o olhar esc...'Tutador pela 
5-ala ,nit1E.rrima e olhou com ternura 
o menino ari.ormecido no rega.t;o dq 
cvó. Aqttelle homem, de rosto grave e 
j,icões duras parecia co1nmoviào. Ja. 
ia tirar algum-Os do01"as da bolsa re
cheia.da., quando, de subito, fazendo 
wn gesto ironico e quasi im.perceptiaJel. 
· Bsr:erae.··, disse á famüia do torneiro. 
e. iá fóril da casa, accre.,centou em 
t<OZ baixa e sombria : - •· Demos occa
sião á raidade dos Poderosos, a "elle'' 
aeve correspcntd.er toda a. •·gloria'' d~s
sa acção" 

O embuçado espe.rava•o com impq,
ciencia, e apenas surgiu no vã.o do 
porta a negra silhueta do compaN.l1Cl
ro. inte1'rogou -o rapidamente·. 

.!Conclue na 6,ª pg ,l 



Ji!!I"~ • A UNIÃO - Domingo, 28 de maio de 1937 :-:;11111 

p A R T ,E o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIR.ttDO 

r.ovêrno do Estado ,;enlido. o Tribunal r;conhece o d\. 
Pito do::; peticionarias á re~tit.uiçó.o 

F 'i:PEDIENTE DO GOVi<RNO DO fa caução de 500$000. 
º" Bernardo Romoff. chaulfeur n- PREFEITURA MUNICIPAL mador, requer.ndo para pre.sLar exa. , 

me de motocyclísta amacto1 - ln:,, -
DIA n· o~ '.'iu\'a Nicol:l Porto, "'m igu:·1 

Decretos: 
cnliclo O Tri\.Jun'll reconhf'rt• o rh_ 
't'Ho ct:1 iJetwionaria á rcstitud.o da 

~a ução de- 535000. 
O Governador do Estado da Para- Do b I Vicente Nogueira Baptista. 

J,, bri nomt:ia ,) 1:n:~,:,nto Joáo F1..1Ux I cquercnd:.i r~ ::;t1tuição de flanç1 
,1;, C':u·y~1lh'.J p.1r1 · ,.( rc.'r v <"aH:::,1 de "rime O Tribunal baixa o processado 
t •1bd lego do dl· Policia da clrcum- i Secr€taria da Fazenda a fim de ser 

cH•,·a-~e. 
r as!-..) Horacio d,• Ai-mando Vieil'a. 

inspector gtTal eie policia, re· ponc'l n. 
elo pelo exp-. dient.e 

C•:mfC:'re com o original - Sevnino 
dr Arnujo Queriga, sulJ-Jnspcctor, 
interino. 

e. ipc~w de Ema~. do abtricto ·le Pi prlo p"iicionario snt isfelta a exlgcn- COl\11\1.\NDO DA POLICIA MILl-
:·ncc ria rl~. Procuradorb drt Fa7/nda . TAR DO ESTADO DA PARAHY 

O Go,·~rn1dor ao Est:ldo da Pa1a- Rela1orio· BA DO NORTE 
,,,b. re11',J\{' ,1 profe.:-Slff,1 :\.1d>!ll 0<1 Da $anta Cas:'l. de I\-!iseric1rCia. 1 .. _ CAuxUiar do E"\.ercilo de t.• linha). 
l, lori:'l. Gom(':-. de Fr.cíta.s du regenciti frrrnte ao exercici0 de 1,36 O T · S rYiço para o dla 22 1 Domin~o 1 

, ndf'\r:, rudnncnwr u,• B0!11a cta IYll1',1 rC<''JnL ... ce a rPgului,jacie da~ Official de dia, 2.º t,. nente Manuel 
'T'.:1J,,çú0 1n1,\ idlnlicas fnm'1,'Õt' n~, cont:1:; apre~ent~das relativas á apph. Caman1 Moreira 
d1 : 1pÉ: -.1-' 1;1·:tcb apr<'"fnl&r ~en ti- oç'l.o d1 ~ubvençãc, çonced1dn pelo AdJunc.:to ao oflic1al de dia. 3.0 sar-
1.l~ .'1 Sec;, t.1 1 1'1 do Int· r1or, Ju:-t1- EsL1do :\ Santa CR~a de Mi~·ritorm,1 gento Severmo Aprigio de Luna 

! . e Ins!c"t. ·,-:10 Publi-..,. p:1ra :-e: de no exerc1c10 de 1936 Patrulha da cidade. l.º sargento 
, 1tl:.w1en~-· ~1JV'!,;;,t1IL1d·.) Pedro Di1::; de Araujo 

O Go\ .•rn.tdor do E:--.tado t.,· P!!ra- 1:--J~PLCTORIA OE TRAFEGO Pt:. Dta &. {'tação de radio, 1.º sargento 
J11 b~, exonerG o .-.,ar;•-'nto Joüo f·eJl:- BLIC'O E DA GUARDA CIVIL Luiz Gonzaga LiC" Lima 
l1·) e, rgo de .<:1tb:I J• ~c.1do de f'c.ifüu ci'1 Gmirda da Cadeia. 3.° sarg:mto 
e I Tl m:,cripç::l.o c;t' B0que1nio ele Pi Em João Pessôa. 22 d,, maio de 1937 Manuel de Lima Madeira 
r nh,t . do tJi-, 1 ri·· o (i. C.t h" ilG" Dia a Secretaria, cabo Manuel Vaz 

O Go,···r.1a.<! 1r ro E·.1r1.ao da P,,r.:l. S n-iço para o dia 23 tDorningo1 de Carv:1t10 
r" b. df<;igna o. dr ctrs. Ectr, .... e ''i- Dia ao telephone. soldado telepho-
1 r. l lvs<:es Nuns e Alfrerto Monteiro Uniforme 2.º 1kaki> nista Jo<.é Valeno d· Sousa 

11111 de in:--p,cTionarem ct' ,,:•'.:1.1° Srrv1co paru. e. dia 24 (Segunda. 
1; 1ru ·ffcitr> ck r ft rma. S ... '\' ·nn•J AL / Dia à lnspcctoria. g·uardn de l.·1 feiral, 

, de:- S ,nto:-. ~"ltl"'do d.1 ?o:;crn I da..-:o::.c n.º 3: _ , Offldíll cl.:> dia. a<pirante a official 

· \\~l,'.il~i~!º ~\~~~lºCo~;c;/ ho:~:s ~\;'!~; ! 33~la á S V , guard.i de 2.u c:la~se n.
0 

w~~~~n~ro ~:~~~i~~~fsde dia, 3.º sar_ 

ludida cc1 p..,rncao I Rondant.:>s, guarda fJ.Scal Gcnlclo e gen~o Antomo Pedro de 011.veira 
guarctas_ ns. 9 e 6, 1 D1a á Estação de radio, 2 ° sargcn-

!-.: ! · d l t · J Planloes guardas n,. 145. 18, 134, to Manuel Bernardo 
• C<T€ ana O n €fl0f, • US- 1133. 132 e '135 ; Guarda da Cadei~. 3.' sargento 

tiça e Jnstrucção Publica s,n1ço para o ctla 24 ,s.-gunda- ca~:~s áso~::~t~na, cabo octavlo c1, 
t f \RTAJI.E TO DE ED{1CA('AO tora I Sou .. 'óa Bra~i.l 

-{F2DIENTE DO DIRECTOR DO Di'.'I. á Inspectoria, guarda d-! 1.ª nª: ti, e~~~ih~~~;,ei~~~ado telephr 
D \ ::.2 clas'"e n.º 1; . n . . ,, Scniç0 para o dta 25 1Terra-feir1J. 

Dia á S1V,. gua1 ela de 2. cla,'>kic n. 1 Offirial de dia, 2.º tenente Isa1. ;:: 
O D1rrctor elo D~partamrnto dr 14, . L'.JPes Lordão 

l'•lth·aç.-io exorn'rn O sr. João. N11112!:,, R~nd~ntes, guarda fiscal Lauro e Adjuncto .ao 'Jflcial de dia. 2.º sar-
1 e· trgo de llhpcrtor ad~nilJ<;lra 1\·o / gua1da:;_ ns. 7 e. 5, , g:-nto Jose Queiroz. 

1,ino de Ptdla-. d Fogo. Plan~o~~. guaicla& ns. 145, 18, 13-l, Dia P. F.:itac;ão de Radio, 3.c sargen. 
0 Directcr do Departamf'nto de 133, 132 e 135. to S \.erino Dia~ de Sousa 

' , 1ui 1ç;;o T~ oiYt' nomear o ~r. _ Ge-1 G;uurt~ cl,t C1di'ia. 3 r s::irgerrn 
, nc1a Per ir:=i Cb:i.ve~ prira. ex r~~r Bolellm 11 ·" 114. Thrmi~tocies F ~rnand•.:,; r!e Lima 

(1 L""/;?.G de Hb)JCC'tor a.clm1111·trat:vo Prr~ conhen:i:cmo d~ Co:·n°rn~-~1' Dia á Secretaria, cabo Jo!é Bonifa_ 
e , ( isino dr Pt'c1 rns de Fôg_o. sen-'m- / r dC'v1da exrc:uçao, p11lJhco o ~q;u1n -

1 
ia Gucd~s 

d· <i... titulo a pr .nte poitana t.p· Db 1..0 telephr.,ne. so·dado telephn. 
( 1.-ector elo D!'r.:1rt1.n 1'nto ~" 1,ista José Valerio de Sousa. 
u, rC,,o r '"ºh. nomear o dr Rena- S gunda parte: 

1 

Boletim n.º 111. 
1 ) l 1beir:- Cc:utrnho para exercer o 
e ·r~..,• de i?1::>pí'tto1 adminl~trati\'J do 

1\."'ll o d G1>1clP'Oba. elo muni('1pio de 
R 1. ~. nindo tk 11tulo a pre-ent 
por1 ·ia 

l - Peti~.õcs dt.·,pachada, DP 
Fr~lnri.sco de Assis Lim?ira. chauífeur 
r,ro1i.s~ional requerendo licença dr: 
praticagem 'para o .sr_ João Raymun
do Lop~s - Como pede 

f ass. ) Oelmiro Pereira de Andrade, 
coronel commandante geral 

Confere com o original: Ely~io So. 
breira, tenente coronel sub-comman
dante. 

~ecreb1ria da Fa7,~nd11 
·rr. mn, \l, D.\ FAZliN!) \ 

f Pnta O T11bunal , 1 11 ;\'-. c-

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPJ.<;SA NO 

DIA 22 DE MAIO DE 1937 
t,lnrc 
lJ, Lt C, l\'-'10 & Cia _. 11.1 1mp:1r _ 
nr ,.1 de 1 88B~30IJ t•rn· rrn nr• rl RECEITA 

r 1 rm1ento. ft'1tos :\ ·. Obr-?Ls Pnbli 
e Directoria eh- Prcdw.'('1o 

D1 l<'du,,rcto Cunh,, & Cia na im
Jl tanci.a ~ ::! 3.19 50:J. ref r nte aos 
J J C!CJITIE:I,t... l1•Jt <l Dtr ('[Qri1. de 
Jl ire ::!a r Obrtt"- PuiJl1cJ:~. 

Jl _\ntm 10 F1·ri1 Ca Ro('h,1 n.:... 
i1r or·::mc1. a- 3C:O~ooo r,qurrEndo 
11 •crin""nto r1 ..1.lui.:t1el da co.sa onde 
J n:; n )YJ to f1.:.., a! ele A1agôa 

_r- 1 ig-10 tno.:..r' f ao excr"iCi'.l de 

TJ L C:, c1 C1mentu P: 1 ll 'HI n:1 
, 11• 1 · 1'"'lria rlC' 9 040::-0CO. rcfr1 nl 
, nN·1mtnto f ·lto ao Esb r1 o 
Dr F. "i\'!encl•,nrn & Cm Ltda. na 

1 .1,)ortanc1:1 :ll· '. ~-! ... 1C0 ·,1 \'f.ll! nt=> 
fo. ! c mC'1:to . " a Dr cto-

d Producç. e Dl.~(.t iria (1P S,lU-

Salclo elo dia 21 do concntc-
Dr. Jo~é Mariz - Rt>stituiç::io dr vrn-· 

c1mento.s . . . 
Jo é Gomt>s da Silva - Fiança-cnm~ 
Luci:rno Frar:ca - Saldo de iollia.s r1e 

operanos . . . . . . . 
Repart de Aguns e Esgôlos - Por 

conta da renda do dia 21 do cor
rent,,; 

qeccbedoria de Rcrida.s - Por con1 ·1 
da r nda do dia 22 

Banro do Estado ela Parah} ba -- C: 
monmcnto -Retir~da nesta d~t.1 

1 .000$00<) 
200SOOO 

1 1)59~000 

0:007.,oou 

16 uoosooo 

39:00%600 

105: 608$500 

G3 :875S600 

169 .484$100 

( ? blicn. Pr 1cm ~l1iitJr l" IJESPESA 
I,1• ~-,_mH·,nn Toc·no e BntL:, 

na 1mport:~111'."1a dr 2•708~300, prm - Emtn1,, 415 - J\nL01iio Soare:-; r~ 
nit'11li· c1f' 10rnccimento fr-'ilo à Re- Oiiv1. u\1 - Conta d<" alugueis 
partic· o dt 1\4.uns <: Es~õt ... •s E c0Ja ,fül - O ·ne· ino - IC.Pm 
Cnr {'':i ;n 11 Fn~.iri nt Joj'J Pe.: -oa l29 - F Mendonça & Cia. Ltda -
, rnltra. ! ·"'P<> t H·':ic-. Idem ;i. diversas r partições 

Dt· Fn .. n"i ", C1c 1 a M-=-llu. na .1.6i.i -- O me·mo~ Idem 
11.iport·tn~1., 5 444 zoo. pr,'), til nt, 677 Sf'\.·erlno I Dmiz - Venc1-
r1P J,,rn~c1,n ·nt h1to á DTf :VI mt·nto:--

~~~rr~~ú~~1 ~i~~\\:~i ~~~<\d ~~121icJ ià~ m;.,,m1 ~~nrÁ1~~~~0~~.cena - C~ixa (l" 
rt. Ua j 6-U G1upo Escolar Epitacio PP~·-

) 
1 ~;ct' /' 6 s~~\t oo ~ 74º· E! ~i1~,1n~:~ ~~~ictente Jo1o 

ri )lram cu- Pc a - Idem 
- ~ Ar hut & Companhia Ccnt~1_ 

J e f r. r·ir;- e1Jto ,1 diversa.; rPJ):J.rh-

ma Td~m 
D c101ia de ProdL:tçfio --

A mr ma -- Idem 
A me: ma -- Idem 

A.11 nu1 Lln.'i de Albuqt.;erque -
m i <1da de Obras Publicas 

João Dias Junior - Rc~ti
a d., desconto~ .. 

Oepart Official de Propagan
Folh 

Sald'.'l p,1.ra o dia 24 do corrente 

Thesouraria üeral do Th~souro 
maio de Hl37. 

l f10SOOO 
~nosooo 

::; 8~3&300 
882$800 

:,oo,ooc 

4:U.0$000 

IJGSOOO 

:, ooo;oou 

6 70"/SOIJI> 

500$000 

10 :000$000 

o.543~:mo 

li G45S600 
G:973$80C 

26lslOO 
1.949$9<10 

754SJOO 

6 .420$300 

4 :979SOOO 

67 :777$300 
101 :706$80~ 

163 :484$100 

do Estado da Parahyba, em 22 de 

Confere: 
F. Gama Cabral 

Pelo contador-chefe 

Franca Filho Francisco Paiva, 
Thesoureiro gen,1. Escrlpturarlo. 

D E JOAO PESSôA 
BALANCETE flNANCEIRO REFERENTE AO Mf;S DE ABRIL DE 1937 

RECEITA ORDINARIA 

A - TRIBUTARIA: 

1 - Licenças. 
- 6 

Art 83. ~ unico da Lei 47 . . . 
A - Abertura e transferencla de estabele-

cimentos commerciaes e indw;triacs 
B - Construcções, etc. . 
C - Matriculas de vehi.culos 
D - Affixação de annunclos . . 
E - Occupaçã.o das vias publicas 
F - Ambulantes . . . . 
l - Licenças diversas 

2 - Imposto predial .. 
5 - Idem de diversões . . . . . . 
6 - Idem de lndtLStria e profissão 
7 - Taxa do serviço sanitario 
8 - Idem. idem de afferição . 
9 - Idem, idem de calçamento . . . . . . 

10 - Idem, idem de fiscallzação de inflammave1:, 
11 - Idem, idem de inspecção de carnes. etc. 
12 - Outras taxas .. 

9 :856$700 

7:853SOOO 
5 :878$600 
2: 135SOOO 

70SOOO 
704$500 
601$000 
889$200 

51 :720S900 
5:731S276 

15 :000$000 
6: 1620600 
2: 131SOOO 
4 :548$000 
3 882S300 

280S200 
253$500 

t 

' 

\ 

' 1. 

117 697$770 

B - PATRIMONIAL: 

13 - Renda cio Matadouro ' 7 952S400 1 

14 - Idem do~ mercados . 
15 - Idem dos cemlterio.s . . . . . . . . . . 
16 - Idem dos Hospltal de Prompto Soccorro 
17 - Idem de outros proprios municipaes 

3 926$300 
3 ·234SOOU 
8 :055$500 

425$000 

RECEITA EXTRAORDINARIA 

18 - Di\'lda activa 
19 - Multas . . , 
20 - Entrad~ de ongens diversas 

22:211$300 
l:732S200 
4:880S600 

RECEITA EXTRA-ORÇAMENTARIA 

Lc:1 n.'' 53. ele 11-1-1937 

PATRIMONIO 

Saldo que vc1u do mês de março 

SOMMA 

DESPESA ORDlNARIA 

Gabinete do Prefeito: 

Pessoal effectivo .. 
Material: - Expediente . 
I-tecepções e outras despesa::; 

Directoria de Expediente e Fa.tcndª: 

Pessoal effeétivo 
Material . . . . . . . . . 
Grat. aos officiaes de justiça 
Percentagens, diarias, gratü ., etc 

Dittcloria de Obras e L. Publica: 

Pessoal effect1vo 
Idem variavel . . . . . . . . . . . . . 
Material: - Automove1..s. combust. e accessono~ 
Placas para rua~ e predios . . . . . 
Scrv. de remoção do lixo e byg das ruas 
Obras novas 

Dircctoria de Abastecimento: 

P~soal effect1vo 
Idem variavel .. 
Material 

Directoria de A. e Uyg. Municipal: 

Pessoal effectivo 
Idem varlaveJ . . . . . 
Material: - Expediente . . . 
Medicamentos e mat. 1 cirurg1co 
Hospitalização e outras despesas 

Camara Municipal: 
Pessoal effectivo 

Guarda Municipal: 

Pessoal effectivo . 

Aposentados: 

Pessoal inactivo 

Pensionistas . . . 
Assistencia Social : 

Auxilio ás construcções proletarias 
Amparo á mendicancia 
Subvenções .. 

Divida passiva 

Despesas diversas : 

3 ;515.~000 
1 · 1435500 

100S000 

!) 140SOOCI 
2 :237S700 

300$000 
2 ·779 200 

6 :780,SOOO 
24 :905$850 
18 168S100 
4 160$000 
8 138$500 

31 :52~-524 

3 :215.,000 
2 874$000 

592Sl00 

13.5805000 
630SOOO 

1 :461S900 
4 726S300 
2: 100$000 

620$000 
1:000~000 
2:299$800 

EvenLuaes 
DESPESA EXTRA:ORÇAMENTARIA 

Lei n.º 53, de 11-1-1937 . 

PATRIMONIO 

Saldo que passa Para o mês de maio 

SOMMA. 

23 533S200 

28.82~100 

!.182~000 

171 :097$076 

73 713 069 

244 :8 lO.S145 

14. 436 DOO 

f.lJ G78$D71 

6.711S100 

22 :'198S2U1J 

2 :750$000 

6 :IIOOSUOO 

1 690$050 

280$000 

4 119õ800 

32 :264$730 

665$0<)0 

2: 150$000 

195: 083$254 

49 :726$891 

244 :810$145 

Prefeitura Municipal de João Pessôa, 18 de mai~ de 1937. 

Confere: - Gentil Fern•ndes, thesoureiro interino. 

Manuel Co1fa<;o Sobrinho, contabUista. 



í\ UNIÃO - Domini:", 23 de maio de 1937 

Dentes . J,,;: 

Brancos~ 
Um Sorriso 
Encantador •.• 
... e uma boca 
saudavel e formosa, 
com o Methodo Colgate 
de escovar os dentes ... 

V Sa. póde agora ter um sorriso 
• ainda mais encantador-e den

tes que bnlham com um lustre res
plandecente' 

Estes resultados maravilhosos po
dt:m ser obtidos escovando os dentes 
pelo Methodo Colgate:· Co!gate 
limpa os dentes . . torna-os mais 
lindos porque contem o mesmo ingre
diente polidor usado pelos dentistas. 

O Mcthodo Colgate inclue uma 
massagem estimuladora das gengivas 
que as torna mais saudeveis, firmes e 
rosadas. O residuo dos alimentos 
entre os dentes, que é a causa mais 
commurn dos maus cheiros da boca, é 
eliminado, e o seu halito torna-se 
agradavel e perfumado. 

Comece c'om o Methodo Colgate 
hoje mesmo! 

*O METHODO COLGATE 
Pelo monhô e á noite, escove, com Creme 

e 
!ORNA os O[NHS amos 

~ 
LIMPA POR COMPLETO 

D 
ESTIMULA AS GENGIVAS 

~ue;~~~r;t~:
1

:
1

im
0o5 

;cer~gi~~fxo~ :s o~e;;~~ _, 1J'1 , 
givcs e os dentes inferiores de baixo poro CORR GE OS 
cimo Depois, ponho no linguo um pou- CHEIROS DA BOCA 

quinho de Creme Dental Colgote e dissolvo-o ~ 
com um gole de aguo. leve o boca com 

' 

__ º'_'º_liq_u_id_o_. _'º_,ç_o_n_d_o_o_d_,v_e_"_º_'_ve_z_e_,_º_º'~ a~ entre os dentes. Termine enxaguando o 
boca com aguo !irnpo. 

PERFUMA O HALITO 

E D • TA e s 1 ~~m~fJ.~~t~ ~ ~!or!ss-;;r d~1!~n L~~ B I[;, , cerda Lima. 5 ~ Octacilio Coutinho, 
6 - João Martms Loureiro. 7 - Ar

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO thur So_breira. 8 - ~lfrcdo Chaves, 

~_URY ~O dr. Jo~é de MLI"anc\(l Hen- ~ilde~~:~d:
1
v:fb~;0 

81J~ª·Jgr~B~li 
11ques, JUIZ suppknte f'm exerc~c10 _ Ba.ch:1relando João Lelis de Luna 
na 3 \rua. da ~om~rra da. ~apita] Vreire 1·2 - Claudino Pereira 13 -i~ 1~t~~~ d? Pai .:th)·ba, ern \ 1n1..1ae S.c l. Hora~10 de A~me1da, 14 ...:_ Her ~ 

Faco aber que tendo .stdo d~slg mE's. Oalvao de Sa, 15 - B.el. J~e 
llado o Oi~ 14 de Junho \·inàow·o,~ pe: J\~a~io Port.o, 16 - Dr. J~lniAvii~ 
las l 3 hor.c?,; para fun!..cionar em sua L1n.s. 17 - Lu1s Franca So_ o. 
segunda essão ordinoria det:.te anno, -- Va."co Caryalho de ~oledo, 19 -
o Jury da capital. proc di .de accórdo Lulc; Clementmo cte Ol1velra, 20 -
<·om o que determina O Codigo do Frauc1sco Carvalho. 
Proces:-;o Pf'rwl do Esta.do ao sorleio A todo:- os quaes e a cada um de 
dos 20 c1cladãof; .iuraclo> í1ue tem cte pPr sL com'ido a comparecer ás ses
servir na referida &s...<:ão. tendo ·ido sões do Jury, no dia e hora acima, 
soriP;:1dos os seguintes 1 - Clo_ bem como dos dt,n:1ais dias, emquanto 
doalclo Soares de Oliveua, 2 - D10 durarem os tr,::ibalhos da mesma ses_ 

DE SYPHILITICO S 

EXISTEM NO 

MUNDO 

ORR> UJARIAMENTE GRANDE NU
MERO DE SYPHILITICOS 

P \RA CO~IBATER A SYPHlLIS E' UM 
DElER IMPERIOSO USAR O 

1{81 ;;:;~; E J D· 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 

l." - Sangue llmpo de impurezas e bem estar geral. 
2!' - Desapparecimento de manifestaçics cutaneas de origem syphilitica. 
3.• - Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dóres nos ossos 

e dôres de cabeça, de !undo syphilitico. 
t.º - Desapparecimento das manifestações syph.Uiticas e de todos os 

tncommodos de fundo syphilitico. 
5.' - o apparelho ga.stro-int.estinal perfeito, pois o "ELIXIR 914" não 

ataca o estomago e não cc-ntém lodureto. 
E' um Depurativo que tem atwstadoo dos Hospitaes d• especia.Ustas doo 

Olhos e da Dyspepsla Syphilitlca. 

ATACADA DE GRIPPE 
- E SEM MEDICO 

COM UM NOVO UNGUENTO 
ldELl!OROU DEPRESSA 

A sra R N. Cabral, de Port.o 

~aa~i;;• ro~~:s Gdrôar:~e n~\e~~~: =~~:: 
pnnhad1u1 de febre, lhe fizeram 
,·er que estava com um ataque de 
grippe. E diz mais: "No. falt.a de 
um medico na occasião, por ex
perien<cw propraa lembrei-me de 
usar o Vick VapoRub. No dia se
guinte as dõres tinham desapp11.
recido e eu senti-me qunsi que 
compl<:tirnH'ntc curada " 

Até me~mo no caso desiws con
stipações de peito já enraizadas, 
que ameaçam transformar-8C em 
grippe ou bronchite, se pode con
tt\r rom o V1ck VapoRub._ Basta 
que o friccione em seu peito, gar
ganta e nas costas, antes de se 
deitar I n s tanta n e a m e n te o 
VapoRub começa a agir atravcz da 
1;>elle como um emplastro e, ao 
mesmo tempo solta va1,1ore~ me
dicinaes que · sã.o aspirados pelo 
doente VapoRub desprende o ca-
tarrho allivia a tosse de.!tconges-

1 

tiona O peito e facilita; respiração. 
Geralmente acaba com resfriado 
numa noite 

Os rins merecem tanta at
tenção como os intestinos 
o in testlno humano mede apenas 8 

metros de cumprimento; n<>5 rins ha 1 
0.000.000 de canaes que, enfileirados 

se estenderiam por 30 kms. E'. por
tanto tão importante manter a regu
Janda.de do funcclon.amento Cos r,n.s 
quanto a dos intestinos. 

os rins trabalham incessantemente 
para erpellir do orgarusmo os ac1dos 
e detritos venenosos extr::i.h1dos do 

sa~~ins das pessõas sadia:: e~elem 
diaríame-nte oerca de litro e meio de 
secreção composta de agua, uréa. aci_ 
do uri.co. ma terias corantes e detriotos 
organioos. Quando a urina se torna 
esoassa é stgnal de que os tubos f.i.1-
trador~ dos rins estão obstruidos por 
venenos. Isso é perigoso e constitue o 
principio de dores lombares, ciatica-.1 
lwnbago inchação nas mãos, sob os 
olhos e · nos pés dores rheumati..cas, 
tonteiras. perturbaç~s "isue.es e can
saço. 

Os rins merecem cuida<..1068. atten. 
ção e tanto como oo intestinos, de
vem ser llmpos de vez em qua1:cto. 
Pa.ra limpar, dc:innammar e act1var 
s rins prefir.am as_ Pilulas . de Foster, 
ujo uso não const1tue ma.is uma ex. 

pertencia e sim uma certeza de bons 
resultados. 

~ão. sob as penas da lei. O Jury es_tá 
installado á rua Epitacio Pessoa, 
pavimento t.erreo do edificio da So_ 
dedade cte Medicina. E para que che
gue ao conhocimento de. todos. passei I 
o }:H"esente edital. que será publicado e 
affixado 11,3, forma do costume. Dado 
e passado nesta cidade de João Pes
l";Ôa. aos 22 de maio de 1937. Eu, Car _ 
los Neves da Franca, escrivão do Jury 
" escrevi. <a.) José de Miranda Hen
riques. Conforme com o original. 
Subscrevo e assigno. - O P.SCrivão, 
Carlos Neves da Franca. 

EDITAL - 1 ª ZONA ELEITORAL 
- MUNICIPIOS DA CAPITAL E 
SUB-PREFEITURA DE CABEDELl.O 
- Juiz, dr. Sizenando de Oliveira. Es-
crivão. Sebastião Bastos. 1 

De accôrdo com o que dispõe o Co
cligo Eleitoral vigente. torno publico, 
para effeitos legae.s, que fôram auali
ficados. per despacho do dr. juiz, as 
seguintes pessô:is : 1 

9 . 250 - Maria Joaquina da Silva, 
fllha de Joaquina Maria do Nascimen
tc. nascida a 1.ºJ7!1905 nesta capital 
onde é domiciliada e residente, soltei-

i~~r~Q~~lffi~e;ç~ d~1 .~1~~lã)o do~es- i 

9 .251 ~ João Vicente de Almeida, 
filho de Antonio Vicente de Almeida. 
e d. Joaquina Maria de Almeida. nas
cido aos 10 1111918 na villa de Cabe
dello. desta comarca. onde é domici-

Viva dez a nnos 

14 Htl)Cii 111A , 
So\l'DE {, mocidadr. RPmOcP. 1w11-

pcrando a sau<le, rc•slaura11clo as 
suas energias, com o Iortificanlr qu<' 
a medicina brasileira recu11H,w11da: o 
Biotonico Fontoura. DuplamPnte IJf'ne
fico, aYigorando museu los e nrn o,, enri
quecendo o sangue, o Biolonico N,timula 
e facilita a assimila~·ào dos alim<'nlos, 
contribuindo assim parn restaurar rapi
damente as suas energias e dar-lhe uma 
bellcza e juvrntude noYaS. \ sua 
formula é rica em substancias orga
nicas, que o tornam aconselha, ri a 
todas as edades. Use o Biotouico 
Fontoura e consen-e a sua mocida<lP. 

1Uedicos ilfustre~ 
o reco"une11dam: 

O dr . P, reira Barretto. um do~ maio
r<'<.;vultos da s-ciencia brA'-ilcira , CO:,,.LU
ma, a. receitar o Biotonico Fontoura: 

... -;li t.enho tido rnbejo<. m,Jt iYos 
de 1.-.;ti-;fação com o emprego, já ba<:
tente extenso, do e~<'cllrnte preria
, a<lo BIOTONICO FO'ffOUR_\ .'. 

BIOTONICO 
FONTOURA 
Ômtlà~~ 

liado e restdente. solterro e !'uxilta1 V E N D E $ E AJUDA!: "°' lilho• doa doenloa •• 
1~68) commerc10 ( Quallflcaçao n º • l lepra, dando-Ih• abrigo e conforte 

segundo edital antenormente pubh- a casa. n ° 560, sita á rua 1.0 de Maio para se libertarem do eontar&, cà mal 
cada e llsta aff1xada em cartorlo o dr / A tratar com Ricardo Rathe na 
i~~~s e~!º~f~i:r~~n~:gii;~;rega de ti- mesma CID"' lnf,.Hr.ltoa N pM 

Titulo n ° 11 205 - Inscripção n ° 
9 .233 _ Nair Alves de OlivE'ira. 

Titulo n.º 11.206 - lnscripçá-0 n.0 

9.234 - Ignacio Rodrigues da Costa. 
Titulo n.0 11.207 - Inscnpção n.º 

9. 235 - Arminda de Andrade Falcão. 
Titulo n.0 11.208 - Inscripçêo n.0 

9. 236 - Arthur Laurentino da Silva. 

João Pessóa, 21 de maio de 1937, O 
escrivão eleitoral, Sebastião Bastos. 

Piano 
Vende-se um optimo pia

no de cordas cruzadas e 
cêpo de metal, por preço 
baratíssimo, na rua S. Mi
guel n. 0 109 . 

Violão 
Vende-se um novo, de 

optimo som, da fabr ica pou
lista T. Giorime . 

Tratar á rua M. Walfre• 
do, 28 . 

ECONOMIA 
FAZ QUEM, AO COMPRAR A SUA 

EMULSÃO « DE SCOTT 
DO MAIS PURO OLEO DE FIGADD DE BACALHAU 

COM HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA 

Prefere o tamanho grande que 
contem mais do dobro do peque
no e não custa o dobro do preço , 

D VIDRO GRAHIIE CONTft,t 420 ce- DE MfOICAMElfTO 



r 6 .---.-... A UNT!,O .- Domingo, 23 de maio de 19~; 

o CONTO DA SEMANA ViDA Jl!GiC!ARJA ....... J'llrP n r 

O COMPADRE DO TORNEIRO 
< ~,H.TE n., .. \PPELJ,ACAO 

('"n<lll'"'' J,.11'.l 1:,o,·imrnto do Jui?:.i. 
J1, t.lt- Uir ril<, O l ran1,:r,·a 111· 

H•'-'íH 1rrlia. 
Enc·Pal,l"l- "· 1w <lia 19 eh cnr P. R. 1. 4 RAD~O TAB,dA~A 

J•·t!'f' ll;I t lt f:.11. r!;J C!Jl"ll·. , 111 

crip('cio 110 rr'(fls(v por0clti<1f e o µaro- ,,,-i 1p~·c du· L 11n<1t!Ol(' 10 ,.01, ·111.,r 
d10 dr Sm1lo A11dré.,, rokrlco e 1110/1- i>,ir;, pr t•,11·1·1111 1 lo cl..., e: 1rg,J clf .J•1i"' 

_ Vt111ws, 111e:::.tre Percc:.. sc.be1., Já o ,.n. iritcrroc1ou bn1surn,ente Cl' Dir: 11,, <t.1 r<Jm,rn1 dr, M1,1·1kr•• 
<JUf> cccorre? - Vosso nmnc 1 • cllil 111 e 1 , :1r,1111 :-;1• º" ·c·:~11intes br1-

- S1ni,c, a maior injuslica (file 1à - Cl1amo-111c (;i! Pen.:;;., .\f•nJwr c:Jwrr1 ,\n1r,1111 i,o~drt": B:1rr ·l 1 

(Conclus5.o da 3.ª pag.) 

RADIO· THEA º 
1n durante fc, .. 'a a minha 1:ida 11 m re.\1•u,1de1t o lornl'iro. jui7 11111ni,·1p. 1 <1'1 !l'rmo rto Pil.11 
:acerdcte (l!te se 11.eqa a ba71!iM•r i111w - E rn•: ·1 um !., de, .. ,rn 11 r, . Ota ,ip10 /\11n• 
iufe'i~ crt<>ánco porq11e e,.~ paes mio - .lfnrio dl l/1 Anqw,/ius IJ., d Nov11t·~. p1nmolor publa·o ele 
thn cem qu< paqar o 1Japti.~·1,1u - Bem Aqora o ]J(l(/ri11/1u Ciia- It.riJ.n.in.: cn,n 21 dvcu111t>t1\')!->, O<:-

- E os (Jlll' chororcnn.7 mel-ros·1 tl\'i ,l'l <.,.in1•11(1 ú1 Cuuh,· ,Ho111 
- São a 11<'1e e a cn:ó. 1,cnl1or. o JJa,·. O lidulg,J re~po11de11 1, r pulJl1t1) d~ :'\1:q,oH Gr..1ntle c·om {J 

que e 11111 i11tcli: torneiro. c.~,a to111hC'111 - f'hamo-1 1:P Felil)pe .ic ·1.11u·n!r. \n1·tlu•J I, 1t. 1J1r,nwt<,1 
chi jUTfl">J.do prla :'irqem da.~ AT/(/1/'- FcllMH! ([e C/IIP? nUblW) d1 ( lJ:l.,,F'IJ;IS {")lll :.u dO('ll 

Segundas e quartas-íeíras: flnedl)Cf?.s, SÍ<e:c~~'õ, pa: (ij~3, 

A' s sextas-feiras: Prograrnma e,;pecie!mer.te e. gci:i:!_· r, 

c&m irradiaç90 de exphmditiaz ~or. i:d! .. s. 
/i('s que o n•1·en'1Hiu paclre ha âe pu- - F!'lippe rr>pf'lill ::;ccca111t·nte n( Pt. 
gctr-lJ1e rntrrptllnrlo O tlia d:1 ,Jl 1icu11 marc~1dc, 

_ E' qrare clei.,ar·SC lt·tar pcfo de'- O cvra t'(~l1'Pl 1 -.\I" irarlo p· h .Jt111t'l 1,::,,1 L111,1c\orn. J)c:ra :.? rlt 
·''·'lltTO, n,t,1•rc f-C1l;. :,1a., ra11,0s eJH - O l"OliStl sol>r,•,wm;. <· loo Jeio que 111nho prr,xi1no 13 horn.-;. na :,;1-cl(' 
.'.-lll a11.r•h0, l,• 1• {/ \'Ili De•t~ Ili( per- ro, í'111er(Jo111w d·cland-v r!.t C<J11L' 

c!iw. se e.~le ,1cw u.n CC!\O eh con.~L,- O de,c1.11,1rcirl (•rr/"1'1:-•a• 1iole11to- F• .un ;_i,. i. 1 < n ;,,.10:-. o~ 111llT· ~-:a 
l ,tr·w fame1tll'. 1111,a c'11cla ck sa1H111e enn1- 10~ 

O emlrncadc deu um pa\~O JJ' ·a o ',"rt·u-/11:' a'.\ fnces. DPpnb. mais pal-

J)(J~a~e11ho1. rde,· ,\lllJir ror es,\O :.111c 
I 

d~nct~';,.;
11

:·
1
a/::1~;,t~i:.:\~·\.~~;'\.;~;º/~;;~c~ t '1.!'f •r•;u l•~~·~wft';t;~1:/1::~nadoi·c, e 

(· íl/.'e'rlada t•sc1dn ilC' at0,'1fanc/o o /ipro ;>nr('(·liial 
_ Cc,laP, me,~/r• Pcre::... m.:n,, api:'r- Senhor r·uro. pm,de 0/11 Fl'lip- i'\r ,I,;\ ~t· li ·e·, i. :i· tP lll;j~11 

tnda (' u i ida e / dr,., 116.~ a ,,,11b1111u~ ;-e !! da All-'fria. rei <\?thcl1C'o d,! F - 1 t1 ~~ J. r Jl 1 (!(' AJ'D:'ll e , 
{P:)zfiti; ;J;;,r~~Ta a Deu:; 110 Jrn11,,1J(,1 -,:c111Jza e d.: ::.11ú.., T1;.dio~ 11 q, ,1,0 u iJ'Hr~'· ,1 eh:-. 

.1/estre T'C're_ incl1110:J-::,t rt'.\f.Wit1),\U {1'1~ :;:.:·i~'!~,.~~1(;~,~;'~?e ,l;,rir;;;!i~~~r~;1~ 01
' l '·~~/t\ ''., i; '""\\~\\\~~r P';.'.,riu. n 

111~~,,~co deoo:"s a 1rrr.il,a d, J·Ohre ,i;~i~n~ª/·1~.~;;:-~~r;~~~,;;cnmcnf1>, q11i2 Jn- t\ ~ ~:1t: ~ l p.r~~.,\\ i~i·t N: ·1.: p~;l11\\1, 
urte:ào c-1.rniclllplu.tt· com o. olho' o.~- No rcl!r, cnrrcpc11dr11te ao r,·r1i.\lO Oi .:1r..1v P·l:\,, 
.•,<.:it1braJ0-.; o 11:1."crio o 1 1dol(JO E~t' 1.oJ,fismol d.o filho do lorn('iro. r111r Cn!'in ,r, ,n, L do 0, Til mbrn 
'u,xou r la µri 1,,~a ,e_ u tmh1 ri•.'da ho;e ,e c'11::;erra n(/ paroc/110 ri!? 'i,1 , l! 1 .r. '1'! d~r:i:- " P 

\!IQ capa e u li _ e, , \S{I do ca 11r11e11 u S:,ntn .11.rlrt's àP Gronoda. lta borrá o .. 1111 ,., ~,; i''l 01 , 1 , 1 ni.r- i)llr,icii l d;l 

\'~:~i\~º!n~:~~:~·a ·1;n;~,,:~· ;a·:~~ b·:.~o;:: í/~
1 ~:mi~ n~;~~ii~\6ª%,1:1171:~rri ~~;:~~/!~~ 1

~:lbiJit 
1
,,

1 
,!'llliWli1dO , ,1-

1
(';~;:·:~ict"J":ll 

1 c:.da e 7x, iti:arJ 1d.1. Um an·plo orr)!' 1 ".erff'ncenfe ao c,cro .rnb:,t1t11/(J r11u~ 

i~cctnd:si'.i~c~a~·i;;~~ ~in?:,t;.~f-~~ (\{;;; cc1~~':/~l 7ot:1~e um hmnildr fornr:ro 8TBLJOGRAPHIA 
re~·te q1<. 111< e,i o 'l · to l 1:"ú -0c' .\er e omr;c,n.dre dn rC't mm., pv-
l ma 11ia 1 iS'a C'0uc.r1te de o~tr-J (erc."o rfc1 terra 

- E' l!:;,.fe n 111r ,i a: p,,rg1rn!o1 O que nr.,\!I h1~to ·irt firJ11ro e, m n 
li acó que ba!ancara 11c, 1Jraco.\ a 11 - ,wmr de mP.\frr Perr-.;. nufr,J nõ,, errt 
1:ocenle creaiura enéio Anlo11io Pure:, o ('('/fhre .~ecre· 

- E' este. 1,enhor - respo1,dc11 eli r, io de Fe/ipµr li 
J:ta:ido cem tnnura o nuinfrn 

,,e7zl! '~0 i~fi~1
r r~ªp0 ;

0,1;~~. e';::i~·i,,t~~:~~1
~ !l J!MTiR 0~:FER~!;IDO~ 

,,,,;~ºp~,i~'.f;,;;~·.:i'ii.°'/!;; ;11 u11ie, ifOflllEM, HO "WERt!i::R'\ 
,,,:;d:::,~ c:;;·~/;,t.~;; ªa:::·/~;,v:;;: JiO DR. ~US!MJ rt!iRANílA 
rtoso personauem. falou !COnC'lusão da 3.ª pg J 

('.\nO<"I \: - R.,•cebemo,; o numc:, _ 
ro d· t :.l.hodJ ,·01t-:,1v·1i,cl nt(' ao m?-; 
d !IH 11, qn,· e 1,1mpa escolhid~ roL 
'ih0n1.r·ir1. ~.1 e ,i 1 !r.:11. llm bcllo l'C
t1·1to cb nini piarnstq bra-;1lcira. 
1 1 Quiom. r Nn, .! 1') 

;\f0="'(1'üR :-\1ERCI\NTIL: - Vi 
,1,e,, (l .. r 0 ct>be1 o ·1· 1 08-1. do 1\loni: 
Ler i\'\1 r<·ªntil. qt .' vem repleto de 
mat"'nas r qPcir.ili7:ida5. 

l'.OLETDI 0.1 ~OClF.DADE SR\ 
~H,E!RA DE VEOIC INA E VETE~ - Eu .~erei - a:·{·,csce11tc1L - o pa

drinho do t:osso /illto. L1:.ra,:,-o amanhri 
<~ cn,·a de Deus e alli me enc.:onlrare1,-; 

~mno po,;amo._ de<.:r:1•:oln•r o pro_ RDJ..\RYA: - Rec ·bemos o numero 

Deixou sobre a mesa uma bol.~a de 
ouro e, antes que a .,;;urpresa cede~~ 
11,ryat a gralidcio. d1rigw-se a portinlw 
2 pousando ao torndro o olhar .\et·eru. 
u;udmurc,u num tom glacial 

;i;~~1
ue~~c11ri~ ~ 11~e;i~;:cr r~~ª~-:.~~~~~ 1 1~;P:'ªor P1~~~\~~~c~~ co~-~~~~~P~~~~ite ª' 

1nn·.1r á mr-ntor:-- dos ... ynd1r:1to .... opt>- ! -------------
(,-no.:; drtte Estac!o. com o ap010 c\<1 o.s s""ctore, dl~ ::ir·ti,idade do Minis_ 
In'-'P' ctoria R~gio11..1l e a C'OOpêrnrão trric do Trabalho. incorporando 05 
'1P('<"'- ·aria das organiz.r.ções p~tro- .\·ndicatr:s na'.:'iona,:'.::; no espírito da 
n:ic~ lei. no .sentido da ordem e na unidaje 

SEXTA-F E IRA P ROXIMA 

O FILHO NÃO 
l:\''I EHEs:--A•,rn. ('()"\JLDJ \ F.l\J 2 '..CTO..;: \'E 1t0 \JH Jl \ J. •i 

(; HtG \LH,HL\S '. - ----

B,\RRETTO JUNIOR 

AGUARDEM~ FlôR AG~ESTE 
PEÇ.\ DE co,;n:;:-n:s ~Lf:J \. EJüS 

JHREC('ÃO DE 
- A Virgem da::s Angustias ouvill-

1.'C'S; mas cuidado daqui em deante e1,: 

niio jurar 1:mga11ca no seu santo no
me 

Sahiram. e jú na ruo deserta e lo
Grega OUL'iu-,c;e uma ro: grave que per

JUt 1~0P N..;if) será u!n "'ITO diZ'T que é esse J d~1 Patria. BARRETTO 
r"alrnrnte um plano de grand~ en _ Mult1plirou e desenvol,•eu o::; ser-1 
cagc:ct\.tra / \"!ÇO'_; de pre, 1d 0 ncia p. ,1ssistencia . so_ 
Ex:gy_um psfor,:oo continu,:1do. uma 1 <'J:11. :1travê<. do~ institutos e r;a1xas 

gunta-z;a · 
- Sabeis quem é o cura, mestre Pe· 

re:? 
·~ Sim, sanhor: o cura de Santo 

J111drés. 
-- PotS nüo o esquecaes - di,c;se 
E inclinando a cabeca sobre o peito, 

guardou silencio 
/\'a manhã s,eg1Linte, mestre Pere: 

entrava na eyre1a ele Santo Andr 0 ~. 

- Sois i·ós o c1aa parocha ? 
- Sim. sou eu. pela bdidade de 

Deus - respcndeu o interpelladu 
- Mu.ila será a sua. bom. padre 
- Falae pelo que lenhe, direito ? -

eI(:lomou 'irritando-.,e o padre que 
1?11ha. o habi 10 inveterado da réplica 

../1,f Pstre Pere. ncio resp,ndeu 
- Tomae - di5.'>e - estes e.\CUdos t> 

ornamentae dos mais bellos atavios 
este sanlo templo A' hora do ··Ang."
lus" baptisarei~ um meni110. Cuidado 
cm cumprir as minhas ordens e pre
parae tudo, pcrq1,e lsso 1 (JS importa 
7//UllO. 

Fei uma reverencia e sahiu 
Pouco ante.\ tle soar na torre dfl ca

t7·rdral a:, do:f>~ campanada:. do meio
d10, a /(1111ilia do ,ontfiru c:lte(Jc11·a o 
egreja. A 1111ic lel"tr<t o menin0 110 
brac:i:.8. Como ro1Lpa mf>llior po., 11,,,1 o 
aró vestia um gibüu:..inho r• Jraldo d1 
c~tamenlia, o pne cv n lrajo dri ni71 
r1ue1ro. cal<-ãc.\ lonp,), e IJor .P(Jlllll'> dr 
(·ouro, cc-mprodos D(ftfffll?' dw mP m< 
c:c111 o dinheiro (flff' o Jir/a!.70 d ro 

- Muito trrP111c,.~ c1ue e pnar cl' , 4 

.,;,~ a anciã rnnlemplandrJ a 
ud~rnada l1a_11oso ml'nle pa " 
hoJe ha Laptnwdo d z,no 

Aconteceu pa.s,ar por ali, o ar arP I ri 
pm·oc/10 r com ge.st J ma r, , orrr 
que de costumf' - ta/1 ! }O r 
c,'aste a /Jican/C' all d 
rt·;:: á inllllita 1Jc11dad,., de D, , 
curou O,\ 1mportun( ,, ta 1 
luiVos àP C<ffid r[e 

- Outra re:. oqui 
cm Santo A1 trf' ??ã 
.\ados ateu 
('(fi'(')U huJP n11 

Tt.: 10(' 

- Eu O•/Í111 .- ~ o 1 

ruido padrr 11 11n 11 
~11.ar; co8/o::.; 

E, emquanfo n 1 a n 

~~~';::ti~~~ ~ cclctr,.,'· 7º,,·;-nª,,,G,, .. u,,,c,',,, 
torneiro. sua 1 lh, 
ccn(ieci(lm o nrh1fr10 do , ap 1 ,, 1 r 
lJtiroa runa e p 1lPa da e ,.. , 
,'>ombrio 

- O <le.~conf1f!r·i<lo 1 ··- rrdor, ,1 rar, 
o.~ lrr;s 

- O padrinho. devei::. r],:e1 r,. 
11ielff.vos e jamafa faltei a minha pa· 
ZN ra. Estaes ou1 rndo. p~dr . eu e 
Tl'1 padrinho desrn creanca. Es~as ga
los que revestem os m 11ro~ siío pare 
elfo. Por isw, trafae de a1Jre.~ ar r 
,crimonia · 

E o mPniwJ recebeu, pr;r tim. \Obrt 
a cabecinha innocentP ar,urlln arn,, 
~~P!~r~~Jiol.ão rr>qcteorla p, la cup1dr.-

Restava por cumprir o acto do ins-

r.;u!a 111tell!~·:·nc:1a. u!na nat~r~© 1 de apo::.entadori& e pensô?s para a [ _ 'i/"'~-~ 
r•l8st1ca. reqm~ilo~ inàLspensa\ets ao 

I 
QUasí totalidade dos t.rabalhajores - ~ 

Je<:e1_11prnho de tão <lt'licada incum_ n?.~ionacs e d:is garantia.e;. tornadj'i l 

!}-:~~~ aualid~c1, s todas. acredito! ~~·~1~~1~~~ 5 ;gr ~~~~:.::di~cr~ctºen~!~uc:.~ NO INSTIT~TO CO~MER-
re11nirem-~e em Míg,._iel Bastos. s~m MCial. ~~ ª. rn~ente .tarefa brasileira CIAL "JOAO PESSOA" 
~~r~;\it·~: :~~~~ç~t~i~:~adi;s~~e~la~~ 1 daC\~~~:~~~~~ª~~1~0 d~~o~e;1~r

0
:~tá cm A posse, bontPm1 d~s dire-

t.~~ª~~\,.ha~~~f,~;~trm. entretanto os ~;J~~~~1r~j~c~
0

~1~\1;ist~~:a1º~~ut~1;;ni~ ctorias da Sociedade Litte-
~rndicatos. proktari.o~ parah,·banos 7açáo da Justica do Trabalho. appa- d 
?l1imri.clo" do id 0 al (\;., 11ma collabora_ rf'1ho imprescindível para regular. pa_ raria "Ruy Barbosa" e ,O 

\·~m .. ;1:;~er;~n~iJ~~
1"J;~;!~~~-n[eã~t~1~;= ~~:~~~õr~ ~·~f?~~~~~e;,~:~e :,~p1~~~t)S.: Centro Desportivo P~ra-

!hr~:\ ~~:~~~;as'.r torna. portanto. uma ! z;~~{g~~i~·;s,arnigos, a €$Sa. emprêsa h} bano 
pe-rfeila umâo de \'lStas 1 !!ene!·o::;a de brasllictade. de solidarie_ Conferir n0uc1ârnos. t -.e lu~:•~ 

-:..rastn eomo é o panorama Qli" se cinde humana e de fundamento eh ris h1n1 em. :1<:, 1G hora.::. ~ so; •rnlida 11 

ctc,T7rt:in't. ccrnplexo., . coi:no são os 

1

. tão. -~ue ~t.1 mp entreg_uei aqui na Pa~ da poss~ dJ n,n·.1 clircctod.1 ela_ S•Jl'i~
'1~'no1emB~ que an r ... 1m1steno do Tra_ rah'.\-Ci:'!. com a con~c1encla 1mpavid9. dadt• L!tnana · Ruy Harbc~:.i. · r:1::0 
b:11110 c11:11pre .resolver, ~omente por: cio_ cum_pnm<'nto do meu dever. sob act,. (1ec'-:r~t·. nu:11 <.\mbi:-nr,,,. dt· ,·i;·r 
wr,:1. fel1i con.1w;aç:ío de c:sforços e: B 1llummação da fé no:; destinos ri corCialid .. cte 

r.o~ E1;.,;e1 n <1 Oi1 
.\ra_ .:... ;oi 
:l'.1

:·( rn.1::icC.r 1t. • 
(b jrn, ,1 1,J, qu 

A ~eguir. t 1 11: 
s~guint 

:i.ª p:i.rv= - D, ian 
N:.mir D1. e. A 

6.ª partP. - Dt~< 
nt:--; G,füinr 1.. 

';" '1 - D 
:::-'.::J.Vlt'-:" 

8 p.1rt - 1) ... 1 ,1 

d::. B: 1elho 
e 

:iJ;::~ ,. pir_ito dr _cooperação· soci_al : clf'nt~s. portento:--os e ineluctavei::; que A 11m ti f stt·J~r a posq• cio, 11wm. 

1~/ª a 1

~;:.

1~~\:çfi;ªJ~~~ ir~~~ºe ct!~~~~: ~st~~fa~l d~1~ct~ec;.~;~f);r á sombra l:rcs; elei 101 or~am~a .. !o 1n1 im~·- t .i(C 
- ,,,·,ee",~:,1.~l'e· . ~)r~.º,',',-,ª,1".,.\n,1~0-,. rt',','·','.",.'.·,,,_',· .. , ~li~ i I .1 n i f-

·i. o clr~ mai,.. gr' nctio,o. d~ mais fe_ Tudo o qu 0 informa o meu P<;pirito ,. ·· ~ ~ .. ~ · , 
1·1mclo. q11e 101 o Mini,trrio do Tr:l- e me> apont::i es.se fanai. cutr,1 cousa ~,,

1
P
1

,':,,
1
s
1
elnesl(sd

0
,·üC,:~.-

1
•
1
·~.·

0
:-tiE1~~ila<tCl·,,º,,'t.·,·'l·cppf,: t, S,·l.J,, ,:,.} H 

;:.lhn, com as ~uas organi78ÇÕes pr~- não foi_ s-enão a minha humilde pro- _,. ,. ,. - .... 
~0:0:8'> clP ass1stfncia " pr·\'Jd~nC'la C'~lra "ª. dc1 umta('ào d~ Deus, como 1rd1vb:ll1C, sr~ l!.:t1!:;tnl,' df" OJi· eir.l c,m:\ l). ~~ 

.-;o'.'"·1n.l d1z1,1 U•t10 XIII. em Rerum Ncrvarum. Geni·::11 Santo· ,. I~1 .. 1cio th At o tui .J, 
1 ' 

Fn ~.,... pv a ,n ro-n instituições Eu nfto agradt-ço a vocês, m8Us a Cf'ntro d C11ltura Nl, 1 m.1i1 1..a. 11
:' ' ' C ' 

I , 1 

:,.:..r. 

r 

- Z: T 

ccu1,n·n o prurn iro lo:,,ar os srncli- nw:n.::, e~t~ :cunião, como homena: dJr.tf>s d'"I· di,·cr-;os Cc·ü11c:1nrlario e!~ 1•1:u ., Jc, r, fl 

1to~ pro1i 101v1.•s bra.s11f'irns, t~·pos ~~·m; ma~ t:io ;,;0mente como exprC'~_ capllal, .t~1s e g1amk m1,1c_·ro f'F.N1R,) Dt SF('t 11 ' r n\., 
· 1 1 ·ci ri 01g· nizn ... ·áo para todo-. !-rio tan<;tvel cio conforto. da solida. dt· alunrnfl::,:. lr-tnuto CotlH!lt\T .. t·l.1!3ANU D, fD;..Jl-,)u _ T ~.u.: \ 
q1' llf>. ('t 1t -e <11 ,:1car- m á acti\iclu r IT dadc. do r·~timulo que vocês me O aca(ti m1c'l Durw.11 dr Albu 11,., ·· t~l '.. B P 

1 1 Jwit::i_ ('r m ;,11~ l'ronomwo~ c1ê vl·rn piedO.'ifllll?llL<> trazer. QU(:, pre 1, 1, nl:' ele h01:.:1 d:1 M' !> .. O Em l.., :id o µ: ., 
1, p1C'r f1111rç;}o ou nli',t-r. [ Aqul e~r.âo repr_esentanlPs de qua íc•:t-s. 1.p;Ys<nL.1r pelu s1 Al> ,U, l:-i.s de .:\g,,1 1 t('T 11 
O rd t')< :Jro 1 1on,l.., bra 1 .\ lod_as 3S nct1VJdacL~ 1:::,1rahyban~S Du.i;, J.uv1h •. r (,":>ta lCllla C:tH' rl 0

- du C'lnlw E l11<J 
,. 1 ru: ornri nn 11 ,1 consriLuir5.Õ cem fins eec1:omicos. quer sejam em- cl'l.1<-u en.JJ''.~sa,~·t a n::>,·::i c.1rer 1or,.l. 

1 c11 )1111 ~~. /ºm:~:n~·~_,i_i::tJ~:_i ~~\~ :'/0íc;~;~os ou paLrõe:,j ou livres profi;;_ ~o~:~:~~l~lt11~~~-::?i\'m< 1:~!'1::; ~~:.it1:1~~~ 1 
i!1z·1cl0~ p.·Io pnc!n pu. S,u:dc.r.clo a todos cmdealm"nte <"U Pt1."t_. rli: e or:' cio rn~lit.lllo "Jc.=·· 1 :1m1 ·"\( 

o ''"trnmc,t1tos c 1;o" lh..,<; off11eço a minha sinceia. coJJa_ PE:-;soa'' peh 'iUa <.H·rão r.tlCl:>' crn Jo.~o P 
,. m. 1r 0 . poi i~·,o qn~ 11 orrtcao 

I 
J ltll cb l''Ltlcma cclucntno .1est:l c1 i '\b11ll 1!1tou J ff' 'PI t:HI <: n lh 1 

11 · 1 ft111danLnl~i1_ I ComparecC'1am ao Jantar as segum- cn.1.dt~ oo T,1µ, •. co 1 ., e ~,0 e. 1J 1 :; L.,.,: .. 
( r olbborr.u,:-:\n com O · te nr&,.õ::is An a Sl mir J p1 <>c;1denc1a o c,t1..- n•c10, e<.tucl nt1'-

() clP ~irrito• e Dcpulados M1g•.l('l Ba$tos. Newton ~~~:~;'da~t~~e .. ~~~1l~.:>1~g;~;1011 pri:~f'I\': ti;'hd~llc<' ;;1 ?cn,t1 'l a ct~recL)-

g 
10

,~;fe <''l f'i~~~J~~i- t lC'erd::i f' Anackto Victorino. ers. : O !;"U intl'1r;1\ apeio ao CLIHl'') E"'tU- Pre :irlf'll' ç • 1,r lllO 1· , ~rL 

1 :,;:oPr·tivfl pro- Ani.sio cb Cunha Rêgo, Armando Vas rlê..n!al Pa1ahyb:1no n.: y1c<'-'.'1ito ~, 0 sti-, P.• n 1 1 

int. 1 l's prn~ c·rnir·,.llos Vi1..",c T 1-d AI . - 1Vn·adcc u o µrrs1dente do C E. P sccr·t.2.110. Pt>rnard \. ( 1, 1:. 
Ol'l'!do~ , ... · · .- ' 0 0 .e º· utsio N~- ern lig.:.ira-. _ J~alann.:: . cn:t~~rio .Ju.li• tt~ \ 0 11 t dL S _lLu . 

11 -íl coi'"nnrc;hen:lem c·:1."~· DJOn Souto V1Ilar. drs. Coraho D::lnclo Jn!rJO J 1~_nl12.ado cio::, pro- .1rri.clor. J, ~~ D.1 1 -r • .~lir, rir-· . ,.. 
nd,u1.1(1.,lcao brn~i- l ... ,u.'.l1es e Antorno Carl.os da Silveira. grarnma da:;. Je~tas ~1scur~~H3':_1 cs e-:. p~wt..-:'. F1.1'1t!~co \Jul'c- Mel! 1. 

·no Tn<·op:lz Ir 1 ~rs. Antomo Miranda Sobrinho P e ltl(l,llll _ ,Joc;e D1nt::is e, Guc ... mb ;~ , 1rr-~tr c1rr. Ro111>11.:1 . 1.1 , Llu. 
a. m hzm nt:.s :~ ui dro Dh,ilia cl<' M::-llo. Ede . '

1
, - Gt11m:u1.r r;spfct1va,menle ure~1ctr11. s0urc1w. Elsa n.J,,c,u,i 

1 1 mpe rr ou 'iffl. ~. J( .· , . . ~10 A \~s. te r 0rad<,r reel "1to.s oa S':)CI~clad , Qur Comm?m~rand , ,... 
,r •ir, 1 do qu.~ <'~~1~\~_,:i "1º ~l~es da Silva. JoaQmm PereJTa rronu11c1;11::nr :nt! uc;1r.stH.:·1s c11çõ~s t~. C'.) a~-"octadc;; d -0 e 11 10 r 

cJ T:·a.balho r- · rlo Na cimento. Leonel do Valle Mel- fl1: aue .r1..'saltaram c.s deY,T<'S e r s- 111~arl:l.m 1nra l1rjr- 11rrF ciL;nuU 
t n::iliioti P:.l t rs l lo. Arlhllr I\I0rf'1ra, Waldemar Gon 1:~.1.sab1hdade, cio es.tnd::tnle. no m~. ,n1-;tO :.' ci: \' ,lJ;\·.b,tll ccn~ o tr::.m tJ 

· ta rna i_ c·ah·es. João Augusto Saboya J _ - mcr\to acti1al C:ill 0 !1 10 Di·Jc' ano. dt·, ruc, u 
, Itimc~ a·>ult Pii, ~ . · 0~° Como r.1•prf'scntant s de C. E. P , .'P r :rn·ai l'O ('.:n-,pv c!o --11 _tit;\.'.(1 

e l fund.i ..,
1 

d() a m~n~e~Õ · 5 do, S~ntos, Tubal Vianna. Joao usnram n,. p:i.la•Ta os pr pn:ntori«- C'ornnin1Ti11 ··. 

,r, mnr.11 l\I;, .. a1:1:'r parbrncnf, . d<i Costa Miranda. Louro Leandro d2 
li.' t qu J no _ rf'gim~ pn,f~ 1 Va~:oncf'Jos. José Lopes Guimarães, 

_R ·v~luc'\o OutubrI!:-ta. 1 \Val~lemar D~ntas. Severino Borges 
'/n ;;.~r:.!

1
r: r~~. !t•~:·a~~ d,J.

0 

no~~a A~chn3 .de Oliveira. João Pires d ~ 
amo destaC"árn Por Lmaº a~tu19~4. F1ru. ired.o. Caetano Spineli, Onaldo 
1· ;1 "·111 fac:, cio~ problE"mas ; 0rfi~~ 1 .Sa. Alfredo Athayde, ba.char-elando 
~ic S'-Or I rdhC'cl!·atito 11,1 douta Antonio Primola.. João Augusto Mei-

:~ 
11;f;0dt'JC'~~a!:;1

1;~~~0 d? . Rrcif'·. ~ relles, Jo~é AugtLsto Meireles, seve_ 
:J .. forn1,; o.~ 11 arnrnc~~:.~h~:~.r~~~.~1i: rt.~º Ismael, Apngio Carvalho, Indu.s_ 
'ªr!o~. de onde Jorrou a caudal d t11as Rt!umdas P. Matarazzo e João 
cçao dmnm1ca. b0mfqze1a_ e vigilan~ , Bnpt~t.a. <ln Silva e acadt>mico Ernani 

1
, 

t", com qne logrou 1111puls1onar todos I Bapt1~ta, pela A UNIA0
1 

V E N D E· S E 

- Vel1<k-sc um GAB(NETE ELECTRO DENT.\P.10 cm fl{'rfr!ti""in•o 
t."!-itado de ronservaçllo, apenas com 9 mê-scs de ""º· Equipo Sit'll\"ns 
Raios Violeta. O ma.is completo ~abinêtr dentarin da Par:1ln·ba. A tr:1t~; 
com J, dP Mel-lo Lula. - Rua Duque de Caxiàs, 576. João P('s~ô~, P,H·:-•h~ba.. 

--- ... ----
J. M. LULA, cirurgião dentista. - SERVIÇOS CLINIC'OS A HORA 

~=======::;;::=====.d) 
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O Momento" ac·onaf DtSPORTOS 
GONTINúA FORTE A CAHDIDUIJRA DO SR. JOSE' Aritam::~. TENDil, HONTErn, 
RECEBIDO o APOIO DO Síl. WE'.fH:ESLl!O BRAZ -- o sr.. JOÃO e Jd.OS MAl;Ht\íH) 
é:STEVE, !-!ONTEM, Ef.1 G;tAND~ llC'ilVIDArJ::, ACERiAtUlO A tOO'\llUA~tuJ DAS 
FORÇAS QUE AFOIA:11 A CUHHiJATUIU\ DO SR, ARMANDO DE Sf:I..U~S _: A f.Gll· 
VENÇÃO MAC!ON,U SE REJ.\L!ZARA' DE.flOIS DE i'\MMlfü\, ~i] Ptumo MONílOE, 

SJ8 A PR[Sm1rn::m1 DO sr.. EErmwno \IAL!..ADMH.S 

íII: (' >r>s l!ILl 

1101 t . cJ • 0 ti. .Jt·z L 
o !(r~l.l!lf'ILc Inl l l.iJ 

RIO. 22 - t A. B i - O overnador Dtr :to <lo E pi 
&nPC.:icto Vallarlare ('I) ará ama 1 

, • íh m .. r ';c,rto ... df'\' .. l.,. 
nl1ã a !:ita capital á;;. 14 hora. F.U'l · , F,1 ·lld: d p; 1.l obter tr _ 
.eg111cta. na sf'cretaria da bancad ( inlorn ri :,·)u.i-~'H<,o Fi . 
inm~ira, na Camarn, '2 no Scna.<lo, : J:10. r, T1or i.;u _ 1 do Dt p. !"ta;,p11_ 
Preuctlrá_ uma ~fumão dos repres<>n- ! I') N:~· 11)!. 11 , Ed1,r·:1.c},) 1.~·:':Hl _., _ 
lantes situacionistas daque_lle Estado. ! 1 el a , w: 1 ''l:,; pr''\ 1d,·nri:1s ni .~ 
estand? prrsentcs os m.in.1':tros Odi.- ·1 c1t·t 1m11wr. no .·l·rlH\q ti·1. pd1l.;c::- >h 
lon B1agn e Gustavo Capnnema, es- t r a m.1.- 1111: d!' ;,l.,,;1~· r, Alt"ncw
c·olhenclo o r.:tnc.lldato otf1cial de MI- <y, :;9.11(]w H'., -: Gu-tav,) ( apar.c
lltls. l ma, num tro l!.1 Lt,tic:1 '.'·l ,~ R.1úcl · 

Venclc-sc uma \ iLrnla Vi
~tor scmi-no,:a c:om 40 dis. 
cos, a 
Awl". 

tratar na "Casa 

O JOGO DE HOJE " UNIÃO' ' x " BOTAFOGO" 

2. quadro: 

J! ,·1:,! - U;•u Cazq;,;1 l!aiff -
u - r L.0,,:1 - ll~ltlun - /1,,1 1 

.1 ~\la - f, rald11 
r ,.e,,. - 1 1 npa ,. f'd1 "11 

p}l',l () t'IH'()rltro d~ !,nj(> Ús Í 1,.-,rns 
r.(I tan,1•n do Soi L <" , ·n nl P c>ntn' o l.º 

()Ll<HÍl'o desl<' c·uh cm disputa 
rl11 "rron1.o (:;1r,t.utnt;1 ", º" c: • pit;1c.; 
('(>n\·i1l;-im (h seu~ qu:ulros !Pmlin1ndo 
a t11du.~ q11p os QL\C f.1ltarcm n.lo lo
n:·1·-·,1 p,11\t• nu 1•hocob1tr .ipo...; a pa,_ 
tida 

(l._ qu: dro--

A, 
Ft•1rf'ira 

.J;inn•r. - Sa 1dov.il 
R:ipti, ta - R(>i. _ (haz 

\'i:1n11:1 A:•d.1t•l - P..aminho 
'·•nh.1 ~ <:ah·:10 

n, 
r.,,vr•rC' 

í.a1.o-

Í:ii ·<'ndo .\ Snnt>nlinn 

;1:11 •{~,~~1t1::0f'i~·1
i

1
;;,di~ -Ga~::·l~li.l~ Di-

l'n.·lirninar, tudos os n111::1dt.rcs Jcst.._, 

l·.r,1 •,n, , nirn1•nt'l tio c:amp•·•inatn ri,• 
ndll·y-h:11 1 Uo ,11H1<!, 1·11rrr.·111. ra1n- ,1• 
11 nl .. 111_ 1111 c,1rnpn ,,,, Spó r t (' l úh Cabo 
Br1111<.·u, o pr1m1•·ro-.. t' p~·u11d,,- qu.,
d1 110 f' .. \. l<iu ~t·;.;ro ,. (. L. rh, E-
tado rla Par.1hy lia. 

A pu~ ;, l'/1· r,· U P!!Ultd" '?U;,. Ir 1 

, e:,,, n•u 1,,1 nt<• 1110·:1 n1,1,L1 ti·nd,, 
, Hio :,..:t'~Tt) ,lo aha~id" p•··o ('fo·11ro 

pr•lo ..;cor1• •l•· '2. l r•o1n o <'~ u1nt1 
u!t •1'1 ,!, p lal·ard: 1.-, 2 J, 

i-, : 

1- L;1 \'1t·t11 ,a d1, '2. h:a111 dr, (. Í: do 
[~-,L:1d<1 d:. f•arali) h;t J,l t ! ,n1.• . ,1,,r 11•, 
11<·111 !/,l': J " ,!,, ,• :!. li J 1•·lh<11' 
f'l<·mentu d,, J _· qu,1d I qu,· l''>ntr I u -
1 am, Y-nu1d '1h·ritt pa1;,. 1, uc·r·e " j, 

ua <:ou· 
,.,, pi," r1tn• 11 [ll'l!111• 1•0 11·:nn-, ri 1 

l ntant", .·ru·~,· a Uflt'1 l<J! ,d ulr d., !!to 
,c~r1,, fJll" u~l!t ,-0111 m111 t1•ch11i{' 110 
<J "'"U <e:,t~1~•)n.-L,, 1,·n1l,l tnn 1· l,i 

<•IJlt•['llJ .. 1-o pr,: '2. x IJ o qu t. p 1 ,1 • 

rl'u!rnt.•ntc 11m podPr o t 8r n11tl' 1 ir, 

r a1,·i-nc~ro, hu ·1 ndo r> t • r.'OTif\UÍ 1<10 
mui r ,·r•!t:ida1 , 11t"' ;, , ·tn1 
tu•.c.J,, , plan1rd ri , 1 tP JE- 1 

1 -1 1 ,. 1;; e n e· 1 11.. 

" q,1t.· .ict.u,, ,,m 

S ''>TA l!OS.\ ESl'O HTE C l.l' ll 

1·nof, rmc fõra n0ticinclt1, r(!,d1z11t1 - sC'. 
hnnrr•m. ;1 -.c,s<;,úo t.•xtraordinaria ,lps~í' 
,;ndni1uo, !la qucll "'í' c:.colhcu ~1 i;.ua 
nnva dircdvria. para re~er-lh<' os dcs
llnn,; no 1wri"d'J soci;d dP l~:;7 -3S 

Fo1am dt',i;.mndo" ,,:.; sr~ Adnllwrto 
\'1::nn:1, parn a prc~iclrncin. I ldcfon;.;o 
Lyrn; p:>ra 11 sptr1;>taria: Auf!usto Lu 
n•na. 11ara a ora~<•ri1<: Edson Ponzi. pa
ra a tht>so·:rari~l c, E,ista(luio :-.r~dc,iros, 
p.ira H dir('~·,no fie c5portl's 

O prcsiclc,utc re:.pcdivo. dcsi;rn,w, 
ncs"u ,.;1>--s:"10. urna c<111,i11ii1,::i.o f'spC'cial 
1\0 scn~1do de se> t•ntender com o anti J.(") 
1ll'esidcrite sr \\'n!:'hin~ton (.';walcanti. 
Phr(' int.C'J"l•S,<;f'" nH1h'rin(•,.; i n11<1ia,·ci« 

<lo Sant a R: oi-a. E.""ª <·ommi<:."úo ficc,u 
íoro1.icl:1 (lrs ;:;rs JldC'fon~o Lyra, Au
~11~~0 L un•na <· P.usla q uio ~frrl(,ir11-; 

O Sant a, Jlos:t r ei n iciando, a,sim. um~ 
nn\'a phaq• r-m ;.;u11 vida e<;portivn. tr:.i 
tnrú f'tn li1·<·,·<· de tr:rn,;fortllaç1-1t;><:. com-
11tctas de sua orgnni1.1LÇÊ10 mutcriul. 
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UL T·IMA HORAO V o To s E e R E T o l VIDA L~C~~o~~~BYBANO 

( DO P AtS E ESTRANGEIRO ) E A E V O L U Ç A O D O P O V O B R A S I L E I R O rrnva parcial 

O ~1/\l!TYHOLOGIO UA A\'IA-
C.'10 

ltlO, :!2 - (A. 8.) - O g"enl'rlll 
Coêlho Netto. director dn A,·ia
ção l\lilititr, recebeu communicn
ção do accidt.>nlt' occorrido hoje, 
na rota d<' Guarupuavn u J'ontu 
Gro:,isa. difltanh> ln~~ le-1-:uas dt· 
Prudentopoli!il, do qual forum "·i. 
ctimas o primt'iro tenente Hn
phinH Alml'1du e o oper1:1ctor pri. 
ntciro tencnlC' Jo~é Geraldo .\11. 
gelo. 

O accidenl(' occorrcu qt1andu a 
\'iag<'m se proceksa,•a norm11\mt·n
te com 11 atmO!!oDh<'ra bôn pnru 
e'\:crclcioH de aviÕC'!-!. ~a rotn ci. 
tada o a, lüo cahin na cu1,ot•ira 
denominada ··\'iscoudc ~ocur·· íi . 
cando comph.· tamí'-ntt· inutili:wdo, 
tendo Rido encontrados t-ntre º"' 
destroços o:s cOrJlOS dos tripulan. 
tes. 

O ('0!\L\l.\Nll .\NTE .\ \1AH.\L 
l'EIXOTO FAZ OECLAIL\ÇõES 

POLITIC.\S 

ruo. 22 - (_\. 8.) - O eom
manrla1:-.ic \maral P,•holo falando 
acc>rcu d(' ,.,uit actuução pnlitico
partidnria ã frenft• rla lnterH'n
torin do Di .... trictu Fcdt•ral , di~s1' 
que não é \erdade que t('nhn d e
clarado hm er rompi'do cum o co
ncgo Olympio de \lt>llo. 

O que clf'u - afi frmou - foi 
um afastamento do reprC''il'ntante 
do r!O\·f'rno federal. 

EST.\ CO)I O SH. JOS(: ·"JEIUCO 

nio, '.?:! - C \. B.) - 0:-. ehl'ÍC:-. 
da Frente l lnicu ,lo Rio (;rande 
do Sul estão e!óliudando a ),ituaçlio 
politica tendo firmado uma orien_ 
ta\'.ÜO t.>m face do problema J>rcsi. 
dcnciat. 

Depois de longa~ conf('rC'neiu.o; 

O dr. Coll) udi~ me(licu Arci.:.o 
QUl' pos-.úe uma propriedade d,• 
, erào na ilha dC' Candia, no mar 
ArchipC'laJ;:"o, fez ha p(1Ueo í'm 
.\thcna.,, uma confcrt:"ncia intcre:-;. 

~anti-...,ama !'>Ohre o papel c1u(· po
dem dc-.empcnhar a-. alwlha~ na 
l'Ura da z:.urdez. \o der-urso da 
conferl•ncia, fci: C'llc uma ren~la
ç.i.o ''f•rdadeir;,amcnl<' e,trnordinn
ria. Indo pa-.sar o ,1,rã.11 na sua 
alludida J>ropriedad«' in~ulnr. on
de pn-..súe um i.:-rande rolmc ial 
foi certa , e, chamado a toda J)r<",· 

sa para accudir :rn ('mJ)r<.'J?~1óo 
QU(' licl:n u hal)itualm<·nl<' (·om 1is, 

l'Orli(, :-.. O hQm('m linha ,.,ido at1:1-
1·ad,, YiQl('n(amenle por um cn,a
mc <' quei .,a\"él-Sl' dC' dôrPs alro-
7('8 nos ou, ido:,;. Liberto da-; abe
lha ... <' condu1.ido á ca ... a. o dr. 
( oi!) ndis :,111-peitou que e lll· tinha 
nlp:un~ ins1·dm~ 110 oriíido <hs 
oui,;as e appueou e m t·adu um. u,,. 
j:.1<·to ele <'fh~r. ,·no 'óC' (·n:,:-anára. 
Sahirnrn d1· <"<ula orificio ,ari n~ 
1)( ' 1/UC'llll'< aht•lh;,i,., e no n14•-.m o 

in-.tanl(• o homem, qu e <·ra effrr-
Pl<'l:.in1l· nl ~ -.urrlo. d1·clarou que 
ou• ia 1wrfrilHmí'nk '. .\(· r e dita o 
ml'rl ico ;:::r<'i.:o QU(• o ,<·n<·nn do 
i11..,t.·ctu é ca1>:l.Z de n ·-.sl• n:-.ibilin,r 
n lll<'mlirana auditi,11. 

i,;• urna :tdri, :1ml·ri1·;111:1 mt·,; 
Hrin· 1111.--. fl cf('finl' ou nwlhor. 

<1ue o ('xl~c.· 110.., "t'J.:t1i/11t1·,-. mand.:1-
m1•11tos: - l '. " marido ich·a! ck 

,e -.1·r ··eontorta,Pl 0
'. :! r:lt"<' 

u ... ar ruttpl\ hrancu ff)ra da moda 
1 ! ) : :I.". d('Yt' f1:lidtnr ,-.ua l'..;po~a 
J)da 1wrfric;·;_iu eia -.ua IH·llt-7a. ,. 
11ào 1H·la ~ua t·ozinha; 1 dt·\(• 
;•r-1 nqrnnhar -.olidari;im1•n!1 
mullH·r no 1·11q•lhcrinH·n10· :;, ri· -
,,, -.1·r h1nnorl"'la. d,.,, go .. -
U1r dt• crianc;a..;; 7., r\l·\t• .-r Ji:-.· 
<·n•lo a rl'."'Pl'ito dt' -.ua 1·onciud11, 
i,;.•- dt·, ·1· aehar 11d•nir;l\f'I 8 ,,1L ih 
l'-U<'t t'I ll'IOíh•; ~ 11:10 flf'\ 1 
""~rt·do al'.!um par.1 t·urn dl 1· 111 
de,f' J)IIJ!ar IH, 1·011ta-. ria 11111<.11,..f 

1·:in~,\13 
p~·~:t:~~:. "~:~:Ir h,1 ~~, ;,:'º. 

manr:lnmento!'- <11· m1 " Br 1e 
umn ohra 11r11na 

r·(·rL1 manha .,n f 
t·ção da-. iaul 1M 11 
.lurdim Zoologir,1 «1 1 ( h 
ficou fJUl' un" 11•,, tr, 1 d 
('apaq1m dt' uma da , 
Nuadido de QUI' Mf' tratna d 

a~pN·Lo 
mum P qu,· J:Ori?t·n, 11 <'On o 
rou,inol O ('3M1 fez emrn 11 

sendo <'hamario a dt li,ndal· o 11 

dr. Sl)e. ccll'brid11d1• 1·111 mall·r,, 
,le 1.ooloJ.:,ia. l>l'1,1,i ... «lt• mui!,, í'~tu 
,lar o rato ,n, lo1rrnno, .11·ndits 1 
,loutur ter 1•nC"o,1lri.d11 fl l'lnlu('\u 
cio enigma. Sl'~unc!u o -.ubio zool11 
~h,ta, todu!ó! os rnfmJ .... ão natu,.i..1-
mcnle cantorei,.. 1,1·J~, ia fton(('l º" 
~º"" que emittr•m u1na t>Xft-n.1n11 
de onda a~Hâ~ curta. não po,lt•m 
tat>s sons S(•r percC'l)ido7' pel'J ou
vido humano. O rato do Jitrdim 
Zoologlco de Chica~o. port'.•m H

cep(ào na !.Ua e11pel'ie, linha a 'º'· 
rie baixo, t' por i 0 Mr, o j(Ua:d:\ o 
tntrpreht>qdeu eantcndo 

1wlu ldes.:rapho t•ntrp oi,. srs . .Joiio 
':,.Jen•~. Huplil:<I a Lui:nrdo, J<aul 
l'illa e Maurid'o Cardoso ficou 
a..;l'lenl:ulo (1u1• ll oJIJ)m,içiio J!:OÚchn 
apoiarü. o 11om1.· do 1-1r. Joi-t' Ame
rieo it 1oucce~/o1Üo pr('Mid<'ncial, de
' «:"ndo 1's'-a re~oluçào ,-.--.r suhmC't-
1.icia no~ riircctorl'" do l'nrtido Li
lH·rtador e Hi-publica110. 

l'ltO\IO('õES l\ \S P.\STAS UA 
GUERRA E U,\ \1All1NIIA 

HIO. ·12 - (A . .'\.) - O J)resi. 
11\-ntl' da Re))ublica U"lii;.:-nou dt'
('rdo~ na JHlAtn da (;ut•rra promo
,.l•ndo a ,:<'n('r11I dP hric:ada o co
rnnt" I dt artilharia Rn'lilio Tuhor
da. 

Eispera.,..e 11u1• ~c·jum lambem 
promo, irloi,, o"i coronei"l ValC"ntim 
8<'nicio e lle) tor Borg-cs. o pri
ml·i ro 11ctual chefl.' do ~nhin,'.:te do 
ministro da (;ucrrn t· o S('~undo 
commnr11luntc dn 9.• Rt•,::düo MílL 
lar, ll•ndo e)o.crcicio 11té pouco tem
po o commnndo da fi.' C'Om sêdc na 
Bnhia. 

r..:a 1>asfa da ;\ltt.rinha foram 
11rom11\ idol". n capilàn dl' fragata, 
por merl'cimcnto. o capitão dE
t·on t'la \nlonio Guimarãe<:; e a cn
pitllo dt• con·eta, por 1rnti:.:uidad1,•. 
os capitães tenente1'! Unrq Ca l. 
rl<'i ra ,, Heytor Dyle \laia. 

í'oi i"\oncrnclo d11""1 func(Õe .-. de 
eomnrnndante do t·ontra-torpedd
ro '·P.aruh~ bn" o ca11it iío de cor
, ·,, ta Carlos Pl'nna Búllo, "cndo 
nomeado parR suhi-tituiLo o ca. 
piliio ,ll• corvrln (;._,r .. on \lacêdo 
Srar('-.;. 

'ºº 22 - (A. 1'.) - .\ "'lºl:i'-ÜU 

do S<'riado foi' rapid;i não hil\·l' ndo 
orndorc'ó nem , ota<:âo tle proje
eto!-. 

Pr('-.idiu ao, trabalho-. o -.r. Me
dl·iros -'etto. 

Fll \CASSOU A i"111SS \O l'OL'ITI
C\ no SR. Ll'll PIZZA 

RIO. 2~ - 1 \. ,.) - ~º" cir
<·ulo1:> politico" b<'m informados 
diL-"C' que fraen.-...,ou a mi-.-=lio PO
litica. dn sr. Luiz Piua Sobrinho 
a Rello llori1onle, poi.._ nenhuma 
modifka(.'Üo ho1nl:' na atlitud(• do 
gcJ\ ernador Benedicto \ alladues. 

.\(TIOE.Vf .\DO O l'IUJ\~C IPE U 
P.EDHO 

l'ETHOPOLJS. :!2 - L\. ~.) 
Em con"C'flU<:ncia d(• um .tddentc 
lluma prm a cit.> equít a<:.io. frnetu. 
rou hnj(•, O hraço l'..,f1ucrdo, u 
principC' n. l't•dro. 

O prindpt~ O. l'edrn foi ,.io«·c<•r-
rido 110 !lo-.pil;.il dl· SanlH Tht>. 

Com O advento da revoluçil.o de f d1efe de repartição; emquanlo •) 
1930, operou-s,:> uma transformação opzrario curtia as dur~<; VIClssitUd"S 
rndkn.l na mentalidade do povo bra- da lucta pela vida ,sem o direito, si. 
sileiro que começou a agir e a P n- Cju r de ser llvr~ de opinar quando M' 
!'iRr dentro do vrrdadeiros moldes da , resolviam os destinos do Brasil: em

Democracia, ~cm as o.ntig-as pelas que I ouanto, naquelles tempos, viviamos 
lhe mani<:>lavam a C'JPsciC'nC'la clvlca, i uma época_ rle abastardamento ~ de 
<;em os abu~os daquelles omino-os pe- 1 t rgia ad1111m.strativ21 l10Je n Naçi'J 
riodos de ob curantismo e arbitrlo em ' 1espira um ambiente a,"' absoluta ga.
que predominavam as actas falsas, o 

I 

iantia e liberdade. 
suborno o rodisio, emfim. a sombria O Voto ~eC'rCto ve1•1 trazer-nos a 
farça r<'publ1cana que tanto enver- r·ertna d"' que pC1ssulmo.s a11to11dad' 
~onha\ a a Nt ... ção bA.stanle pan enfrentarmcs com rle. 

E' que t, 1110\'lmcnlo revolucionario ,!são e lndepedencia todos os probl -
de outubro trnuxe como sy.st·ma ba- mas que .se relacionam com os su-
silar das noya-; conquistas. - O Voto 
":iecrcto ! Dizem. e não ha duas op•. 
niõcs :J re~peito. que o Voto Secreto. 
por si só justificou a revolução e a 
absolYe do, .rros ulterior-2s cm que 
mco1 reu. por con.tmgern.:ias explic::t-

1,f'riores ;nleress.:.s ja nacionalidacit• 
P'.'>r tud') Isto. é qu'! a camp1nhn. 

iniciada. ha pouco, pelo maivr incre
mento tio a11stamento tle1toral no 
Fs tado foi acceita pelo povo com o 
~Ltsto :;:entimento d !.' ~omprehenc;ão e 

veb em todas as phases d~ transição. confianca na efficíencia do Voto Se. 
Emquant.o na Velh 1 Republica. <• ereto, que e o facho guiador do no .so 

eleitor viv. i~ subo. rdina. do a .to. da sort.e 

1 

"Spirilo de_ cidadania .p'ara a conqUL'-. 
de convemencias subalternas; em- ta dos leg1t1mos ideae.,; demxrat1,,ns 
quanto o funcc10nario pubhcQ faz:a c.ue ec;trutur~m a 1 1 organlca ct,, 
àep- nder os pronunciarnPntos da su~ pais. 

1 cor,•c1r,,nc1·,j d.'..\ vontacl unilateral d 1 100 '·Liberdade"). 

REGISTO 
PAR.\IIYBA 

Na Parah yba. o que e da Para
h .llbo. por mais pittorêsco, por mats 
lin<la, por mais harmonioso que 
seja , nunca é admzrado como de
via ser Só tem prestigia o que vem. 
de fora. o que e de fóra So se ad-
rnzra o que não e daqui . 

Hontem na Praça João Pessoa, 
senlloritas, minhas amiguinhas, 
me perg11nlaram se eu conhecia o 
Pai que de Dois Irmãos, no Recife. 
V m tierdadezro poema da Nature-
:a , Uma dellas, recentemente 
cheqada do Rio, disse-me que não 
podia haver recanto mais encan
tador que a Quinta da Bôa Vis
ta r,.·;nqucm me falou na Par-
qu.c .-trTllda Gamara .' 

E' sempre ass1m. Não admira-

FAZEM ANNOS AMANHÃ: 

Senhorita Dalka Carvalho : Faz 
a.nnos amanhã a senhorita Dalka Car
valho, filha do nosso amigo depu
tado Pedro Ulysses de Carvalho e ele
mento de de:staque da sociedade pes
soense 

A anmversariante que é também 
professora do Grupo Escclar ''Thomaz 
Mindcllo .. , será muito cumprimentada 
pelas suas amigas. 

- Deflue. amanhã. o anniversario 
natalicb da ~enhcrita Nelie de Almei
da. filha do sr. Augusto de Almeida e 
elemento artístico de destaque eia P. 
R I - 4 Radio Tabajára da Para

i hyba. 

1 

- A sra. Anatilde Cavalcante Maia, 
esposa do sr. Gabriel Maia, residente 
em Misericordia. 

- O sr. Sebastião Bastos Bezerra, 
t:ommerciante em Guarabira. 

Amc1nh~, :~erão cha""llados á pro\.8 
parcial, todos os alumnos matricula
dos nas seguintes turmas: 

A's 8 horas 

Scitncfas 2.9- serie turma - E. 
Francês 3.n serie turma - I 
Portt.;guês 4.ª ~erte turma- M 
Chtmica 5 11 serie turma - S 
Historia 3' &erie turma - K . 

A''I( 9 1 2 

Sciencias 2.ª Se ne turrha F . 
Francê ::; 3.ª serie turma - J 
Português, 4.11 serie turma - N. 
Chimlca 5. 11 s rle t.urma - T 
Historia 3.• serie - turma - L 

A's 13 horas 

Geographia 1.-l serie turma - A . 
Physica 3 11 serie turma - K. 
Historia 4.ª :;:eri~ - turma. - O 
Mathemat1ca s.11. sene turma ---Q 

A's t-t 1 2 

Geog_raphia 1.ª i-,e rie turma .- B 
Phys1ca 3.ª .s.- ne turma L 
Historia 4.11 •0er ie turma - P 
Mati1err:atiri:i 5.ª sene lurma -R 

ESCOLA SECT.;NDARIA DO INSTI. 
TUTO DE EDUCAÇAO 

Prova~ parciaes 

Dia 24 ás 8 hor8..'> - Francê:;, 1 "- sr-. 
rie - l .11 turma 

Dia 24 á.!. 13 1 2 horas - Francés. 
l.ª sene - 2:• turma 

Dia 24 - âs 9 horas - Francês. 1.ª 
erie - 3.0 turma 

D1a Z4 - ás 14 1 2 horas -- Inglê , 
ti~ seg11nda .'.:erk 

Dia 25 - á s 9 horru, - Francés 
:rll f-erie. 

D1a 25 ás 8 horas - Geographia, 
1." .~rie 3.3- turma. 

Dia 25 ás 13 l 2 horas - Mathema. 
tica 1.ª serie -3." turma. 

Dia 25 ás 14 1 2 h0ras - MathE'
:-natica. 2. · s-r ie 

Dia 26 ás 8 horas 
l.ª <e rie - 1 " turma 

Mathemat1ca 

Dia 26 ás 9 heras - Mathemat1c~. 
1 .. ~ene - 2.3 turma. 

Dia 26 às 13 1 2 horas - Geogra
ph1a. l." seri? - 1.3 turma. 

Dia 26 ás 14 1 2 horas - Geogra_ 
ph1a. 1." serie -2.' turma. 

VARIAS, 

- A menina Geny. filha do sr . An- Recepcionará, hoJe, em sua residen-
Emquanto eu escrevia isto, o ra- relmo Gomes de Araújo, residente em eia aos seus amigos. o sr. Orlando 

mos o que e nosso 

dia me euc!lia os ouvidos da voz Soledade. Chaves. do alto commercio desta pra-
- A sra. Eurídice Campel10 de As- ca. que offerecerá um almoço em re-

estonteante de Nelze ! Se fósse uma .- 15 • esposa do sr. Francisco de Assis gosiJo pela pasagem do seu natalício 
------- ------- 1·0;_ carwca Dantas, residente em Malta . Aproveitando a opportunidade de-

ELEJC'oF:S Jnres ll\'emos e O nosso· br;;;a? r:~c~~~~
1
;:~ ~~ ;;~u~ir~~o 8~~= ~=~! ~!ª~~!rf~1 ~ 1~:r~~:!n~º ba.pti-

' "•· mo nãu d"smenttra. cm outras.! TIL de em Cabedello. Industrial Renato Ribeiro: - O an-

A,.,ssa (ONOQUlºSla Mdo C..(i,;ED1t1Alo dcemoAt:'ltlºCO d"aº:cte:;n:;;;:,p;1~;~::~~nâ~~~~ª~'.~ fa:~~';W:if ÍÍ':~~i;~;!::f Jif tt~f ld~f Ei~1;r:t~i~itl:füfü 
_ cc:1 de Campina Grande e elemento de apreço pelos seus amigos e correli-

1 . , :.1 ne~ 1~1hs~ t~0 ~:.1e~~ag~in~o~1e~!s cfr~; ~·~di:~ªi:iiia1;elévo da sociedade dalli J~ºg~~r~ q~~e::i~~~l:r~Je~1~:e~~ 
1 do ~rcfessor RodOlklO G@II• Nunes. já fallec,cto. - o sr. Diogenes D. de Andrade, tos de destacado relevo. da nossa so-

l 

d. d• 1. .!i ccnunerciante nesta praça. ciedade. 
lffl para lf2C1/Jr u, grUpO FAZEM ANNOS HOJE, Na capella da Usma S João será 

escolSr de Cone:ição Dr. Argemirn 'I'o:-cana _ Trans- B:\PTI~..\DOS : ~:~~b~i~~i~n~~ ~1~~1e~~ aJcc?sãt l: ~~!= 
P lo 111r:tno r "b~ .. 'J O s1 GG\' r- rorre h cje. a data natallcia do no."5o Na Matriz de N. s. de Lourdes. ta. sendo. por essa ocasião feita lanza 

1 ~l~~~~'ir .. ~!~ :~~t~,~~~n~!~ Sf:Fl:l~t;l~''1' i~~~:- :-:~~!~e11~~t:lli~~irgid:i:c:n;I~ti~:~~= :~~:~~~-ciet~dOt~i~a ~O ::.p~-~~1~is~~ ~~Stl~~~,\~~~:.e brinquedos â.s creança~ 
1 Co:ic nc.=io_. 20 r u•rr:n,,ctor Ar- cio elemento nos ,:,irculos sociaes con- Carvalho. chefe das offlcinas da Im- Do lauto almoço que se seguirá ao 

l'.,I !', •) F1gu, :rêdf) - Jo:- 0 Pt>.<: IJ'l terraneos prensa Official e sua esposa d . Maria acto religioso deverão participar as 
Interpr tar..do a '._at.L façf1.o <lo p1\'0 Pelo motive. o anniversariante de- Lucei;ia de Carvalho. seguintes pessôas: 

c.r.:-. '' 'il:~1 e :p nmenu1 com e neto clr- \'Crá receber muitos cumnrimentos das Senuam de padrmhos o sr João Tenente-coronel Thomé Rodrigues. 
nom ac·o dr) pio1csso1 Gnndim. di pessôas de suas relações de amizade e R1be1r0 Coutrnho Netto propnetano commandante do 22.0 B. C.: coronel 
n ,·wr ,l ·rnp.., Psc :l.1r cumpre.m .· collegas d 1. '' Associação Parahybana 11este Estado e a senhorita Cléa Luce- De~n_iro de .Andrade. commandante da 
agran ,ur ,10 e111111 1~t c:h:fe tão ele- de Cirurg1ões Dentistas" na de Carvalho . • ~alicia ~1htar. dr. Lourival Lacerda, 
\ icln b( rwt,c ic- nn: qu ccnt1 m 1),oa ,\ __ A menina Cacilda. filha do sl'. ln- Jtdz municipal de Pedras de Fôgo; srs. 

:1w1, t1·1Ta A1 rc.JC!). a• ,chtd.H'ôt nccencio Nobrega, residente em So- VIAJANTES : Annibal Barbalho. Afrisio Silva, dr. 
João F.iu• to p 1·dc ito ·· l ledacle José Oswaldo Azevêdo. conego José 
Í::o·" H.-,. ~P - 1.... n •rnH'I r Ar- - A senhorita Maria Eulalia Can- Sr. Egydio Guiwarães: _ Em visita João. presidente da Camara Munici~ 

lJ ,g1 ~ 1 ~ r:-1a lll ln~\~-w t~\;1n~:·~~~
1 

~~lic;i.i;~~~e~ºr~~id:~fl;~o ~!~~~/i~~ ~le~~: ::;:i~ir ;q~~~~~~fJ:eco~~~;:: b!~t?to p~!:u~~'Fô~~~~!~do~~a~-. 
o pr1r;1 dO"",·hr r1( '.:nipo e.st:1. ba r.eo sr Egydio Guimarães. director srs. Antonio cezar, José Fernandes de 

1 rir \'ilia nclt> 1 1· 1d~1ci e.sfor - A senhorita Helena Mala Bezer- da filial da "Equitativa'' em São Sal- Carvalho. prefeito Oswaldo Trigueiro. 
•11 r1r1t'o.1 m 1.tJ inl =-nec- ra. fllha do sr Lmz Raymundo Be- 1'adcr. na Bahia. prefeito Moacyr Cartacho. srs. Abilio 

,e1 '.!.l b.1 '-f'ftan J,J - At. :wrra, administrador da Mesa de Ren- Sua permanencia nesta capital será Costa. Milton Cartaxo. Souto Maior. 
Lld ·dH ltod\Jlpl10 r.las de Mamanguape. de alguns dia.o;;, seguindo. após. via- Manuel Prestello, Josias Rodrigues. 

- A .sra Anna Cavalcante de Araú.- gem ao centro de suas actidades Manuel Fernandes. João Fernandes d,e 
10. e::;posa do sr. Honorato Filho. re- Dr. LadL~lau Porto : T""6 Acha-se nes- Lima. dr Flavio Marója Filho, prefei-

l CENTRO DOS PROPRJETA- sidente em Passagem de Araçá. tn capital, em visita a pessôas de sua to de Santa Rita: sr. Arnoblo Maró-

RJOS DA PARAHYBA 'O;;m~1T~~n:1~~
1ek A~~~fa ~ªa~~\~-· ~~·m

1
t:ct:1a~º;irt~

1
.
1
u~t;~ic~o:r~~~~~ t~~~cf~ª~~m~ri~\r0

de PJ~i~e;;:sô~~ 

li ..,1 \ '.\()\ \ [llRl·~-
1 1qn.\ 

ce1ção tuto de Assistencia a Psychopatas do s.- · Americo Falconi. vereador Enéas 
- A senhorita Bernadette Macêdo. Recife e clinico conceituado na visinha de Carvalho. vereador Francisco Pla

filha do sr Joã:::, Macêdo. residente metropoie do sul. ci.do de Assis, srs. João Quirino, Octa-
em Campina Grande. A viagem do dr. Ladislau Porto se- vio Monteiro. Olivio Marója. director 

"'m/J11·;; J.:•·rnl n'a. - O menmo Epltacio. filho do sr rá de curta demora, devendo s. s. es- do Grupo Escolar de Espírito Santo, 
·c,r11•11tt', ., Cl.'ntn, ,\ristides Sampaio Xavier. resideut{> tar de regresso na proxima terça- deputado Fernando Nobrega. dr. Cas-

f',, 1. h} ba .,.lci?•·u cm Sousa leira !'.iano Nobrega, dr. Appolonio Nobrega, 
- O sr Carlos Leal, farendeiro no srs. Alfredo Coutinho, Christovão Viet-par 1 rc.tr<'l u, 

,., JlPr1oc/o dC' J!,:)7_Jg::'i: 
llC' !trio I l"J.,,ta; Ylt"-

t \J,.nten,·gro; J 
1 e~nr11, l'c ~ôu d'-' r)li_ 
• t r, tari11 Joao Burl,oi,;,, ,te 

<h [lorl{1Y;d \fc,r"r": 
1 1 L or1ul<lo Barboi;u., 

1 ,r, Joi.o ~L1golian11 
1·,1111ru. AlflPdo Jns1 dí• 

!\lfll1Ul'I RodriC"uc·.~ ('hav ,.,,. 
( ·> ta ( .illral. Clnudiuno AI\: .. _ 

\11fu1J10 ~uares de· Oli,·cir:.i . 

\OTICIARJO 
[.OTERTA FEDERAL 

l·'.:t;r1(·pio cm 2:t de maio d(' ]9:{'i 
l l t'.IS.i - ('i.mtyha. 200:000$0011 
10 kK:1 Rio 100:000$01)0 
~1; !.ili' -- São Paulo 20:000$000 
11! l2X - S;·10 Paulo 10:000$000 
30 8~t; - ~':>U.o Paulo 5:000,000 

Estado de Pernambuco. VISITANTES: ra. Joaquim Cavalcante, dr. Antonio 
- O menino Vicente. filho do sr Dr. Arnaldo Leite: _ Esteve hon- Vicente, srs. Vfctaliano de Carvalho. dr 

~csét Balthazar, residente em Espirita tem. em visita de cordialidade a esta ~!~i~;,ust~~~:e~:·ã~ap~!1d~~ns~~~ 
an ºA r C . fol~a o dr. Arnaldo .Leite, advogado Raul Fernandes. Eurico Uchôa, João 

ra -d Csra. Ad ices . douusn_ho. enfermei- no mterior do Estado e que veiu a esta Alves Massa, J~ºe· Ramalho da Costa, 
a asa e au e ao Vicente de cidade submetter-se ao concurso para w 

Paulo desta capital juiz de direito da comarca de Miseri- Pedro Paulo de Almeida, Manuel da 
- A menina Maria Harryette. filha cordia. que se está realizando na Côr- Cunha, José Moreira, Luiz Gonzaga de 

~o s\ l João Coutinho. auxiliar do te de Appellação. ~~r::1~à;:;, F:~ri::i~es i: L~~i
0
Ca;~: 

o.sµ1aa Colonia •• Juliano Moreira". s. s. demorou-se em cordial pales- Carvalho, Syndicato dos Usineiros da 
r d ~r. ~d5>n cfoutinho, thesourei- tra com os redactores de plantão. Parahyba, Syndicato dos Plantadores 
gra1~h ~ª\ çao -r\ Correios e Tele- - De Piancó, o~de reside, chegou, de Canna de Santa Rita, Syndicato 

- ~ m~fuocªô~/~n~llo filho do sr hon~m. a esta capital, o nosso amigo dos Plantadores de Canna de Esplrlto 

Antonio Gondim, residente em Santa ~i~que~: ~uª~~~~fó _ influencia politica ~~;~ rites;i~~~~pi:dis~dl:fbe~~ 
Rita. Hontern. á noite, s. s. esteve em vi- i 

l
·_.e-sto ºc,·dsard. eJ. osé Rodrigues, residente sfolllahad.e cordialidade á redacçao- desta t? R beiro, dr. Flaviano Ribeiro Cou-tmho, srs. Pedro Ramos, Fellppe Xa-
. - O sr. Bathuelk Vianna, auxiliar _ Vtsitou-noo, hontem, á noite, 0 sr vier dos Santos, José Benedicto Ra-

ao coinmercio desta praça. . Frano1sco Brindell"O, funccionario es- nulpho Oliveira Lima, represeritante 
- O sr. João Lourenç0 da Silva, tadual em Alagõa do Monteiro re da A Jmprensa, Jornalista José Leal, 

t
commerciante em Marés. desta cai>J.. rentemente nesta Capital a trátcf d; FrancLSCo Lisbõa Netto e outros. 
ai, ·----- Interesse, de 611& funcg&Q'. Tocari, durante o banquête a •jaz,i" 

do aa.• il, ç.. ' 
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VIDA JUDICIARIA COMPRAM-SE 
SELLOS. NACIONAES E ES
TRANGEIROS AOS MELHO

RES PREÇOS 

ACHAQUES DA IDADE MADURA 
CORTE DE AJ•PEJ~LA(' 1\o DO 

E~Ti\UO 

26. 11 'ii'S'>:lu unlinari:t. f•m 27 d,· abril 
di.> l'U7 

Prt.sidenu• - Sou!o Maior 
Secretario - Eurip1.:de~ 'I ,1 VlHCS. 
Procurador geral - R<:nato Lima 
Com.parrcí'ram os dest>n1bnrg:1do. 

l'€S: Souto Maior. Paulo Hyp:.H"i:), 
Mauriclc Furtado. Jo'ie l'.,lo.-;cvlo. St'
verlno Montcneg~·o. Agripplno B,lr _ 
ros, dr Brn Baro.cuhy P o dr p;·o_ 
curador gcr~ll do Estado_ H.cu:ito 
l,ima 

Lida, toi apprnvatla, :s1'm <1)J"l'l·\·:1 
cão. fl actn. da ::.e~sflo ~nl rim. 

Dit trihui(,'Cf·..;: 

Ao clesembargnc!ol' Puulo Hyp,tcio 
Appelluçáo criminal n." 7:), tio l1·r. 

mo de AlaKôa Nova. d;.1. t·ornarc~1 dl' 
AlaRóa Grande. Appellanlt: u Ju.'-'t1ça 
Publica; aup,11ad~l Minerv1t1a Pr:\n 
cisca Mariâ ela Coll(.:e1ção. 

Ao desembargador l'vL.luricio Fui la_ 
do. 

A~gravo cnminal 1i O 'l.8_ ela con1a1 

ca Ue cumpma GrnndP A1mravanlt' 
Srverino Rumos de /\1au1u . .igf;r·tV<-i_ 
do João Pei"eir::i d~ Ar.:iuJo. 1 Anler101 
m.ente dislribuido. ~oll o n." 25, ...1<1 

t-"xmo dc~·embargador Agript..:nno B<.n_ 
l'O~) 

Ao de.5embargador Jo~P FJo..,colo 
Agg1 avo criminal ""'-Uffido n v 29. 

d.1 comarca de Cajai. JJ"::ts. 
Ao desembargador Sevennn Mon_ 

te negro 
Appellaç:io civel n ° 40. df' c.nma, ( ·1 

de Areia. App. llanlt> o n1rnor Josc> 
Antonio Nunes de P:ll 11':i, rt'l)l'f'.,f'nlu
do por sPu pae. Antonio V1rgolinu 
Nunes de Farias: app ·Jl:1do:-; Scn:01ino 
Teixeira de Britto Lyra e su.1 mu 
lher. 

Ao dr. Bn:iz Baracuhy. 
Appel!ação criminal n.° 76, 1:, C1) 

marca de Areia. Aµpt-l!Jnl, •; r,..o 
Jo..,é Ignacto. por ..:-eu :1..<,!--i~Lt'l1IP jui.ii_ 
l"1ano: :ippPlbda J. Justic.t PHl>Jic,1 

Cota; 

Appellai;-ão criminal n." 74. d.a C'O
mnrca de Campina Gr:111c.le Appl'i 
lant..e José Ca::.emiro Barbosa; appel 
lado o dr. 2.° promotor pul>lic·o 

O desembargado1 A~ripp1110 Rir_ 
ros. achando-:,.,e 1mped1clo de tunc:c.:lo_ 
nur, apresentou os aulo::; •·m in(:\,à 

110.ra. º·" devidos fins. 

Passagens: 

App2l1ação criminal n.0 57 ela co_ 
m'lrca de João Pe,sua. Appellant.e 
Waldemar Alves de,~ Anjos; appell::i._ 
do o dr. 1.0 pr0motor publico 

Aggravo civel n.° 16, da rom:1rca de 
Campina Grande. Aggravan~c: Igt!a_ 
cio Cardoso de Aguiar e st.a m!tll-ier; 
aggravados Antonio HC::rmenegildo de 
S0u&1 e sua mulher. 

appellação ci rel n.11 35. da comarcn 

Aµpl'ila~·~10 t'i°ll l 11 '' L'G. 11:l c·1.IJJ,:lt,l 
t]p C.nup11 n (;r..1rnl ApJwllank, A_ 
l,p10 Pv: :utt dt• Cana\110 e :su•t !llll
ll1r r. Jo vph~ (~01n1-•:, t>t·s:--oa. Aurdio 
Pc .. ua ck C·1rv«lh0 011lru:-; apptd 
br ,J 0. irm:1m :.:;('h\"trLm.__111 l M:tl
lJ:L,1'') dt Almc t.:., ê,• C1:t 

O Lit' 1·n1b,1r~:Hl0r J<i..,L' P!o . ..,c-olo 

J O S E' B E R N S T E I N 
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Rio de Janl"'iro 

daU~~H~~~m~~i~:~~u·;. ,1m:,~~:idi<··~1~:u~.1:, 1 MJ~,~~1'./lug; ~;~1~r~~h~~~e c~~~e ~: 
Lüma~o", ;f'gundri , mais 11olavew- 1 ~•&:11<.i iodas as manhã ao 1Pvantar
au101idad1•:. médir-~, 1 F· Tomt outra _c-olh·~rinha Ill€J:l ho1a 

E. natur,d qu .º ,. tom<.1'~º e ffbt J_ 1 d<po1.c, d. as r ftJçóe::,. E outra ante~ 
Ir d1 [LIS d<· n1UJI/J. r:nn1 , <.h f•xe(· - de· dlltar-s!:! 
so• no corrH 1 (' nn l;Prbr ExprnmentP ,e v€rá como se ooern. 

pa:-..-;ou o. a11ln,. ao >." reis li' de,1·111- mou parte no julgamento, por nlb 
Uargad•,:- S \'t·rino l\lonLL·1wgro M! achar presente o des. Maurtclo 

Em 1egra Cf'í&I a,<. 11es~oas qu-e ul- uma i;ran.dr transformação em ~ua 
t1n 1:-1Tam ti id~cl r,wuur;; qu-elxam-'>,- vida, pob C;',;ta pequ' na dose de Leite 
~om fn:qq ·m .~ ele ,!r .. dl"'li,.ada.: dt• 
cstornago de w1fn:r dores de cabt::
ça, nausf'a~,. in somnlo1, cansaço. Mw. 
tas ignoram qual é a C~tH-a, porém u 
\erdad _ é qUP a m.i.ior µ~1rtc.: dt•ll 1 
.sot fre de "aciclez do c~t-:.,mogo 

tif• Magn sia d~ Phillips neutraliz'l 
cffica;.:mcnte o t!Xcesso de .. acidez, cau
; adür rJe todo ess:s incommo<los 

A.gle!:r:1vn de 111scn1rn1·nro c1vel n (, Fw-tado 
l4 d.i c·om,111·11 t1t' Yi:l<11;rng1w.JK'- Re_ Aggravo de petição criminal n .0 21, 
t,itor desPmbnrt• .. 1<-10: .JCJi;;é Flo·colo dn comarca. de Mamanguape. Relator 
Aggr11vri1lt0 Alfr(•do f,\,•rrnuiU• .s dl' llr Bmz Baracuhy. Aggravante Ada11. 
Bntfo: agg1a\.:clo M:11101:\ Ma··.imiP_ cto Cavalcanti de Albuquerque; a..ggra-
n,, lil Olt\1·11.1 O UL~tml.J:t1":actoi" V(lda. a Justiça Publlca. 

De ,apparnem es~as indisposlçÕ'-s e 
aüres que se sc•1tem depois de com.:r 
V s t uvnrá de3.,;a t.imOf>as dôTV .. 
d._ cabeça Dtixará de s ntlr t::.,:-;a 
' rnoJ\ez.1 ele todas as tardes. Sen
! ff __ ,P.ã como uma pessóa inL iramen... 
te nova ! 

.11,·.& J·'J1..1.',n;l1J pa:::,.-;ou t ·· uutu:- e )lll o Preliminarmente annullou-se a de
reJaLoi i~ -~10 1" 1t'\1so1_ d 1 ·s 111tJ,1rga_ C'isão aggravada. a partir do desra
<l1Jt' Se\,._·11110 Monkt11·1;ro cho que, deixou de ordeoor vista ás 

Aggr.n·o tk 111 tiulH ·1~10 t'l\-'t>l n.º partes para díligencja contra os vo. 

Gro.ca:,; ~ .~ciencia mt'dir.a inodPrna, 
cslc e~la.do pode sn .·orrigido rapH.l.1-
mc•ntc {" com i~-tc1l1dadr-. Parn is.:.·;, :1 
unir',l cou-.a 411e ~· nf"CC:s,lta Jàt.l?r t" o 
s g-•1inte l';': ~!:1 c-(.111a1T:t ck M,.,_ ncor,~1t1. ~g. t.o.s dos exmos. desemb'arg_actore Agrl-

g1..1\,2n1_, •. .., .JLl:::.t' l'iit-~ d.a Sih.1 <· :-.._trn I pino Ban-os Paulo Hypacto Mi:111 ·-
nii1IIH'l': :1t;i-!r<.1vado" Aniaro Pcn·1r:1 elo Furtado.' e ri BA L D w I N 
da S1h: 1 t· .sda wulht.!t O <l,~·t'l11bar_ Appellação eliminai nº 41 d x-·~oi Lru<'~,~·~~i~/~;i~;11//~<,\~J\'. tl:M~i\\~r' marca de Campina Gr~nde.' R:le~~~ 

Venda de sellos postaes 

e!(, , - g,; :,,~~~o!~r~~1éa?ip~~ll~~o ºJa'i'~ DESPEDE-SE DO GOVÉRNO 
Ih~ i"" hos: G~!~~~-s~ª p~~:;~.;,ento á appel\ar:\o BRJT ANNICO 

SOLTOS E COLLECÇõE~. 
Preco~ sem (ompetidor 

1\p1,1·!l:(~·ao civrl 1:.'' :•q d 1 rr111wn·.1 
lr /'. n 1.1. Rt'l:llor dPst'llll>:tr 0 tdi,r Jo 

..,(:> l''lo f'Olu ,'\p1wll..int1• :vlrir 1> Car: 
netro ct !Vks· ui1·1. T,ouri\a\ <·:1rneiro 
de Mt·~q111l:1 ~1 1:1, m,1Jlwn's, por seu 
:i.ssisl t:'11tl· iuclu:1:1rl() 1 !J!Wllados ,h,ão 
(]" Av,I., !,i'.1s , ua mnllwr !·oi com 
vista ~10 ;1pp1'll.1rl,. t> tlt'puis :.io cxmo 
di· \Jl'O< ur~tClnt ~, r:il rio F,st ,d·J 

Ag:t.rrt1.·o crirnin. l 1·,~ol'fiei·, no 27 
da couurc,1 dt> Areia Rebt1·r dr· 
Br:1z B.:11 aeull1 

Appt l\aç:.o t·i inunal n'' í3. ela ro_ 
flWIT'l d c~UH]J,il~l Gr;,.1mle Jtd,.lto1 
Jt·~emb.,1g·1Uo1 Se\niJJ') J\'fcnl ·ncrrro. 
A1,1wllar,l1: 1., dr 1 ° µmmotor µubli_ 
1.:0: dppelb.do Mano•! Gomes R.aY
mUJH!O '!\fannho ela Sil\'a. Fóram os 
u:sp, c\h(, ,,11los com vJ.sta 10 exmo 
dr procur:lclor geral dü E~tado 

Appf>llaçio crunrnal n." 74, rla co 
111.:tlC.I <le Campin:J Grnnde. Relator 
d ~.cJ11b·J1g, dor AgLppino Barros. Ap_ 
p··ll:iute Jon: C.i..,·E·miro Barb;:..sa; ap_ 
pí'll 'do o c•r :! u pron,olor pnblico 

O <le· · t·11•bare:1<.lor µrt>sirtf'ntc man_ 
dou qll·' fosse dtsignado .1.10\'o relator 

para _confirmar a sentença oppellada 
unnmmemente. ' LONDRES 20 < A União) - P l'." 

J O ~ E' B E R S S T E I N 
Travessa do Ouvidor 36 

Rio de Janf' iro Appellacão crimlnal no 71, da co- ultima n:z na sua actual qualid.:ide dt! 
marta de João P essôa. Relator desfm. µrimeiro ministro d;_t Grã. Bretanha 
h::trg-u.dor Maurício Furtado. Ap;:,el- o sr Stanley Bald\Vll1 dll'1gn:-~;e esta 
hmte o dr. 2° Promotor Publico : ap- noite á "mocidade do Imperio" rcu- r,Ultido proclamar a minha fé que é a 
pellado Edgo.rd Athayde cavatc3nti. nida no •· Albert Hall · de.sta c&.pital fr de milhõe.'..> de homens de todas as 

Deu..se provimento á appellt1ção No .seu llOtavel discurso d"' clespedi- raças de um extremo a outro do Im-
p:u0- mandar. o réo appellaclo n no- da. o prcmier brito.nnico inc1~ou c..s .ío- perio Bricannico. fé na liberdade. 
vo JlLrY. unanimemente. Impediaos os vE-ns procedentes de tecias H<:. partes numa liberdade de ordem dentro da. 
exmos. desembargadores Agrippii1'1 do Jmpeno. a defender o:-; ideaes bri- lei E.<.te lmperio foi organizado para. 
Barros e dr Braz Baracuhy. tannicos de liberdade, contra a in\'a- a paz e para o liHe desenvolvimento 

Mand,Jdo de Segurança n.º 2, da co- s:io das idéa.c... totahtarias de, mdiYiduo Não deifica o Estado, 
marca de João Pessôa. (originaria) Sir Stanley Baldwin - que segundo :~~~;na~º~º ~a~:)~~c~ou~:~

1
~ªdosed~~ 

~~~to~~~:~~:ga1iro M;ua~~i~t:u;~ ::;e acredita geralmente renunriará :ia reito dtvino dçs reis desappareceu 
Albuquerque. por seu adv. bel. Evan- cargo a 28 d.o c;.~·ente - :ialou com rr:as de maneira nenhuma tencionamos 
dro Souto. grande emoçao so re o pro c_ma d ª!n- erigir no seu lugar uma doutrina du 

~relimlnarmente julgou-se pres- els insolu~o 9ue ª.Jui geraçao eixa drrelto divino do .Estado. NenhufT\ Es-
"1:'Pto o mandado requerido. por unri.- Pm .p.erança a. n~ci 1ª e ct· tado jámais existiu que valesse a dig
nimidade de Yotos " l\'e a mm ctª 1ora, isse o sr mdade de um homem livre. O jo;·en 

Baldwin. e vou esapparecer na som- l'ei a joven rainha a quem tivemos o. 

m~~~elà~ç~~ã~i~:!la.
11
;P~\ia~fe i;~~ ~:er ~eiJ:~~~;~~fa ~. ~~~~~~ d~\a)~~; honra de tributar a nossa homenagem 

t:~~1ªa ~~~~~ :ib1fga_Moura; appel- a d~mocracia _dos ~rigos que s.urgem ~~~·~qi~t:fr~edi:S~ s~o~~~v!~ ~ 
d0 seu propno seio. Vos te_reIS QUP dedicam... · 

Negou-se provimento á appellação, mostrar ao mundo - e .em muitas ?ar- Alludindo á idéa do Estado totali-
para _confirmar a senten,;:1 appellada. tesa um mundo exce~s1va.me.nte critico 

I 

tano. 0 pnmeu-o ministro britannico 
~~s~~;ae~!â~· A::r:;~~º~a~so/e~~- - _que nada ha nos pnnc1p1os: pr.>- expressou-se nos seguintes termos . 
Braz Baracuhy. ~s.1tos e met~.odos da democr~c1a _quP- ··o Estado chri.stão proclama a su-

Ap1;dJ::..ção CÍ\ cl n 20 eh coniarcri_ ccva necessauam~n~ produ~ll" . trmi- premacia da personalidade humana, 0 
~~~1nt~1h'~1~~1.b:~·~ np~Nf..~}~JJ~i_c~ Oli~lii~{~ Aggravo de petição civel n.º 15 da t clez nas appar:~ncias ou medionidade &tado sert•il a nega. Qualquer espe-
Gont.aga de: Mcllv co~a:·.ca de João Pessôa.. Relator· de.e:; uos res~ltados · .. 1 culaç.io acerca do valor infinito da 

Aooellação ci\Cl n.<· z:: :.h_ ,·omarca :\eimo Montenegro. Aggravante o Refenndo-se aos ~ruto~ da Grande ~lma hu~ana .nos c~.nduz novamente 
de Ban~im•ir'l':i. Apr,elbntes rl. Fran r. Curador G~ral dos Menores; og- Guerra., o sr. Baldwm ~L..'-Se. e. barba.na da Jungla . , 
cisca Ckmen1 inri. c1 Scusn. por si é I g avado Anto~10 de Sousa Gamn.. '' A llberdade, que devia s~r para o Refenndo-_se á situação mundial da 
seus filhos menores·.· Jo'>o Laur_eano Deu-se. provimento ao recurso para h?mem comm. um o r_.ruto prmcipal da época posterior á guerra, o sr. Baldwin 
Cardv,o e Ot11Ia :\1HL• da c')nccição· refori:nar o despacho aggravado. par Grande Guerra, mais uma vez corre d1...."-SE" 
appellado O dr Jcse Amancio R:ima' unanimidade de votos. Imf)4'>dido O perigo, pois Já foi trrada de todos os .. A Europa não se encontra em paz 
lhn. - exmo. dr. Braz Baracuhy. homens communs de todas as terras·· nem em guerra mas permanece arma. 

o dr. procnra.dnr geral cio Eslado I Aggravo de petição cível n.0 13 da A partir deste pont(lo. o discurso do da e attenta Por cada soldado que 

:~~;:c~1~,~~ ~~r~~:~!s c-rn ir.eja com os\ ~:z1~~~!mt~r~:~~ii;;aif~~d~1~=~~- :~aff~t~~\~l~ ~~1 
~~~r~~~m;~:ic~ma :~n~~~;a g~~;r\a~~rºn!~~a e~~f!ct~ 

Agg~avante Manuel Catharino de "Nesse discurso - declarou o pre- para o fundo do mar, outro cruza hoje 
Agma1·; aggravado o Julzo de :.llrl:lito mier britannico - o ultimo que pro- a::- aguas dos mares. Por cada aero
da 1.~ Ve!"a. nunciarei perante uma grande audi- plano derrubado. vinte novos aviões 

D<'signação de dia. 

de Alagôa Grande. Appellant Sebas- Mandado de Segurança n ° 2. da. 
tião Guimarães da Costa e !'.;Ua mu C'Omarca ele Joflo Pessôa, <originarlo). 
lher; appellada d. Vener::nda Freire Relator des. MJ'.luricio Furtado. Reque
da Silveira. O desC>mbarg~icior Paulo rentP João Baptista de Albuquerque 
Hypacio passou os rf'spectivos autos por seu adv. ebl. Evandro Souto. · 
á revi.são do dr. Br.v Ba.racuhv Aggravo de petição ciYel n.º 13, d1. 

Embargos ao accordâo nos aulos de comarca d~ Campina Grande. Rehtor 
appellação civel n ' 82. do tr•rmo de clC'.s. Maurício Furtado. Aggravante 
Sapé, da comarca de Mam:rnguape Manm·l Catharino de Aguiar; nggni.
Embargant.e Grnuino Francts('o de \ tdo O Juizo de DJrl'ito da J .ª vara 

Deu-se provimento ao recuno para eiicia na minha qualidade de primei- ciirigem a prôa para O céo. E isso é de 
reformar o despacho aggravado. con- ro ministro deste pais _ seJa-m~ per- per si uma resposta. sufficientemente 
tra o voto do exmo. des. Severino melancolica e dessoladora, para todos 
Mor:itenegro. Impedido o exmo. des. os que amam a paz. Mas, peor ainda. 

Ag~!~~~ !~~~~dinarlo nos autos de A L B U N S ~:!~1n:e ~:~:n:ce P~1 ~:c!~~tci~~ 

5alles: e111bargados Antonw Bento tit Aggnno (l(' petição civel no 15, da 
oigeid!se~n~it~t~~;ador S:"wrmo Mon comarcn. de .João Pessôa. Relator ctes-
t.€negro pas~;ou os auto::. á n:·\-L::.lj.o clÕ embargador severino Montenrr;."J. Ag
desembargatior Agripµlno Barros. gravant" o clr. Curador Geral ritls Me-

Appeliação c:rimin,,l n.u 42, da c:o ,nons; aggruvado Ant.onio d~ Sousa 
marc:1 c!e Bananein1, Appcll..•nle ã Gama. , . 
~:~~~~din~ublica; ,1pptllado Inncu n_g:~~~sod;x~-:~~1~1a::iet0~/tti.5 ~! 

Idem n.º 4R, da c:orit rc:a e\, A'.agoa comarca_ de Campma Grande. Relator 
Gr3nde. App~llantc u no SJl\'JIJU Ru-, des:, Jo:,t: flo,-;co_1o. Rf'COrrent~s a EX
rJr1gUE'S. d3 Stl\'a; :..ipµPlbd<.1 ,i .Justiça I Jl.::>11c1dora ?r Pxuductos.· Bra.s1le>lros S. 
Publica A l' Hcnnqut• Josr>ph Caliruux; re-

0 desembat)!atfl.:· nlutur M.1unnu torneios Jm,é E\·;1ngcl1!-ta de Arnujo 
Furtado pas;:1H1 us 1v~µ- <:LI\·:.. ,1no~ e Enw-to G,.dváo. credores ela !alien-
á 1t:v1:sã-o do dl'~t·111b:i1l,;'1d1,r Jw cm da Socir·dJLl(' Exportadora Lafay_ 
FlO!l<:OIO. l'tlt. Lucena. Ltda. 

Appellação c·ri.minal n.0 41, dn co
marc, de Ctirnpina Grande Rela. 
t0r dr. Broz B~uacuhy. Appcllante o 
2 u Promotor Publiro; appellado João 
G:-Pgorlo da Silva. 

Appe!laç3o criminal n.0 181 da co_ 
nu:m·a ele Joao Pes.sôa Relaior des. 
Jo é Floscolo Appcll:inle d. Maria 
e 11nr'n Nunes Mourn, nppellada a 
J.1,t1c.~ Publita. 

Appt:<llação crlminal n.0 71, da co
marca cic Jo5o Pes.,ôa. Relator de. 

mba.rgatlor Maurício Fw-tado. Ap_ 
pellante o dr. 2.0 Promotor Publico; 
e.ppellàdo Edi;ard Athayde Cavt1l
ca11t1 

A 7!;T3.Vo de pelicão criminal n.0 21, 
da comarca de Mam:inguape. Relator 
dr Braz Baracuhy. Aggravante Adou
cto C 1valcantl de Alhuquerque; ag_ 
gravada ..t Justiça Publlca. 

Julgamentos 

Pedido de licença n.0 4 do termo 
do Ingá. Relator des. prCsidente da 
Cõrte. Requerente o bel. Orlando de 
Oclstro Pereira Téjo, Juiz municipal 
do me.smo termo. 

Concedeu-se a licença requerida 
por unanimidade de votos. Não to~ 

~i~aarvc~ ~~ ~e;~~?na.cl~~a~àe. 5ie{!~ E MATERIAL PHILATELlCO ~a~~e~r~o~!~r~~~~~~l~omo um ideal 
tor de.s. José Floscolo. Recorrente a Grande variedade. Preços con- Mas emquanto existi!' o Imperio Bri-
Expcrtadora de Productos Brasileiros -- \'idati\'OS -- tannico. elevaremos as nos.sas vozes 
S. A. e Henri Joseph Colinvaux; rc_ J O S E' B E R N S T E I N contra esses falsos deuses". 
corridos José Evangelista de Araujo Travessa do Ouvidor. 36 Durante varias minutos a "mocida-

~i~r~~tos~f~~e c~i:~:r!ªI~-- l~io de Janeiro ~1u d?re~:Bc~~~n~!11º~º~~~S:P~~~= 
f.a.yette, Lucena. Ltda. vras do discur5o de despedida do pri-

Negou-se seguimento ao recunv, ca de Picuhy Appe:lantes· Tertulia.. meiro ministro britannico . 
unanimemente. no de Mello. Pedro de Mello e Josf' 

Asslgnatura de Accordãog ~:ll~e~
1
ºct .e J~~si:ti~~g~t~~~e~oi~~~ P&!:STIGIAE • •0&mpat.Jaa h Be• 

. Appellação civel n.0 9, da. cvmarca lldarledade• ,ae 1'1aa amparar ••n-
Aggravo crimmal n.0 23, da comar· de Princê~-;a. Appelhnte Coriolano Pe- lhos dos doent.ea •e lepra e U1T&l-q, 

ca de Umbuzeiro. Aggravante o 2:' reira Diniz ; appellodo Juvcnc1o P.!. 
tcne!"lte Caetano Jt1Iio; aggra.vada a I I't'lra da Silva ao mesmo tempo, •o eontacto, eea a 
Jll.<st1ça Pu?Uca. Fôram as.c:;ignado:-; os respectivos ::i.c- fund&Qio •• ,reventoJ'1u ~- • 

Appellflçao clvel n.0 21. dn.. como.r- cordãos. abrl--1~-

APROVEITEM 
A GRANDE LIQUIDAÇÃO DE SALDOS DE LOUÇAS VI

DROS E TALHERES QUE A CASA VIANNA LEAL 
INICIOU SEGUNDA-FEIRA. 

"li: 

LEAL & CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO 

JOÃO PESSôA 
1 8 4 

PECA ~I ECT AR DOS DEUSES 
' J -

(SUCCO BE CAJU SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

todas as casas da ridad~ L , C A B V A 1. H P & C I A , 



2 A UNIAO - Domingo, 23 de maio de 193i 

EDITAES 
ADMIN[STRA('AO rc, 00;1:Jl~,llQ r n num raHJ min 11w d1· :.? l~ilome

DA tTNIAO N.\ PAR,\H :.."ü..1. - tdi_ lH,,..., 

t.al n.º 6-A - Aforamento Llt' um trr_ Al(·n~ cln in- t.ul\ncfí.o proµriamentc 
1·cno de marinha e prop"io n:-('fon.d. do 1cl,)AÍO c·orn o toqu : dAs horns e 
- De ordem do sr. delrg1ilo fi•cal clo (,Os qunrto:-. conL1,1mL' e::;tá rct'erido 
Thesouro Nacional 1~f.:.le r~tncto. fnço 1c1n:·i. intere:-.:--:• t.1mhém a [lprr:-'{>n
publico que a ~a.. RJld:.1 Rlbr ro Bo._ t ~-;·to de prcpe;. i•1., pnra 1crncctm, n
ges e filhos requereram o afor.1mt"1:«1 1 e> <' 1w,U1llnçà0 de um carrilhflo typ.:, 
do terreno de marinh'.l t: pio~:io 1,,1. \\'1·•.h1·in ... 1er. co1, 1 ·-1110::., co1:jugacto 
cional. beneficiado com u1,1~ ,. c:a J ,1 .n u1ll:1~·f,o princlpri.l. 
rilvene.ria de tijollo. col><'rta ti tf'lh 1 (". 11 ·11le> (']C'1'trica local alfcrnada, " 
na praia. Formosa. di;lr:, :q d1..• C.1b, .. \.?ü v J: . 50 l'.'ic.J.J 
dcllo. municipio de Jo:,o Pt.' ;0·1. 11 s.. N µ,o;io. ... lR.•, ct. 'C'r{l c~t;ir Jnclu\cla 
te Estado ,1 111: ... ~llaç(lo d, todo o merhanlsmo 

Os dELalhcs trclmico• f' clf'1n·t1 e J ·11 p1 ·IH) tu 1cc10n:imcnto. com 
cla1ec11nento:, co'."l•t,,,T'.'' do • lLl 1 11 p•· '7º d, <·e 1clu· o do trab::ilho, de_ 
6. publ!rndo no jornal otl't~·. l \ , 0 f1·11wu· t·1•1,bem, C'm t,IlllCXtJ 
UNIAO, de~!a capital. C'lll .~ua eclu;:"111 nl •n d C"'(il\Cl n e dos dcl.tlhl', te .. 
de 5 d e maio de 1937. t h l<-0". 11m de· enho most.nlnrlo a 
_ Administração .do Domínio d,1 Um di i · ·lmi.çfo eh. np1mrelh. agem, com o/ 
ao. em 5 de maio de 19:.;7 - :,,:,lhin,, I' ..... o t111s u.s clir T~o~ element os. 
dr. Camp~s. 1..:;;crnJo euc~r. g.14, d.t 1\o;\ D1rcd011:1 c.lc Viac:ü..o e Obras 
Admintstiatno. cla~.e G. 1 P111Jti.·ns e'-l< o â (~1sposiçáo dos intc-

- 1 í'. - cl: :.. º" , í'. e e~ d:-t torre oncle 
ADI\l!NlSTRo\('ÃO Ofl 1l01'1.íSh) -~ :fl 1l.1 \ 1nstall..ição. 

DA UNI.\O NA PARAJl\.'G.\ - Edi_ O 11 ·oporn ntt" c\r\'erá _ in..:llcar tam-

.!:~: ·P:~:ri; :::/::t,~ f;. u:~,.J~~11 I ;~\
1
•~1., 

0 
e Pi\;1;;.flii:r,~ª~~nl/i~c~~~~'.~~~1~~ 

do sr. delegado fi~c--1 elo T·· -,tr·o l lo. c1 cond1çõr.~ de pngnmento 
Nac1on;:,.l ne!",te Eo::t.ado. iarl) pubJ ·o 1' 1 ç·• eh ILHlt•'rl:·.l: d~; Cabt."cl~ll.O 
que o sr. Jo.::~ \r:.tonh \ hu.1u re O pr-:poncnt "s c1en.'1 :to depos1tar 1 

%~'.fieu n~c~~~~-tll:lbleºn:~;r \à/\.~~)~·~~ r.\~l -~;nh~;~,~~ ~\~ r•t:1d~Ôb~·~
11"o c~~'lçli~~ 

predlo n. 12, da pr.11,.:1. ..,. u· OL'tu p. u, ~'' l do .rnn' c.tH1f·nto, que sernrá 
bro. antiga Camillo d.e I-Ioll:.1nd:1. n ~ !'<'i:1 g:-ir 11~m. do contrncto. no ca~o 
villa e d.1,ctricto dr Cobl d,-.llo muri etc ac ··nt(l.rao d:'1 proposta 
ctp10 de João Pessó3. neA"' ·E t:•do~ .. \:. f!'OJ~ost . dt ,e1ão SC'T e.scr iptl'as 

Os deta;hcs tecllrncos e ctem 1, es t111t' ou d, c:t~·Iogr.aphada.s e a.e;_ 
clarecimentos const:i.m do , fi,t J n-1 ~tg~a.d:,is à mcx,v leg1v.1. sem rasu-
1, publicado nn .10rnol off1nal ·· A r:-t·;_ emcnd:::i"> ou borrões. em duas 
W'tlião " . de~ta capital. 1,m sua tdiç:'i.o 1 \ ::1 sendo um:1 dendamente sellada 
de 27 de abnl de 1937. 1 lJ0 cst:idu,11 de 2~,000 e seil~ d,e 

uit~~il!~tra~~ºcte ~~ril D~~1i
1
~i>;_ ~ P ~~;)~x\~~:in1.1do preço por algarismo 

Sabino de Campl'ls, e~crnJ.o , . c:1 11 O pioponf'nles ctevErão 1r'.arc<:tr o 
gado da admin1c;t~çao -· Cl~ ·e G- f~·itrfo.p~!'~1 cntr g: do material offe-

RECEBEDORIA DE RENDAS DA. A prop::sstas clc1 crão ser entrCS:ll"S 
CAPITAL - EDITAL N .º 6 - Jn. 1 11(; ... a Com~i5.São. t-<nI enveloppes fe_ 
dustria e Profissão _ De ordem ào / ch:1do:-., ate. ás proxn,lidades da re~t
sr. Director, torno publico que se re- 1}:10 do Tnbunal da Fazenda. que 
ceberão, sem multa. até o ultimo ct2a n o ." !" ante d . .s 14 horas cto dia 
utll deste mês, á bocca do cofre de.<;ta 1 11 ae Jt1r.ho p. \ nidGuro. 
mesma repartição. 0 imPoSto de "'in- f E11:1 t.'nV"loppes sep:irados d~~ pro
dustria e profis.sâo" até SOSOOO, em I po~~. · .. ?s. concw-rente5. deve1ao a .. 
jma só prestação bem assim as pri- I pie. nta1 1rc1bos de hayer pago os 
rnell"as d impo~tO de ''Y1$00Ô té - rnrno: O". f~~dcral. ~1..m1c1pal, ("St8dual. 

5~S000. ~eferente ao ~Õrrente a exe~~ 1 ~~u:fir~~.1
~u

1~ªt~-~~~· esi:n~aif:i1.º· da 
c1c10, de accordo com o decreto n. 0 J o propolit"ntr~ obngar se-ão a 
467. sde 30 _ de dezembro dE: 1933. 1 ioina';' díecti\o O compronuSso a que 

2. Secça9 da Recebedoria de ~cn- ! e p;-opuzerzim C'~!-;O seja acceita a 
das em J oao Pessôa, 11 de abril Ge · sua proposta a~:cignando contrricto 
1937 . n:i. FrocuradÕri:1 d:t Fazendn, com o 

L ourival de Sousa. CarVrz!ho, cnefe. f pi azo maximo df' 10 .dias, apó~ solu -
-

1 
e on:1c-J.1 a _concun~nna. com prévia 

f.;;T~[E1\R~: -ºcio,r~ir!lTo' nE : ~ 1\~~r. a~~l~l'~i~~~c ~~~º aTrJbrt
11

~~b~-~m~ 
(_'0. i\lPR \S - Ab!"e cor.currenciJ. pa- , ,·atnr .do fornectmento, a qual rever
r'.1 o fornecimento do scg-uintc mate. trr 1;>~n f:n r1r do E~t.ado. no ca:.:o de 
n.il: , rc i'.,1.0 d:"J contr;:icto. sem rau~a jus-
dep~~~C~<'\:/·icio Central d& Instituto / ~i.tJ~~

1
~~ ~.;~~~~~r1entada o. juízo do 

1 Installaçâo complet.i pra telogio . Fica reservado ao Estado. o direito 
de torre, elertnco. com quatro •·11 1 de annullar a p-csente. chamando a 
laces. de accôrdo com a e<.pecif1caç;;o I no•·a concurrencia . ou deixar de ef
anncxa: ca~a um dOs q·1atro mo<:;trn fPct11ar a compra do material cons
dor~s, de fe1çã_o modern:l. oncle os a1: 

1 
t~mtc da_ mesmn. 

rl~~~~~~O~)e\·!~Jt~r I~ei~~~~~~a~O~net~~~ l de C~~1If~~S~ ~h;O~:a~~: S, ~:.\\~~c~:lr 
de d1amctro. ' pr qdente da Conuni~.são. 

A torr;: mecl1rá e::tern~;11Pnte 5 m50 
x 5,mso. Altura .... obre a calç.1.da (.,'.erca SE!a,co ELEITORAL - Edital 

deo:
4 

~~~t~~:iores de,erão ter c1i ·pos1- 1 t~· ~}\~~t~ rg~;q~,i~r.!~~frjºc~1~~0--; 
t1,·os_ especiaes par~ illtufünnçao. j 1 upµlente em exerci.cio pleno do 

A mstalla~·ão dE.n1á rons;L!r dr ma_ .iui. .. p:--eparador Pll'itoral do termo rle 
1 r·r.al api·opnado f!O c • .il 1 trornc· 1 1 

~:í,0 Jo:é d Pir3.nhas e:om::irca de 

Fi~~~1i'~i~~º·~1/}10~~n e1~ffl~~~.:·le e q~; f ~;oro ~i·unLa 'f~~laflctodn dtei·~~~~hyba do 
quarto em q-...:21 to d 0 hcr·~. cnm !1di_ Fa, , br , cs oue o presente eni-

Gran~e la~oratorio e f armacia Homeopátas 
1 F~~.,

0 ~:~s AlMEIOA CARDOSO & e. Marech:r
1
i:::1ano, li 

Gi<f,MO[ PR[/1,10 tlA (XP0'.il ftO NACIONAL 0[ i90B 

GRATIS ,e\:,;~';,~,0 .. ~:~:>;:,;!';0 .,~ 92;'.~~ 

Enviamo, "Guia Pratico·• a Quom no, r•meter s•u endereço. 
Nome., ... ............... ··--···· ..... _ ..... OK>'9...-.......... , •••••••••• 
E:.ndcrcço •••• ,·,-- ..... - .• .-........... --~-.. .....,·---••• .._ •• , 
E..stl.do 

! 
1 

1 

\ 1 

"; J 1 
/,_ 1 

(/~" ! 
HYGIEMIZA ~ fºRflJ
MA M!SM'.> 0:11-~ A 
ESCOVA NÃOATH iGé! 

E' sobretudo en Ire o 
dentes, e ern ..,uo. ; e 
interior, CJue o.- liJ. r 
bios trabalha:11 f le, 
mo onde a e:-,covo rir o 
chega, o Creme D n al 
Gessy - n-=ulralJ:i:a f 1 

mentações, e:m!""ie3t:; á 
bocca nova sens~ç · 0 

de hyçrienel 

COM VITRIL 
NAO EXlnE BLENORRHAGIA (CO
WlRRHO ) UNICO OUE F /..Z 
CESSAR AS OôRES EM 24 HORAS 

P E~E 'TIVO FORM!6A\'!EL 

DIST,!UH IOOl~ES P\11 \ O r. r·,uu J),\ P,\R.\ilYB.\: 

AGE:NOR GOIVIES & CIA, 
lll ,\ .J\l.\O l'ES,,u \, ·21;11 - ('·1111)'ina (;rnncle 

maio de 

SECn.ET.\F;/1 DA FAZJ;i\1>4 
/ditai n.' 31 - ('O,\r/1.tfSSiíO lJE 
C0.'1I'nAS - AIJ!'•' C'OllC\lífCnci~1 pnr;1, 

ÍS EU RADIO l 
1 ESTA ': ~E~! CD~~:o~~ ~. ~:~ºMA=E~ ~t!uE·~o. ~6•1. M0-

1 

l >ERNISSTMA OFFICINA .RECENTEMENTE INAUGURADA 
l E CONCERTOS E \!ONTAGENS DE P.ADIOS. ELECTROLAS, 

1 

f .. ?PAP.ELII \l>IENTO DE CINEl\IA SONORO E DEMAIS PER
'1 ENCES DO RAMO. - ,\PPARELHOS PARA EXAME DE 

~ 
\"ALVULAS, QUE MOSTRARA' AO. INTERESSADO O ESTA
DO DA M,liS~~AS - S1'RVIC'O lWEVE E GARAI\TIDO. 

___ :: ,: R U A MA C I E L PI NU E IR O , 2 6 9 :: :: 



A l'NL\0 Domingo, 23 ele maio de 1937 3 ' 

FOGÃO "BERT A'-, l 

DE 1,()1), 1,10 E 
c o~~'l Rl'flJO E~[ TODOS o~ 'f,\M.\'.\H')S no ;VF"~·ot: 'º 
;:\\ATOR - l"ROPRIOS P\J!\ 1)0"1ICH.10~ P\l~I f'lL\!, :--' l:t:-; . 

T,\l'f.:.\t\TE:,.;, HO r"EIS. C'OLU..:{ üS, Ql '\KfL1:--,, ' 
l!OSPl('TQJ; i; l'l' 

F.xh"ernami'ntr E.'('Onon1 ico, ccn;; n;mdo 1.ll'nos combu !inl cio 11ui• 
qu lqu"r outr,, fog-áo 

,\ti.e1Hh.• inteiJ"amente a toda~ :1.s fnn, céH·s qu(' H1C' s:io inl·1·renfrs 
n:.i cc .ínha , E" o st·n forno sr1 .. :e p:1ra h ;cl": os n,: rf'r"s r!e a :,r, Jwis 
COJ1." 1·n;..1 o talot· inalh•l·a,rl na te- rper.1tm· 1 de, .i (l 

O FQ(.AO "~ERTA" tc-m n :1 fornalha um~ cai'.: r11• frrro •·1 ndido 
Qtl!' suh~.l.itue cs lijoll0s (' o b'.Urn. O-. ti,inlln, 1·1 ·i';'lwl't" r: nor ,1'.ani 

imi1~li1H~(• o hr -n furl<'<"ionarnento c!a fo:.,.'io, t riandu~o ·1t>c ·orwn.i{",,, 
o Q.H" 1üo põ3e aC'ont<"<'er :1.0~ fogàe-s "~t. 0 ~T_)" e I o C\C t; nrnto th 
form lha é todo de fnrn f:.mr"ido 

lNFOIDUCôES COiH OS DIS'lltlBl' DOHF:S 

J. LINS & CIA .. 
PR.\ÇA ALVARO J\I\CI,\DO, :1S 

~=========================2 

1 

4. . 15') dirn:;, idem. de 4" !~ 2": 150 HO\',l COl!C:lirrC'T\C'l:l. ou c\e!·'U de ef- l'.1.!0\'\S D!-. ·n-~ 'EH.JADE F JN-\ N 

~~ -~~-, ~~· t~·.r~ z;~ %:;~~· iri:i~r fà~1.~' r~c~1'~ ~~~~~~~1J)l".1 rlo matRri~l CO~<;tan- CEff \ E l ~( HNlC. \ • 

Hl.::'m, de S 8" x 3 4"; 5 kilos de arame j COI ·mJ...'>Siio de C1 m - ·as, 18 de maio 
1 ° H\; '.?5 c!itos de pregos cie 3"· 100 de 1937 
interruplor~-~ de embutir. comp!etos, Cl r (fC:n Cc a r·a 1, pff 1rli nLe cl:1 
chc"\PD.S e nuclco~ c:c balrnlile, de 2 ala- Com1111ssúo 
, ,,1r <-: 100 111terniptores de embutir. D p q1 0 no 1'11" ouro cln E ... tado 
c.;01r..plrt.os. c.~ap:J.~ e nucleos d~ bakel1- /H'.f r.:ET :· ~l \ n \ r. \.1' r'- Jl \ -

1 

de n _11 c,1uc~ 0 d 3 IJOO~OOO I trr 
te, de 1 alti\anCJ .. 100 tomadas de cor- E 1JTAL ... ,, - (nm·n, "ª', d:- conto, d" l<>h , 11 mce 1 0 t 

t: ;~t~Ü;?1~rr~ei~~1;:c~:csca~x~~ag:~e~= ~~,n;~n~ t1 Pl o• o 1J;1 o d1~ ~ 1 o, l 111 e de111"t~ de b nr.;~a e \~;iJ~d-
rn df' 4 x 4 r-o;n os respectivos pn - 1 ent. 'a d pie , _ ti,•r! ae dincta publica r: 
r: .u·o : l:iO n .tro. de fio n.0 6. R. C o t' 1 11 .,J. d '' <W r • 1 ~k b~;;~~os ~icl~Oi~~fcfc~ia~ pde~ 

;-1ta;i,fe~1·1~_0\ªoº'k.pJO';,v~i i:l;~o ::.r{~lnrl ~/,': \n, i 1·~-~c n i t I t1~ dcs q11c p1,1, no recoHrnnen~ 
i; em: icieni. · 5. ooO dite;, idem, ·n.º 12'. D.1 ,1 r l .o t :L t1. d<1 (l 

O e 
I m mn e,• uç O ª one ~e 1 efeu 

H. e. T typo conunum, para 600 E·l1 c:o e i 11 ci !n t1L11 o le L.,11-

~~!t~ 2
6·t;?gº 1~i~~~1~1~~ ;~~ª 1tooP~·o1~· c.ª~,lrn • 1 - e e m "~ ~o . m"_;n 

; 1~11:·1~!-~~:nt\:\~;1/d~~1oJ6cnf~s ~~ tn ~ 
1 

·'n - 11 ~ 

1r'"'~ 11 
1 l t !e·, 

1 

-

e,. mnito l;rm1 j 1· lamento µsr::-1 in.s;Lal· I ~ 
l"r,-1'> ri, r r,:a::mh~'..!;;: 4 q11;1rtrn..; ck ,,·r-:r.v1co F.f.F' !'O' 1r, Fnt 1· ir, 
r m 1, ·') ci 8 ch·1madc1;:. c::irla urna; COH O l'l~.1ZO ! E 30 JH 1~ O 
... · di 1d"' ci.:,::; eham das <.:2.ClA uma 1 (') 1

• or Jn:-1,> T! 'ltl e, cJr 2, 1 , j111 
O e •· 1n, rJ..- 4 '; 6 tr~n.·tormado~ lf'Jtnnil rl. l 11 Z , l:i n 

:011·avel OH n'6 -
·1 to r!f"' n(·r·,,rcJ,. 

l ll o 23 51J!J <.h 

MOVEIS CERDAU 

~-E.xigir · esta Marca 
OS MELHORES EM PR:':.ÇO E QUALIDADE 

GRANDE SORTIME NT O CHE GADO AGORA 

JOSÉ I:IIEI~EGOLO 
PR A Ç ,\ P E DR O 

João 

cbri.;ado ri. J)l'ú\"'.tl 1 1 oCC'.Fiar 

contrar·to ter r ')r .. ;;do o c11 de.10_ 
sito em C..lliÇdo ate a u11p01Laúc: 1 ccr
re.-.1Jo,1drnte a ., do \, !or d) í'nr 
trac t:>, flc.nndo a s,m const:t:·1tL 
canr'ã e\~ fiu~nv~ para gar;:,n~i 
ex cução do I raiJalho 

101 A c:1.1..i;ão a qu ~e P"i "rf"' 
clalL'sUlD 3 rictra a1 .ná I·' r_ 1 
::;rm de:,;conto. ao con:·orrente lim._ 
1.:1.do nc, jl1lr ,;,, Jl'\tn 9o mr ,mr: m 
c;o :,.~ prn( ~e er~ no e o de \: n Jl 1 'l
çâ da con, rnrenci:i 

111 A cauç:lo d .•ti1:1t1va dr q1, 
trata a clausub O st.·1 à re•.t.H1.1,dr:t. ! u 
0ias apó.:, o u~timo pa;;am~ni:c tc.lc 
D.o contrnf'tante 

121 A'êm do dispo~io no a1"i o f.' 
(letras a b e e). c1.o R 0 gulam 0 n1 e c1 
Dir.:ctoria c!r Ob1·:i..~ Pnbhca, tc.i crPt 
33!:l. d':' 19 de 1:uuo de l!H3, o con 
lrarto quf' fôr Ji:-mado inro:7ná er1l 
cacluciclade nos .".>cguinLc" caso~.· 

ai ~e o contractamP talli:-: 
b1 :-- o mefmo transfrrir o con 

trao:to ~em DJT\'ia ::i.uto;·izaçáo do Gc. 
\"'Tno do E Lado ou sub ernp:·cit. r A 
obra. 

Ui Em caso de c~duLt,1atli=- do , on 
Lracto o contractant~ perderá em .i.~ 
n.ir da Faz~nd3 do E~tc1do a 1 

cão ctefinHiVJ ., ndo })::t.ê!a :" 1 b! iJ 

que t1Yerem sido ex:-cutacta nF·cli .1 
te rncdic5 o prv~:edida cie • a oj 
com o> p:·c:;.is or('am€'ntnrio.::, 

141 No contra elo qu ~ iór hn r rl 
o fóro clf"HO .-:erá o dJ od:i.df' ele J • t. 
Pe.-..sóa 

CO'.\'"D JÇ 1U:~ Gi:!!.. \ !::S 

A:\iERICO, 
Pessôa 

• L~ H l r.. 

:OLít,·ria 

1 ' 

7 1 

p:,DR,\ P \R \ !'l 'iDA'2 '.O· 
- a•· o ~. ff ne-nhur·. 

· , or c:>.m:trl.A 
.J ·o. o ereto de 

letn -r~ cale rei (1 4 /1 
P ... T'')I\ B;-ITI\.C.\ _D g.r;imLr, 

la rla. cai I s.: llr até Om 05 
TTJO:iu - Pren:ac:'l de bóa p ro. 

b _·o .00 
T 1_. <\ T ~L'lr"'elha 
~ • .;:._i.; :1 A r t ")er~uro:. C:e 

'1 - J n ·i(;U~1:-a m;:is, .\r·1r~dub,l 
nnelha e C.,ibro~ e ripas d~ 

°' :1,rrs 
1 • Q 

?:-ir 1 forru. cedro 
,.•1 • .l e;,. ] 'E a ce'lrr Ta 

- D dun. co .. s e de 

-..Z1.. .Ji. 10 - B: ., ') ( 11,,pr,rmca-
de 1 q. 1· ia.de J.-,.cional com 

fP..<.l) fr.1 (k • ' 

=.::'F..f.',.) DO PORTAO: - B aUdo. 
ecc.t- d i. 

"TX( 1) N 1..: e las 
:f 'F" o ~L ~-D["')Q - e ndUi:'ll'J-

( 

e 
pl lc 4 c,.ii:::JJ:, d,<> 

LOC.. e ~ Ba k ;H1itnna e la 
,. torn s de 1 a. qu2llch1de P c:õr bran: 

l e ~-A.'"").i0f~E - Britf! de Om í}Qj a 

1, ri ~ !O 1.0\l: p G-~ volt.e. de ricc6rdo do Mon r_1 '- H e E.:, cor Pci ~t. -

( r '11 c·-11·ip;1mh ~ f' qur h:nha am- ba etc 
1.'4 r• ;f'm: 1Hf!r·!c•11tc p t:iO f'hnmada.s: 50 1 :Paz 
J • r;w. cfo fil t LqJlantf' ele 1 2 libra '1rr·111 011 

l.:i I O Gorerno cto E5l..ldn ::-: r 
, i !l \ L J r 1,(; \JHEN 1 0 H.\ ~ \'a o direito ele annuli~r a cor 

J HtH'H!-~'J \~ e.la s-:>n~ qu-· por r..s;te t cto r·n~ 

1 3 . r-1 úl
1 

O J, Jirn 1<;:1 df"' 1 ª quah-
n à,1d 

n o· Tl ~T \S - De l .1. q1Jalid,1rJ, . 
'(rl :\ R ~ - Iri1.·m 

Jl' •t _l, nualicl:'<l"' :,nf)C'rior; 20 ditr.~. 
l''C'IO, iri m. (ln 1), nacha: 2 med'.dor<':-, 
, 1 -2n \ 1 O <·, ·los. alt.f'rnaclos. tn-

11 

hJ c1 q11ihb1 dac;, d,, 
.1 t.nUo r·· cllirnb 1:;, d 
1 1 2"" x x·; 50 L)ot.n 
· (' ·111p:-dnh· c-nm ch;l-

t r· o í'ffi 1 1 'l r 1 T ·o '"'! 1, O ( 
triPI I ica dr>s- in 1 ) 

mi T e n' r :- 1 .;e 1 1 r 

rl•smo1lt c1. 6 d- PC'~, 1('-tFl, 

c011tor::-nt,::,s rer1,,111.-:1r , !l 
"' i1>'' t ,·-1n ab i·t:is á fór,1 dclle ~e.11·0 ~ i f'" 

o , rn .") ctv eorrentf' me ,o.slln tc>Jto uo r ,, n,r 
1 ·1 JJ11 li 1 11 (loi ... f·n·~t nh?I 01 

• 

~ bhl,1:·~JJ.i··tton c!1. \·1· i.~o i.;- Obra~ ' ' f'{~1 r:~\ur~.:~P~;.t.~·riusf'm ,f'1,,1\' 

d::is ;ao DJrcrtor de \' :\C:'l.o 1 

Publir', n{.l P<l lcio tla Sl r 
m J '<lti p,,.._, óa P.: r. 11 b 

,,s :-.oL ~. ut, !'- ti·n., 'l' Li,, t 

o l1if ~,\wum• ~~~1as1.,r~o1,- .... r ~ ~~r~~\~O·:~~~ }1;;.~it~~ \_.n\~-7,\ •C' P (!:• 
11 t 1 0 

.. r..n:ll "Sgt u .1it: eh f ... t a<::~o lCtdio Dii ,t"{ 
171 0 •·IJ1lt'l1LO r!Llf' Ü r c1nr 

n;i co:1 trqcçtt0, dc.::ctir qnr ~r t1 
111:-,•,,ri,il (\f"' !)!'' d" ·{ '} rn:-'.•l", ' 
110(1 r:i r torn ·ci:.!o p \e E;.1 

rn'(/) ,l I QJYJnf')('J ...,J') ,tJ. 
do o c·)nt1.-. l~111t per :~1.•iu 
1·0·1 n." ])ltCtC!lC]O-., ;ia t·o-;t 
1rl,•s tn Tiw: ouro 

Jui O- propont'ni('~ 11ü0 tL 
ch1ir 1 ·1c- ·e 1~ ore. l'lt1lL.•':; ir 
c!e c11.rnrtcr .:,.pl'C'i~\ll .tclo 1 

\H'• nt.H'TO :10 ~t1Hfr1 propn;..1.itn 
,n<. 'Tl 'li 1 ,,1Jlltl; d.: p..:.n'àe<: 
ctei!.t). cii)po·ili'.·r:,.-. 
ei.t. ,1L,u~an OO-M' 
Í:"lall1 ·~. ct,n:-.1 ru:·L1111\·o; lll"C'C'-~:1 ! i• 1:,; · 

,.,a .... ~,agrm do.s cúl:o., ck tr;.1_1bn11:-. lo ( 
.:;.,J ·-1 -'~11lanH::l'tO c:ü::. , iclln e P" • 
tiitre o .,lltdio e e ,1wJ1torio. \1,:• 

<--,tç,., (;lte :,cráo foi m.•,·ià1).s µ lo !.: 
t<idn. 

S~'C "-1 rE. - lei m 
COL\ - !dtm 

TI~ H {h D\:,,. \Rf \:\ t \:-,::, . \:5 

·'l N!)ACAO DE PEDRA: 
, 1 ,p, ll ,t:l ~.5 par _ 

r~ J , a !·1. 0.1 parte 

\RI, D:.. TIJOLO , -
!,., pa,t.1 2,5 de ::i.rei'l 

'li"' d f"imcnto 
VF3Tl-!Ft "TO INT ER 

d ... t"•l. 2 parte.s de 
ffaci·1 

P!,HA Rt\.ESTDiF.:NTO EXTER-
0: ~ Po de pcdrr, i - T RAT A DO 

\ r\CiDO 1\lLTRIATICO. - 1 pa r te 
;<.. e· i11 •n,o. :!,:l de pode peàra, 1 par-

ri{' nl 1~-<;,nd1"aclfl 
PARA ,\S:5ENTA1'1ENTO DE AZU · 

E.+O: - 1 parte de cunento, 5 p ar
~:- e!~ 11·c ia trna 

PARA ASSENT.\MENTO DE MO· 
5A1C'O · - 1 parte de cimen t o, 5 par
e:-. c1• arC'J;1 t:TOSSA )O\'Oda. 

PAHA ASeÊNTAMENTO DE TA-
_:o · 1 narte de cimento, 4 partel':i 

f' c1r i.t .,:.1 · ~-~n Lwada 
P'.R\ fü.,IB OÇO INT ERNO : - 1 

• :·t<' :ic c·,l, 3 partes d-::- a re ia , 0,1 de 
.iH'-(111.u 

, f r J 10 d,• m:· lo r!c 11 "'mo 1- c:r•·1 ni\o~ do 11 1·.J iri·1 ,, 1 :11 Q1.1•ll:"q:1c r _ L llti.'O ·. r 7l'l. r l' · 11r 1 
1 ,1 . 11 ,1,,.Pm1;r, !'ir,-\ el b 1r1.1 nci Dir~drn_i~ .r)r Ol>L'~.· 1 ro: po. sl\f':" .-;.cn1,o;lnn1:~r1(1~:'é "i.~' in 

•C'OXCRETOS 

o" 
m O C' <·r ll< 1 

rrono•L'l, :! 1•n ,1,cn co11Lr. < ri n, 
P rcc· ir1.d0na d::1. I·,·ze 1dr1. c:.Jm o nr z,, 
míl'.11110 .iP 10 d i · e.. apo, nluc1on da a 
roncu<renci 1. com pre via • e 1ução ~r 
Litracla pelo T r ib unal competente não 
inferior a 5' (, sobrf' o va lor do forne 
f'ime n to. a qual reverterá em f avor d o 
E:,; tado. 110 caso de rescisáo do con
tra cto. ~c m cau sa justificada e .i11n ta
men7..ada a juizo do rcf~r ido Trib unal 

Fica reserva do ao Estado. o dire!t o 
de ammlar a 1,Jresente, chamando a 

1 0 rr \l ,Juu(I P ,l!lu.: •. , t,· .... c;pC'c1J1c<.CO'.'~. l.:ll'!-> . .1C1r1 .u. Se~_c·.io Lcl1ni..n . 1 D, 
~11 o tn;1c01r"nt:· acc 1tc.. fic·\ra 1ect0iia de V1açao e Obra:-; Full1 a 

CONCP.ETO P ARA I M PERMEABI· 
1.,IZACAO D O PIS O - 1 parte de 

PJ :.\ZO F. .\.PRCSE1'."T ArAo DAS 

11 O pr:iz~Ri~~Sa~\ ~entaçJ.o d~ J 

O EXITO DEPENDE DA i SCOLHA 
Existem m11itos remedios para Gnppe,, ResLJ'iados e }'ebres.diversas, remei 

,iiO"; qPe fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A "CASSIA VIP.GINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

pód~ ser usado por pessôrts idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
1,i, ,de, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção dos Riris e é um anti-febril !ell' 
Igual para Gri'ppe, Resfriados e todas as febres infeeciosas. 

- Di~tin,:uido colP menção honrosa no 2.' Congres110 Medice de Pernambau 
lflDS PRO!Pl:OTO QUJJ ACOMPANHA OADA VIDROl 

---- a• ffllD.a •&.• 'f'&Jll'f'"I\I:" -··••<1UP ---



QUER V, S, FORTI• 
FICAR-SE? 

U!e Vtgonal qoe f o melhor 
forUficante para as pes!ooóas
auemicas, nPrv~as º" t>nfra
qoecldas. 

O Vigonal fortltfca. o sangoe, 
attmenta o cerebro tonlltca os 
nervos, abre o app~tite, robus
tece o organismo. 

Vigonal é 58% mais 1fl'o em 
1mbstancias nutrttivas que qual· 
quer outro fortificante. 

AMm & 
Freitam · 

8, Paulo 

OO·trfifl 
cimento, 4 portes d~ are1c.1 .~ross_1 la
•:uda, 6 partes dP brita de t1.1olo forte. 

CONCRETO PARA VERGAS. VI
GAS E PLACAS: - Dosagern arbi 
traria ou radonal de accõrdo com o 
Df'c. 3.239, de 1 de julho de 1932, do 
DLc:;tricto Federal 

CONCRETO PARA MARMOR!TE: 
- 1 parte de cimento. 2 partes de 
brita de marmore de Om.00.5 i llm,01 

COND!ÇõES 

""'-- Ti.• A UNIÃO - Domingo, 23 de maio de 1937 -1lltlWI 

lamento para a construcção em con
creto armado approvado pelo decre
to 3 239, de l de julho de 1932, do 
Di~·! ricto F('deral 

p1 A ~obr<'C'nrgn elas placas será de 
400 kg por metro quadradiJ. 

D1rf'ctoria de Vinçõ.o e Obras Pu
blkns do Estnclo do Parahyba, em 13 
df' maio de 1937. 

B11rou Rrayner, chefe da secção do 
expediente 

VISTO - Jlalo Joffily Pereira da 
Costa. 

Engenheiro Director. 

40$000; Manoel Patrlclo, 4$000 Ccer_ 
ca); João Moreira., 8$000 (cerca) ; 
João Paiva de Figuelrêdo, 6SOOO <cer
ca); Erasmo Oan1a, 14$000 (cerca); 
Manoel Fonsêç.a., 9$000 (cerca); Seve_ 
rino Alves da Silva, 12$000 (cerca); 
João Condldo Na'-<!lmento, 5$000 (cer
c:-tl: Antonio Candido Nascimento, 
17$000; F ellntho Limeira Albuquer_ 
que. 16$000 <cerca>; Joaquim Theo
philo S. Mello, 20$000 (cerca) ; The
reza Ma.ria de Jesus. 7$000 (cerca) ; 
João F:rancLsco do Carmo, 20$000; 
l,1úz Gomes da Silva, 14$000 (cerca), 

Torres, 16$000 !cerca} ; Manoel Mar
tins Pereira, 8$000 (cerca); José 
Elias França, lOSOOO; herdeiros de 
Joaquim Vicente Torres, 12$000 (cer 
ca); Julla Freire Almt-lda. 80$000;° 
Amerlco Almeida. 60$000; Luls Anto
nio da Rocha, 12$000 <cerca.). 

AVENIDA li D!!: J.UNHO: 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorio, nesta. 
cidade, correm proclamas para o ca
samento civil dos contrahentes se
guintes: 

Jofr-0 Marilns de Olivetra e d. Jose
pha da Silva, que são solteiros e na
t.uraes clesta capital e Estado; elle, 
maior. cperario da firma Tito Silva e 
filho dos tallecidos João Martins de 

Leonel Soares Silva, 16$000 <cerca). Oliveira e d. Maria Izabel Martins: e 

AVENIDA FELICIANO DOU 
RADO: -

ella, ainda menor, de profissão do
mestica e filha de Severino Venancio 
da Silva e de d. Virginia Marla dr~ 
Silva, sendo estes e os nubentes mo-

PR~fEITURA DA CAPITAL AVENIDA ADOLPHO CIRNE: (ci~i:); '?,~~~oerr;l~1t/e:;1;f~~- l~~~g ;~~n~ ~e~3;,,c!1~~:ia~:~~'va~~~ s'ft 
Edital n. º 6 75~;;,oeba~~P~!~ N~eve~

11~:J~~ (cer- ~C:~~/~ c~;n~~~no de M~~~~: lgig& Hi~du;z c~v
0
a~~!~\1s d~eAl~iit~~~~~e~ q~e 

De ordem do sr Prefeito da capl- cal, Antonio F do. Silva, 12$000 (cer_ (cerca); Viuva Manoel Gomes, são solteiros, maiores e na~uraes des-
tal e de confonnidade com o Titulo f ca). José Francl<;co Vicente 12$000 20SOOO <cerca), Maria Cesarla ele O ta capital e Estado; elle.' contabilista 
IV e suas tabellas A e B, flcam con- (cerca)~ Jo)é Candipo Nasê:1ment.o, ltve1ra, a~ooo <eérca), Manoel Pedro~ na Escola de Agronomia de Areia ne~
vtdMios os ptoprlctanos de terrenos 19$000 <ce1ca), Sebastião Anthero S1l- 1 7SOOO <cercaJ Floriano Olive1m, te Estado e tilho do fallec1do José Pe
baldios da cidade a virem pagar. á va. 11$000 (cerca). j:sther Pereira 116$000 <cerca), João Duarte 18$000 regrmo Gonçalves de Mederros e de d 
bôcca do cofre de:sta Prefettttra, o Silva, 5$000, Rosa BastoS Rocha, <cerca) Rosalina de Jesu.,;;, 12$000 l\'laria Amelia Barbosa de Medeiros; e 
imposto territorial que tnclde sobre 6SOOO (ce1ca). Manoel s Pmho <cerca), FrancLSco Salles, 24SOOO I clla, d1-._ profU:iSão domestica e filha de 
os refendas terrenos (1/2% sobre o lOSOOO (cerca); José Clemente, 5°$000; <cerca); Joanna Barretto 12~000 Archanjo Cavalcanti de Albuquerque 
respectivo valor venal). José Te.vares, 8$000; Manoel de Brlt (cerca); Augusto Fellx. 12SÔOO (cer_ e de d. Mathilde Barbosa Cavalcanll 

Nos terrenos construidos, o imposto to Rangel, 4$000 <cerca); José PedrÕ ca); José Ribeiro da Si1va, 9SOOO de Albuquerque. sendo todos m".:rado
recohirá sobre as é.reas que excede- Soares, 9$000, Leonel da Silva. lcerca): José Honorato. 8$000 <cer- If>~ nesta capital. ás rua~ São José, 
rem de 6 metros de cada_Iado, desde 18$000 (ceica). Antonio FrancLSco, . . ca); Jooquina Maria da conceiç~o, 258 e Elyseu Cesar, 59. O nubente é 
oue compo1 tem construcçoes, e sobre 14SOOO (cerca), João Pae.::; Araujo, . 24SOOO tcerca); João de sousa vas eleitor nesta capital 
os muros, que pagarão por metro 11- 14$000 (cerca); Paulo Clemente dos concellos, 12$000 <cerca) - João da Cruz de Almeida e d. Ma-
near de frente as seguintes taxas: na Anjos, 14$000; José Clemente da S11- I <Contlnúa) ria do Carmo Finizola, que são soltei-
zona urbana, 5$000 e na suburbana, , va .• José carlos, 10$000; 0 mesmo,... _ ros, maiores e naturaes desta capital 
1$000. Quando cercados ou aber~. 12sooo (cerca); Petronilla Sousa Ca I e Estado; el~e. musico do «:xercito, f,-
esses terrer:os construidos pagarao bral, 8$000; Manoel, 12$500. - SERVIÇO ELEITORAL_ Aviso 30_ l lho do .fallec1do Fausto Jose de A11:1et-
por metro lmear de frente: na zona bre sentença _ Pelo p ese te d't 1 da e de d. The.reza de Jesus Almeida, 
urba1:a, 10$000 e n~ suburbana 2$000. AVENIDA ARAGAO E MELLO: ficam avisados 05 eleit.or:s ·e ~.éos ~~at e. ella. de ~r~fJ.S.,;;ão d.omestica e filha 

O imposto infer!or a 1posooo será xo mencionados. na fórma e ~ob as pe- ae Paulo Fin1zola. morador na c1dadc 
pago de uma só vez, no mes de ju~o c?rinthe Rosas Monteiro, 15sooo; nas da lei, sobre a.<; sentenças profe- de Mamanguape,. deste Estado, e da 
e. quando superior áquella <!uant1a, Aprigio Marcelino. 8$000 (cerca); 0 _ rida.s pelo exmo. sr. dr. Sizenando de ~al.leclda d. Santma Gome.<; de OHve1-
se~A. pago. em duas prestaçoes nos naldo Lins Albuquerque, 28$0D0 <cer_ Oliveira, juiz eleitoral desta J.Cl zona 11~, .s_end.o aquella e. cs n. ube. ntes m.o~ 
meses de JU:1ho eºagos~. . ca); Raymundo Nonato, 20$000 (cer- da capital, nos processos movidos pelo rado1es nesta capital, a.s - avenida"i 

Dante Gr1si, 2. escnotura.no. ca); Antonio Ferreira Sousa, 208000 dr. 1.º promotor publico, desta comar- C'oncord1a. 374 e da Conce1çao. 454 
(cerca); Mathlas Vieira, 12$500· Be ca á vista das certidões extrahidas Dr. Ornldo de Medeiros Ch~\'es e d 

RELAÇAO DOS TERRENOS DEVO.. a.triz Alves da Costa, 20$000 (c~rca); no' Tribunal Regional de Justiça Ele!- Lysette Lyra Stuckert, 9ue sao s?ltei-
LUTOS E MUROS TAXADOS: Maria do Carmo. 19SOOO <cerca); 611- torai, deste Estado, referente á eleição ros, nat~aes d€:5ta capital e ma1ore::, , 

cl'ontinuaçtwJ vot1na Monte E: Silva, 22$000 (cerca); d~ 9 dese_tembro de 1935, visto que não ~~~05m~~~~~ !11:;~ 1e11~.~gioddeAMe-

a) As c,wa..,;;; das fundações serão. 
:1. criterio da fi!.cnlizac::io. aprofunda- AVENIDA MANOEL DEODATO: 

~:~c°ae)l; ri~~~~ha d~os~~~~nt;!~~~~ :~:~t: ~~fl~a~:o~~i~. PJ;ªe1:t eia ~il\·a C~aves; e :ua,c\:nccion~:1~ 
10$000; a mesma, 15$000; Severino tores ora condemnados ao pagamento publica e filha de Eduardo FrancISco 
Firmino Alves. 20$000 (cercâ); Pas_ da multa na quantia de 10$000, além !;°do!pho Stuckert e de d. Mana L~a 
choal Pezzi, 20$000 (cerca); Olivia da da.s custas e sellos respectivos. na im- .... ~ucker:t. rodos morador.es nesta c~
Silva, 7S500; Corintha Rosas Montei- portancia de 60SOOO. são os seE?Uintes : g~;al. J~o r~:S,M~~ge~~~1ro Retumba. 

oss até ~er attingido o sólo firme 
b) o embasamento preencherá a Lourival de Sousa C.Q,rvalho, 20$000; 

<..:r.Ya conforme mdicaç5.o do projecto. Severino Pfn:ira. 40$000: Corintha 
s~br~ 0 respnldo da sapata será lan- Rosas Monteiro. 100$000; Antonio 
r:ado um radier de concreto Macedo. 125$000; Rita de Miranda 

ro, l 5$000; LUis Antonio Bezerra, . . . . Bento Gomes de AJ·aújo .e ª· 
30~000 (cerca): Corintha Rosas Mon_ Demosthenes Evangelista dos San- 81 alguem ~u~r de ª

1
lgum impe

1
dJ-

e) As paredes externas do corpo Henriaues. 30$000; Ahdon de Almei
pr:ncipal do l.º paYirnento terão 0,40 da, 60$000; o mesmo, 30SOOO; dr. Pe_ 
rlc espessura; as internas 0,30, exclu- dro Ulysses de Carvalho, 35$000; 
indo. porém. as d1vi.sorias dos gab1- filhos de Renato Carneiro da Cunho., 
nttes sanitarios, que terão 0.15; as 40SOOO 'cerca); Marcilio C'outinho, .. 
externas dos 2.º e 3. 0 pavimentos, 6SOOO (muro); Cyro Trocoli, 5$000 
0,30 de (>Spessura. e tambem a pare- (murol; Antonio do Espírito Santo, 

teiro 20SOOO (cerca); João, 10$000 tos men~o, OPIJ<? a se na .arma ~ e1 
ícerc.a); Manoel Pedro, 8$000 (cerca); Emygdio Baptista Chaves /º.ª.~ Pessoa, ~2 de maw_ d~ 19:?'7_ O 
José F~~reira, 24SOOO (~rca): HenrL Eloy ~e Sousa Magalhães f'~ crn ao do registro, Seba!>tiao Basto~. 
uue Jose. 12SOOO (cerca). Fran<?ISCO de Albuquerque Moraes 

RUA PROFESSOR PAREDES: 

de divisaria entre o auditorlo e o es- 24~000; Malachias Feit,osa Neves, .. . 
t.uGio_ Todas as demais terão 0,15 ces- 25SOOO: Corintha Rosas tiaonteiro, .. . Francisca A. dos Santos. 16$000 

(cerca); Luis Laurentino, 12$000 (cer
ca); João Homem, 10$00() (cerca); 
Santia.g'o Martins, 4$000; Julia Freire 
Almeida, 20$000; Antonio Cyprie.no 
Lima. 26$000 (cerca). 

tf;S dimensões tncluem o revestimen- 60SOOO: Francisco Floro de Lucena 
to 1 • 4ôS000 <cerca); Marcelino Pessôa, .. .' 

C:.J Todo o piso do l.º pavimento re- 15SOOO; o mesmo, 38SOOO (cerca); João 
c€berá uma camada de impermea- da Cunha Vinagre, 50$000; Francisco 
biJjzação de 0,10- de espessura, antes Bra::-tliano da Costa. 15$000; Sebasti
dP receber a p:1Yimentação definitiva. ão ele Sousa, 22$500; severino B. de 

AVENIDA SANTA Jl,lLIA: e) A coberta será toda de telha typo Lucena. 16SOOO; Manoel Alves de 
M<lfS€1ha de bóa qualidade, disposta OU\·eirn ... 18$000 <cerca); João Fa_ 
C'"·m perfeição sobre ripas serradas rias. 10$000;. o mesmo, 12$000 (cerca); 

~~ot1~n~~i~~P~!!b;-ç~!n~~~0::.~~~ 1 ~~'.'iaM:;~~:ªA~·~ªJede01f!5i~~~ .<~~~~ 
José Candido. 14$000 <cerca); Ma.. 

noel Lucio, 12$000 (cerca) ; José Can 
dido, 12$000 (cerca); Roque Silva, . : 
18SOOO; J,ulio. Flreire Afmeida, 10$000: ra terão secção de acc:õrdo com o 112$500; AlZira Leite Gomes. 20$000 

vão e funcção de cada uma. Para e_s- lcercal; AmaTa Cordeiro Araujo, ... 
reemento das agua.-; pluvrnes serao 20$000 (cerca): Oswaldo Alves do 
f!c1aptada.5 calhas e conductores de Nascünento. 20SOOO (cerca). 

Joáo Monteiro, 12$000 (cerca); her_ 
deiros de Joaquim Vicente Tores .. 
12$000; João Freire, 30$000 <cerca'>. 

serçáo e numero snfficiente para 
a bóa vazão. 

f) O revestimento externo será em 
pó de pedra granítica rica em mica, 
de um só typo de pedra, em duas 
co~iorações, precedido elo ernb<;>ço em 
arf?amas.sa de cim<'nto areia e cal, 
l:.em a.spero. 

gl O revestimento interno será em 
duas massas; nas installações sanita
rias, as paredes serão reYestidas até 
!,50 de altura com azulejo 

1:J O piso do 1.0 pa\"imento será a 
mosaico ::enclo o5 degráos. patamar. 
soleiras e e -:nda.) de accesso ao 
2.0 pavimento de mnrmorite em duas 
céres. Os p;i.c;.""'ios ('Xterno e inter
n(• a cimn1to. 0.5 2. 0 e 3 ° pavimen
tro:, em taco. com excepcão dos gabi
r.etes sanH~rir · q11f' serão de mosai
co de duas cores e r.:i eFcaC:a 3xterna 
r~vestlda de cimento 

iJ Todo o 2.º e 3. 0 pavimento .5(:rá 
fvrrado com rompant,<,,:;. F:anefas e 
Ct :-nijas. i. pri.rtE' infl?rior da:-; pla
rns de co,1c:rdo será revestida com 1 
massa fina I t•sluque slmplesJ 

j J As e~quadria<;, quer exten1a.c.: ou 
inrunas sn:lo exeruta_das ~e accô
t'o com os ct~1aJh ~ 1ornecidos pela 
D.1ertoria e lerão forragens d~ 1. Ol 

avalidade. a jnim d,l fi:, olização, m-
c:11:sive di.spo.s1Lv n t-imatico de 
ff'•_ho nas port:::i., ele o a·J · 
tt;d10 proprl:nne11t, 

k1 Os virlJ·o 

AVENIDA JOAQUIM TORRES 
RUA CAETANO FILGUEIRAS: 

Herdeiros de Joaquitn Vicente Tor_ 
res, 10$000 (mural; Corintha Rosas 
Monteiro. 15SOOO; Antonio Grangeí... 
ro. 12$000 1c.erca); herdeiros de Joa .. 
quim Vicente Torres. JO.SOOO; Corin
tha Rosas Monteiro, 25$000; a. mes_ 
ma, 12$500: a mesma., 12$500; José 
Pereira de Mendonça, 20$000 (cerca); 
o mesmo, 125000 tcerca); Mariêtte. Pe
reira. 85000 (cerca); Manoel José Pe_ 
dro. 10SOOO; João Gomes Queiroz, ... 
7S:'-OO; o mesmo. 16SOOO (cerca); Fe
lintho Limeira de Albuquerque, 9$000 
t rerca); João Bispo de Barros, .... 
4SOOO I cereal; Paschoal Pezzi 12$000 
(cerca); Manoei Nascimento "França, 

Joanna Maria, BSOOO (cerca); José 
Elias Soores, 20$000 (oerca); Fran_ 
cisco Thomaz Silva, 14$000 (cerca); 
Donaria Feli~iana Sousa, 14$000 
<cerca) ;, Joanna. Ferreira Cos... 
ta, 14$000 (cerca); José Anas_ 
tacio Bezerra, 12$000 (cerca); Jo
sé Lindolpho, 34$000 (cerca); Ma_ 
ria Magdele,.i.a, 12$000; Joanna 
Maria da Conceição, 12$000; José Ta_ 
vares da Fonsêca, 12$000. 

RUA BARAO DE MAMANGUAPE: 

Manoel Silva Sobral, 9$000 (cerca); 
José Francisco da Silva, 10$000 (cer_ 
.ca); herdeiros de Joaquim Vicente 

THESOURO DO POVO 
Club de Mercadorias de A, MACEDO 

CARTA PATENTE N.0 1 

Avenida Beaurepaire Rohan n.º 267 
---:---

Plano "BOLO SPORTIVO PARAHYBANO" 
Re~ulfado dos sorteios para contagem de pontos do plano " Bôlo 

Sportivo Parahybano '', realizado em sua séde, á av,nld9, .Beaurepalre 
Roh n n."' ?.67, no dir.. 22 de maio, ás 19 1!2 horas . 

I,' Premio 3186 
2,º " 9465 
3.° " 6529 
4,º " 4254 
5,º " 1113 

João Pessôa, 22 de maio de 1937 . 

O concessionario - A. MACWO. 
ADHERBAL Pl'RAGIBE - Fl.scal de clob1. 

RESULTADO DO PLANO BOLO SPORTIVO PARAHl'BANO 
Semana de 17 a 22 do corrente 

1.0 PREMIO 

Conpon n.0 001512 - com 11 pontos. 

2.0 PREMIO 

Diversos com 10 pontos, 

Iff 

1 

Hennque de Almeida e Albuqueraue 
José Alves Pereira 
José Bezerra de França 
João Ribeiro de Sousa Campos 

CABELLOS BRANCOS 
Evitam-se e desapparecem com 

'"LOÇAO JUVENIL" este na quantia de 30$000, alti; da.e:. 
custas e sellos respectivos. Usada como loção, não é tlnt!.ira. 

Use e não mude. 
João Pessôa, 21 de maio de 1937. o Depostto: pharmacia Minerva 

escrivão eleitoral, Sebastião Bastos, R.na dA Ren11h1tr-.> - Jl\Ã.o Pessõa 

. Por sente~ça do mesmo juiz, fôram 
Julgados extmctos os processos contra 
os eleitores fallecidos seguintes : 

Antonio de Oliveira Fernandes 
Antonio Barbosa Ta vares 
Eduardo da Cunha Rêgo. 

João Pessôa, 21 de maio de 1937. o 
escrivão eleitoral, Sebastião Bastos 

VENDE-SE 
Por 2 :700$000 uma casi• 

nha na entrada elo Rogger. 
A tratai· com A Lins, nes
te jornal. ......... -............. 

'ALVARO JORGE & CIA, 
(CASA FUNDADA OI lNS) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Praoa Dr. Ah·aro Macba•o. 1 e U l Praça 15 de Novembro. U • M 

ENDEREÇOS : CODIGOS USADOS: 
Teleua,mma - • D~Ua • Mascotte. SIIM!lro 1 
Telepbono - UI Partlcalano 

MANTtM FILIAES 
- ID4 -

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
G11arabira,• Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Chamam a attençAo de sua num.ero.c;a tregnez:la da Capital e do 
lntertor e dos demais commerc1antes em geral para o 6eU completo e 
vartadlsslmo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 
prtncipae1 centros do pafs e do WI'angeiro e que l!~tAo •~ndendo por 
preços lnacred!taveis. 

ACHAM-SE APP.ARELBADOB A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, B~ Tl!:!QREM 08 
CONCORRENTES. 

PREÇOS !:XCEPCIONAEB P.ARA VENDAI! A' VISTA.li 
Além de outros 1nuum.eravet., artlgoe, têm ptJ"IDAaeQ~mente em 

aeu stock os seguintes: 
Xarqae de todo1 os typo1, farinha de trlro nacrou.l e estznm.• 

r-1.B tle toda.a as marcas, assacar triturado, cervejas: ADtarcUca, 
Teatonla e Cascatlnha, kerosene, pzolina, aal de Maca• e tio E,tado, 
bacalhau, completo sortimento tle mantelras, papel para Jornal e pa
pel "'Norte", arros de todas as qaaUdades, leite cond~nsado •Moça" e 
11 Vlr6r•. loaoas e vidros, linhas "'Bispo" e "'Corrente", arame farpado 
americano 11 Iow•'" e gT&mpo1 para cercas, espolêta ªBB· e chmn.bo 
para caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e extrangeiro, chi preto, 
lodos 01 tem~roa. balança •1:st-:ella'". completo aortlmenlo de con• 
aenu e Tlnho1 uclonan e u:trancelros, ehoeola.tel e •om1tom. 

Venham •~ certificar dessa realidade 01 que preci- , 

1am comprar barato li 

JOÃO PESSOA PWHYBA DO NORTE 



..------,-..-- í\' UNIÃO - Domin~o, 23 de maio de 1937 ~ r 6 l .. 

J: ~ D l: e .A D o :e .. 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 1 R, NEWTON LACERDA HEMORRHOIDAS 

DOl:NÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA OONSutTAS COMlllUNS AS SEOUNDA-PE'IRAS, QOAR• DR, ALCIDES YASCONCELLOS 
--- EM GERAL --- TAS E SEXTAS, DAS U AS 13 HORAS MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA 

Con.sull.orlo: - Ru• Duque de C•xl"6, 8U <De 14 il 18 ha.) Noa lltmah dlu ateia. 116 attenderi no conauJtorlo, aa cll-
Doenças do intestino - Ano-rectaes. Curu. radlc~Ll <la.5 

HEMORRH01DAS sem operação e sem dór. 
--- Telephone, 281 --- • ente. em hora prevlam!Die maroada Tratamento racional da prisão de ventre e da,;, dia.rrhé.as; 

OLINIOA MBDICA tratamento das vlsceras, rectites, estreitamentos do rt<'lo 
R!:BIDENOIA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 e Cistulas da margem do anus. 

--- Telephone, 155 ---
Ooenoaa Nerwou• e Mentae:1. Tratamento da TuberoaloH PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 14 - 1. 0 ANDAR 

pelo PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA Das 8 á5 12 horas, dhriamente. 

- Rua Duque de Culaa. 60l. - Te!ephone, 17:1 

CLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS NARIZ E 

GARGANTA 
DOENÇAS DA PELLE E VENl:REAS - SYPlflLIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DR, CASSIANO NOBREGA DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
D . 6 . P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPlilLOORA· 

FORMADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO PlilCA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
fü,1,ecia.Ji.sta do Hospital Santa Izabel, da. lrupectorla Sll~ 

DR, H, COSTA BRIT ro Tratamento por processos especializados de a<::ne (espt-
nitaria Esl·olar e do Dispensario de Tuberculose a.bas), pytlrlasb versicolor (pannoo) eczemas, ulcera.a, 

DIATHERMIA. ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS doença.a das unhas, affecções do couro cabelludo 
INFRA-VERMELHOS E VIOLE:TAS. EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PSOF. Ortentaçê.o moderna na therapeutlca. da Syphll1s e da 

Consultas diarias: pela manhá, das 11 ás 12; A tarde 1 SANSOU NO ·RIO DE JANEIRO Lepra - Physlotherap1a dermatolog1ca - (ffitra v1oleta. 
das 16 ás 18 horas OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL -Intra vermelho - Cromaye.i.1 - Diathermo coagulaçào 

Consultoria: - Rua Duque de Caxias, 312, Lº Tratamento medloo e operatorio daa doenou 4oa olhoa para o tratamento dos tumores malignos da. pelle 

1 

Rr~idencia: - Rua General Osorio , 180. - Te!. 259 ConsUltorlo: - Rua Duque de Caxla,i, 312 (Alto da Phor- DIARIAMENTE DAS 14 112 A'S 17 HORAB 

me.cio. Véras, 1.0 anda.r) Ctmsultorfo: - Duque de Caxias, 504 - L andar .. 

1 

Restdentca: - Avenida Juarez Tavora, 113 . JOAO PESSOA 

1 

v. s. PRECISA DE ADVOGADO? OonaUlta.s: - ou 10 112 u 12 e daa 18 u n horu ,:: 

PROCURE o 
l)l{. JOÃO MANOEL DE MARIA = 

CAUSAS DR A, EUDESIA VIEIRA 

1 

COMMEH.CIAL, CIVIL E CRIMINAL - MEDICA -IRINEU JOFFILY, 218 
- .. - =- Tratamento pela cnlmlotherapla associada ê. ph.ystotherapla · 

AC'l'EITA CIIAJ\IADO PARA O INTERlO!t (Ultr&-vlolêta, ondas longas, curtas, ultra-r.u.rt,St..~ e 
JOAO PESSOA GABIN~TE ELECTRO-DENTARIO hydrotherap1a). 

Da Cirurgiã-Dentista Re.eide·acta e Consultorto: - Rua Duque d" Caxias 516 

1 sM,~,!:, !~ s~~~~~sOos ~,!!o?,~ !m. l Consultas: Sepndas, quartaiJ e sextct-s dai; li ",: 11 e du 

LINDALYA GAMA 14 áa 17 horas. 

COLOGLA DA SANTA CASA E DA ASSJSTENCIA Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Terçu, quinte.a e sabbado,; dae 14 t.8 17 borao. 

PUBLICA. 
--- 1 Odonlopedic 

DOENÇAS DAS SENHORAS - CIRURGIA - PAR'.l'Oe li 
Comnllorlo: - Doqae de Caxl.u, 504 - 1.' andar CLIIUCA DE VIAS URINARIAS E DOENÇAS Rlla. Barão do Tríumpho, 420 - Duas 16 ás 18 hora.a 

--- Tel.: - 315 --- P, CONSULTAS - DA8 14 A'S 17 HORAS 
DO RECTO E ANUS 

l Tratamento especializado da BLENORRRAGI.\ e ,;;ua111 
complicações no homem e na. mulher 

SANATORIO RECIFE VARIZES - HEMORRHOIDAS - cura garantida Sf'm 
operação e sem dôr. Seguro tratame!"lto das fis,uro, , re. 

Director: - Prof. ULYSSES PERNAMBUCANO ctites. estreitamento do reclo, ttc . 
Rua Pereira da Costa, 257, 293, 331. ,---· DR. JOSÉ BE'fHAl\110 

End . Teleg SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 
DR, SEIXAS MA ll (Ex-assistente do serviço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) Ca!i-a de saúde destinada. a doentes de clinica medica, con-
CONS\JLTORIO - MACIEL PINHEIRO, 211 (alto, da va lescentes, necessitados de rcgimens e repouso, nervosos, DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) Souza Cruz) das 14 horas em d i=ante mentaes, intoxicados, etc. CLINICA MEDICA EM GERAL - ESPECIALISTA EM RESIDENCIA: - HOTEL GLOBO 

PAVILHÕES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS. MOJ..ESTIAS DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA .., 
SES DE DOENTES .. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, E OUVIDOS 
QUARTOS INDIVIDUAES, APAfliTAMENTO DE LUXO. conaUltor10: - Rua Be.rão ào Trtumpho, 271-1.º andar 

1 
-~-........ -

--- Telep)lone, 258 ---
DR, J 1 WANDREGISELO Situado no centro da cidade em lugar discreto e tranquHlo. CONSULTAS DAS 18 A'S 18 HORAS 

Labora torio, Metabolismo Basal. Serviço de Electrotherapia Bealdencla: - Avenida Dr. Joio ta Matta. 71 ESPECIALISTA 1:M MOLESTIAS DO!I ouvmos, 
e Electrodiagnostico a cargo de especialistas. 

JOAO PESSOA -:- PARAHYBA NARIZ B GABOAN'l'A Aberto a Lodos o.s medicas que poderão dirigir o tratamento 
de M' US doentes = Comaltu doa 14 il H horao o DIRECTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 

PROPRIO ESTABELECIMENTO CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxb~. 3-til - 1 ° nnd:n 

RES!OENCIA, - RUA DA PALMEIRA, 208 
r .. 

l>OENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPERAÇOES DR, JOAO SOARES 
DRA, NEUSA DE ANDRADE CLINICA DE 1JBIANCA8 

Oa Créclle ta c ..... do1 Expo1to1 •o Rio de Jano!N DR, ANTONIO DE MESQUITA 
C0DJ1ultorlo: - Rua Barão do Trlumpbo, 333-Lº a.nür. (Serviço de lactent .. ) ADVOGADO aledlco do Serviço de Hyglene ln!antll do Estado 

CONSULTAS - OI!: 14 A'S 17 HORA8 e do Instituto de ProtE'cção e Assistencla á Infancia 

--- Resldencla: --- ' 
Consuítas diarias das 16 ás 18 horas, á Rua Direita.. 348 Escriptorio: - Rua Maciel Pinheirn, 164 

(Altos da Sorveteria \Verner) 

RUA EPITACIO PESSOA, EN R!lSIDr!NOIA: - Rua D!Oso Velho, 284 (P&l'Ql>e Campina Grande -:- Parahyha 
SOlon de Lucena) . 

l!, 
.. 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

1 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

1 

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS CALZAYARA & C IA, HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
João Pessõa - Areulda Guedes Pereira n.• 32 ADVOGADO Telegr. CALZAVARA - João Pessoa. ADVOGADO 

Peçam sem romprom 1nfonna.ções e preços. Escriplor,<>: - Epilacio Pessôa, 113 ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO Optlmos de cont(_,t p trabalbos de vulto e levanta-
mentos ein conJut cLo CAMPINA GRANDE ' 

INTERIOR DO ESTADO 

Attendem-se cham d d qualquer ponto dos Estodoa BeoI,lencla: - Avenida Joio do Matta, 11'1 
de Parahyba, Rio Gra de e Pe1 ;:ambuco. 

CAMPINA GRANDE 
= ' ==-" 

BEL, PEREIRA D li I Z 

Consultor Juridico do Estado JOSÉ MOUSINHO DR, LOURIYAL DE GOUVEIA MOURA 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, COMMl!RCIAE8 11: CRIMI• ADVOGADO 
Ttsiologista e radiologista do Dlspensario de Tuberculose 

e chefe de clinica da Santa Casa de Misericordia. 
NAES NA CAPITAL E NO INTERIOR DO i!;STADO Tratamento da Tuberculose pelo pneumotborax artifirlal, 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 tuberculinitherapia, phrenlceptomia, phrenialcoo. 
AVENIDA JOAO MA OH A D O, ••• lisação, etc ., etc. . 

1 TAMBIA' João Pe11ôa 
Consultorio: 312, Rua Duque de Caxias 

J o li, PESBOA -:- D"6 11 ás 13 - Das 15 ás 17. 
Telepbone 196 JO.lO PESSOA 
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.A l\,l: À. N rI .Ã. ! HOJE! - MATINAL A'S 9 1 2 - MATINl '.· E A'S .1 I IORA5 

Tom Ty1er SE'~Si\ O DAS M0Ç/I S !lUST ER KCAT(J\/ f-:.iv\ 

A BALA DE PRATA 
PREÇOS - 400 600 E 800 RF!S 

I >,. rn .as · , l e lf"">r .11 f ~j J 

Dl!\'~ :::ESS(ILS t S h 1 L E A'S ii IIOR/\S 

SAIITAR HOJE ! DUAS SESSÕES 

ús <> horas o ús 8 horas 
O CINEMf\ Df\ CIDf\DE 

EHlªRf<~Z.I. 11·., 1un:1u.1.;1 ,\ C'OHP. l .'ll'D\ . reços 2$500 e 1$600 

S ó 

Jlssi1n 

Quero 
Ili ver 

MOQG/\N 

METROPOL E 
HOJE - \ 's 7,::o - HOJ E 

O cinema mais arejado de toda a c:idéuk·. 

Prla pri1nc1rri \' 1. n;:i c·iUnrlf' 11rna }IÍ~lon:1 ri. .trnór rlc• :, 01111Jra 1T:tl1 1no! 
Uma l1çiiQ r\c moral 1 

J EAN PA RK EH 
A m.11s rno<;a eHrLlh d, Holl~·w1 ()(! 

-e1n-

O PREÇO DA INNOCENCIA 
('l'rn \YILLl\l:fl '1 \( K 

U\! Dfl.\M11 lJ.' COI lT:\HH \ 
C111opl11111·11lo O r~EI no PHO' PHOlUJ clr < dm 

MATINc;E A'S 3 HOD.\S 
J\ P OBRE :\iJJ.? JO'-,\R J \ , m 1 1 , mpkm(· n (o "i 

fur;.1 - 'S" o d for - O H'JC"' CA ! Nl O~ 
C,-'\ff\ f "'T 

= ==========e~========== 
DR. JóSA MAGALHAES 

MEDICO l!:8Pl:CI&Ll!lT& 

t·Az Qll,UQI!l!:K TRATAMENTO li'! OPERAf;Ol!:S DAS Dúl:NÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, N&BIZ E G&RGANT& 

Comallorlo: - Rua Duque d Caxlu, 504. De ! ão I ho111&. 
Retldoncla: - Rua, Visconde do Pelot.1, UI. 

JOAO P!:880& 

rCt:l!\HHNAC 1.0 [)E MüE~ D".. J"''L 
l t\.NNA C0l\1 !l.lf)' )11. ELI:( II COJ 

i, t. 1~,·-:.·10:-lA:\í .NTO rn )H, ")r \TO 
s , n1 ,·orn•i:•", "''·>1 to1T··ntt·:, 1· 
im,l tlla<·:w e f'', ia l 1·,+n1 qu d 11, , 

1nnenk dr Lu ou Fu1<·t 

SDtl'LF~ - J H r1· 1r: ''1'1', 
r~ \ I ~ \ 'l O 

\!l •11· t 11Jtnf • T ,,1 11 1 (Jp1 (' ;, 

Jl!Wl1 ntu; O 'Hl, l" l ·11 1 

H·n.imo r f;Hlim nto - :-\?:1nJ1f"'1:t·í,1 

f'CG II Oini,·a - ( 1' l!Hl e d:11 Jh ili1" •,i 

VENDE-SE 

1 

.ro,\O FIGUEIRf:DO DE SOUf- ,\ 
lc ndn (1(' a.ssu1nir outra:, aclt\·· l ,t; 1 

c1mm1f'rcic1 :-;, c:;J\Jc á rcncl<1 í.l , 1·1 l 
lwm fl f r 1~guezad:-i. mercearia, á r u 
d;\ Rf'JJUbllca 11.') 7rl2 

O p011to é npr0pria.10 par.-i .se d, -
~ nvolver graudc.s negocios. A111~:J - t" 

011 vende-se e preclio que tam bem cf
l'el'E'CC 'commodos ba.<.tan tes pnra p.-_, _ 

· I sic:cnl'ia. 
1 Quem ~l! inter P.'-i'-,:-11' dirija-Se ao pro-
l I pri,-tano no ref.cndo prcctio . 

=====================~-==-=--l .fo :'í o I· i ç- u d1 <lo dr S nu :-.:1 

"""'"" c.:,~.: 2,~"~ ~ ,~,~ n., , ·<>nn 1 
afi- nr,-ailrr.it !!151·rf)!rJo;; na. Ordem r,.m ~'-'r .-,· ,.in : .. ni::i Rerir hH a d~ 1 
P ~!"U :i6_ 1 ~ anda!', (:,.ntlg-a, Assl'ml le.'i.1 no !-tio di~ .J, nei!:o, a.e mp.anh:im. 
can!,.~, pt': .lnte a Cúl"tc ~urrrem.1 ·nt.:lrrC';":":!.tll-!> de -~cp:ir ·s rl ' ~il ·m 
J1m o d.•1 ~uperfnr Tr,bonaJ F r·t.'r.1t l:upetr ~ "h:tbFas-rvq>~s" e m t1~ 

d .s.di•!:I df' ~e -urln l, Í"ze-m t.obr:u is comm n 1a . .., e pa-~1 ulare• t, + m 
1 1te . ·,r .J.1.ara e ,. \rt·t .. de c:h oiad d • nn:r>i;-os, r re tn~m n-e. 
li bim,·ntn, rw'i di· nq, Mln!"itf'rio't. The .. 1J10 e nah rt:par HÓf'S pu-

1 ~ae :hr-.. i, 1·rm , lll'il a.d.a.• i.utlo cunt "f>ilJfil ·;_(";). 1,1rt>.1t!e'l .. i. f' ri-plri.ei; 

1. 

bF(·a\ ,. "'sL!m t k·.-:tnt~ •1 'r n··. danrin tit,hq r- 1nar-·,oarr iIJform~.-;fi , 

l 
d~ r t" mes.;:~a . ' • 

1 .. . - ~~~----'' = ~n 
1

1 \ cle~1;;'1di i ~:!i;,rnl & -ia, 1 

A FAVOWT/: PA?..'HYKA~A- Piaç~ Antor:=o 
R'.ibe!lo, n. 12 ( antiza Vi:-~ção) 

,i PLANO PAR AH Y E AN O ., 
R N uH!lrlo dn ,;; r! lo do0 rqu p on<;- hrinrl1•s ~atll't.o" r ,;-:l.Hndo 

JWI 1 <'JP h " d1• ... 1., 1 r-íu F \ \'O fl fT 1: r \ 1{,! lil P \ ~ l, rr~, u.: sédc á pr:iça 
\ ~·.iü.1 :E , :11•n•). 1." I'?, ;1u {!i,\ ili n·;1;·1, 1 r-, 11(,rh ,. 

2, 
.., ..,, 
4. 
5, 

l'r ?~~º 

" 
" 
" 
" 

AJ)ERB,\l, PYR \Gllm, fis cal. 

fir: 11 3 
;;v1 
s:-~5 
n "i 
95tO 

~c;,Ct:NDD;O NORn.r:GA A Cl~ c<tru·~.sf9na.rle1. 

101: ~ l.!0 P \I~ '.IT'l '-t\ ~0 l ~LSI 1.T \JH ) 

1" FRE.i\UO 

('ollp,,11 n." 1'2.)1 - 11 p1J· 1t1h. 

2.' LUGAR 

Coupon n .0 0458 - 11 n onl (h. 
(' a upon 11 ." 18 Hi - 11 p ontos 
l 'oupon 11·º Cl íl 6 - 11 pnn t n:s . 
Coupon n ." 18íltl - 11 p ::in t n~. 
í'oui)on n .0 1'76.'~ - 11 p<i n ti., ,. 
C'oupcn n .'' l 76i - 11 ponto":>. 



A UNI,\O Domingo, r3 de muío de 1937 

PA~A if ~il~UrCNõiiiti ~ulni~b~ '~~l 
fre~DUMNE 72o&>rf1AYLOR of~~?~~~t~':~~7é~ 

:ir.;. 

·O<===>O<===> Oc==:>Oc==:::>OC==>OC·OC==>O<==::>Oc==:>o<:===>oc==:>oc:::>oe==>oc==:>oc._ =:.>Ot=:=:::>Oc==:=>0( 

R .... E X 110.lf. '.; '-'"~~<H·.., - ;. 1 hora<. prc>-
~,.-cfJ - 1 :r·· ,. , 11::·1 { x .. , ,m 

",uité< ·· pn·r·:,•-, ,:;orJ l •._;'lf1 

O ( ' 1 "< 1•: M ,\ ll E T O O i\ i\ (' l 1) .\ )) E (' li l ( ' 

Num romance de forte dramaticidade reaparece em um desempenl:o glaric::o a 
primeira ~rande paixão cinematograph:c:.i. ! 

POLA NEGRI 
a estrella ele milhões ele "fan;;" - <·m 

M'AZURl~A 
Com INGEBORG THEEK - PAUL HAP-TMA!-!N 

A obra prima de WILU FORST - o famoso director de SYMPHONIA F'tr~PiHH 
e MASCARADA. 

Um film "leacler" ela CINE ALLJANÇA parn o "mêi lear]e,;·" 

Complementos: - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal rec?.bido par avi;i:- trnzcdo 
os ultimos acontecimentos mundiaes e um NACIONAL D. F. B. 

~ 1 1 1 a 1 , • 3 1 a , 1 a 1 ! 1 11 1 r 1 1 1 s a 1 1 1 1 1 1, 1 1 1 1 1 a 1 1 1 1 1 ~ 11 1 1 1 1 1 1 1 1 ......... , 1 1 1 1 1 e 1 1 1 , 1 1 1 1 1 1 1 t , 1 • 1 1 , 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ; 1 ~ 1 ; 1 t 1 1 1 • 1 l-H--f-'r+.H~ 

AMAtrnA ~o - nu - UM SIJMPTUOSO ESPECTACULO MUSICAL ! ! ! *~ 
Girls bonita,. c:;crni?'.Hlo bailados I ythmados e graciosos num;1 "fécrie" de vi

bração num ambiente maraYilhoso 

WARNER SAXTER With 

estupencl<J como clil·ector ele scena - em 

O REI DOS EMPRESARIOS 
a rcidia:,t star 

for every moving 
and me!od;!>us ,,.,,~ 

- ,:om - moment! 
Al;te í?y - Jaçk Oakie - Arlins Judge - Gregory P.atcff - Mona Barria 

e a !'!ova estrella sapateadora D I X I E D U M 8 A R 
(;!"J\'J 1 (\lTE O.\NS.l, ( ' \NTi\ E S1\J1,E SF.R HONIT,\ DE VF.RDADE '. 

l I.L\ l'iWDLCÇ,\O DA 20 TH CE N T 1J R Y FOX ,, 

110.JE D11a!; ~c~~ õc!; â~ r,,;;o e 8.1.''i - IIOJE 

Pi-N'o~ · - ~c:uoo - 1 "-Hl'íl 

1 üi.J \ A i\TT" 1' r, 'IYS1 F:R!OSA DA ASL~ • TODO O TERROR INDESCR!PTIVEL DAS ILHi\S SEL
V ~GF:NS, CHF:IAS DE FFR.~S INIMIGAS! 

CHARLE S BICKFORD 
110 r r m:.110, tr:1bnlho cm 

A DE JAVA 
- ·onl 

liz !Jtth ., 011:117 Frank Aibertson - Leslie Fenton 
l \J rJ1' \ \1' 11~ \GH'O D.\ - l ""Jl\' ER"AL !.!., .: , t< ~ , ., ,, 11 . 

FQ-{ .,,'!OVIETONE NE\\'S - .Jcnrnl 

J E 
11().IJ,, 

( '!) , · , ·1111 :urt.:· 

1 · 1, 

os VEIS 
1 11,. t 1 . 1) • , 1' ( 1, l dd 

I1\l''l. I'. \( 1n • L F!Ll\1:-, 

Complc111c11tu~ '.,t ·onal l>. F. B. e Jack 

Dcnny e sua orchestra - Short. 

AMANHÃ EM DUAS SESSÕES NO - J Jl G U A 1-1 ! R E 
"Sessão das Mocas'' - do SEU CINEMA 

O romance d~ uma caixeirinha del:ciosa ou~ na ca~a dos cliscrs 
canta e dansa para a alegria da !rc?t!ezia ! . 

MARTHA EGGERTH 
canta como nunca - em 

UMA CANÇAO, UM BEIJO? UMA PEOUEt~A 
Lindas musicas de - ROBERT Snll TZ 

Um novo triumpho da - CINE ALLIANÇA 

FELIPPEA -- JIIGUARIBE 
HOJE - \'esperai áo; 3 horas. - Pre~o unko: - S8!10 HOJF - V"SJ)€'ral ,b 3 hem~. _ Pru·n..,: ~S0fl _ ~.51.iU 

t·m dos melhore,.., "far-west." da tcmp<.rada ! l'ma histori1 de acçíio e- mo, imento '. · 
George O'Bricn cm - .'\ :\UNA ROUBADA 

Jup:lamcnte a 6.'' e ultima ~:crie do S \CRirlC'iO GLORlO~O _ rom Jc;hn ;\fac Ilrown 
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SECÇÃO LIVRE 
MINISTERIO DA AGRICULTURA 
COMMISSÃO DE CLASSIFICAÇÃO OFFICIAL 

DO ALGODÃO 
O Cht·fl' cl:t rnn11nic-,,..,,-t0 ,!e Classificação Offlr!a l do Al

godão n i·~.tv c;:-.L.t.ln \t'va ao ( unl1t·(·11nenLo dos srs. lnLt•n·s
:.udus.' Jlill"H os d•·rlllos Hn.-;, o kàr Lias INST RUCÇOES rcht 
UVD..'> ao 'n.•gislru t· li<..·r·nciarncntQ ck toclo.c:;. of; de~co coçador t!S de 
:dl'u<lao l'XU:iti:nLP:::i no tlt-'lT1(,1n:} 1l;\cio11al: 

O Minisll'no ti<.' J•;st~ido du Ner:o,·io..<:; d:'l. Ag-ricu l t 11ra, 
U•ndo t'll1 vl.,ta o rir! !J do De1·1do u." :N.U49, de '27 de mar('O 
<le 19~4. rPi-OIH· l>·u.,i r a~" M·~ulme~ 111:-.t.1 ucçõt>s, rela! ivas ao 
n·vhtlo f-' li<·r·1wi:t111, 11111 d1• fo(h,s i1s (Jp:,.;c.1..rrn:,:aclores ele :.ilgoclflo 
t·'.'ú.-.l, 111L', 1111 l,·n11ur,1, 11:H'ic,1,,J 

C:APITUTO I 

A1t l Nüo .<;1'1,l.o penniltidos o funcl'io11:1.!l1('DLO e 
1n•,11L1~·.t·n1 út· <'' t;:b,,1t·c·im,·1lt(1' ,ie- bt:nC'ficlamt:>nto l' re-
t"IH:tlll<1t1H 11to Je :d!!t.:düo 1;.t 111 Drl'\'ia lict•11c;,1. do Sen·ico de 
PUmtas T, \1· 1.~ 

~ 1 ° E;; ,a LtTnÇJ. ~ó sNá coneedida medi.anti.' reque-
rlmC'nlo d1rig1do :10 S. n J\:o dt• PLlntas Textei.s. dentro cio n razo 
ft:\:ido pm l'dlt'll " :rnos Ler sicto coufirnndo. por i.n:-.pccç:i.o ou 
<·x'u111· clt' pl,lnl: s 1' do"llll1f.'t1to, rcnel:1lm;, q u.• o cst.tbl•leci
m~nro 0u µl..1nu.~ uv mon1 :,gt'ln ;-<J.l1.s1azt'm ª·" t·Xiijvm·ia~ das 
)Jl t'St'lllt.'S ÍI1Sl rl!l.'l.,'Õ.!S 

~ 2.•\ QuãC'SOllt'r q11e sf'inm cs rcsultn.dos da..;; nver iR'tm-
ções :, qtlt' alltlclt> o pl1r;\gr· 1 pho a11terior. ~erá f1,iti:\ :io intere::.
r,,.tdo :i communin\çàl.> re:,,prcti\·a 

;;, 3 u - A .1:1torização p;1ra o funccionamcnto poderá cm 
qtulquvr l<:mp0 .st·r .,u ,p,:·n.:o. ou c:1ss~dc1. cle.tinitivament\. desàe 
qut· os t•d1f1uo,-; ou mar lum,mo.s. por accidente. dt•scu1do ou 
01 itr.1 <'ous::i qu 1lq11er \Tnham a --ntfrcr alt.eracões aue os PO..:: 
nJJalll t;>lll d\",<H'Cordo t ,m a." t>x1geacias destas inst.ruccões . .sPm 
qut~ o.-; pnJpn .. tano. lt•nh:.1111 clirrito :1 inde~nizacão. 

4 ' O St•n:1ço de Plantas Texte1.s tornccerá aos in-
i1'1c:,s.1clo modt>lo:-. dt• n~Qli nmento e iustrucções para sua 
rnl,H\'ÜO 

;, u - o infr.1cl01es deste artigo será impcsta a mul-
lli lk 2005,noo u 1 OOll uuo. além d,t lnterdicção do estabele
dme·nlu 

Art. :::! - P::ir:1 conc1:clrr-st.' a licença de que trata o 
~i-t t111lerior, os Pstab ,Jecunento:, de beneficW.mento deverão 
'"·HlJJlff-sL' do .~t'guinte 

a) - arnrn1.t.•m par a altrodão em ca rO(,'o com local pa ra 
f'l a-...:-. il il·.tç.io t• tantas tulh:.is quantos fôrcm os typos padrões; 

l.,) - t'd il'kio t·om -...a l a ou lo<:aes apropriad os ao func-
1~011~1111·nto da!:> machina..., e <:Oniendo: !) limpador com aLi
H1t·nta.dor autom,dfro e dispo~ilivo p:ira tra nsporte de impu
r-.·ta~; li) tk,l'aro<•ador i·on1 a li menta dor e con de n.sa dor a uto
m;..i t il·o, ind 11:-.ht• Ui-...po:,ii.n'o para transporte de im purez~s ; 
Ji ;_ i prensa. l'Oll 1 t·ilp~d<iaJt' JJara produzi r fardos de 1,10 a 
1.11115 de eomprimenlo Om,45 a Om,50 de J.irgu ra e Om,50 a 
lhn.!'):) dt- ,~l!ur:1 e <'Om a dens idade maxima. d!> 650 kgm . 3: IV\ 
mot.or dt.' pHfrrcnl'ia the1111ico ou elcdrico e em condiçÕe!:> de 
m . .i1frr 1_.010 dfiti1 ncia o fun<:C'iona mt..n to das m ach.inas: 

,,1 - arm;11f'm para ~emeutes, eom IOC'::tl para expurgo ; 
d 1 - .ll'ntazem para. fardos. 
A1 t. :..; - São coudiço,:,; para o licenciamento do esta

Lt kt·uut·nto de ru~nfa1 d1:m1<'nto 
n 1 < "<btc11ci~1 de nrmanÁm para fardos, com s~la o u 

Jo ·:11 d1 <-lm.tdo á da.s.<-1f1<:açâo; 
Ui l'XL l~11ua rle edilicio com sala ou locaes aoro-

pnad ~ ~10 fu11..:uvna11,cnt..o da:- nnchina.s r eonten:io preru;a, 
11 1ott,r I pertr1H'l'.'i .~at1sfaiendo a~ me~mas exlgenela:,; prevl.st.a.s 
111>·: n1 L·c, Il! l' LV thi ..il1m: b 1.b fll'I, 2.°. 

~ u111c;t, - A prrn . ..i...') tio:::. e:-tabelecimentos de beneficio.-
melllo poth'1âo ,-.,t'r utihzad~ no :,cniço de reenfardamento , 
wna , rz que 1iu p ·cllclo fü· IL: nca .seja consignada essa cir 
c11m~l:.1ncia 

Arl. 4 ° As salas 01t lcc3es das machinas, do expurgo 

JOÃO PESSOA - Domingo, 23 de maio de 1937 1UIIIW 

da classificação, bem como os deposltos det.inados ao algodão 
em caroço, sementes e fardos. de que t.ra tam os artigos 2 . 0 e 
3 . 0 • poderão ser simples dependencla::; de um unico edifício, 
desde que sejam cumpridos os dem a is preceitos destas in.s 
trucções. 

Art . 5 . º - A execução do disposto no tnclso III da a linea 
b , do a rt . 2 . º· é sómente obrigatorla nos estabelecimentr d P 
beneflcia mento ou reenfardamento que fôrem )TlOntado: a pós 
a publicação destas instrucções, ou nos est abelecimen tos e xi,;
ten tes e que se tenha que proceder, por convenlencla de sei.w 
proprietarlos, a substituição da prensa . 

§ l . 0 - --Os fardos com dimensões diffe rentes das pre 
vistas no citado dispos itivo, terão, no m aximo a densida de dP 
650 kgm . 3. não pcxiendo o seu peso em nenhum ca.so. exceOn 
de 210 kg . 

§ 2 .º - Aos lnfractores será appllcada a l'!lUlta c..1~ 
200$000 a 1 :000$000, além da interdicção do estabelecJmento ou 
nppre hensão da merca doria, conforme a n a tureza da in -
fracçâo . • 

ArL 6 . 0 
- Para os effeitos do que dEpõe o art . l . 0 • O!. 

estabelecimentos de beneficiamento e reenfardamento, obser
vadas as finalidades de cada um . deverão ainda : 

a) - estar com as paredes revestidas e o sóJo impermea
bilizado. sendo de madeira o piso dos depositos e de concr1,(o 
o pjso dos corredores, lcaes das machJnas e expurgo; 

b, - ter o piso dos a rmazens a um a a ltura mln ima dr> 
Om ,75. ac ima d a ca lçada e o piso dos locaes das machina.-; de 
beneficia m ento ou r eenfardam en to a uma a ltu~a ml!li
m a Om .50· 

cl ~ ser p rovidos de portas. Janellas ou aber tu ras o ue 
assegure m livre accesso e illumina ção e ventil ação conv.,
n ien tes ; 

d J - t e r n as portas e ja nellas tios depo::,;itos, de5 tlnado.s 
o.o a lgodão em caroç0 e sem en tes. qua dros ou postigos tom a 
dos c~m tella m teallica. cujas m alhas não deverã~ exceder de .

1 

6 mílhmetros quadrados ; 
e) - estar com os machln.ismos em perfeitas condições 

e de modo a não prejudicarem as fibras e sementes, sendo, em . 
razão disso, obrigatorio o immediato reparo dos qu~ não satis
fizerem estas exigencias, principalmente se fôrem verifica.dos 
os seguintes defeitos: I) serras sem dentes ou mal afiadas; II) 
serras excentricas ou que perderam a forma circular ; 111) cos~ 
tellas gastas ou quebradas; IV) costellas assentadas em planos 
differenies ou com espaços que peMQittam a passagem de se
mentes ; V) costellas de madeira, ; VI) escovas gastas ou de ta
manhos djfferentes; VII) escovas sem o indispensavel contacto 
com as serras; VIII) exceso de velocidade das serras ; 

f) ~ estar com as bala nças a fer idas e em local abrigado 
~ l ." - Será exigido o piso de madeira no local das ma

chínas d e benefi<'iamento e r eenfardamento. quando esta. não 
tiverem dis positivos para transporte de algodão descaroça.do. 

§ 2. 0 - Ficam isen tos das exigencias da alinea b deste 
artigo, os estabelecim en tos montados an tes da publica ção das 
p resentes instrucções e nos qUae!:i se ver ifique a impossibilidade 
da elevação do p iso . 

Art. 7 .0 
- As m od lficações que fôrem impos tlls aos es

tabeleclm en tos de beneficiamento ou reenfardantento em face 
das exigencias destas mstrucções deverão ser obrigatoriamente 
executadas dentro do p razo que fõr cc ncedido pelo serviço de 
P lan tas T exteis e que não poderá exceder de 18 m êses a contar 
da data da notificação e-sc rip ta enviada a os seus proprietario"i 
ou a quem suas vezes fize r . 

§ unioo - Aos infractores será appllcad a a pena de can
cellamen to da ljcença a que se refere o art . l .º 

Art . a . 0 - E ' obrigatorio na embalagem dos fardos o 
emprego de aniagem ou tecido de algodão . bem como arame ou 
fi tas metallicas e m numero sufficien te para res istir com segu
rança a os choques ou quaesquer outros accidente.3 a que estio 
sujeitos os fa rdos dura n t e os t ranspor tes . devendo ser impres:~o 
no t ecido. em carac te res bem distinct os. os nomes dos p ro p rie 
tarios e do estabelecimen to, assim como a m arca. 0 numero, 
o peso e a tara do:; fardos. * un ico ~ Aos infractores será imposta a mul ta de 
200$000 a 1 :OOOSOOO. além da apprehensão da mercadoria para 
fi ns de iden tificação . 

A.r t. 9 .º - No acondicionamento d~ se rr, entes deverão 
ser observadas as instrucções baixadas com o Decreto n . · 
22

. ~
2A1{ ~t~e_}'1J~?mcl~o!

9!~êargo.s a que se referem os ar ti-
gos a nteriores, os proprietar1os dos estabelecimen t os .de bene 
ficiamento ou reenfardamento, observadas as fi nalida des de 
cada installação, são, ainda , obrigados ao seguinte: 

a ) - procedre, antes das operações de armazenagem . 
descaroçamento, enfardamento ou reenfardamento. á separa 
ção ou classi{Lcação do algodão, baseando-se nos cert ificados 

de classificação ou, na falta destes, nos typos padrões organf• 
zados pelo Serviço de Plantas Textels; 

b ) - evitar a a rmazenagem . beneficiam ento ou reenfar .. 
da mento de algodão humido ; 

c J - adoptar nos serviços de beneficiament.o ou reenfar ... 
damen to a orie n tação que fõr taxa da pelo Serviço de Plantas 
T cxtcis; 

d l - maritcr d(>vldamente límpos e desimpedidos os lo .. 
ca.es das m nch inas. d f' ti-an::: ito e de desca rga do algodão, im
pedl.rldo quf' na.s ,mmediações do estabelecimento .se fo rm em 
dic; pm.:it.os de algodão sujo, r e.siduos de beneficiamento e c;le 
combw,tlveis ou de qualquer outra natureza; 

e> - faci li ta r os meios de m.<;pecçáo. for ne'cendo ao fls .. 
cal a:; lnstrucr;õl!.) q ue fórem soh.cita<las. • 

~ Lrn ico -- Aos infractores de!.'i t t:: u. rt i g:o :-.r,rá. :.tPPl1rada a 
rnul tn <l t· 200$000 a l 000$000. 

CAPITULO II 

Da imposição e cobrança da'> multa-. 

Arl.. 11 " - Vcr lftC'ada a infracçf.t.o, o I fun<"donarío in
C1Jmh1do da t1<-:cal1zação lavrará na prei,ença de UuJ.s ttste
ll11mJ1a.,; o uuto n~:-ipr:cl-ivo. cujo termo deverá con.st:-.i.r do :,.;c 
~n1Jd,f"· 

a, data e localirlade em que ccco1 reu a lnfrar,;{u1; 
IH - 1101111· t: domicilio do mfractor , 
c> - uatureza da mfracção e prcce1lo infhgid,,: 
dJ - a:, ,1gnatura do f~c,d e das tesU·.nunhas; 
e> - <,sf.1gnatw·a do wfuctor ou .seu repr~f' n tante 

quando prr-.. ,ntt e e no ca..c,o de recu~a. declaração destu occur-
1 encia, :.1.tie:-,tada pela.s testemunha!':. 

unico - Sempre que occorrf'rcm caso:-:. de apprPhen~ão 
ou lntcrdicção, st:rá o facto con:,;ignadc., no auto da m1 rat·çãr,, 
m dicancto-~,t: a quanUdade e a quaHd::idf' da cousa aµµ.<.:hf' n 
ti ida uo in tLrdiclada. sendo fornf:'c1<lo ao infractor os dol·U
m en tol:i que foren1 nec~anot:.. 

Ar t_ 12. 0 
- O auto de infracção !:i~rá ímmt d1.1Lu1nent~ 

remettido ao Chefe da Cornmi.s.":ão de Pac.lromzação ou d.i Rf'
partlçáo da. qual depende o serviço, o qual C;únvidará o rn
fract,or a prri:,tar df:'clarações, no prazo de 15 dw.-;. t contar d.\ 
data do recebimento da respectiva notificação 

Art. 13. 0 
- Decorrido o pra.w a que ~e reiert> o ::irtigo 

precedente, o Che:fc da Commissão de Padrnniza(·f!.o. ou da &·
partição que depender o serviço, ordenará. mesmo qu~ não 
tenha havido allegações do intracto1 a dil,gPncia.'i que lort-m 
nece~sarias e se pronunciará decidindu l)Pla proced1·ntt.a <;u 
não do auto d"" infrncçáo e determinando a execução das dt:'
mai..s medidas que couberem no caso, de accórdo com as dbµo
sições legaes em vigor 

Ar t. 14 - E' facultado ao infractor, mediante pre\ io 
de posito da~ multa:, nas Collectorias ou Recebedoria de Ren
da<; Federaes da circumscnpção em que e.-.tn·rr ~ituado o esta
belecJme1iLo. recorrer para o Direcicr do Serviço de Planta~ 
Textcis. no prazo de ~O rJias da data tm QU-f' lhe fõr cominu
nicada officlalmentc a deci.,·ão a que a Ilude o art 13. '\ Jun
tando para esse effeito o dc.cumento comprobatorio do rltpc,
~lto cta multa 

Art. 15.º - Das decisões proferidas, rel2.tivas á Lmposi
ção de nniltas. serão notificadas as R -partiçõe...., arrecadado1 .JS 

ele que Lr::\ta o .1rtl~o anterior. a fim de ser orct,·na.d.::t :1 co\Jrttn
ça ou resliLUiçáo das 1moortanci:1s re:-.p..:ctLva s 

Arl 16 " - As prf'.';en~~;:, 111.Sttuc:ções e11tr:.nJú (·BI \llgor 
11:\ data cl<> suo publicação 

Rw de Janeiro. 15 de- junho dP J030 

(aJ - 0 011.0N bRA(IA. 

VISTO 
LllrER CIO DF. SO USA BRA N('O 

Chefe da Conunis.:,ão 
~IARIO UCHOA - Au,. 

NOTA: - Pa ra toda e qualquer mfonnaç-ão dirigir-se os ln
trre.:i...,ados á Comm i.ssão de Cla~ific::ição Off1cial 
do Algodão em .João Pessóa. ao Deparlamento de 
Campina Grande e ao P osto de Cajazeiras Os 
:ullgos, paragraphoo e letras g-ripha.das são as ex1-
genda:s que 1_.e ráo de ser cumprida.-; para que o::t 
Estabelecimeut~ dt Beneficinr e Prensar Algodão 
drste Estado. possam funcc1onar durante a ~a~ 
Ira 193711938. 

Ai~lôoa ~:an~~s~~if! ªt'!,~~c~ii:~ ! "'"'""'"'-·-"""'-•-"""'-"'-"""'-•-"""'-"'-"""'-"'-"""'-"'-"""'-"'-"""'-"'-"""'--"'-"'-.,"'-"'-.,"'-"'-.,"'-"' ___ ., ___ ., __ \ 

OLINDINA V ELLOZO TOSCANO ~.~aves, José de Andrade Gallo Bran. e IR u R G IA ''GERA l -- PARTOS 
Testemunhas: - F . Agrippino Ca .. 

valcante. Gersino Leite, D o EN ç As · D As s EN H o R A-S 
< As firmas estão devidamente reco-

nhecidas) D R • L A u R o w A N D E R L E y 
Santa Casa de Misericordia ci:::Eo~\~~;~~~-\~:i:~~c~~cig\~;T~~~~'it~;:\ºio. 

1: Anniversario 
Eleição de Provedor e Vice-' TEcçAo A' INFA·~sc1~T2~~~~~~o no nosPITAL 

Provedor I TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE
RO. OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

.J""" ·1·,," """ d, J'ritt<, n irl'eu. 'l'crez in ha. Honori- Na forma do vigente compromisso. Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
1,:i Ynl.llHLi e .:ai1tlír;_1 l'()llYidam seu~ 1nrentes t amig-0s para a s - convido os srs. Definidores. em exer- RUA DIREITA, 389 DAS 3 A' S 6 HORAS 

:--1sl1rf'n1 ..t:s. mi~sa:-4 qut> 
1 

pelo ... deslan~~ ete1,n o ,ele s u a inesqueci-:ell ~~~~~tu~çã~on~~f~~re~cr~: ~~dedi~es~~ PHONE DA RESIDENCIA . 20 
1~pus.1 l:' tn,11 (1LINUl\:A \LLLOZO fO::->(ANO m a nd.lm ce le btar de ma10 cori ente , e ah1 procederem l _____________________________ ...-.... 
~t~ b J l. hui a" ,lt., dr l 2X do (uJJc•ntP 1-.;pxik1e11.i) n a 1g r eJa da a eleição de p1-o;.:edor e vice-p1ovedorl ~~~~~--=--
1\1 . j para o b1enmo de 2 de Julho vindou- ,------------, 

J:-;c•J il~\\\:~01 ,u!ci ,!J.!l,,,!Ptt'ni ,1 totl(b que tom pa r ece1e m a es t e ro ª~igual data em 1939 · AS PESSOAS QUE TOSSEM 
:ir ir, d1 Jt li i,u1 t· i ,11d,1dt-' 1 ~J~:é P;;~!ra.22d/~o~!~. de 1937 As pessoas que se resfriam e se CAS.-\S - V en<lcn1 -sc a s 

constipam factJmente; as que sentem 1·:1:-.: is n · 0 5;; , ~t ave ni, !a 

AVI S O 
. , . I Ao Ccmmercio e ao Publico fig~~~ em~la~~!d~~"ie::r1t..c;:; foi;~ l;'." ':1:'.''~.~'.~'t~i,~1~1c:"~~,~~ 

bonde de Tambia omn1bus Hermes v_az de Oliveira. sacio so. com a voz rouca e a garganta ln. l · 1 I \ 

1 

' lidano da firma commercial A. Cal_ flammada ; as que soffrem de uma ; i in l:l s n e :-.ta C'I( :H e· ' 
da 1n-aça e rua Duque de das & Cia .. estabelecida com estivas velha, bronchite: os asmathtlcos, e lr'11ar rn111 o dr . Can1ill o 

Caxia~, ou deixadas por dis- âe~t~d~~t~d~~ :;~dta~! ~~f~el1;f~ ~~:1~tJas asdecr~~~~ui;:. ~~~e~~~ :!f1<~i~;~~1th~.1:~:.\'a e~~:/ ~~; 
'I m 1- tracC.-lO no Banco do Es,taa !~~o:~~~~1~ e~ct;;::1. ª~ut~~~ ~ ~rx!r~~~te~tod-~o\~~ ~. ~~r~~ig~~t~ Ho llan<la Cha\'es, re s idenl t' 

.ct · 7 d b ·1 d t · tad b fó ú .1venid~1 (ieneral Osorio . 
rio ou L~'Ceu Parahybano, d~pediue ~ ~nu<i/d~º;f~a~ :~r:;;.;.:i~ ~t:tt;'t~ ~f~~~~~o x~ro;. ~. ~ un~: n . o 11:l, nes ta cidade . 

DIRECTORIA GERA L 
SAUDE PUBLICA 

lnspectoria de F1 ca 
cio Exercício Prof s 

entregal-as na avenida Pe. f~P~~~:ª~0~1e~ev:{ées l~~en~he ct!f; ~fns:uXg~ãg0~t;ct0~c~s~oar:!~t~e!° r~! 
DE dl'O I, n.° 896 ou na redac- ~~!'tn~~ ':..gn~~::rn~~j;º~opf:ª1~ºen° ~::c~';;~ft~metºJ:irga~~~~t."8 :!~~t 

e \o da A UNIÃO ao sr contra em seu '!JOder, devidament,ê ta a respiração, tornando.a mais ,m. 

de ::;eu int res e 

ROSETAS DE PLATINA E 
BRILHANTES PERDIDAS 
Pede se a fineza de quem 

encontrou umaf- rosetas de 
platina e brilhantes perdi• 
das honiem no percurso do 

' · assignacLa pelo contador. pla: limpa e fortalece os bronchtos, 

F1·ancisco Salles Cavalcanti H!~e~n~~~·d;so1i"veT.!'.º de 193
7
. - ~~it:~iºp,~i':nlr.~ª,::nf,,~~l~ ed•1m:.:.1!~: 

que ~e1·á bem remunerada. nh~~id~irma está devidamente reco. so~.,m~~gt~~s. recommendamos o xa. 

DECLARAÇÃO 
Declaramo~. pa ra os devidos fins, 
• mfra asstgnados, João Mesquita 

e Va concellos Chaves e José de An_ 

CASA A VENDA 
Vende_se uma casa n .0 978 á Ave_ 

nida Central, junto do Instituto de 
'Bducação. por preço vantajoso. Quem 
pretender dirija-se a Henrique Justa 
ou a Carlos Rocha, na Inspectoria de 
Obra.s Contra es Sêccas. 

VENDEM-SE 

d!'ade G an o Branco. que. conforme es 
crtptura publlca, lavrada em notas dÕ 
tabellião Amelio Lopes Ramalho, des
ta cidJ de, dissolvemos e liquidamos, 
nesta dat a. no mais perfeito accõrdo, 
e. a migavelmente, a sociedade com 
mercia l, que girava, nesta pr,aça, sob 
a firm a social· J . Gallo Branco & Vendem_se O sobrado n.º 366 é. rua 
Cia ., retirando-se ambos os soctos Maciel Plnheirc;,, a casa n .0 406 é. mcs 
pagos e satisfeitos de se.u capital e ma rua, 0 sitio n.º 262 á rua Desem: 
lucros , consistentes estes em semo- bargador Trindade e o a.rmazem n.0 

ven tes, immoveis e utensUtos, dando. 249, á mesma rua e uma propriedade 
as~tm._ um ao qutro mutue., e geral com engenho de rai,t.dura. safra de 
qmtaçao. canna e outras bemfeitottaa, no lo-

A fmna exttncta. nada fica devendo gar Sobrado, munlclp!D de Sapé a 
á praça, nem a particulares. 1 ~ata, 9QP\ Josã J1n1mea. ' 

rape São João para curar tosses, 
bronchites asthma, grtppe. coquelu
che, catarrhos, defluxos. constipaçõe.s 
----------

A LAMBI QUE 
Vende-Se um novo, com capacidade 

para 25 cannadas. 
A tratar na officina Vicente I etpo, 

á Travessa da Bôa Vista n .0 33 . 

ALUGAM-SE 
Duas casas modernas com accomo· 

dações para pequena familta, uma A 
Avenida F.pitacio Pessõa 869, e outr~ 
á Av. do Asylo de Mendicidade, trans. 
;~~':,! e.' ii'~~a ,~t~~~:.essõa, ambas 

Tratar , Av. Enltaclo Pessoa. 861. m __ _,,~ . -

ENQOMMADEIRA 

Maria das Neves Santiago 
avisa a sua distincta clien
tella que transferiu a sua re
sidencia para a rua 18 de 
Novembro, 121, (Roggers), 

onde se encontra á disposi
ção da mesma, no serviço de 
engommados em geral. En
trega em domicílios. Servi
ço rapido e garantido. 

Comer bem e barato só 
no HOTEL DO NORTE, á 
rua da Gameleira n.0 71. 

-J 
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Dirigida pela "Auociação Parahybana pelo Progresso Feminino" 

0 MOVIMENTO FEMINIS- 1 o CURSO GYMNA SIAL DA 

TA No BRASIL 
ASSOCIAÇÃO PARAHYBA· 

, NA PELO PROGRESSO 
(Pa lestra ao microphonc da "P R 

!I", na noite de 2:') de fen•rciro 
.\UJLIA DE ALlll Q(IER(~UE MORAES 

tC:nclusüol 

Temos tllc\i.'> a accre!-icenta1 que, na::; 
ultunas eleiçõe::; 11 E!-tados do Bra
sil elegeram .deputadas e~lacluae::;, 
~endo que S Paulo, além duma de
putada federal - dra. Carlota Pe
reira de Queiroz, conta nrn1~ cem duas 
e:sLaduae.s - d. Chiquinha Rodngues 
r d. Maria Theresa de Barro.s Ca
lllar{;"o, esta ultima, prefeita de Li-
moen-o 

recernm ~::; ccngre .·isL.1 . ._ suas famL 
lias e pe, ,óas d~ s1.1r1 ::unis

1

::tde. 
DuranLt' o., trabalhos do Cong1cs~o. 

foi elaborado o E.staluto da i\1ulher 
conlórme as ::;ug~estões apre.-.entada~ 
e> appron1clas no plrnario, as qu~«ç_ 
e~tão sendo plt:.Jtead~ n"" duas ca
mara'i o.H..1s do pai::; e peranle o go
verno 

Conseguimos já a votriçfln na C:1-
1rnn:1 e no Senado. dr 4 de ,fossos 
d1~p0Ht1VO.'- int-ercalados na lei 572, 

Vemos, a!:i::;im. que o Feminbmo no da non1 urgarnzação do Mim:-.teno da 
Brasil é uma e:--pleudida. e mconte::;Le Educaç[lo e Saude 
reaildadt, restando, a nó.':i mulheres, São o., 3rt1gos 10, letra A. que creou 
a continuação dcs esforço::; já cli~pen- o ::;ernçu de en.':iino ctomeslico: art. 57 
d1dos para o seu tnumpho drfinit1vo. que mamem o serviço de enterma~ 

FEMININO 
A "A P P F" tem por lema tmlr, 

f<azer pela mulher Querendo ass1m 
facilitar do melhor modo po'.c:sivel ; 
instruc<;ão feminina. a respectiva di
rectoria resolven crear um curso de 
prrparatorlos para st>nhoritru;, medi
ante modica remuneração destinada 
apenas â manutenção dos Professores. 

Não vioo.ndo lucro pecuniario. os 
preços são verdadeiramente Pxcepci
onaes 

O corpo dorcnte ê, por sua vez. 
constituído de rlementos de reconhe
cida competencla, os quaes ~ão: 011-
\'ina Cunha, Analice Caldas. Marga
rita Cihar Jarme Seixas e Anisio 
Borges. 

A tabella ele preços é a ,eguinte · 1 

ma.teria - 8SOOO; 2 - 158000; de 3 
em diante mais 5$000 por maleria. 

Além d~ curso gymnastal, há aulas 
de dactylographia, tachvgraphia, de
clamação, bordados. Ensino destas 
disciplinas - lOMOO. 

Foi a Federação Brasileira pelo gem; o art 101, que da preJcrenci.'.l 
Progrrsso Feminino, fundada na ca- á::. mulheres habilitadas para os 15ec
p1Lal da Republica em 9 de ago.--to nços de Maternidade e Infancia; o 
de 1922 o fio conductor dt todas es- art. 115. ~ 1 º. que ínsLituc um ln-
tas pre1·ogativas alcançada::.. - por 1.1ernato pa~·a m<'ninas no Collegio Todas as aulas estão em pleno func-

cionamento mtermedio de sua digna D1rcctoria Pedro II. 
rngrcl:isou no Collcgio Pedro II a pri~ Mu1la."i oulr.ls prerogati\ a:i irem!)s 

melra liccana, e ainda, por iniciati- J alcançar com a crcação tio Depaiül- o F E M I N I s M o 
Ya dci referida Associação, reuniu-se menlo da Mulher, e que ~crá dirigi,Jo 
n~ Rio de Janeiro - . em 1931 _-: o pela prop_i:ia Mulher, à til:'meJ11u:1i,.::1 ' 
L Cong1csso Internacional Femmmo dos que Ja existem na Ame--k,t cto N O 
de tão grande nomcarta Comparece- , Norte, Portugal e outros paLse·; E S T R A N G E I R O 
ram ao mesmo. rcpresentanles de 20 E' com clesvanecinwnto que iidor-
µai:scs estrangeiros, sendo bem lcm_ mo ja ~e a<:harf'm in:pressa~ 110 o,a_ !Traduzido do francês por E. Mar_ 
brada a curiosidade despertada pela rio do Poder Legislativo a::; rc~olncões chesini) Uma joven sabia em Mada-

ELICIDADE 
J I 

l '<·r~u11I ('\ :10 h<·11:1-(lor: 
Tu 'flll' l'"\oa1,;a, l;111lr, pelo c,}>a\·o cm fõra 

a pr<H:ur:1 de 111l'i 
l'lll (':1da fJ(!I 

11:io \ h,l(· ;1 \íi~,r \ .ipoH,..,a 
l'llH·J (';1, Jl1ill11Ji.;a 

pelo ar 
o , ullo ~e11h1,ril d:1 J•'<1 lirid~1<1e·.J 

I·: n 111im<,,o p:1,,;111l1, rt<-,pundcu 
Eu ,i",o p(•l,1 <'"}l<H'O 
"<·111 par,.1r 
(' nnnra, C'lll nenl111111:1 h,Jra 
:n J"llri ~l \ i,:10 .... u!Jtd 
d,.,..,,1 SC'nlwr,1 1 

J·, :1lc qu<.' c·J11li111, dt,eng:-111,trla 
d<· ~· <'1H·1Jnlr:ir 11111 du 
< r·~11H.::1r!a d~c ]111tc<t plw11la...i~1 

ck tel-;.1 
de1,,·1 dr· pr1,cu,~tl a L' de quert'l-...1 

Hoje, murd10 o c<Jrc.u;::io 
.i~i no lim d:1 \id~1 

:1 rtcrnu (lru111cttida 
theg<JU. 

I \' 

E :10 mru L11l11 hirta, dura. fr,a 
pen,andu que a queria 
;1 111inh~1 c1n11pa11hl'ira "e tornou 
r·: \(·ndo-a ª"Ílll 
:1 ;111,!ar con,tanl('IHente tllra.1. de lllllll 

nwi, nén o,~1 e enlcdi,:1ela cu Jicu 

J-: du.•i,1 dt' sp[r'!'/1. 

nu111;1 repu[...,a. num aliorreeimcnlo 
ck 111i111 11u1,rna 

c·u fito 
l:arnentando lor(';1..., j;·1 nüo ler 
par:t d<1 11H.'Ll l:1do a en"\..otar 
1~ clieia ficn ::1µ,1J1a de :-.audade 
"Quem haH·n:J de dizt1r, quen1 hadc'!) 
du lon~o ltrnpo c·m que nãv fui feliz ... 

Ir,icenw F,·(io ela Silveira 

S . .\7\T . .\ H IT.\, 2 :i - )\l:J; 
Delegação official da Inglatena Miss do 3 ° Congresso Nacional Femmi:-.1. 1 :ascar 
/\llen - chefe de Policia. Fern1nÍna de Ent1e li'5La5 f1gu1am t1e::; JHOJl"C-r Nmguem d111a ao ,era srt.a Eltane cmcoent::~ ind1genas, no me10 da. bre
Londres e que ve1u acompanhacla de tos de m111l1a a11to11a e que obtiveram Basse tão esbelta e tão tim1da que / nha ou de florestas cheias de pe11go? 
duas Agentes ' taca o unarnm~ ella havia desempenhado com c01a- A si ta Ba.::;:se viveu sob a sua tenda 

Por oc:c:a.::;150 da abertnra dest1 cer- São dl0 s I gem e per::.c,etanÇ(L um emp1ehendl-, teve acce.:-:iOS de fcb1e teirl\el.s Con~ 

ou empresas de facto inaccessiveis á 
gnande maioria das mulheres. M~ 
não é somente a aviação o sonho de 
arentma da mulher moden1a A he
roína de:=:.t:1 5 linhas é Elsie Jansen. a 
jo\·en que teimou em ser ma.rinheira 
e como tal chegou a fazer carretra. 
Ehie, filha de um official do exerc1to 
pes.sou .sua meninice em Winchester, 
Massac:huselt.<;, nos Estado Unidos e 
suas primeiras viagens marítimas fo
ram de Boston a. Ne\\' York. Mostran
do sempre grande gosto pelos estudo~ 
fez o curso de dtrelto.em washington, 
onde seu pae foi morar e não se tor _ 
nou act,ogada notaYel porque a pro
fissão e&eolhida. não a empolgou. Seu 
genio actiYo pedia um pouco de aven· 
tura ! E aprovf'itou o primeiro ensejo 
Abriu-se um curso de navegação e 
entre c..s duzentos alumnos matricula_ 
do.-; la esta,·a elln, a unica mulher que 
te\'e coragem para tal. 

tamc, a sua Pretiidentc - dra Bertha l O 
- Fo1111«cao ele caia,c1nas de mento tão a1nsca<to tr sozmha le_ uma de~ernolturn extraordmana. ella 

Lutz com toda.s a." congrcs~1sta~ :,enho1as e senho11nhc1::i tilndai ~o ,anta1 a phnta topogiaph1ca d'uma I soube se fazei respeitar e obedecer 
incorporadas, dil'iglU-Sl' ao .0 alacio do mm1mento 1emuusta 01g~n1t,·<1) p:H l cidade de Madagasca1 e fazer um Foi nece~ana, ce1tamente, uma gtan_ 
CaLtetc, intercedendo Junto ao M pe1cc11er0111 todos 0~ Estado:-; do exame geologico e um estudo paleon- de ,ene1g1a pois os Malgachas e Baras. 
Gctullo Vargo.s. então drl.entor dopo. B1~1l, penetrando O mtelior, ~l ttin l tolog1co da mesm,:a cidade Foi a pri- que compunham ~ua cara,anoa, cama
c.ler no n ;gimc discncionano para de auscult,ar a alma de nos:;o JJO\O e mena mt~lhe1 francesa lncu:11b1da de 1adas, cariegado1C's cozmheíros, guias, 
que fosse ccncedido o direito de \·ato ampa1n1 o trabalho da mullle~ tau uma mlSSao pata trabalhos tao arduos etc náo se const1angrnm de abando
R mulhtr, o que ellP protn(;tten e mal 1emune1ado pelo mi111..ste110 da Instruccáo Publica nal-a bruticamente 1e,ando a1mas e 

cumpnu fielmente. Agora. na visita 2." - C1eaçao de urna secção nos Ido Museu ~ do Serviço das Mma.s de 00.gagens. quando não atea.\am fogo 
que fizemos recentemente, elle affir- Drp;nt.amentos de Trabalho ,.:1,,.:. .tu. Maclagascar. na palmeira sob a qual a srta. Ba~~ 
mou que nãt se arrependera ele seu da a facilitar a collocação ·l' , ch'.llJL A srta Eh.ane Ba.sse sempre de- haYia construido a sua tenda .. 
ge:,lo; H1tes, sentia-~e .sat,::.leilo da litaç~w das mulh-ere.s tran.svia•l.t.'l qut monstrou uma verdadeira paixão pe_ A srta Ba'se 1e,1antou a carta en-
c:onccs~l'.io que nos outorgára queiram trabalhar hone.stamentc. las sciencias e pelo estudo, particu- commendada sobre um Hlsto rect.a.n-

Abrn1do um parenLhe:,1. ..... não quero 3.º - Validade dos DiplomHs j<l.S ]armante pela geologia e paleontolo- guio de 350 kilometros de comprimen-
f url ar-mr no prazer dP l'f'J)d1r aqui. Escola.<; Normae.s em todo O ten,Lorio gia, na qual se especializou, porem to por 100 de largura. trouxe tam-
;.1s palavras que s. rxc1a. proferiu no nacional, unificando O ensino. isto não a impede de se dedlcar a mu- bem um estudo muito profundo do co-
momcnto cm que lhf' ~pcrtei a mão sica e a dansa; esta joven laureada lo e das diflcrentes camadas de ter-
em drspcdida Quno qu a1b,1 da I n,u1do q}nta á."i mulhC'rr~ de minha pela Escola Normal Superior de Se_ rena 
i;r,.n~ yinpal~i: q 11iJ tt·nho pelo tr1rn. cio 1no\1mrnlo femin1.«tc1. que ,, 1 vres, substituta d~ _s~iencias Phy.si- Este no\o exemplo de tenacidade, 
f~c,.ir~ · o qw· 101 ou1,1<10 pot to<i,l as op<'1a rrn nos:,,,a patria, aponto-lhe\ ca!: e N~turaes. f::n d1sc1pula de Maria dado por uma mocinha, certamente, 
tu111pclllllr1rn-; pre 011 , t.ambPm, a.s possibilidades que l::ie lhes Kumme1 e clfa. prefere a tudo quan- deixará pensati\·o mais de um ad\"er-

Em 1DJ4 . .imch1 p.01 , ; o da Fc·-1 d{·p.·1r;rn1. . . t.o não é sclencia. a belleza dos mo- .-,ario do fen11nismo. 
c!P1<1(,:;"to, 1eallz0u. P JJ:L BaJ 11 ,1_ 0 . 2 . . 1 vimentos. a. graça e o encanto da dan_ 
Co1.1gn o Nvrwnal F' m.i mo pilrr1 f•,1;,.·11f!n.o. evoco, nc.sta lloa'a, (),-.; sa rithmica. NOVO TYPO 
('Jllado íJ( 1 . - i!ILo, d~nun'. ve1~ de tanLas hcroma~ 1 Actriz de talento, esta jo,,en 1:iabi1J. 
m·o grnr 1 1 011111 11cl,ts, daQll<'ll:.:t::; que tn.ba- desempenhou o papel de ''L'aiglon '' 
que 11111 Ih ' 111 m 11"· leres humildes. daquen.,., 1 e "Berenice" com grande successo. . DE MUL HER MODERNA 
l t.mlllo q. ~. i'.I. lul ti,l. '.!andeia, co&iam noil-.~·s Eis que a srta. Base é '·encarrega-

:i. 110, 1:,u~ o .'lw,tento da prole r:c~~ da de uma missão scientiflca '' e a de- Lylia Guedes 
JJ10t 1 c:ina, da(JuC'Jlas quf', an CPrrart'm sempenhou satisfactoriamente 
º.~ 01110.', pa1_·a ª_ vida, não entr<:::\·~-1 o professor Marcelin Bou.le, D1rec-
1,1 rn a ,1uru1a da Redemp~·â.o e que Lar do Laborato-rio do Museu de Paris 
.-.:o tiveram n. adornar-lhe!,; o caixão de l lhe aconselhou a pnmeira vez que ã 
md1ge11tl:'.~ "~ ro:sas vermelhas de seu via,. para e.;crever lromances. ,ena 
su1gu J{Olpbante. nos estertores 1a I muito prefenvel a teimar em pro&_ 
•,1berc:ulo:sc ! guir em e::;tudo.<s tâo complicados e tão 

Para clla,'i. o preito de no:ssa. po.s_ austerot,;. Elle contaYa com a falta de 
tl11ma w•neraçã.o ~ .sincera piedade. perseverança e felta de tenacidade, 

Ao; façanhas que recentemente co
briram de glorie Amelia Earhart Jane 
Batten e Maryes Bastié. parecem, á 
primeira vi~ta, constituir o "maxlmo" 
do que a mulher de agora destemida 
e resoltlta, pode realmente· f-4zer. 

Depol.$ de grandes luctas em que ella 
queria conc1har as duas profissões de
cidiu-se pela de sua preferencia. 

Mais de wna vez esteve como tri
pulante em rotas diversas sendo sua 
maior, e ultima viagem nesta qualL 
dade a que fez de Harwich Un glater
•a I até Nassau em 56 longos dias. 

El.sie Jansen nunca fez questão do 
deslino de seu na v10: o que lhe inte
ressava era apenas a viagem. Desde 
que e5tivesse a bordo estava satisfei• 
t1. Durante essas longas vtag·ens e lla 
Leve de enfrentar V"...Jnporaes, como 
certa vez aconteceu perto da Ilha da 
Madeira. E ella corajosamente aguen_ 
tou a refrega, executando todas as 
manobras que os seus collegas fe.ziam, 
mesmo a de trepar ao tope dos m as
tros. . E durante toda a sua vida de 1 TJ a n ~cnpto d· · O POVO ... rte For. l tão commum no sexo fraco_ . . e a 

tale:G.a ele J de Março de 1937l. srta. Ba:sse provou bem de que era 

toridndc,"- Mim. tws, capaz. Acceita a commissão, ella to-

Essas denodadas aviadoras demons 
tn.1.ram inaudíta e ::;olida confiança e~ 
seu valor pes.soal em suas habilida
des technicas e ;té mesmo na resis~ "marinheira" cumpriu sem restric· 
tencia physica, ficando em ni\'el mui- çõe.s o seu dever. 
to acima dos que amda lhe teimam Actualmente occupa um lugar n o 

Exerctto, da Mannh<i f' d Dc·legada I mou o vapor e s~guiu para MQ.dagac;-
oifLc1al Oo prei;ident da Rt>publlca BOLSAS J)ARA SENHORAS E car. Lá ficou dois a~os. e por duas 
d. Jeionyma Me,quiti. Na manhã C'~EA.f\:ÇAS. - Procurem vêr O for- ,·ezes durante .sete meses, morou na 
ck'.!.se dia foi celebrada um _ , , ~davel sorti1TJ~nto recebido pela, matta. Im-agmae o que. pode fazer 
tgreJa de, São BenLo a ; t1~ª na/ CASA VES~I~. j uma mocmha dehcada, so. n'um pai,; 

, q ª compa- Rua 1\lac1et Pinheiro, 160. quasi selvagem, com uma escolta de 

em negar capacidade de a.cção. e~criptorio da F'ar -Seªs Division onde 
A coragem e a resolução de certas vive sempre em contacto com a gen te 

moças d_e hoje deixam Yerdadeiramen_ j do mar· 

te ~dmirados os que te.stemwlham I V OTAR nã o é só um deve~. é 0;; 
seu impulsivo devotamento a carreuas Imposiçã o de civismo consciente . 

CUIDADO! VINHO 
Sô 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

Unlcos fabricantes: TITO 

J•io Peui" -:-

SILVA I Cll, 

Par,h1h1 
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l - LiCLllÇ'O.s 
J - M ~ILr i cul:.1.-; ele \Thi

cu lo.s 
4 l mµoslo ele 1t·ira 
7 - J !llJ)Cki f O dt-> d (\'P!'M)('S 
8 Aft' nr<lo lk baln.n

ça.s j)e~os t· niedici,1s 
g ___: I i ilJ)O!:>to de ~,Hlo 
abatido 

1 1 ~ R end.1:-- dq1 r~1s 
J :! - R,·11clu pal 111noni.ll 
1 3 - Tlll i)O~ll) dt P::.t:ttl"-

:1r::i. 
H -D1n:.1ri .idi\~1 
Hi - Qnora d~ bt'J1cfH 1·1._ 

ll..t 

S.dclo cfo nH· d:• il'\ ~'l,'Jru 
Dinnei1c i-111 l'. :XH 
l(} ,1< í;Vl Cio Bo.t!H'I do E:-;-

L1rlo 

DESPESA 
l - Prt:·ft->itura 
2 - F::i..,. uct.1 
3 - Canl3n 1\Ilmicin,11 
4 - F'~callzaç:1o 
5 - Limpe.:,~ publica 

Ins trucção 
2 ·G,12S50(; E n•n tuacs 

Dc,p.: sas ~e n1('.S 
3:'>0SOOu C ern ite ri c,, 
356.S900 lu r:c t l\·os 
G·1iSOUO Ar n•cn.d ,1(

1
;f~o 

315:-.500 / 
S :.1ldo (Jllt' p:1.'isu p;1 r a :11Jril ;.~~~~t~:: 1 SIGNAL DE VH l'llt;E 

natural prtmltlva (CBS\.t:.J..La. loura, 

Jtl9$5t'l 
~(,S9fJU 

726~100 
ll):(iJ?s2nii A L;:,,çào :-irUll ant.e fe.JJ volt..'l! .. cor 1 

1: ,1 i1r Fu·1i.1ntlt-~: . llH.,oun·i,·o dolre.cta ou ueg-raJ ern pot,r o t-. m no . 
\ 1~to .)lo:wn ( \ ,rla\.u. oH·Iriw N'áo é t ~ntu r R. N P..o iaie.clu.1 6 n io j ~5StJ011 

:!ti!blCtl PP..J ' J•EI1TR.\ 'll'N l ( 'JP\J, DF: ~~~1º 6eU u: o ~ :!mi,.;, , tar:H. agra- 1 

IS \ !\ANf:.:JP. \S .1\ Loção Brllha.::ite t w.n a 'ü "l.i'.luI• 1 10,:;oo 
6Clenc1!1ca. do ãlnuitle br,tiJ.t: 0 ar • 

.)·íl -i ~300 l:hLiii,·ela rl.-i Rt:ccita e DNpt.· ~-a . Uroun d , cujo i egredu c:u::t.>.1<1 :..too con· --- -----
, :! I d._. março ele 19:n k.,3 de rt l.3 . Oullibrr" 

l 182} 100 ! R ECEI TA ~:. ~oç;~~á~~s:~~~~~~~e ~EU\i~ 1 (;{,~i/:·.~rn~c S:iuw· ck I l-
5:18C$GOO . s ulk~ço~ parasit a rlaa Uo c.e bello, 8oc·corrr> public-, L iCf'nÇas 

J :uOO Imposto ele ft, u ·a 
Impos.. to de estntist ica de 

2:182SLOO , prodü.r· çUo m unicipal ---1 G,,do n.bflticlo 
7 .396}400 Aler ição de balança.\ pe. 

1 

sos e med id:u, 
965S2:)() Foro do µ::i.t r imonio mun1-

1 :032S500 ripal 
2505000 Imposto sobre \'<'hicu!os 
:!70SOOO MaO'iculas 
i'83S900 Rendas diversas 

707SOUO sssl..m cvrno, combat.e a ~n.Ivkt!. Fol JJr J:t: 1ii\'1·1. ,1 
i pprnve.aa pelo Depnrtamc utu NM"io- 1nn.cU\u 

SOis l üO ual da fün.:.ue Public a., e é r ecow.men· Grntüiut('·)(;·) 
478~000 dada pelo., p1·Inctp.i.ee Imtituf.l>e dt Typug1 .1 J.i11J .. 

l-:fvql~n fll r1 n .-.Jt t ra.r S:"11"0 S;.1Jdr; Ji'lr,l :.il,r:J 
44.5SOOO 

PREFEITUR,1 MU\TCJPAL DE 
IT18,lYA\I l 

BoloncélP do morimcnt0 da fllP 011-
rana oa PreJnt,1ra de Jtal1u11r1.1,a. 

re1cren!e nu me::. cti 11/(.;, u ele l!J37 

Prefei1ur:1 M·l' H!)J 

2 oe ab111 lr FJ.,, 

.! Llt ·tu ,\· une 1Je_1•r ·, 

:.!.,u~oou 

,!,()" .;()·) 

28 ... '(JI) 

rj92~:wo 
JO!J ü:JU 
J2J 000 
.S()IJ,1000 

'.J GOG. 29fJ 

(1 ltlíiol 

11, Í' ,. 
<Jut•L,, 

,i J uli 
1 1, 

1 l/f/f.,fltf/1 

l 7'.Jl)-;(1IJ 

-10íl !l(jo\ 

-)i,.; ... 7i1, 6 - llluminação publica 
9 - P:'ltnmonio 

10 ~ Sub\'ent;ôc~ 
11 - De-,pesus di\·en,as 

1 :350::::.011:) Imposto addicional 
402SOOO D ivida acli\'a 
130$000 Receb1cto do Estado_ por 
fl25S6ü0 conta da verba c1bert:1 

898~000 
90,'100 
50,000 
531_, Jf)O 

913~-500 
6GS000 

RECFITA 

Saldo de fe\'ereirn 
Licenca.-. 

Albe,·10 Jf1Jrc-ira, (··<·11 tut 110 I, bt;.,.,1,u 
, - :., ~ru, 
):-.'1"5/iflfl 

.12.-,::.u1111 

-,(U)"<HHl 

~1021.·r,o,, Saldo para o mê~ ele abril. 
Dinh:üo cm caixa 

com o decreto n. 750 de 
5:7095200 201937 pf!ra o .ib:/te 

um-ento dagua da clcta : Impoito dt"' feira 
E..o:;tat.isllrn. muna lJal 

P. Y84~390 
'.J: Jt:4S5'J0 
3·0l5$8Uil 
3 :705$300 
1·478$700 

1 : l 87S200 de 20 ooosooo 

29 :388S300 
13 816S000 

Gado ~ bn. tido · l U arrões cto BJn~·o cio Es-
1 arlo 1 OOúSJJ•J 

2 · J87S200 

7 :896S40C 
Thrscurnria da P refeitura Mu.nicl

pal de Santa Luzia do Sabugy, em 31 
de março de 1937. 

Oio~,.n ~ Ara ujo , thesoureiro 
Visto Prdeitnra Municipal de 

Santa Luzia do Sabugy_ em 31 d~ 
março de 1937 - Jo~é Medeiros 
p:·efeilo ' 

PRFFEilTRA i\Jl'. N'J CIPAL DE 
PED IUS DE FóGO 

Il..1!.'.lnt.'tle rfa Rccdl1 e D .:~pf'sa elo 
mês de ma rr o 

RECEITA. 
Renda:-. patriomin..l(>S 

Feira 
Gado nbntido 
Cemiterios 
Licença.s cliYersas 
Estati.stica e prod'urtfio 
Afericão 
Matriculas 
Rendas cli, ·1·.sas 
Divida acuv~ 
Rend;., cum :1pplicnção e.c:.

peci~l 

83 1S800 
518S600 

80S800 
2:218S300 

304S200 
525S400 

72SOOO 
554S200 

l:43 1S800 

30~700 

6 :567S800 
KJ\c\11 ri,> :nê. ele ft·\'rt·í>iro 4·029S400 

10 657$200 

DESPESA 
Cain:..i.c _ ).!um~ip~ __ ~~O 

B O M B A S CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

R E X 
COM MOTOR CONJUGADO A OLEO 
CRU-, GASOLINA OU ELECTRICO 

r-

1 

PEÇAM CATALOGOS E DEMAI~ i 
IN~"ORMAÇOFS 

F, R E I S 
R epresentan te 

RU.\ BARAO DA PASSAGEM l' 
João Pes!'.oa - Parah)·ha 

AOS FABRICANTES DE SA· 1 

PATOS E A QUEM MAIS . 
INTERESSAR 

S. G . Correia , acaba d ... montar 
uma Fabiica de Caixas d e papelão 
para sapatos , ampolas, es tôjos, etc. , 
Hc . Dispõe de machín ismos modernos 
e pessoal habllitad!l Vende tampi. 
nhas para. garrafas de leit-c-; papelão 
e papé--l branco e de côres. Acceitn. 
pedidos para a Capital e para o ínte
J"io1· do Estado . 

Rua Baráo do Triumpho n.0 469 
Jofio Pcssô:. 

Somma 
Satclo de fev!'r,,ir·o 

S omm.1 ge r n. 1 43 :204$300 

Aferição 
P atrimorllo 
I mposto snbre \'Plllc11los 
M atr iculas 
Rendns cli\'E"r.<..as 

D ESP ESA 

P refe itura 980SOOO 
440~000 

1 :862S500 
7 779S400 

46S-tGO 

Divida act iva 

144~000 
1 '. gros:aoo 

;)40S00() 
2'i3Síl00 

1 206S80ü 
3SOOO 

24 Gaoswu 
Fiscalização 
T hesourar ia 
O bras pu blicas 
E.stradas de rodagem 
Illu minação 
Lim pesa public~ 
Inslrucção e H ygie-ne 

1:"n1il 
Cenil.•r io~ 
D e1'pesa.s div rsas 
Eventuaes 

Somma 
Saldo que 

abril 
passa JUJ'a 

2 016SOOO 
610S9u0 

849,000 
1125000 
450SOOO 
5120800 

15 :6õ0S500 

27 544$800 

PrefC'itura: 
Pessoal 
:Material 

DPSPES~ 

Camara 1\.-Iun ic;ipal · 
Pessoal 
Material 
Thesouraria 
Fiscalização 
Obras publ icas 
Estrada de rodagc,m 
Illum inação publk,\ 
L1mpésa publica 
Instruccão P11blica 

H.50~000 
103s600 

130$000 

Somma gernl 43: 204":;300 Cemit.erios: 

11SOOO 
l 949$600 

:J50SOOO 
2 5358900 
2 .570$2DD 

80S200 
l 344$000 
l 704~300 

P refeitu ra Mu nicipal dr B ananei
ras. 4 àe a bril d P 1937 

J osé Osias_ i'-Enetario. 
Visto: Prefeirn rn Mu nicip:11 em 10 

de a bril d 193 7 . - Pedro de \lmeida . 
preieilo 

Pessoal 
I'.fater ia l 

Subvençõe.c; . 
H ospital S Vicente de 

P aula 
B an da M11,ical "21 ele 

335$000 
:..::7sooo 

ZOOS:000 

COMPRANDO UM DOC E? 

Essolube 
,e 

Leve pare casa esse doce. O seu preço será pago 
pela economi~ que Es~olube conse9ue na lubrificaçdo 
do seu carro. E essa economia lhe p~rmittiri ccmprar, 
em pouco trtmpo, mui tos doces ma is. 

Essolube nõo economiza sómente no se u con
sumo minimo, mas evita ma is d e uma co nta de 
concertos e obtem rneior rend imen~o d.:i gasolina. 

Comece desde já a economizar, u;ando Essolub!'Z 
no grau de viscosidade reco!"nmendedo pelos fabri
c1ntes do seu ãL:tomovel. Essolube é v~ndiJ o cm 
l'ltas inviolaveis, que asse:5uram a su d pu;-~z.J ori ginQI. 

STANDARD O!l COMPANY Of BRAZIL 

VISTO - A(fult L.1 1 
fX'lo pn-!..,ito. 

1'RL''l· .. 1Tl 1· \ \li , 11 
íT u: 1 1 '\ \ 

i,{"( l( t I d 

'\/ IH' 1 

Il ;, Jan('d(• do mo\ÍM• ,to 'a 11:t·" ri . 
ria <ln l'r~f1·itura 'IL• q1 1 d· fl h .. 

1 
1lura11IP o n~ . ..., d,· ;1/Jril d, •1111, 

d 

1:1,.r J 11 \ 

(1,),, l, l!lll\'1 

J.. 1 IIÇ l 

frr, ·" to d,• 
f· J :1·,1 

1!,,1! riu 
a\h·l \' 
I'atr 1üJ1i11 

1 .)() t(I ..... 
\I L~ rtct1 1 

h nd.-

J>n,f,·,u, 

1' 

11' )~ 

- 1 

" ) 

ci.-,n 011:1 

d(' 

1 ,2, J u11 

() )/1 

1-,: jl)I 

1 ,. ,1111 
• j 

U;,.;!-',1111 

\1u111 1 d 

~i<ITEITl'll \ DF. SM\' J' .\ RITA 

r:: l nc ! d~1 rece1 1 e despêsa rela 
l' ..1·, o av nie ele abnl de 1937 -

RECEITA 
RE!':D.\ OR D1 X \RJ.\ 

~~~~ ~!~ ~~il~N"nç i 

I<i· !U de Estatistka 
I, m d€.' Afrriçfio 
Tdun de Vehicul0 
ldtm ele Dn er:-;õe~ Publir:ts 
J J•1•"t Cu.~ 1\-fatncul.r 
Icl m d..: Di\:1da Ac:tin~ 

7 618:;600 
2: 183$400 

466S900 
1197SOOO 

10,000 
7~000 

13~000 
1 :533s800 

13:214$700 
I~E~D.\S EX TH AOflDINARIAS 

R ·1cla.s :O,i\·fr.sas 725$500 
r.E.NDAS PR.!.. J'RJMONIA E S ! 

R-1 l1U'I. do l\IaLtclOlil'O 876S500 



,.,, 

3 

_j 

FAíl\OSO MOYCR V-8 DE 
J\DO 

5 cnvallo~ rnziis ?0'33 te. o rio o n111t r V-8 

O ME HORC 1 ~\\~ HAO 

aprestnta avanç l(J::; c<...:·c:.cL 

urna nova hga de ÉIÇJ. o 
vida e efflc1 .ir1z., e :r..int 

mt:nle, 0 c0nsumo 1 g? 

CJ' lindrcs. cori1 ;3, L 1J.;:.~ j 

bombas de ét'g :l crJrll lubr 
• ventilado; pr ite ,1 J.,) no; 

PARA AS ESTRADAS DO BRASIL! 
ci8.l, que propoin,~t.., t' Jv.,, e. 

átrnv z do rnd1 d/) 

la dor, que oft -rec 

d'agua em toda 8. ·-.. s J ri 

<les do cylindro p( l e ::. '= -,-~ 

de contacto do cfotrth r 11 , e r 

Especialmen le desenhado para o lr:rnsporle de cnrgas pesadas, 

em quaesquer estradas, sob quaesquer condições, o novo caminhão 

Ford - por seu eixo trazeiro inteiramente fluctuante, por seus 

freios mechanicos de super-segurança, por sua sc;entifica dis

tribuição de pêso, por seu molejo extraordinario - é o caminhão 

que corresponde inteiramente ás condições rodoviari::s do Brasil. 

Somm:1 
Saldo ~1L' n 

S0m111:1 

HK"iPi S\ 

Prefeitura 
Thesourc11 I:\ 
FlscaJLSar:áo 
Percentagrn:s 
Illumin, ,ção 
Obras Publítas 
Taxa de Limµt'sa P11blk,t 
Cemtterio 
Instruc('áo Publica 
Caman, Municipal 
Maladouro 
Expediente 
GratHlciu;ão 
Alugueu; de Prcd.io 

l81S600 R \. DO Cl'ITE' 1 F1~c~li2acão 
400$0001 PREFF.lTllR.A i\ll.NICIP.\L DE ~ER- Prefeitura. 

906\700 Thesom·aria 
- -- EAl<'ln"i·tr cio 1,1e~ dP abnl de 1931 Obras Publica.e:: 
42:633S300 RECEIT.\ Illummação 

NOVO O!F~;Eh ·NCiA:.,.. 
PROPru::, ?ARA AS 
CONDIÇÕtS 00 BRASU. 

O pinhão de propulsão t apoiodo entre rola

mentos • urna lubrificação posili\.'a é assegu

rada ao duplo rolarnento tubular conico 

• uma chapa dl! encosto. de bronze, sustenta 
a corôa, assEgu,·~ndo plt:no entrosar,1ento com 

o pinhão propulsor • o diffnenc.3.i e supporta
do por grandes rolamentos tu.1)ulares conices, 

sobre os quaes a carga se distribue uniforn1e

n1ente • a capa do d;fferenc10.l e prov1dJ. i1i
terna e externamcnt.:- de fortL's n~n·uras 

• entre a capa e as engrenagens laterats do d f\

rencial, e tan1bem entre os pinhõ_s do difft-ren

cia1 e a capa, for8m emprt:gad:n arruelas de 

enc_?sto, de bronze • a cruzeta é provida de ra
nhuras, para melhor lubrificaçJo dos pi ~ões. 

675S400 , r,============" 

CLARISSE GUT:\1:ARAES 

1 

Lic<'nç::i.s 1 ~65SSOO "E:'itradas de ~odngrm 
ImJJo:-.to (le ftira 67RS30() L1mµe~n Publica 
D.::cimo. s ínstruc<:"'f1o (contribuici'io 
Estatística ela Prsd11cçi)o S de ',, 

Di.1helro e rn cofre 10:435$900 Registro d., ent. e s-.1h cte ;>'giene Infantil 

mês de .ibnl· 

j\0,000 1 

994S500 ~ 
456'500 1 

1 100,00(J 
535~·000 
150~000 

ó78,S200 
260~11)1) 
:1,~000 
35$000 

49Ss900 

prof . .;;.co!·a e ,:-,.uai.a do Coiw
gio Santn :',.! n 1·1ct 1 elo R tv 
:ictua1mcntc re,;ictirHl~ nest 1 n
pital á Avenl{i.1 Epita.:io P :;.; 
';'53 (T.imbiál, cn 11:1 r1ri don,, t

lio elos alttmnv~. :Ll1 µo 1to n:1 Caixa Rur.-il I mncadorias 1 4'.'.'!7~400 Cem1r..eno~ 
1 1BO .00'.) 1 So1nt~ Ril:1 20:173$200 Gad~ ~b~ticlo 2743400 Subv~nçôc.<. 

BO 000 . '•J P, ,IH'o do F t:ulo l:287Sl001 Aferição 4985900 D~sp,.sas diver.sas 
ti00-000 --- Taxn ele Limpêsa PubliC;1 95S()00 D1nct..1 pa.'~"1va 

1 44b700 :n :8~16S200 Patrimonio . 2235300 Saldo para maio 
s 

1 l50S700 
1 ::i62 600 --- Tmpo~lo sobrr \'ch1culos 30~000 

~ii.-1ns100 Sommn ":('}'...11 74:530$000 Matriculas 4GS000 Total 
813 100 Dizimo d<' lílvouras S 

6:67h300 

rn:>sooo Tlw.'-ourari~ da Prefrlturn. munici- Rencfas ctin•rsas 1 :0705000 
713.,.,90{) Jnl tle Su.1JLu Hllu t·lll 4 de rn,.110 de Dnidíl :1C'Liva S 
lOOSOOO l ]9;J7. · Snldo anlerior _ 89jl}100 
160cOOU 

7~:~gg ~~-gc~·~a;~p~i~~:ój:t. f~!.':.'!à P~fi~:Si~~~ f Total DF.SPt.SA G:677S300 
15$UúU reiro. • _ 1 Co11.~.clho Munic1pa.l t.empl'~;p.do.sJ 

Saldo que Vf'm elo mês anterior. 
Deficit 

S~rra elo Cuité. 30 ele abril de 1937. 
V1sto '. -- Pedro YÍan.na. da Cista 

prefeito. ' 
ro~fanuel Leonel da C'o,;;;ta. thr,<;ourri_ 

CURSO INFANTIL 

PRJMARlO e 

.\DMISS.\O 

TraLH c11:.1ri1mr11tc r-r-1 :;tia rr
.<:;idrncia ou l'Plll ASSIS nu hun
co e.to Esl ido cln Parôhyba. 

O 'IITl-LO d(' C'id::.da.afa. não ó 
co111pleto sem a prcroi;ati\1a dt-1 ,·ota.r. 



JIIJITJf :A UNIÃO - l)on,ingo, 23 de maio de 1937 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 

CIAe NA \TEGAÇÃO "LLOYD BRASILEffiO" B A S I L E U G O M E S . - Agente 
Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAHS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LINHA MANÃOS - B. AYRES LINHA BELÉM - PORTO ALEGRE Linha Porto Alegre a Tutoya 
PARA O ~UL 

v, ......... 1411t ~ 

rARA O SUL rARA O NORTE 
Pi\lti\ O NOlt'l'll 

SANTARÉM VAPOR PARA' 
S;.1hira. 110 di,t '!(; do t'OIT<'ntr para Rccií<·, l\laccio, Rahi.t, \'idoria, Espcrndo no dia 27 do cornnt('- e 

niu de .Janeiro, Santo:-;, .\ntonina, J·arana&ua, S Frand-.;,·o, Montevidéo e sahirá no mesmo dia para Natal, For. 
Bucuos A~Te<, taleza, S. Luiz e Rdém. 

Pi\RA O SOL CARGUEIRO "UÇÃ" I 

D, PEDRO li Sahirá no dia 23 para Recife, M.t
Sahirá no dia 27 para Recife, Ba-

1 
ceió, S. Salvador, Rio de Janeiro, Pe

hia, Victoria. Rio de Janeiro, Santos, 
1 
lota~ e Porto Alegre . 

Paranaguá, Antonina e S. Francisco. , 

LINHA CABEDELLO - P. ALEGRE\ 
CARGUEIRO PYRINEUS 

Espc-rado no dia 23 proximo, sahirá no mt.."•i:mo 
dia. para Macáu, Areia Branca, Aracaty

1 
Fortaleza, C.:a. 

- ----------· ________________ mocim e 'l'utoya. -------------

Acceitamos cargas rara as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - Sl!DE RIO. DE JANEIRO 

"1:11:VIÇO KAl'IDO l>'l':LO:J rAQUl:Tl:8 "ABAS" IENTKl! CABl!Dl!LLO 1: ro&TO ALF.OB.I! 

PASSAGEIROS "SUL" 
PASSAGEIROS "NORTE" 

Sahidas á~ Quartas-fdra3 

1 
PAQUETE "ARATIMBú" - Espe

rado do Rio rle Janeiro e escalas no 
dia 2 de junho sahlndo no mesmo 
dia. para Recife', Maceió, Bahia, Vi
ctoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio 
Grande Pelotas e Porto Ale~e para 
onde r~cebe carga e passageiros. 

CA1tGUEIR0 "ARATANHA" - Es
perado no dia. 20 do corrente sahindo 
110 mesmo dia para . Recife, Maceió, 
Bahia Rio, Santos, Rio Grande, Pe. 
lotas ~ Porto Alegre, para onde rece
be carga. 

CARGUEIRO "ARATAIA" - Es· 
pera.do no dia. 27 do <'Orrentc. sahin
do no mesmo dia para Natal, Areia. 
Branca Fortaleza, S. Luiz e Belém, 
para o;.de recebe carga. 

PARA DEMAIS INFORI\IAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMÃOS 

Escriptorio: - Rua 5 de Agosto n. 0 125. Telephone n.0 360 - Telegramma: "Aras" 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

,. 50 

PARA DOENÇAS DO PULIIAO t 
VINHO CREOSOT ADO 

. Bt Pll:irm.-Clllm, JOIO DA S!LY l SIVEIRl 
Combale u T osaes, Bronchites e fraquezas 1 

Pnoa:aoao 11oaTmf1AJ11T11, - OKAll'D• 00J1euao, 

• _c'l:i --------~----------,. A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA , 

li 
com curso extraord1nari~ J. lrenda por oorrea
pondenorn, para. ae ba.b1l!tar em poucos mezes, 
a profiaBAo de guarde.-Hvroa, mesrno 8&m pre
paro, e com o .iuxiho dos famoeoe livros: 

h O Gt:ARD.\ .. LIVROS -'IODERYO" t
u O COJIERC'IA:STE ('ALCl.'LADOR" "" 
"O COMERCIA......-TE PRE1-'IDE1\'TE" 

(Ver para orer) Obterá. diploma de b&blllta9A.o, 
aeré. ,.:uarda-lj vroe pua todos eíettoa, Cura• 01111pltt1 
ou1t1 1!0.S pago 11111 preata96t1 111 !OS. Habilite.doa 
obterA.o diploma com 3 lt9õe1 Eaoola reconhe• 

, · ctda. Peça proepectca J Brandi li Cuta Jr,, S ,awl, 

? ~11to~~t:orsD~fi1~f:e;ª~ªt~~c?o~t!~~
8)~~:~,~::e1:o~;:.:.att~f~!,1,C 

QUASI DE GRAÇA 
POR 7:000$000 

Vcnàe-se a casa n.0 46, situada na 
1.,adeira D . Vital, Rogger, recentt
mcnte construida com frente moder~ 1 

na, dois quartos,' sala de visitas, sala 
de jantar, cozinha, banheiro, appare
.no sanitario, lavanderia e um quintfh 

co;é/:u~::~:~
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á ~o D~~~:d~~ Caxias, 
192 ou á rua Dr. José Peregrino, 99, 
com os srs. Andrade & Cla. 

P I A N O 
Vende-se um quasi novo, 

cordas cruzadas e cêpo de 
metal. Preço razoavel. A 
tratar na rua da Palmeira, 
n.° 486. 

,------- ----- - ---------

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO .. PIRATINY' ' - Esperado do suJ, deverá chc;;ar 
em nos'io porto no proximo dia 16 o cargueiro "Piratiny " . Após a ne-
1·cssarla demora, sabirá para os portos de Recife, l\la.celõ, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "OLINDA" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 25 o cargueiro "Olinda''. Apõs a necessaria 
demora, sahirá para Os portos de Natal, Ceará, Tut.oya, Areia Branca 

CARGUEIRO "HERVAL'' - Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 24 o cargueiro "llerval" . Após a neces. 
saria demora, sahirá para os portos de Recife, M:aceió, Rio, Santos, Rio 
Grande, Pelotas, Porto Alegre. 

DEMAIS INFORMAÇOES COl\l OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N.• 13 - TELEPIIONE N.º 229 

l tinge 

AGUA FIG ARO 
em preto e castanho. Resiste aos havhos 

quentes, frios e de mar. 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emmagrecimento, tosse secca, febre, dôn.:111 no 

11elto
1 

resfriadM frcqoenle8 e máo estar sáo 

symptbomas de fraqueza puJmon& ft porta 

aberta á tuberculose 

VANADIOL 
é excellente para as Jfessôas assim enfraquecida~. porque ~ om pode
roso tonico do pulmão fraco. 

Qualquer pessôa póde tomar o VANADIOL para fortalecer-te 
e en,ordar. 

Agente. cara os EstadM de Parabyba e Rio Grande d.:, Norte -

ALMEIDA & COSTA 
=-·=================== .. 
1 

VENDEM-SE RUA MACIEL PINBEJB.O, 366 - End. Tele~. ALMEIDA -Jolo P-fta 

ATTENÇAO! Um fino guarda-roupa e 
uma sala de jantar, etc. 

ANTtr.8 DE COMPRAR QUA.I,Qlf:B. MEDJCAMF.NTO 
CONflULn: os NOVOS l'REÇOS DA 1'11/\RMACIA SANTO ANTONIO Tratar com José Nunes 

L l B O R A T O R I O D A G O N o p I R 1 :, A j Machado, no bilhar de Ma-
rB.AçA rrnao AMEB.1co, u ioao t'l:s>JoA I cêdo, em Cruz das Armas. 

VENDAS A' VISTA 
- ------ , 1 VENDE-SE -------~---==~-=--,,..,.~J.· 

NOVA MORTUARIA SANTO ANTONIO 
DE 

F, CHAGAS 
(',\S \ ESrECIALIST.\ EM ARTIGOS •·uNEBRES 

J•nwura M"rvir a :,;ua numerosa freguezia, pelos pret;OS mais baratos possiycii,;. 
PARA OS POBRES. TEM PREÇOS EXCEPCIONAES 

Bncanega..se _rle todo serviço d-!'.' enterros s::-rvindo com interesse e bom gosto. 
Tem decoraçoes para todos os gestos e carros funebres, os mais modernos 

AVENIDA CAPITAO JOSE' PESSOA, N.0 392 

11 (Antiga Independencla) 

BAIRRO DO JAGUARIBE 

Um cal'l'o "Ford" modêlo 
1929, em perfeito estado de 
conservação por preço ba
ratíssimo. Vêr e tratar com 
Hortencio Ramos, na praça 
Anthenor Navarro n.0 12. 

CASA 
Vende-se uma casa sita. á Praça 

O. Ada.neto n.n 13, oPtimamente si. 
tuada. flispondo de b6a5; accommoda
cões e de installações de agua e es
gôtos. 

A tratar na A v. dos Estados n.° CU. 

DOENCAS DO ESTDMAliD,FIGADD E INTESTINOS 

= 
~i~IW.U:iW,a 
ftANCIS.CO CilffONI &ÇIA,-RUA f. DEl1ARÇ0.17·RIQ 

VENDEM SE. 
Chapas de quaesquer dimensões, vigas, cantoneiras, 
correntes, amarras, · ancoras, madeiramento, enca
namentos galvanizados e de cobre, tanques, bur
ros e bombas, guinchos manual e a vapor, bobnete, 
etc., tudo em optimo estado de conservação. 

A tratar com PEDRO DE MIRANDA 
Rua Barão da Passagem, 397 

João Pessôa Parahyba 
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A UNIÃO Agricola l 4 PAGINAS ] 
Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES, 

João Pessôa Domingo,, 23 de maio de 1937 

AS RAZOES · DOS CAMPOS DE DE
MONSTRAÇAO IRRIGADOS 

( h Ca 111 p11, til' De1 11 o n , {r;1\·~·111 lrri gad o, vi,:1111 . pri11cipal 
llll' 1tl e. mn, tr:11 :1 po..,-. i!)ilnL:i cle da ·cullura irrigada l'OJH agua <lo 
~ub-,olo n o n o r dc..".,ll' tio l\ r ;1-. il . 

I oc;d i1:1r-,c ;l n 11a , pn 1\.i mid :. 11i r, d e 11111 l' llr , o da g ua pe-
1·r 1111 e 0 11 1w r iod 1co 

\ :i o h:tH'n d n. 110 t·ursn da f,: U:t (H' ri o dil'o, 11111 ])O(O, o :1gri
c 11ll u r d t'H' :1h r i1 u11 1.1 ccH 1m h~1 11:t :1r t~i ;1 ,h i ri o otl u111 poço pro-
1' u11d r, 11;1 ,.1 r 1:e;1 ~1 irl'i g:1 r , e1n lu ~:t r p rr ,iam e ntc indi cado p e lo 
.1,g r ono1110 t.· 11 c: 11Tcg:1do d o ,en 1çu 

---------------------------
Procurando annullar a calamidade das sêccas 

Pr llc 111-; 1r ,t.· :·,n :,prn,r il a r . n :1'\ irri g:1çt1c s. d e pre fl'rc nria . 
:ls lr rr :1 ... de :11111 , i;io q uv m <.,r~i n a 111 a cp1a s i to l:tlidadl'.' de nos-
:--us C lJ í'S()S d:i~ ll :t. 1 

\ irl'ig;1<;j11 l:1r-sl' ú. d e p r <'f t..: r e n ci:1. p e lo procc ... •m de in
"i ll r:11,J10, '-l'lld11 ,,.., c:1n~llcll'-.. nJ)(' r los co1 11 "1 t1k ;ul o r cs, arad os ou 
uulr:1.., 11 1.1rh in:,.., ;1pr1>pri~1da..., 

llen'·"l' proc11r:1r Joc;_i! ;z;_1r o lllo lor-hum li a nn trec h o nu1i s 
;1 1l o do :li l 11, io ;i i r r ig~1r. 

Sendo o f 1111 1;rinrip:d de, l;1 ... d l' 11 10 11 , tr ,u;ôes 1,ro , :ir a pos
:-. ihi li dndc de c:1d:1 L11.t·11<lc i ro prod u z ir ge 11 e ros :d i111 t' 11lic io " e m 
·tbundancin pa •·;1 :1 popul:t(':-rn da faze nd a. ll1 l'" lll º d11r:rnle a , 
~ r~nde.., ..,~;cc;1", pl:111l:1r-~c-;.-1tJ, de p re fCJT IH: ia . 111i lho. fe ij :i o, ba
tata d(,ce e 111ac,1rheira Em ra...,os e,prtiacs. :il god úo 

O Campo de D1...·1110n,tr:it:io lr r ig:1d o d e , e ra la 111hl· 111 pro
':n· :1 JH>,..,1hilida<le de ... e .s,:1hare m ~a fr as i n lc ir n~ ,1u r ~e perd e· 
na m )h.~la !.dia de 11111..1 unica ch ll \":1. E-.; l a'"> ir r igaçôe~ ro mpl e 
JI H.' nl arl', 1nlen•,...,;1rn ... (i11rcnwd(J. 

O Ciunpo de De 11 10n.., l ra<.;:1o Irr ig:.1d o 11 :lo 111 r dirú m ais <l c 
ll 111 hecl a n•. O ~1µ,ricullor v·i pode fnze l-o urna uni ca vez \ 

.\ Dircctoria de P rodueç:io c, lú :i ccc iland o conlr.irl os 
1,:1ra c~1m p o-; de clemun ... tr:1r,:~io irri g,ul os no:,; m11nieipi os d e Pi
~IDC'Ú. S(' u s:1, C:dolt1 do Hoch:.1 1 Cahace ir:t:s e Pi cuh :v. 

VENCER A SÊCCA 

\'c ncer a ... êc·c·a P a a'ioir2.<'ãO maior drs no'-~o~ agri (·u ltor es. E n ã o é cousa 
im possível, r·omo i:eralmenle ,e ~em,a \ nndlina que !-.(' \"é no cliché aci
ma t< m <·aJ>"l<·id,ttJ4, pJ.ra rle,-ar a mais de IO mt'tro-, d i:• altura, cerca de 
51.000 litro.., dagua rwr hora ( nÇ•m tc-m um motcr- bom ba pa ra irrigação de 
l('rT:t~ da hzf'nda podC' ,ar nt r se l'omo um tríu mphador das inclemen-
1· i a"i da se<'r,._ \ Dir C'lon d P OL"'TiJct.lo csbl prompta pa r a fa zer uma 
rlcmonshat:ão p tra qualqllPr .,ri uJt:> F tt" anao -.;O poderão ser a tte ndidos 
os munidp10 d P1 1 1 'S ( ba, e . as ( at<.U• do Rol'ha e Pia n có. 

do l'ontinúa a prestar, por in
tcri:mlio eh ll1rH t 1 1 I Produft:ão, ~odo o a~1xilio aos/ 
ag·r1ru ltor(' · con h,1 te hmcu!'i, m;u·hmas agncolas, se-
mentes scler on d pur a rl as e eom germinação 

mais cio 
ducção 

tr 1rteis de enxertos, etc. A Caixa 
d iro ao· agricultores a taxas 

Con. ul te a Directoria de Pro. 

Ha o. que 11crdcm dinheiro por ignorancia e há os 
que perdem 1w teimosia. Si suhstituisse a enxada -
symholo do atrazo - pelo cultivador, fazia as capinas 
facilmente e gastando uma ninharia - dez vezes menos 
do que gasta. Faça o seu dinheiro render, usando ,culti
vadores nas capinas. Peça uma demonstrl\ção á Directo
ria de Producçii.,o. 

o sr Governa dor do Esta do , apó!:> uma experi encia em que firou ple na m ente dem c ns t rada ~ efficacia dos mo
tores bombas importa.do~ <la America do Norte, pára a s machinas que momentos an lh ha~iam !)u xa~o .torren 
t es dagua . A Dircctori a de Producção já conseguiu que d <>i~ agricultore.s comprassem mach_m as pa~a ir rigar as 
suas terras e espera ,·onseguir outras encommendas. en caminha ndo, ass im pa ra a !::. Ua soluçao, o m aior pNblema 

da Parahyba e do Nordéste. 

O CAROÇO DE JACA NA J AS LAGARTAS QUE DEVOR~ l FEIJOAES, 
ALIMENTAÇÃO HUMANA I MILHARAES, ALGODOAES, ETC., SAO F:',CILMEN

TE DESTRUTDAS COM PUL VERIZAÇoES COM 
Vasco ncc llus Sob,inho 

I ARSENIATO DE CHUMBO. 

As semt•rtc:. rias pla11tu" constitUC'lll 

accumulos Je rl!sc rvu1- QUC tém por 
fim alimentar o embryão er'll sua pri -

COMPRE UM. PULVERIZADOR 
PULVERIZE AS SUAS LAVOURAS 

ENSINE O VIZINHO A PULVERIZAR 
me ira phase de dl!senvulvimento. E b 

homem tem :-;I! ,1provcitado com vanta
gem, desde as 1n..11s ant1g-as éras, des_ 

tes clepositos comv v1·cc:1oso ;l.!imcntu 

Para a alimentação humana seu::. jaqueira E emquanto seu:s !ilhn e -

bagos são n1.uito inrligc,stos, devendo\ tão mal 9.l1ment,:rl1i-, crcscenrlo rech1 _ 

nos:;a attenç::io voltar_se antes para as tico,,; , ao lado no chào, os carot·os da 
sementes. jaca apodrecem porriuc não pre.:-tam. 

vara si. De conformidade com trabalhos ul
As.sim O t r igo, 0 atTo 4, 0 milho, 0 timamente realizados por nós, as :sC

feijâo, sáo plant;i:s d~ "rurHle valor 11ª mentes Ua j :.i. ca t êm 17 a 20 ',e ,Jt: 
C'<;On~n'. 1a h uma_na pclu~ scun:nlc::. ali - umido. \osi<las com ,:;ai ,-upernm n,ui _ 

me nt 1cias qu e i ornccem I to em sabor todas us ca1,tanhu.s im -
H ~ en t re nós unia planta,. Jc orij?em port;\das e pelas quues ,:;e pag-am pre -

1?xot1ca, ma.s táo uc:climat:1Ja, que ra - (Os exorhituntes pur(1u<.·.. vem <lc 
rece haver cncon.t..1a1.hi a.tut seu ver _ ióra. 
dudeiro habitat 

E' a jaq Ul!lrtl 

Podl'lllO-"' con,-idc r .11 

uma da" ma is uteb plantas d1.J no""ª 

'l ambem 11o<lem ser comii.Jus us5a<la,; 

ao forno e fabricar_:sc bolo~ 

mesma ll-chnita <lo,; l.,ulos Jc 

<li oca 

pois nãc, cu<:tam na<l.i 
A jaqueira é \llili:-cHla roni vnnt.1_ 

;!;Cm na confecção de mo,c1s. As r<1i

zes. principalmente. pnr :-C'rem t(lrtur) _ 

~as , formam taboas t·nm t.!Pscnhos b<:1-

lis,;imo:, (}Ue o verniz realça 

f'l.-i.ntada,, juntus nao e,;g-ulh11rn, fi-

cam linheirus, fnrUC't:enrln !inh;ls e 

tra•·e~ de vulor U c1 .. scimentn e 1,1 

pi do 
E' unia planL.i portHnlo, que dl",'c 

f"l'r induiUa l'ntr1: a-. (1ue ofí,.:n.>1·etn 

rc_,gião , lao µohrc cm n.!l'Ul':..o" al1men - Por anno pcrdcm -~c milha,cs Jc ki ma,. ,.inl..1:...cn, Jl,ll"i! 1 1t·fl rc"tarnt'nto. 

tit:ios. Os frul'to:-- que :-ào de gn:.n<lc Ins dessas de\ieinsas ;.ementes, que 

tamanho l:.ao fiuttos c:0111po:--tos - :.O- ninguem quer pois ha cm quantid,ule GRANDE numer o d{' crimes ai.u 

os vE!rdadl.'iros fructo:.. süo o:; c:ada mucambo de truhalhado l' ru t ul commettidos por individaos que be_ 
ba~o-. 1

, t'! 1i:·oduzt"lrl aliund:.intt.'mentc, 1 de::-cunc·a an l1vlo de umu iniponenll' hPm oo por filb n.s de bebedos . 
ate 50U por unno, con"titu1,m u m ult _ 

:·:.:

01

\:.,:~.:;"::·;~ •• :::~~~<l:,;,~:· ;::: Agricultor que usa machinas agricolas é agricul-
'"''''º lacte;, • tor fadado a enriquecer . 

Para irrigar as terras quando as chuvas faltam 

,1, 

11,1 
O Governo do Estado importou va.rios motores-bombas pa.ta a Directoria de Producçáo divulgar no Estado as I • 
vantagens da irrigação no combate ás estia.das ou ás sêceas periodicas. Aspecto da. experiencia. dos 7 primeiros t:,,·~ '. 
motores chegado,. vendo-se, el!tre outras pessôas gradas do nos..,o meio, s. excfa... o · sr. Governador do Estado :,l 

e O dr. Severino, Cordeiro, Secretario da Agr:lcultura . f 
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RESULTADOS DA ADUBACÃO NOTAS SOBREA CUl TURA DA MAMONA 
.:; 

E' uma r,1,tntu exof H'a dl1.em q11t; 

natural da Iml111.. mo-. qw• se ndap-
uul ro Ha 110 B1 , li t~•b11ca cum 
caf)tH·irJncte 'par:1 crn l,111ir '1 O!JO :tw 

r 1 ·:· ,·r1,1:n T· ·, nt ~ 

1 " 

( { "' 

NOS CANNAVIAES tou tão bem no no~•,o pais, que Vf'IT~
t.1 como naLi\'a por todrt parte, do 
extremo Norte ao Sul 

dturim, f' alllcla tfl,lJ:..; dt- ql ·o (! ln..i- ( Ü f ~, 1rn1,,; 11 

Domingos G IOVAN ETTI 
tTechnico at;rkola i Onde nri C,;.' uma vc:,, nur.co mais 

E..:'_-~ ~·.,' acabu: :.1pp0.rece ('rn toclo lognr. nas 
Desde O a1ino dt• 1D20 por meio d(' !.'' -- T, rn•no .\r1,:1llu-uri•n11,,o iocas clciiibncl,l<.; nova, etc ~cnr\o 

mona 
PLANTH'\0 - E m11i,r, l':Hll ' 

cu!t lll".l da lflOIJlOfWJJ 

rr .'>O.liú. gn,nrli, 
1avour;:i st:ndo ,,11111:;H·nt 

lll) 

,, ' 
q lt H m, a. -

'(l(ilf," 

llt, <,, j lJl ( 1 ( U 1)\ 

l I J!l ir lJ,f 1 lí/1 111 
"' ~ ... 

1
' li' 

11
' '

11 
1le tOn!-.1il11 1d,1 11m.1 J)l \g,l • , ti1ro~, c11tn!> d,• l'.'ºi'~"unda ,lirt·l'ta l d(• m•·.!1n fPrtil1d;1dP l I t ' ' t 

ªº' Fst11d(J,; d~ l '1•rt\llllJl1Ut'.(•, Alu~ÔH'S,: \,)i,,:11\llH l'lPdUt'('!IO lf)II lí~ 1 -
11\Un.,· á.-., df'l11'tl. ph11, llf"O qq ·111 1 , 

au prPparo du 1<""1 no 1!·11111 
)1,'t1l l" l ILU (•_ 

E 1,1.mt Li pi('<- w•m que nao te r 

1,:1~,r: •. :',':.·ol1t1,dl(.'un1J\:·t·tli1~:::~1~L'~r,~:i1r"t,'.',~·l·:11/:1-, ;;;:<>d1H·cl·1,'.::111 '.\1,1" adul,.rd11 ~ido nr1ut etn no,.so1 l~ tuclo <'X· 
' 1 011 )l plorncb conn•nic11l('l11(·1ltr• cmno lon. 

J,t,r 1,1l.'in d(• l!lllO'<trus ,ll• ra1rn:1s t•,- flii"ft'rt·n~·:-i (•nlrl' o l\·n<•n1, ailuh11do te de h'l'lda, u,; CjlK' lt'tll sic.ln 

po,.;l:1-,; na Ass;,H·i:1\i10 ('ornmt'n'i:il d,· l' u 11ú11 uduhi1do: 122 t11nl'ladu,., 1.-.to ,•, fcrnPt:idu rio mcrr::tcl•) sào prOVt-'lll_ 
P,·n1;u11h11('0, t- nas (•:,.pos;irül.s n~1it·.i. unui 1•1vd1H\'Ho d,· :! v(·1.1•,; "UIJ1"rl11r ] lnir, <a 1110• p:nll' cl:t<.; Yl.'U'·"' ui 

);1,.;, tL·tnn" .~l·lnprl.' affirnrndo qll(·, paru !Jl?!l!J<, 1·.t~ ·1cl:1 ( ,l."ll<illllt~ti,e OI d· 

nht1•r, 11,1s c,1111liçót· 1ltu.1t - d I t.1, nu Safra - :11,_::i , ,·.11c0111,·::i.n, t,·r.r ·no ~ll"O)ll"i;)cto, m.. -
l ,1, r<·"u!t,too,.. ..,~1t1,,f11tori1•. l' nl'n·",.;,1- 1110 se:n SPr d{' ~ralldt' lcrt1l1da<le . 
rio al,andonur ;i anti;:,l nHina. ape1- Jfr,.ult.1d,1 ,1,· :\dulHH;:io: V\ HíEJ 1\l 1E~ - H·,1. 1.~1ut:1 ... \an'-

fl·i<;onr ,h 111,•th,,dn .. •ll' <·ultur:\ (;nmo Eni.:-(•nh1, H(1,1 , 11RAI{ n~dt." de mam~O('ll"n.S 

;:n,dl•aç.iin, adul11t\'a,, \\·l"dl' 

E' i.lti -.o[o qlll' 1'Jll;\ll;Hll 

1·iq111··i.1" de um )'ll\·o 

.,ssut:11 1 ont.1ndo t\!lll n ni.i,,., 11111d r 

n,)s; t· :.ipt->r!'\"1ro.ulo.. 1n:1('h1n1,..11111,,., 

muito nd1:111taratll !'•\r;1 " dt·st't1\,lh1-

1111•ntn da 1ndL1-.t1·1a ;i ... "u\·:11l•1ra., mH-. 

o 111·nhl••1111\ pri11cip .. l dc•,-,..a indu--tn, l' 

cuid,1r. ,une" ,k nw1,- 1111,l.i, do 1pl'r
J1•içoum,:nto do .. 0111 <.: du 1,n,duct'i,P :1_ 

J!l"lClll.1. ell·ll11·nt1) tlt'l'('.-. .it 1q a c,11l;, l' .. -
)l('Cie d.1 indu triu 

F:' ll"lt•-. ,1no u-.,11" .1 l"ld'un1 1ntl'n-.i

v:i pul' me1n du J",lt11lt<1L1 t' ah.111110_ 

" n,, bt·m t"tar tl{h 1rn,·o,, 

A a:::rii.:ulturu ;inttl:,a dizia Par;, 

nHt.i:. produzir e ne(·e,-,-,11io grandl' 1;::,._ 

ten .. :i.u de terras 1:: de bv~t 4ual1dad~ 

A .i.gricultura nHHlernu di1.: Par:1 llb

ter bôa .. p1·odu~·;1es c nl'Ct':<'i.J1·1u pouca 

te1r.1, tr::ibalh.'r c:0111 a tcthr1icu Til'te~ 

~:iria ou "~ju pr1Jp1nar, ailuhar, irri_ 

l{ar O!-. nossos terreno:-.. 

{'ann:i 110\1·111lirn 

]" T,·1 n·no 

tun1 p<1u<·11 hum11~ 

,1 ! - Tl'!"l"lln .\.dL1hn.!11, lo111•lndn-.. p()r 

h<'d.'.lH• !"j 12(1 

l,l Tl'l"l"t'!H, n:10 ,1dul\~lfl(1. tol,·nH-

du.s pu1 hcclutc l 1 ~ll 

'l\·J"IL"ll" uduUarl~1 t'lll'•>"-tado u0::, 
Lunilnr, 

'I <JIH•ladas por ht•t·Larc 

humo-., l'ra·o~tudo an 

!lrit•nt<SI ,,,111 ;,duho, 

frt'. co, t·,Hn 

rio QUl' \"t·m do 

prnduc·~·,10 pnr 
jíl :,~~ 

.,, - T1•J'l't·n11 lj!Ua! dp v;ir1xa, na1i 

f,.11 adul,;u[u e nà11 pnd,• t1·1 U·1111" dl' 
c,,nfrontu 

o,.. aututt•s citam ,rnn1~ 1:;, a:,, 111.11s 

(On11N·,~l:-i ; furum o · 1rinu.s ("Qlntn'l

nis, qu~ l! :1 mu,nonura bn111c:a, con_ 
idcrnd:1 como um:1 du.\ melhon-s. e, 

R .san;,u1rn·us - M snngulnf'a cn1 
;·ermPlha. o R. i.rn ,1berem,a, - dt 
Znnziix,r, inlroduzicla lia al~urn, an. 
no~; e <.:llJa-. oaga.- fio r.nornw~. N:."lo 
Lem !-ii<io acc-·1ta corno \'anLaJo.,a. 

H~~ urna \,,J'ii'c\.ich· de. 1101le !nlxo 
frondo.sa, que tni<'lith:a ab1111dnnte-

1nente 
Um'.l ontrn .. cu.ias e::• p'illlas são li a:-; 

Inerme.<. - R. 11wrm1 .. ela Jacq., cu
J;.ls scmente.s e (00 cr\'am no intr_ 
rior elo fru~to muito 1rn\b H·mpo; de 
g,.111dé \·anu,~un prirrt o C1.1ltin1do1 

!JOrqu~nto não se perde a ::;emente. 
11:1,endo algumn dí·mcra na coilleita 

E\'C f::.\' 11 0 P EDR \ Hlt \~C\ 
Todas elh,s têm um,1 media equ1. 

rnlcnlc em J)f'.so ele oi"º· que \'arrn 
de 46 a 60 cio pe o c\a ~em.:nte fe r s 

dc novemL ro Cl. í".tllll.l 

de l!):)fi. 

coitadu ('IJ\ 1~ 

l." - Tri reno .Jc \·ar1.rn, uduhado e 

cum reg-ubr humidmlc, prlidun,::'10 por 

heetaJ'('i tonc·!:ula~ 11 'i 7illl 

2 · - 1'('1"ll'nv iil' v;1r1.ea • .idulJado . 

A :nnioi ou 11F'l1')J' J)l'OOllC'C'iO,' em 
gemi, deptnde do cluna e ~ rr2no: 
quanto m:ii~ quenlt o clim:1, tanto 
maior seri a qu:.rnticl;1c\e de oleo cio:,; 
fructos 

t' mai,.; ,,hc<, que o p1·ccedM1te, pro. Entretanto, deYe.:-.e aronselhar ao 
riucç:-10 por he<.:t::i.re, t(>iH:lad.,,,. h7.0in culi1\"aC:01 pla11tar a~ div-2rsas variP _ 

J." - Tc,reno dl• ,11rz('a l' ('orn pe_ dades e dnr depois preferencia áque:_ 
q11cna inclina<:i10

1 
nún adubado. pro. !'1:a que, ns. localidade. proclm:ir mai, 

Juc~-:-10 p1,r hedan·, ton(•ladas Hl.llifl oleo e de melhcr qualidade. 

Quundo a plu.d:1r·.11 1· l 1 ' 1tt1 rrn 1 r-1 
rena nov<J, c-rn .,olo vli1'1 r,1 , 111 1,1 

('f'LI ncimir: ,d1wntc 1 

:1 ~nx;·da. pr11 11{1ci ·! /J 1 ·l 
u1r o., :11' ·)1,,ili 1110 111 <i 

Em Lf'IT•'lJU C IH dü 1,+ (1(' 

(i('i·t :,:r>r l.J•.1.1r•,, 

si <.;(' (!ll\l('I l.!r CUJ/1 11, 

cl:1 IILC~ . 

0 '"lclUbrJ <l Clll!11' ('011 

eAnune de c·ur 1J c·ol!l ,1lJ cil pilo _ 1 
phato.,, 11J ;Ji"Op JÍ .-H, tlf ~[JO 1 lJ 1f• 

k1l,,., pur hrcL.ue 

\Jfl;'ClS,l;ll de t~ll'l.1tnH<.:ê.W p,u 

O l(-nrno m.:-:i pr1 •JJ 10 r> ci 
argilo~o ou de allu,i;10 
frouxo. purn-':ct' ,J r> JJ'" )1 

Prêpar~ido o tr•1 n.·no 
f emeat pondo t·l•1 ('.,tia 
~emeni~s ib:Jg3.s1 

As C"· va: cll-'\ o l d Ir 

eia de lm.50 a 21!lJ>i.l ru 111 

lro'> 11íl linn, c·o.ifcrri 
16r da pu.1,1 na ou 51 n<h' 
eia entr,;, <n ]li.lia, e ·pra 
ma ou un1 pt;t1Co m: ,o, 

De tii.sl c11c:n em eh C,ncia con , 1 

dei~<ar ur, .<·t., r n 1 

~Pr,;::indo ele <"dr.J1:1ho 1,.n ;• 
colheita. cla11do po. a· 111 a 111,1:1 r, r-
1oça. 

Logo Qlll as plJntinhn lin:-n'm um 
certo t.2.111;;11llo - Om líl <t Oin,13, po 
exemplo ~ n nnr::1_ .::r um:ci ( n ( '10rl 
deixando. se ficai um;:i ou a du.is r.it: 

fortes, mab; tarde, se t r«m pL111 
Lactas 3 s.:mente;, ...:rH1i.1<·::t-' 1, a uu. 
tra deixando :-:on;e,nc o Jk nni 1 

busto. 
SC'rào do.da. as ca1 J)!h nf'I'(' ,~1r. 

fim de mflntrr os ~rb to..'- no 11.i11 

I'ara tal fodo t' nccessario o :igro

nomo na <lirecçiio rlo -.:e1\'i~·o, o ag-ro

nomo que possua um e:.pirito investi. 

gad<.,r, paru conhecer, deduzir, re.sol _ 

ver ob1e as nece:-:-.irlndes dt> terreno 

em rclnç;}o ái- ,..ua-; conrli~·Õl'::- climate 

rica:s, physicai::, l'himicns, biologit<b e 

mic:rvbiolos:ic:.1s. 

O oleo prep3rado de di\'ersos mo_ (·mc;_'J:>.~,.to não r-rf'• ·Pii O 1 fwi '11 

dos. sen.'e para usos phannaceutico..·;:;, par'l não pr1mllur qn( rn,çam h ,1 
dando o producto medicinal muito \ as dnmninha.s 

N:>o cxi:,.le t('trcno ru1n1 

N~1v C absolutuml'nle pnc1 o cnnti. 

nuur nnnu:1lml.·nte a se dc,·a:-.tar as 

mattus em procura de terreno produc:

tivo. 
Devemos nppron:iti1r a~ mnttJs r-ob 

a forma de uma industria ugrico!a 

pro<luctivn e nâ() devastadora 

E' opini5.o de grande parte cio:> pro. 

prietal"ios de terreno, <1ue t 1ios-;ivt"l 
~rn um anno de traU,dho preparnr u111 

t<'lrcno bruto. retil'ar o dinh1·iro :.t,1~ 

lo e> mais lucro <.:ompcn. ado1 

C'unfo .. me a qualidu<lt• dn t0rreno -

malta virgem, terreno dc,..<.:,m-...1,lo, t('r_ 
renos de J • clas,e, tcrrí.'no::; Plll qu1: 

n;",o i· neec;:;su.rio dr'"n<,J.!'CITI, l'lc - t 
possível; m..1, t•nt um t('rl'l'/10 dt· ~ • e 

ela: si·, irnpnHlurti,•o olJ i1u;.1,1 

lt'ril. é hu1n;1nar11c11l1· 1tnJHh J\'f.'l 
s:,n /lf.'(:t:'~~ario~ itli.:u11,-

tr.,Lalhr, p:;ni. l"t·dil11 . .11· pr(•p;,1;•1 .. 

zer 1,rnd11tti,o Ul1l lv! ll"li!• ru•111 

NittJ l' 1.d,M1luta111 .. 1it1· no 1 
(}Uf' o :1uronn1no !nnlr tt':111 \,,i rn 

ten(·no t·,leril f:'lll ft.rtl! 

rr! ultadc,~ 

C:J<>nalni nt 

Snfr·, , , ... r. 

R,· ult:ido 1la a,iu· u "' 
EnKt•nho l.HCLI .\ \ 1 I' \ 

t.anna <:ort.idrt (•111 2li d, , ut il, 
] ~1].í: 

E~<:Es; HO TI BOC I 

S11 f ra 

Ht'!; lll l ado clt• 

C'ut1n:l 

J,· 19:H.i. 
cortada t:ll\ 

Pl::i.nt:i de Canna. 

u,luh;l(:io 

Lº Teneno orgillo - :11cnoso 

ao l'i::t<:ho, <:orn rouco humos, perto 
com regular humi{lnde. 

Canna P O 2H7R - Terreno 
acluh,1do, JJé 1lc ladeira. 

Prnducç:w J.lor hc·dnre - !líl 2nn to-

2. - T.,.rreno nrc:::il!o'-(1 - com pou

('O humn:, udub.1do, mcin ladeira. 

C<1nna :\fantei,::~1· 

l'roduc(ú" h<'ctarl' - fei,o!s, 

Cu111 pllUCO humn,.;, ili• lud('l!'a, aduli.tdo 

1 !I ~'-;' 1 

1·n<·n-..t11do 

Ln:••·nhn S.\l'O_ 

O ( Ul'I f1t1.Jta cJp 

fn!t1Hl 

conhecido .. purgante de azeite ele 
mamona·". o clas1co oleo de rícino -
o cartor 011. dos inglêscs 

Como agente de 1liuminação é em
pregado ameia no intenor-o azeite de 
candeia 

Presta -se tambêm a ser transfor
mado em g·az, oando bõa chama. Por 
meio de gazometro foi antigament:" 
rmpregado em v?.rios m1mic1i)l0S do 
Estado do Rio: Caniagallo, Carmo, 
V..1.ssouras. Valença, ele . 

Sen·c de materia pnma para . .:a_ 
panificação. dando e~cell-ente sab(ío 
de cõr c12.ra. que sécca bem e endu
rece facilmente. 

A sna 1:;.ro:urt1 pri1v.-ipal, µ::mim, I;, 
cbmo lubriftcame para. machinas. a 
qual vae Gllgmenland.:> cada dia, pe

la economia na con.•,crva('ão da~ ma
c.hinas, e\'itando n.quecimrnto5, etc. 

Dizem que, rcmparado a cutros o_ 
Ices minerne-, a economia e de 3//' 
a 50' 0 conforme o preparo. 

Exislrm, no Brasil. var ias f:l bric:2s 
r1ue trabal lrnm l:0111 · carrapateira fa
br ic'J.::; essn"' que ,..,1~ tnstullnm cm ·são 
P::lulo, E. do Rw, Rio O. elo Sul, S 
Catharin:1. Sergipe. B~llia, P l'rna111. 
bueo, Cnpitftl Fedem!, et.c. 

Cu!Li\ ado, cada pé ae mamona dl' 
\·e produzir de 300 L1 600 grn.rnmas. 
conforme a 1d.1de e \',uiedade, caku
la11do.se que um hecture dé uma co-
111f'ita. me-Jia de 1.50:l kilo~rnmmas 
qt1.c, ao prtc>ço actual de 700 réb o 
tilo oílerecem ao agricullor um lu
~ ,·o' <lc 1 :ú.JO:::;OOO por hectare cultiYa 

Exportam .c;,cmf'nlr I bagas, d1> ma. 
n1ülh1 o~ Estados do Rio, Ceará, Sr>r. 
bipe, Alagóas, Pl'rn arnblwo, Mina~ e 

!•:stú dc•:,:c n v1dv<>nd11 rnuito bt'lll, ~ipt·e _ 

11 ,ntr d" ~l·ntaiido d0s<>n,·ulvi111(•11 t o ful h iu<:C'H dt' 

de~l·nvul- 11,dro~ 1,40 nv prazo d t' 41 di;1~ da 

datl.1 do plantirJ 

1iro"Pit11r; l' t'lll Os agnc ullort'~ que duv idarem eh 

1 n,l I rodt• cll':-<l'tL rl·~.lidad(•, podl·tll fazer umu vi!'l i tu ã 

u:,:na "Snntn T ht"rcz.inhu", p ui-. o 

111111, c<,m o u,.;o (l .. c,11npo ('.-:tá ú inteira ,\i,..po,if~llo do.f: 

ustneiru.-: e ugric·ultnre:-. i 11 lt>H·<1sutlo-.: 

11t·~, 'IP <Hnr11, 11" ml'R de Íl\'l:'re1 ~ \ paru CJllfllquel' fHo,·n 

11 I<' ILJ. 'i R et' ifl', 12 - -1 - !t7 

As C:.1l'LJ!),dC':l't<: ,ãJ 1)' 11 l p _ 

guic\as por i11olt' t1a:s t· anim, e nU<·t
·o 

CüLHE IT \ - As c,11, ui::.. 

lhidas qu«nc!o comC'~·~n m a ~1dqu1ri1 
uma cõr cnstanlla. t, rn,1 rn se d,,pni 
r1uebr::td1ca.s C' abrem bru carn. nl 
deixanrlo cahir ns st'l1trnll's ~1 ja sP 
c:cham um pouco m:tLs madm . ro_ 
meçando a s:.,ccai 

E" esta a p::ute mai ct1tf1 ·1J d8. r1tl-
tura d:1 malllona, porc111antn tlci( 

grande a pl<1nLeH;;,o, (' µrec o a <· 
lheita .ser feil,t !v,.,o. pm do e·< Ih 1 
rio ha grg_ncJ p,,r1 c1C' l m ntt q1 ·i 
Lae r.o eh.to. il I c1:-. r .-1n b Pl 
e:.1p::;u1a t" qu n:~o \ .til' a pt 1,.1 

captactJ. ~ m:..iut 
Co1hid, o c- .. ch1 :lo l.11 t 

em um Ya-.ilh~lllH' .!l r . .J!1 nt •n 

cá, CL to uu Uai_.;º cl:• L. 1i,t"1 til 
lnquirn. e- qual ti pois cll t"hc w 
J)r:'JJdo cm Ui.11,1 e· 1 {' 1.1 d1 \( 

11 cnad.". dL'<; i ,e JHJ' 1(1. 1 mu, 
\'('Zf>S <Ó <"Oln 1) !':tlnr l! )l i C<.-j l 

J.1<. ('Orlll'~:tlll :"l l)JTL'lJ J1l ·!' 

caLjr ou ~alt:·t· .1s [Jn, ,1 

O::. I_runc.... ,\(1 e l ,1 :i<li 
1 e1ro limpn. 11.i. :1i 1· t t I d 

dei :i1idt 

t'l11 I{' 

).Wdl l 

cun, llLO e- 'llln <1· t1s.1d pat,l ,( 

L:J.iel e <.il., 11carn 1 ,po:-to. · 1) .... .,1 111,1 

nlguns dias 8 é <r,;~· , :-.. t 1·) t1 • ,1 

:~~n•~t~.~u~~s o~llp~~\/:~·ill d1· nHnp1 

ScpHl'am-~t' clrµo1s 
n1on·i das C3..!'> .is cht (':IIJ ul.J cm,l 1111 

\~nliladcr, 1J~'J':C'it·1.. tilJ;.'lno Ol' l'l 
mi··.;mo com pá d(' 1n ro 011 n,: ele'_ , 

Deixa.sr f ,.·cra1 bi'm t..' d~·p:)J:,, ITcc
llle- e a. g:anel ou L·ni sncco". 

Alem e\,) oJ.,o. inc·1\u:dav 1. :.ilt ~e 1 
ra. como lubii l ic.rnte- de pcçns 
mrH: h inab suscrpLi\ t.·i ..... :1 qu,dq.!d" al
lric:lo. ltilJrillc:·i:1,~ il•l~:1clo idl'ul ci, 

r-1o(c rrs d,• :i.vií,e,;. a numo11t'ir:1 tnn 
corno alias ccmcçnmos a demon trn1 
,lc1•na 1r1.1ume1as ot·Lrd" .it,ti1c\.1clt" 

J,ra tic;s. Na I ndia. pc,r exNrplo, na
da se perde de 'tão utll plama. E 1 
~1u,e. scg •nd'l :1l~l11:s :hnor~ . ut · 1 -

<am. :e d.as ramagi:ns prtra combu.q1-
v0l e a.<;; fclh::ts de nutricão ª" \'aCCR.,. 

~ :igme•1tanch., :1 qur.ntirlndr d.' 1 
·h flót~s sãu emp1· ~r1rl.'.- rm •11r• 1. 

Só 
TA 

VALE QUEM TEM. 
ALGODÃO SEMPRE 

QUEM 
VALE 

U!VJA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR M!, HA SORTE Ei\I 

3 DlAS 
••Quando m!nha pellf• era escura 

~o,..s,ell"a. fl;J.cc'du, t1.ndo po O.:, cLL
tdos e c!"avos. t'l não L,nha. adr.i1Jr:.

iores nt·m convit s,_, mas com o uso 
:io Crê•11P Rugol. obt1Ve uma no,a 
D€ile brar..ca ~ue trocou m nhB sor <! 
rn 3 d13.':>. E eu qut: n5:o t.nhú n -

:Urnm p~ · tl:!ndem rPc b1 ago11:1. 3 
:>edidoo dt: cas8.'TI'-nto &o mesmu lt"!m· 
oo". M. Valery. 

Toda ::rulri.er p:::dt> e. LHar, :-;uavt
z;a, e .... ,nuE'::Jez::u sua pc le. US&.nrio 
1iariam€nte o Crê .ie R.rnol. ruja p -
'lCtrad.o in tantlnf'a ac.·1P1'3. a irrH--.· 
;5.o das gJandnl s t·ut nt·:i~. fecha o.s 
D6ros di.li.i.·aa.~ f' :li.: .,J\e o· C'r:.no..J 
'Ompletam nte, nüo deLx ndo H.: ti
gio algum. O Crf·me Rur,ul e o a1! 
mento sem eg1u.l para a pelle. p,oi! 
oranqueia a :rn ..... ~ e~curn e suav'za a 
·na.is. irri~aà:i em 3 dJns, tornando-a 
')T:!nca. bdla, fresca e nova o qt:e 
,~rn de ':"..Ornar seu rr:st1) ronr..o'"o, 
.1mbem ln~ trará sort{'. Exrr:rtmf"n~ 
" n ,......\'l.m.,. Rw:rnl " ff~--sirli "'nr~n "da 

A >BRIO l\lARJ.A IRE· 
i\'E - Ye'Jde puro Mel de 
\btlh::i;; "it~I: rnas e Urus-
;ú. .\,. 
l 1.35 011 

João Macharlo, 
Cap. José Pes· 

t • o cm:rn:: DE 
IH .. FME 

E' 11m in 1ti1 rno 1t·nf ilit o pr0-

\ d11( !o (\P..,/1t1. tlu :1n , 111d, Jp tl.l r11LJ 

v 111n 1 1 11 1 dl' l(>rnrnL.1 
l)l ,,ti 

tio .sll rtJ 

UI C' la(:1 

q•11 1 1 111· ~1 \ iL:uniJrn.., 
d. lf ("t' P mitras pro_ 

to 1 a~ t,.ir •·~ pr-lk. 
A \'il.'.lnnn:1 4 11 co11ll'm o C:-ême 

Alf.11..('. l tt ltlLIPl (' :JC'Celer.1m O 

procc:s:'-o ck J'PJ)J odUl'l 10 clns e llula~~ 
·0111 :is ífll:lf' ..i p ·l!e expPriment:1 
~1,a 11110\ 1ç:J.o colnpl•·t l; sua .... C'Clil\-

1'1'-, ntc ~it d:i. d , icb. 10 s11bstl 
111hl1. por oulrn no\·1 , sans e Yi
-'Orn is. Em rt·"-llllill: n f.inn,1mos 

f1\H· o Cn'rn1~ cit· .'\lf:1t·f' "B1·11l1antl'": 
l O - Tmprim, ,1m·1 alvuru. :-;:iclia 6. 

tez. 
2.' - S111i"i.'l. r rr.fn·~c:-i .1 rn!i·i. prn

tl gt'nclo_a cc•plra o.s t:11t•.tv., do .sol. 
do ~r e ela poeir.:i.. 

3. 0 
- S11pprime n côr enctll'dida, 

as m:1.nc-h1s e os pa1rno~ d,i pcllr. 
4 r, - E·:ita e previ;1e :.1 tendc11ci:l á 

formaçfi 0 de rugas. 
5 ° - Pcrmittf' u ma "maquilbg:e" 

petfeita e manttm o pó ele arroz por 
muila~ horas. com uniform idade. 

K-:µerim0ntr o Cni·me de Alfare 
.. Bi-ililantc.. e ficará marn \'iUmcJ:1. 

PLAN
MUITO. 
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MEIOS DE SUSTENTAR A VIDA NAS REGlõES ARIDAS 
CONFER EK CIA REA LIZADA PERANTE A SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DO RIO DE JANE IRO, PELO 

ENGENHEIRO DE MINAS E CIVIL LOURENÇO BA ETA NEV ES 
Atlend"ndo á fertilidad? conhecida) 11a.s st·e,..a.s eia lena a lavoura sêcca didade gradeado no me:--mo tempc, lo, fixando o lavrador que se !)rendt>- l tas e.<:.Jl:"rancas dPsperta. tive.'-<;em<»; a 

da zong do Brasil. cujo ~-'JIO, urna YPZ wi outrora prattcacl~ pelos indio.s do lslo é, tendo pa!:i 'aclo o arndo imm~- rá forço-am nte nos lacos do lnt,. re"- !írão directa do proprio dr. C",0k. 
humedecido e com•zr'lienLemente tni- ncne elo lviexico e e, _desd\! epoca;; im- diatam(•nte .o;cgu!do da grade para e- s CJU!' rlla, pelos cuiciauos exigido:-., -\ cs~.P ~.ib10, c:>1T\o rio clr Buffum, 
bnlhado, dá ao lnvrador a compensa- m marine::., o proc sso especial elas ,"itar qu• o sólo confLL•mrncnLe revai. [aLalmente elf'spcnará e a sim vire_ um outro que com o primeiro form~ 
ç::i.o d:S<'jaela do fruclo ela semente 1t.g1óes andas da Chlna, tendo tido v1~io pelo pnmeiro aparelho s1 ex. mos na lerra a verdadeira cullura. in- J m~n· ulil de tCJda.s a. c:omb1nacóf',., 
lançada á terrn, pr0curel ele prefe_ applic-açâo na Palestina, com res11L poi. 'ª n grande evapornçã'l; conscr- tern:iva que trará o povoamento elo 111l 1 !ltctua na ~o lução do problerrn 
n•ncia estud:n meios de rec·~bc·r, ar- L;Hlo, na Ru~-;ia, no Tran,wal <· na ve a ~uprrficle sempre trata.da pel l :,olo pela divlsf'o nat·1rol :v·tr-·c>t~.tl, c1 :i si'cca. f'l.l"i el..i prJ ibll1clade d, 
maz nn.r e con-ervnr a liumielade nn- Au~lro.lia. g1'.tde d-:' modo a tcl-n lisa !. mais GL: para e.<.t E l~Lo ~ facto que já ~f' 1.·,-.1-0., um cti:1 m so.5sa Lf'na, abrindr, 
ela de fomes nnturo.es s-:"jam c:-.rn<, Ha 40 nnos se tnrontra no "Fo.r_ m:nos iina, ev.iLando cuidadosament' 1 nbserv:l nrt. America. fatto vindo ao 4 Javcurn d-:> Nvrl,~ uina Pra nova. 
('Ur.<.o.s já fo1m:1clos, pe'rmanrntemcn- Wt'sl · 01n ricano l'I formaçúo cl~ cro~tli commumcntf' encontro co.-; e\ei-cjo~ do gôvcrno n1n· . .i.uxllianct0-nQ.-.. na pr::i.w·a elos c11., 
tcs ou não_ cu as proprin:-. pnC'ipit;1_ Deixando d,> ladn O"- processos com appal'eclda nos terreno, argilosos, ;:, de.mo, trazido pelas l l.'i que reg{·m o:- t1i'lt11";ip10:,;, e: E>llcs, rmbc.1..1. , nmr.rc_ 
<·óe5 ntmo·ph"ricas a:. ccmplicações tlf' que falri, princi- quaes, se f nd1lhando ao sol, deix, m trrren~ ~obr. Reclamation St'n'ice Jfle~tidos com o ('oven10: dC' y. u I' 1e>, 

Trngo-,·os. cntr .. t;rnto, nlgumas in- 1•al111e11:e ~nco11trndns nos mcthod:::is fugir a humidade, r ter-~<'-á formri<lo A lavouro. secca tem gr~rndcs pos- presf>S ~ .-,to:! p~Jo pr,110 quP f) . .1 1,r,_.1 
d1caçõr.s ut.eis no que dlz re.-..,pclto .ao clcnominado.i Carnpb li embora o il- o rçservatcrio de humidade, cuja ca- ;ibilJd;:idzs P pr.:\z:1 a n~u" f)O::-:sa .<.:, 1 ine1hp,:,rn,aveis e, <;Oliciiad0< t,<-: \ari· ... s 
aprovrit.am<'11lo cio. humidade. plan· !ustr_- professor ele Nebraska não seja pacidade !:'e n.ugmentarâ, por <xern· ella ainda aqui apr,lk<1da como :=t vi 11:1" 1·s cst.raugeins ·1ao pÕ'·1f1 r!;1vi. 
tando esp-ecies escolhidas e con!)rrvan_ por todos elles n':..pon .. ~avel. nqui des- pio. no raw dos t.rrenos areno-'>c -5 dc.senvolvic,a. e: prospen1 nos Estac:1 1.):-; 1 da., .em vi.sitar o Er~~il. di\.'ldi~do cçm_ 
do n fertilidade do ~ólo sem d{'spre. CTiJ)to~ ha pouco.s onnos p.:-lo .. Jornal muito 1>01·osos fornecendo.se a e l~<.: Omcios. nosco o benef1c10 dà sua ,1ahos.1:c;slma 
7ar o..., in.ws de augmentar a sua ca- ~!,1 Comnwrcio", 1v11n .;1·Ugo produit_ l matr!ria organica sob forma de udu_ Cerno em materia de faclo nada se t··.1w·unr·ia E, par::i QUf' s·, r~p,-
pnci<lnd" de retrr o n:;;ua Em todo~ cio cl:::i ··Th2 CentlfY Illustr d Magn- bo animal ou vegetal. C.e\e gv.ra11Llr sem que a experienc1a r;::1Ca, tão fundada de \~r o Nc..'C' 
cs proce..-; Ol:i ria tig:·icultlit'\.ariclv. rine"·· cie Julho de 1906 tratarf'i cio E,5tf~ adubos podem ser obtid0s tenha ~1uron~::idc lll:la nffirmactio, 11 :,,·a.1i,~,ro 1~U[i.lttr_s 'ao ~ul, n.r, ;q1,_·,,. 

ermo 0 ho_:e conh.cid?. no c•é!->lC' a- ;Jroce~,o advogado p 10
1 

clr V. T com certas leguminosns que SE pl:in- mito-me a d1zer-vo:,; que p lo estudo 1r11~1J1{'n.to dos scl\s n!a1av1\l10-o.-. ,.-c-
m -11<."ano. a la\oura das regiõt's sec _ Covk, um dos maiores bemfeitorrs da tam e são rc,·oJvid:is com a terra an- comp~rGlJ1·0 rJo-; doi·~ P,lise.~. {Mnu < ;ii·rJ~ na~ura:::s n.Jo .;e d1....,11.,, , ,c
c-as não h;1 cousa alguma que clis. hutnaniclade, o homem que no~ uili- te3 do pleno cle.senvolvlrnento. E!c .. se convencidc d~ que o .;•rct:-mn. prntic:1· 1110 um ,anho 11"rcdiza•·e1 não m eh 
p ·n'st" a agua nece~ari::i. a'J d('sen,·oL m'Js annos mai.s t,,. m feito pela Ame- meio usado com intcllig nc1a dará ao do pelo dr. Cook serã de ~rancle pro- ,,;acnfici,.!s, fazendo. Já n:~ , ··~1J 1 :, 

Yi.rnento ela pl.:inLa, po1Que, con10 mui- rica aricla, augmentand.o a fortuna t~rreno uma certrt compacidade, tor- vclto para o caso geral dos nos-os Es- de p,1rtir com mi::ha familia r,;J>·,.. , 
to bem diz o americano. esta não ::;e JJUl.i!ica e partícular ,Je-la valorizaçflo nanclo_o mais n.pto para a rPtenção tadcs r~u ~ão perioditr.me,ntc invaei 1 

• Urnil, u·.·,a raJJLda viag m ao 0,''-lt', 
:1limcnta comendo. t:> ~im precba b d. tel"Jt'nos. ha bem pouco desertos e da agun. O.s rescrvatorios natura,.,, elo" p.la sécca: ~. quJudo s.êus 1eM11. pata ter a c··rlez;a cl ver acn·ilo pu 
her para ,·iyer. ctes. m·oh·rr--.e e dar hoJ, c1·,trr:t,ues á ag:ricnltura. mesn 11.J assim se formam sob cu1dados e cons- tado~ nC10 S<' m;,nifeH.tm n2. direcc3r (·sses 11omen, um c-0nn1e que: .,e lh"-~ 
o:::. fructos. cm zonas ond::> as precipitações at_ tante vigilancia-1constant?, igilancia. Cesejada. o en°inamento que ella en_ fiz~sse para sua , md:i á no ,a p_-1-

A agricultura ainda Lem seus pro- · 10.,plu rict.s muito irre~ular~s nur.c1. d ,·o accentuar, porque sem ella n.,•. rerr:i. pJr.\ o uso inL lii~entc e Hono- tria E h0p sinto_ ··ne feliz .n~eh -
cessas grupados em duas grande~ torom além de oiL'J polegadas, ou :se- d.a se con'..:.guirá - uma vez que o mico da agua. pagará, em pro\'eito.-; n ·nLe cc.n!)cn."'ic,<.., n•J rr:sult:1d I rt 
cl1v1sões. uma comprehenclencto o.s jam 2COmm. de chuva compr hrn· succes.•59 cle.-;ta lavoura muito de pen_ jurl)<; eJevnd1~simos d0 capiwl d•·c;,- mf11.} e forço,. :)Orque o pc\,;; :i ~le:-o
melhodos de !l"rigaçâo ou d,.:senvol- ctendo a agua em t.cdo.s

1

os e~tados sob ele dR dedicação ao trabalho, do a. pend1elo na !-Ua appllcorâo sitar na::; mC1os elo no ,o pJ:r1 ... t,in 

vimento forçado da planta e outra os quaes ella nos v m ela atmo phe- mfü ao solo. E, sem isso. ninguen u,n (:':-;tc bc-1cc i.11en -:.o <le:-:5. rr,ethoci.o. g·,\'êrn'J a í'.ha· e üe t1m ..: rnpo e\ 
realizando ns p:·at1cas da la,oura sec- r::i.. como sejam: chuvas propriamen_ tente f'!'i~a cultura, porqu" o insuc- c-OJ":lo ~cn\~Jr ás p'.·imP]r~s xperie1.- possibii;dad s, no qual. um& , z ! 1,
ca, d.e 'Sultados obtidos com o.s pre_ le ditas. orvalho, granizo, geaàa, ne- cesso 1jerá fatal, como t~ dá na pro- < ~~:; ficara excesswanwnte bar~tc. ~r;;t~os, cammh~r mo:- se0 urn 1J t~, u 
c1pit.ações naturaes callidas e retidas \·e e g lo pria Ame1ica, onde também ~e en_ A::. ~qzenctas do Wyommg, stabeleri_ f1:t uro de prospPrJd3de.-., ·1t1:' (' 1:• 1-
no solo. De\'ic:o á r,griC'ultura racional pra- centram o.s negligentes. C'Jmo os h,t ias pelo governo. náo excederam d" 1á para as terra~ do Bra 11 I'r ';.!. )_ 

Na irrigação. a agua SP obt m por tit1<'1cla pel:> dr. Cook,tneerrando todrts por toda parte embora d :sapparecen- 5.000 d'Jlh1res. e em Montana as sub- n)s uma prome<.sa escripto. cm 1J1'"-C'-
meio de reservatono.s i.;1.turaes ex1s- CS!-<ls vantag,,. ns, Qllt' venho ennume- do aos poucos'. pela acção dos factos ,·su:\(';Õf~ 1-xr eri 11e1~t~. ~ nã" fornin t r,tu!dru, da \"( rd~cle d ~ 1; , .-, 1 , 

1entf>s no sub-solo 'Ju derivada do') rando, cs terrenos das ú:tinho.nças de no tr ~mendo struggle for life. <dnd:i. ~lérn de 1.0(10 dollar s. ,o Bra,,11 e, por 111tanu.:ct1-0 u., .s -
cursos superficiaes pela gra\'iclade ou Ch y-enne ~ubiram de menos de um Forn;ados os re·ervatorios, ~rmR- A la.ou1a .sec:ca tendo, cerno di;1, o ~-;"dnct~ de G+-ographia óo R1 dt! 1,. 

11 ll•S ne•;ha111rus comeniet.'es p:trd a mais d'! 20 dollares o acre. notru1_ zenanclc agua de· precipitações de uri c!r. CJok o seu mfl10'" embJ.1aco • nr·iro, eu a d pcrf'1 ru·,s m.!0,,. óJ:-. 

~cr di::>lribu1da pela Lerra por mun- do-~e que -;s5as terras, em pleno de- ou mais a1rnos se n·r-es~ario resLa ~ua t>Xlr;ma Jimplicic.l:ci.d.;_ re~m-. ;, · <rs. ministros c!a Vi:::í..:ão <i:1. Ag•i
eh1ção ou canaes de irrigação ao pas- !:erto e impropnns para irrigação e- aproveitar a humidad~ plant.ando.se lém das ·a.ntai;tn,;;. enumer;1.das. a ct · tulrnrn cs emimntes patrício LXtn 

so qu na lavoura secca dispen~am-:.f' ram ha menc:; de 4 anno:. considera- e cultivando O solo. não ser -::::ch.:sivament d.as neYes e q·!'i:. cln: F,;:1nc·1s;rr 32 <' F.nr:')J l-f) 

esses reservatorios. que são substitui - das pelos especioJi,tas como ccndem- O plantio. a qu: também deve pre_ nisso ?. p;·oprii Amri:::,. d:i ~>:empl•\, Mir.tnda, cspera?1clo 1,.1 ra a q·,e:-;t., 
dos p lo sólo, mechanicamente pre- nadas a más pastagens ou a eterno~ sidir o bom senso far-se-a como <:uanclo se c:::insidera o sul d.o Texa:,, I a solu_c5.o 1r:on elhad3.. p 0 \o critrr o 
parnclo para receber. reter e proteger, rksertas di~se na memoria ~1tada, peios pro. unc!r. n en1pcraçfto é gr'lncle. a.s ne··r, r adm1111strat1v.)s de ss. :-:t1:l..· 
contra a e 1·aporação, a humidade na. Visitei e.sses terr no~ na suA mai 1!' cessas ordinarios. com os nFsmos <:L,i t: a.s ·::huva,-; muito e.scas:sas. J.~0 K 1 E~:inas . .<:.e·.hn1··1s, n.~us cmns n. 
tural \"inda da atmosph,ra. parte situados na p?rte occidentai dados que per toda parte elle exig; tado r\e Montar.a ,i, fst:.> anno, con: 1ricios, n ssr ':.r:1.b3.lbc1 em q11e Pl 

E' esta. pois. uma agncultura ra- dos "Great-P1ains··. região que com, para o successo. toda a 5ciencU r:si-

1 

Jr~dp\ aço~s excht'i!Va cb. p.~ir"flc~vera, tmp:nlio con: t')do o c0ra.çãn p(<.::...."' 
cional que tanto tem ap;:,licacão na sabei~ fica prirn..:1palmente entre .:> dindo: primeiro> .na escolha das ~e. - ;Jc.U.iss~:110:; resu. h:a.do; ~'Jlludo:, na cr~- 1 o·~o, irm:\os do :1or.t· n:lo me 1:-·_1-
zona s cca, com'J dá liçõe.:> pro\"eito- mericJiano 98 além do Mississipi, e as mentes ou mudas de espec1e~ resiten- plicar.lo da la,oura secca, aepo1!s <'~· puL~10n3 nenhum ~e1r1m·nto. filL~ 
~as para a zona hu1111cta ou irngacta, montanhas Rheno, 8 figurado nos t:s. provmdas. sobretudo, d.e regiões d!:!s~ppare(1mtnro r::ompl::to elas p1C' C.1:' int;"'re~~e ]"'lf~" 0 al· 11.-,0 ~·ou pullt,,.1, 
penniltinclo, pelos ~eus procc.>s..')os, du- mappns do ser\'lço meteorologico a- andas, sob condições naturaei ma•-; ctp1~3cõe~ do mv"rno. 1,à'.J tenho rel::!.ÇÕ !:> ~-~· sa:igue l:Om 
plicar_sc a zona irrigavel pelo u-o in- mericano SGb curvas d,e clirecção ger.'.'.l ou mt"nos idcnticas, produzidas ei.. Sem quu·e•· IT'.1itc "i~ar ?.rr:!-entv 11orti.~t·-lS n:m .ne m0 sou UrJ<.iit"··r 
t..ellig_nte do. aguo. ciue, em geral, é> Norte_Sul, representando as precipi· culturas n2o irrigadas; segundo) ni) ,·os o caso do Transwal. dand'J pro- nascido 'naqu lias hospitaleira, pla-
t.:mpr c-ad~ com enorme disperdicio tacões atmosphencas progressivamen- cultivo da. tena, cuja superfici? dev:: , e1tosas liçõe -:, ou melhor, prm•anCo g1.s 
Posso as~egurar-v0s que na propria te decre·cente do ,·alie do Missisipi ~er mantida sempr. limpa de vegeta_ t s possibiLdndes de la,·oura sêcco. !"!O Filho d,. Minas que ~mo b?m cC1'.-
America, nas fazendas nnde a combi- para Oeste. d:scendo a d~z pollegactas ção es\.ranha oue rouba humidade e ;1orte do Brasil. Lâ. c)ntou_me e d" loc::i.d::, lá e goza.~do a esti1;,a pu\Jlir.a 
nação dos methodos não se fez ainda ou 250mm. annuaes no sopé das re- conservada co~ os me mos cuida~lc::; \ w. M,1cdcnald. com ~uem me rf'la- q 11e mf' lvnró., r.ão dcYo A'J nort~ <=f. _ 

não re tem talvez 25rr dos benefi- fHidas' montanhas, onde fica a zon'l observados na formaç:io do r·senato- c10nl!i no CcngrP.sso Q lavo\U·a sfc. não o carinho da grande hospltalida-
e:ios que a ~gua p~deria lraz<·r aricla propriamente dita. rio. Para isso .15 plnntações cteven 1,;a, a5 condições são niuito seme.lhan de l!o p1)\o ce..:r.zn!-e e o omór QU" 

Scientistas e fazendeiros america_ O dr. Cook, que é um homem de ser Lita!::. de medo a facilitar--'e O cu!. te 5 a.s Q•1;,. ~e obsen'~m ncs G,e::,l <.,~ br:.,,sile:irn3 cle,·em ter por t, da l. 

nos exbtem muitos com os quaes te- uma energia, cl~ vonta.de < de acção tive da terra pelo empre~o de machi Phdns nm fl{"anos cm relação aos dr.1-, lPJT"\ elo Br~.~Jl. 
nllo, hoJe. relaçõ s pc:ssoaes adquiri- pouco communs mesmo na Amcric:1 . nas. sern nenhum pr.:'juizo. A ques: fauore:. principaes d.a a2ncultura - E :'!SSim som nt ... 111? le,·a a es.sc: 
cl:ls nos congr ssos scientificos que, ha o p8.is da energ:\a por excellenc1a, a_ tão da dr,tribuiçâo uniform: da se- <lrnv::ts e e"aporaçáo. e estes, como (rnb:üh0 un ~:ntunento dP 11a(rioti·. 
três annos passados, debeonhccendr> fA.!:>tando-se das complicaçôe~ e me- mente p la terra e O plantio a igual rnb~is, muito se as.'.:iem::-Jham nm cto :no filho t".o do:u~jo :trdent(' de (·.Jop· 
o valor do prncesso racional do ''Dry- thod'J5 disp ndiosos conhecidos. d u orofundidn.de. a conveniente pressá:::i 1,or~~ brr~ileiro .1ccr-:-~cendo o fad:::i rJ.r pelas Jérs qur prccurri :i~inü': t 

Fnrming'', er:Jm p3rtidarios exclu!:>i_ .10 systema da lavoura sêcca, qur h;; 4u? ~ de,·e exercr com os apparelh ·s de que. n0s t~rrenos do Tr~!lsw::.I, l''l. Amerk,1, u·:..1 cbra ~ qu,;> "E d:d;_ 
vo<s da irrigsção, e ccntentes, como 25 nnnos emprega, uma feiçào prati- commims. adapLo.dos aos sem.adore~ cnltiv:i.cl'Js por :1quelle .•mbio não J~J ca o nosco go\'C'rno com a sJbin ori-
S·"- achavam, como os já .surprehen-1,~a e econ0mica, ao alcance ele toda.s [Jara trazer a terra em contacto co 1 1:ev:. tnt.1cào d·.1s illu1.;lrcs n ini::;~rM -iz 
c;ent.es rsultados de s. .. eu processo, não :;s bolsas, não empr::;ando nas pros .. 3 s{'mente a germine.r: tudo, emfim, A !)r<'cipitaçüo ,u1nu:-d c\e 653 fTlr: Vlo."âo " ,la Agnculwr:1 

J1gavam a imp'Jrtanc1a devida á lo.- pen,s faze.ndas qt1> dirige mais do que :1. razão indico. drvc ser pro.tic:'- ~prroxim,dni:1C'nte, a me!::.mn d Qu1_ E' temno cic tennin,"!1 
,·nurn. <.ecca; mas, hoJc. esses 1r.t>.~mo.· 1u o arndo e a grade C'Jmo instru- do. xeramobirn, ctos anno; ct~ 1897 3 1902 Cü11dt11r.do. nois. a niinhri f'f)nf··-
llomf'n.s. tendo d ';cobnto QUt. sem mentes f.!·senciaes e algum apparelhc N:1o m.: pl'eoccupo por {'11qtunto ;,11to. q,1o.~i por compl 'lO ctur~inte s ,.. r~'nr-i.'1. a rapict:1 e:xposir.i.c de rn1-

:.1cr, scimo d,:, cle!pesa Linh:1111 pos- m;ds que toào.<. conhccemcs U!::.ac\o!- corn quc.•stões ele elet:1.lh<' pnra não fn. I mêt(':-;_ no fim dos c1'nc:,; RS plnnLn- 1 !1:1,:-, iclé.h. Jlllms da exncdrnc-i:1 1-

~lbi\Jclnde pnr~ duplicar o rrsu!tado nrt.:; ffl77'nd.as eommun:;, onct_' ri :i.i;::l'i- Ligar cltn;:1si:1clamente os meus iilu..:- ç.õe.s scão '.l:li.; ralmrnt·· f~ítn.s. .:1c··ic'"ln~1. reno\':inclo a~ c~:pr::-s CK's ('" 
clP sr11. est0rc_:cs prt>pan1ndo CJ 1-.olo ~unHrn se· condun com base -;c:icnti- lres ouvilites e nccenLuar O pont..> P!::rnt::i.-s ~ 0 milho, <>tn setembro, a :n u prnfundo reconl·etimento peJ.1 
pcl'J..,;; mfthoclos ' do clt::irla l:1\'oura, '"ica d1.:ba1xo d m'.\is e.strict:1 econo_ principal d: minha confcrncia. proveH~nclo precipitações rt'sen·::i.dns l l")'1r<1 rh i'O sa p:·F..ser.ça face. _vo~fl-"' 
não '':'.)cillar~m em abraC'.il_~c. ,-.;f'm\o mJJ Chamo. entretanto novamente n d'ls mêse.., ante~· 1o1~ 3 1 nt'lrço. o :-.t~_ J.•arn que .-.::;r mm 1me:11to pat, 10tir,J 
n~ora d.ella :i.rclrntes adVOt!Odos Rrn t1nrl':> cm pnrtP o que f'.">cc"!"VI voi;sa atte:-ncão para ·a que .... tão elas lo é ;1renosc .• exc:~siv~inente p0ro.-..o C:l!" cr" .s~' oti~nt:i. _n~ ~ort~ traga_n~, 

A 1,,vo11ra sécca ou cultur.1 rnt1'1- !•M•• o Cnn~r -~o Mecl1co, pos...,o di ;-;rmfnt(>s. ( L·m :i.p nat. clois pé'> ele ;1rofundi. e hcncticio que e Jw .. to f'SJJ"r~u o, 

especw.es 
Como f1c:ou provo.do no 

"Dry-F:i.nnin."' ln'lfir n(:·o ·1lt I n 
t.., hum,mitaria mantida p 1~ ao, er
nos dos Estad~, pelas companl11 cte 
c~trada de ferro e pelo po, o da zon 
aricla, para a troca dC' idéa • coop ra
ção e esforços t nt1e am ricanos ~ f' _ 

trangeiros no aproveitamento das zo-

---·-

zer-,0; Os proeluck>s de irngoçfio são frn. dn.de sobrr uma ca1n.1cla d.e rustalho 11111:1 g·rnnde J,rosprrl·1:icic . :1. 1J]J:-0-..:1-

A l ,our1 ~ti"11t1fica ou ''c\ry-far_ ccs e p!:>r isso nf..o germinariam C'OI?I e\:- r·pl.'ss11ra mio r\c-t·'l'11tin:1da. Mn ,, ·.1c.:1do nos ci:, ~r:ii;cleI....:-1 q1L dc, ftt· 

c:..crcv·eu o dr. Cook nur.' facilidade no, t nenos s:ccos, dijp: p:H~ qt1e S.<i'· Jr,,·oura :--ojo accc;ta 110 llll"'J f'S}}"rn ft R epuhlk·rt elo., r::--tnch, 
lo n, u taclPrnos de C<UTIPO, - e ;1 da agricultura secca, ao pa~!:>O que 0 ... Brn."il e ".rloptada cor,10 prx,s"o p, 0

- Unidos do Brn.•·il 
1 !1!l 1c1i.o cl0 en o ccmmum·· e, ac. d!>st 8 ,., ulthnas sflo, pela sua rcsi;- 1al, é \>lC':.'iso muita :.c•:.11.-ança r trJli<, 1 T:nh0 t.rP1inE.cto" 

.t 1 "é bem. 1)osivcl que na r tcncia c gr::.ncte poc.ler germinaliv 3 firmt>za p0:'sjvel nl:l applirn.cõr.c:;, 100 "Jo1·n1l do Cor.1mPrct , .. 
m•_arida do Brasil alg·um a 11Lt1t') procurndcs conv"> srirn"llt" ]).'.li',\ po1que. p0r mals simples quC' cjR o 

'• 1~norndo, appticancto. os wnns :rngadns. 1,1r•hocto. o ,ucc 0 s.,,o do sua pratirn NO ESTADO • DE MINAS 
fo.u.-r reparo (S () rroducto da J:wourn sé~ca é ., cem ~oiução pc.rq_ o pc,vo, ml1ilo d'·- GERAES! 

ltm dis<-o. mais saboroso. aJJres n~at'.: oende de S\1'1 primeil :t expenenci:1. 
cio ,.;1)b nuuto m.en::ir ma\sa ao que 0 , ~ •• por i~'-O, csLa dcv: ser r-:alizl'l,j::i 

t' ,C'-mP t>ll<", r'pet.incl'l n oh-· terreno.,; de niai<Jr qunnlidade d<' ~ub, cvm b~1ses teguras e ~'om Lodo o cri_ 
Aitesto qne lenho emprrgado em 

minha clinica civil o prenarndo ·• Eli. 
xir de Nogueira". do Piiãrmaceutico 
e ChimJco João da Silva Silveira. ti
rando resultados satisfactorios em 
certas manifestações syphiliticas. 

J i 1t•1ta a proposito elos ap. tanciri.s nutritivas: elb não é um pro- teria por quem long·amente expr.Tl-
á ec::crevi; dueto forçado como O de in-ig-açã.1, mentacto, possa · c)mir\:r:1,1· 11ma pttr 

i I Jtor no .. eu born sen.so. con:t.ur.
n n e cb .. erva ndo ns condiçõ-: s es_ 

1e<-1ae ctf' ua t1:rra para ver o q11~ 
ma1 Ih con\'ém t~ndo sólo o.ràdo 
dE' de 20 a 25 cei;tim. tros de 'i>roiun. 

ele::. m·c,lvendc. se. n:i.t.uralm...:·1te con1 i,ma todas essas parlicularidact:s, o 
o.:; rec-ursos d; mei'J. E por em~ fac- Qt<e só um e~I.Jir~tu rr:·1tLo affeiro &P 

to de diminuição da massa e maior tr~1Ualho p9de comprehencier e reali- PONTE NOVA, Minas Geraes. 

poder de nutrição. Vêse que a lavou z~1r. Ass:m é impre;clJ~divel que S;jH. iAss.l Dr. Durwa1 Miranda. 
ra sêcca já Cõlá ab1inclo caminho Â Cúns;i<i.E>ra<lo um conjuncto ~:> facto- Mf'dico pela Faculdade de Medicina 
rnlucâo d:- um grande problema de, res que resulta no triumpho da em_ da Bahia. 
futuro. no qu; diz respeito á alimen- prê~a. - ------------

Lação dn huma,ictade. E não ha du Sena para nós cte uma vantagem av~~,:~t~~~L~~:~ éê :nu::::;:~':;!!: 
·, ida (Jtie ella nos encaminha ta'nbén-:; que fica além ele t'Jda a apr.;.claçâo, si fado, d irno de p ied aàe, à:o bosp t,;icl 
para o melhor aproveitamento d0 só- para iniciar e~se movimento que tan. .,.. ~ xadr,.. 

DE 
A DIRECTORI A DE PRÓDUCÇ,40 E~T Ã FORNECENDO, 
CRAÇA, SEMENTE DE MAMONA PARA PLANTIO. ; 
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CONSELHO AOS 
FUMICULTORES HORTICULTURA 

Nin}!uem . cum;egue colhl'ifa apre. 

ciav€'1 de fumo ~em scmC'ar bôii ttua_ 

Jidadc d(' 8emen(('s 

O fumo~ maio; do que tluah1u1•r ou_ 

tra 11lnnt11, tem neentuada ll•1ukndu li 

dcsviar.t,;l' dos typo" originurio.,. 

E JARDI NACEM 
Seu poll<'n, formado dl' .(!'r<w" fi. 

IHl!'I t" lt•,co; , é facilmt>nlt· lra11•,q1urt<HIP C U L T U R .\ 1) .\ P I M E N T A D O R E I N O 
a grund<'fói dist.incias Jlelo H·nlo l" JIOr 

in~eC'fot- Hc:-,ult1t, dahi, ('l'"U/.llmt'nlo,-. 1,
11

~,:,,,;
1
L;:l.,_,\

1

1
'..~

11
~" \' Jl~:~:;;:.1:.1;di: fl('IH 

\-li.rio~ e unrn produc1,;:io helt·rn,i.:1·1H,·a niinatuo dl' l'qll'r ni1,;-rurn Elia l· onJ.;'Í_ 

O ~eniço de f<umo di-.lrihuiu '<t·. n,:riu du::. !.nria t r o11 i1.::11•- da ~\'-Íll ~ 
mentes de linhn ... íiut ,'', ,clt'l'<·wnadn.., ,ia- g-randc, ilha>1 udj;H·c>nt<"', <iridc 

llO!o'.1 ('11mpo"! ExpcrinH.·11t11es " <ll' "'t'- ~)'1~'it.i~~.;-~:)c: ~i'i''.,~ it:\1~~~,\\.ª 1~t,·r/~};~.1;C','i\ 1~1~~ 

lecç,iu cio pniz iJ,, 111 111 uitn l,,•111 l\O 110'-'"P litll,nol 

uatll."t' <11 c<•\a'i abund1u1Lt•111('tt\" e 
n1i4la.s1· (JU<' IJ ,.,o Jo fi']ue <·on<;tanti·~ 
iní'nle hu1nidn <ül' que, ns pl11nl1 11ha" 
lt>nham fq1111adu rus quatro primciroK 
pan•s 1le fol11t1;• fi11can<l <, _,,,e cm 1.:ud;i 
eu,·a o !'""J!l'Cll\·c1 tutor 

( 'lJ JDALHJ ~ cu1..:n11{AE:-i 

A Directoria de Producção sabe destruir o que 
está destruindo suas laranjeiras. Peça o auxilio da Di
rectoria de Producção e seu laranjal terá saúde. 

"" 
Ainda não plantou feijão este anno ? Então não 

quer ganhar dinheiro. Plante feijão. Ganhe dinheiro 
com facilidade. 

Quem tem um cultivador, machinazinha barata, 
de facil manejo, tem vinte operarias para limpar o matto 
da plantação. Peça uma demonstração á Dir~ctoria de 
Producção . 

Qut' m pla11tuu cll•,,:t'I l',t•mt;"nln• 1wd"' rri.d;i_.,c dt· um;, planla pt·1·t·nllv r.! 

lrcpudeirn (llll' ~e f1x11 <.10); :,;upp,irtl'- !l\a~: il~;Hl~~:~ot\~·i~;u 1~\o1,r~:· \!.J "U~J~)~/t: 1 A mamona é cu_ltura facil é rendosa. - .. 
~i,Jn':. 

11:~~:t (:~;l;:.~::~~<'f,\l~;\"i/01::;·;:" 1~
1~\~;::::.\:,, t(·-; (' enti·ur· ('111 frUC'lii'i<·a~·üo al~o li. Colher 2.000 krlos de mamona por hectare nao e 

'\ formu\;io dn,;; ,·h1· irus l' 11 parlt' tL\ rii,ll'r1tl•i1H. J•;' .i que funlct·c a l'l_ pr(·1·1avPI. t\t·:-t ,• s tres 1111110" lürnu ,., .. , 
nrnis. irnportantc Ua cultura (lo lumo lllt'ILLI J'Lcln t· ;1 bra!l('.L, dn U>llll\ll:l'Cio jlOlPlll, nece,.,,.,;!1"10 tr:1t11r dclla~ ; 1"11 coisa do outro mundo. 

f'Mllr n·rto do l':\ito da !:>Ua 1.n ou r;1 

mundi:11 cn1111 v1•n•mw m·11, ·1dt>·1nl1· lnda ,,llrnçüo. podando t' .11narn1n1lo, 
'lodo O <'Xil1) da l.nitura d('lh·1ule d(' 1 As ·,, 0,,,. ,.,',,,,, ,·,·u,,,·,,.,; ,.,,·, ,,,·,,,.,,_ ,. , , l:l.d11lrn11do l' n·uando :-\' d1• Ul'<'Ôrdo c-01n 
uma hun "ll'lllE'nlcira li\ho,; cyl1ndni·11" <'!l.Í" co111pri1lll't1to ~=- IH.!l't',,.id;ldC,.,, .,t~do Hrnda µrccis" 

Pnra "lUU in.-;t;ill,,ç iw l'sl.'ulhl'CH "l' 1)<.; r11U1• vari,11 dv 1 ,1tt- n l'nll('f.p.tt.!ns t' qu~· 1t•1no\('!' as 1nflorc,cenr.:1us que porvi::n_ 

lu,::ar('o; sênn~, ahri gado"- <lo.., ,·<'nlo~. ~\'/Cll:.~J\:1:ti~~l~'~;ll ~e i,'.\~ll'l~:~~u,!.u ~-<~1:~11\'.~.~" ~~:.·~1mui:::~\
1
~;~l~~11~e~nt;!:nodud"e~c1~l:~11~~: 

::s p~l~~~lr:;ci;(IC:1~ i ,l.'~:~: i r,:;o~:t,:i.i," ~l'r;::: l''i' ,:,.//,1,d i.'.~ · ~\''.:;:·r.:,~.
11\., ~r1,·~·/i1:·

1
1~1:·lc /,

1
i n:<~_n _ ;~~:1i~;~; f ~l::1t~_l,~·me t:Jft~aq~:

1~:: ;·ol!l1:\~~: 
.c"nlo<. ou fontes, parn o prtH.'t·dinH·tito Jll'l'tl\•) nwdo d!' pn·para~<íu. (ju1· :, .. prc,1lu1. 

,\ nnilliD!i c11(il o ~ ,1.:"l·rulnH .. 11\0 f1•itn \i·r,n:-.(•lha_:::(• ;1 -;uppl'i111i1· o go111mo 
fins r(' ,:;r ns, 'l('mpre flU\' fór llt'Cl'""ª- pur ll1(·ÍP tk 1 ... tar·a<.;. ;q,t.•,nr t!e rnul•·t 1la 1wnL:1 da pla11t1nha, de,.,dc que a 
rio tatt1l>1 m L·r re,di:1.atl,1 I'"' ,.;em~11le> .. \ ll\{''<lll:.t tt'nha alcançaclo n altura de :t 

Com i!l"<O l,(' ~ar1111tí' um maior cot.·f_ !-.. ·mPntL•ir.r. t·\.q;c, :,,,n•m_ além 111· "-'t' JH;.ln,os . a fim dl' favorecf'r o dese11_ 

ficientc Kermin11ti,o, de>,t>nrnh imcnto ::; 1:~~[f~n~-~~:/:, r-3~:. ,enti·"< frl•sc-1 qul' ;;~,~~-;~\\:~~~rl<;1·~~i\tlJ:.~;~:sl\t;·;·:~ee,;~ ~~;~~~ 
normal Ua..; muda ,;; e t',ita_ ... P, ao mt·l,. .\ m~lhor época rn11lliplica,·a() P v~ r,unvs para o cháo quando :1ttin)!em 
mo tempo , o mur c hnml'nto uccH..,iona_ d _i,1nt"iro l·rn dt:':1nti.!. qu.111,lo ha ;i_ o eomrnimento de oito palrnos, enter_ 
do pela falta de humirl a de tão i m[H>r- Lu, d..in<·i·, d, (:huva e calor rardu a, ponlt" 11 1

) r.:hrio. All<:'g-a_se 
\,.. c'-lncas -.io tir:l(L.i~ d;,-. po11t;.1 qut· e,ta proviUen('ia auumenl:l o vi-

J;. pl:-rnt.r.s ,idn !ta.,:: Con~er\';.U11_· e ."1 gur da planta. ta11t<' nu periodo do cn•i:,cimC' nlu 

ou r, nlho., dl' modo qu(• Conserva-:w o srílu fofo e junlo."e 

Ü<i terrenos (>~t oro~, fcrl\'Í\ <io t,.~\\'1~l~~~Jn~~1\'r'1:: ::: l~-~i;~;:, ilrtPl"ft\'' q·H· ~Llt~·;;~a,J~l~('l~~l;~~o:-.~;:p~:t\l~]:\ pf~fl~:80$ 
JnRi!'> 3 DPrOJ>riado~ ª" ~cmentl•ira~ de nastl'tn na l,a,c da plant 11 _m:JJ_•, que "( ta di, rcinu t: J!lanJc co1nilo11..i e:-.:ig-in~ 
fumo JC',;l·n,·olv1.:m lwm dc1•rc,-,sa JJOr v,-,t:,_ J,, l'lrl qualquer 1110r11ento g-l'an,lc abun 

Rccolh<'. "C i:-obre cllc'-. ôcpois de n•Jll ja cniuizadas. vihn.llldo fat1lmcn. {1ant·111 de nu1tenas substract 1va~. Apc: 

preparado~, toda li •·,pC'cie dt' ddriclos ~-~w.lt.i oecu:-.i.\o da futura t1arisplctnli1_ :'.:\i~~ ~;;!!:.~:~~: ~~(~~~tt~~;:;:nJ~\i~l~:~~ 
lej!etacs. •nateria l sêcco, eonibu._ti,cl, E' necessario que a µlanta~i'w 1];1 teira, ,.,cre111 aínd:1 ins;ípienle>'. s nbe 
que íôr encontrado no~ p~o\.imidó.tdes l,;taca:' !<CJa feita em ,·i\'CÍro-" adrede "''· porém_ qut· o n1tro)'.!e11i,1 e o potas
e qu ei ma. ~e sob re 11 terra já J>rcirnnt- pr~·paradCls, crn terru fõfa e humusa, :,io ~ito 1Joi:::: el1.:n1ento-" ab:-.olulnme nte 

ou c•m Jacaiinho~ d,.. U1q11ara ou vime. Jnditpen,.,:n·Cis. podcnJu este 11lti1'10 
da, rcdu,. indo ludo n uma <:a mada dt• <·uirlt1nd 1)_,c· f'jue n~ C',tat'as íiqut'tll "<l!i' , antajosa1111•11te <lado "'ºb a forma 
cín1,a branca A cin1,a1 unrn ,c1, rcs~ abrlg:nda~ Un, raio:-. ,Jirl'Ctus (lo ,.,oi d<· cinzas dC' ma<Jc.ira. Convém tamhém 
frisda, é inco rporad a no t e rreno por .~oh u :::umhrd da~ ~1andes a1,·orl'S 1•u rccorn·1· pc1iotlit<1mcnte a ;uluLacão 

m e io do anci nho Scnc de corrcdi,o ~-;~~1~<;~c-/"º :,,~~;1c;~:t~1~~~neh,~~~he~'.t1scor\~~ ;·~:-;'\~::11;~(;~.::·Hpcu~r o solo em mate 

e de aUut,o, a um !_,!Í1 tcm110. 1ilantas treparl!'Íl'<ls. Uo me;::,mo J11•Hlo , .\ fruttifir.:uçúo algo ;q.1rcc1uvPI <'ri 

t,)l"JW-se indi.;,pensavel cuidar qu<' :ts [ rnl:'\a :.!'''r:.ilmrntc no lct<:l'it'o uu (IL1'1rto 

º" ta nl <' iro~ pura fumo d<',cm .,H ~~71~~~~~= f;\~:.:~:~~~t/ej~~
1me<~:~i~1

~;
1

_s ~'.~':: ! 'i'1':~:~.s~~IJ~~~tr~\ Ji~•t~':~l~~;,;cil~ª~;'1iºc~e 
drcundados por luboa~ e coherlu!-, cum II mnn,ento ('ln que :-;e:jnm plantaUas, JJ 1eit 11 • AJH: .,<tr Jc se [HH!t•r colher ai_ 
talag-ar<;a d(•\·endo C",lll somhreação conli11L1:tr _g-untas fruct.i:• por quasi todo o ;;nno 

As seme nle ira<i ahertn~ fil'am ,uil.'i- ,1ll• o monienlo c•m que il'S mudas te C'( nvém re-tringir a-· tulhcilas U!Js mo 

ta~ a <'st r ai;:os con~ideraHÍ!\ parcinl':-. :1~1'.~1~~1Ji~:'.~t1i:1J(J l,.lÍ;:•:,:; cm quirnlilladt> :1~1·r~~,';.~:t:1e1~1~c ~is n~:~~1~~ç;;~/:~: ~;;;~e 
(lU lola<' !'I, Ol'.cas ionactn:-1 pf.'18~ c hu, <h \ brotaç:lo 1Ja.., iolhfl- nova, inil'ia _ no init·io1 pt1~samaoamarellomai-.t11r 
11,rrcndo e.>,j e enq1s.lo arndn maior hu {' l'111 ).;'er,d a (]Untro ml',-:e;; 11<-trni-; de. dc\'t:111 :-.l'r colhidas; quando tomam 

n1idod e dl' t,l) lo , din,inuindo a l'\tll)O~ )~l'~~;;:til'.' lll!•lllel:~t\:!C:~~ f[:l(~!l,~I'. 11~·:,\~~~ ~:::\e(/~~j;1~J :~IJr:~~;~le:~e~UC~~~l1ltnl:i 
ração . de\·l·rão ·l'I' !r.in-;p\ant.!f!a.., no "l'U ln_ ia" e não sómente a.-. bagas já verme: 

~a [alt a de material appr11priatlo, i: }!ar <lcfin1tivo. An::tn<'am-~1· o.~ p];.nta."' lh11.. A t:olllf•ita é effedu<1d::i a 111[10 e 
1'<'1llprc prC"fcr/\('I cotlrir-~(' l'.Om rn (·11idarlo-.n111~·ntc e ~.,m o "(•U ,lt· 1tu,:1l1(1 clt' cseud3~ apropriaria,;, 

t,'1n1s. Pr,r se· lr;itar de 1.•ma u.s linxn.s dos pedic"ll" 
mo s ou nni;q,'.:-l·m ª dehar a st'mL· nle ir n t,-L'/Hldeir:.,. Ll,1·11a_s;e nu{'t' ,.,~ll'iO 'lll('!' a que1· batenUu as infructl.'11 

<J,{ llLUdas a•J JH' dt' an·ore-- Uaixa-- c:cnci;i" lC\'t'llH'OtC' eom \'aras curtAs 
1h vi,·a" qu,· lhe<1. sir\'am d,c., ·upp11rt•• pao;sando ,;e depoi-. por uma peneira 
t' c·uJa c·o1<"ia de\'\, "l't ;.ul,mettid:1 a <(Jl,.op1·in,l::i. 

lli s lrihuir qt1antidacl\• l't1ui,a .. u111;1 podi! !'l'1·i11dic;1 J1<1ra 1>\·it.n· 1.JU<' a ,\ ul!1•rinr dc•pcn.Je ,Ili 
l<'n lc de "<'in(•nte~ clt• futn(I ._,,IHl' 0 ,., 011!1,ru e l•Hlll' clc111a-.it1da111,·11te cu111rncl'('i:d. quer como 

cnnldrr,"' é l11rcfa das mai" diffit·,,i,, ~!_'~ 1
1
.
111

1:~~-':·l'"[~:: r:~t:~//,\\~1
: ./\~/a~:/.~'1t':! "p~lll.~~1',~\e~;:t;::·.:t:~-~

1
~,r 0;};:tt~~;·a s,•c 

E dois mjl kilos de mamona valem 1 :200$000 e 
custam ao plantador 300 ou 400 mil réis, 

A Directoria de Producção está distribuindo a op· 
lima semente que recebeu do sul do país, ' 

Faça uma experiencia, Plante mamona e terá di· 
nheiro facil, 

A Directoria de Producção dir-lhe-á como plantar. 

FUNDIÇÃO SANTA RITA 
FERRO E BRONZE 

FUNDIÇAO TODAS AS SEMANAS 

Mantém uma secção para feitio de Moldes 

Serviço perfeito e completo 

GRANDE SERRARIA E MOVELARL\ 
Unica no Estado movida. a. electricidade - Espedalist.as cm Esqua~ 
d.rias e Moveis - Deposito de madeiras de Manáos e Pará - En

trega de eocommendas no prazo combinado. 

OFFICINA i\IECHANICA 
Fabricante dl' Gazogeno para l\totores a Gaz Pobre - Moloru a Gaz 
Pobre «?e 10 a 35 HP - Locomoveis e Bombas promptos para enlrega -

Solda Autogenica - Torno mechanico. 

FABRICA DE LATAS 
Baldes para Caramellos -"'t..,atas para Manteiga, Dôce e Lala1 

Grandes para Banha 

ADALBERTO GOMES DA SI L Y A 
dad a ª" ,ua, din11nula:; Uinn•11"'Õc~ 11H•d111du 4 llH'tl'm, ,Ir· <·0111p111uentu t ] t.'l.1!1'111 ,h.., l,"1;.:-;iG m:.idur.i~ •obr,, e1-l'!,i 

J ~ O(HI ,{Cll\(·ntei. pt>rfa1,em u pt·so dl· r,r1J111c, ,!,, l'"Pt'~~ura. (·arl nniz,111,I .. a 1·,t, (.''.J!•l,.,(;1 <IP ,<,l. Aífirma~Sl" lir 
uma i:ramma Par1t fAeiliL.rr a op1.:ra_ i1,11~~'.,\\r'\\''ev:n~i~i:J1;ll'1/~'., .. ::i~·u a ~1uc\1i::r~~~li,i;ii!t ic·l\'1 . .':~··l\);~i.:.: 
çãu nli.slura.,e ein,a p1·11eirucia a ""' .. J,•r_-. .... _á a1n,la 1-0 ,,~tni:r 11.1.,ula- ,·m :iuua f,•n(•11te anh'" d~ -;uhmPt 
ruent e na 11ro11orç.io d<· l :i tk cin1:,1 t•··l_a, a ,1-c'l'..i!..:t'tll A, La![a"' l1<1.~Mll1 
para I rlc ..,t· m entt· J- 1·1ta a ,t·ml'·:dui·a desta nw:1ci1a lor11a111- e pl'et;..o1 e ;;e<". 

t".1111 1h·ntro dr• ;; ;:i I d1a.s. :.,:.,=====-===-===-•=========="""""',I 
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Santa Rita --:-- Parahyba 

r<'~am_Eo<' os cantl'irci; t- fo,_,.,,. 111,;c,i_ 

ra prc, s.,,ãu com uma tahoa prl'"'" ii 

ponta de uma \ilra 

,iãn l'l'l~Cn<·i;1c<;1 ah· a tompleln i.:1·rrni

ntt1,;fto \ lllll!H"rfici<• da "l'llH:lllt·ir;1 1:J. 

ma,~ rk1 t r('1-1ec-ar,.,,T J..,l'IO 1111pnrtn. 

ria na m o r!(· de _i.:rancl1· 1>arli• rio,-. 1•rn 

1-ir) /}e-; ~('rmlll<Hlm, O fuanirullor dn -

,i..,itar <liurit1m<·11ll' ._,.u,., \ i,1·1ro ... 

J)rnti c;:i indin1ra ,1 111111nticl:itlt· 11, ·1:.:u 

11. Applicar l' H. hora 

E' cor11rnu111 nco11ti·rrr 

no~ ,i11·iro• dt• fu111,1, 1p1, 

11.rnarellnda" e- lt·nhnm u 11 1 r 

hA"llnntc- irn·i.:ular I u 

~<·~undo, t>llaió! s, 

"lll,lllCh»JI l'Nt\Hlt/ol 

rarlC"ri lit:;1'1 dC' m, 1 

l'm11 appl1n11,·,11r ,11 

na prorior~.-111 111· um 

lil roi. d<' 

i,;ulta<ln~ 

bililada~· l'i1ra º"' 
do1•n<,11 1: 

za a o .. i quando ;1~ .. ,uda!! "'•'° ltnru 

01,tern_,.;c H "p1111enta l,ranc;i." poln 
l"t'ln<J<,:Üo da polr,1 ('1)(11 a •nw •pirlcnne 
,_.nt"-, de .. uhrurttcr as b<.1>,:a!'\ ao pl'o 
C('""º de sl!tci1~rm. ;\pst<' i11tuito a_iun 
tam-~,~ ª" b<l;:::-as cm montes na lnlhu
du1<1n!l" ull(UllS t!i:1s_ ou im.niergem_se 

1,a,l.!.a" l'n,acc1Hlas na avrii. C(.'11-rl'nt 
c"puco d<.> ulJ!U!h dia~. La••am.se 

~. h:i.2:1., <lepoi, em Cl'slos de taqu,u a 
,,ir vim 1' e rlistribuem se " " •ementP~ 
d(•p,)lpada.~ ~nhre t':-teTra~ "'1-t~nr!idn 
nn 1.(•rrciro. Pnl rlr·no "ol. 

I·:· litito d1 ,,111:1r a atte nc~ P d(J cull1 
liHd11r ,, faetn rll' li "pit1H'r1ln brancu· 
nlit1·r IIOS Dl l' l.'UHhlr; pl'CÇO -luplo •h 

O Ht:;N'DlME:\TO 

\~ i,lanL1, rl.io o seu nrn'\11no rn 
colht•itu, llc~de a eJadt"' tlf> 7 annu 
1.:ort,(' l·.anUu _·<· em p],..n a fnH·tific:1çi1, 
p1,r I:.! atl' 1:i ..it1n<i,.;, A" p11111C'ira;; e" 
lhL•il1h :d:!11 <(rrcciavci..: i.n1111ntan1 1·c1 _ 
(';, dl' t :! kil,, de ba~·p,; sC"cc:a:; po 
planta P au,!menlam até 1 1.2 kilo, '<('tJ 
,l,i, porf'lll pn•ri,.;o in-;i:,,;til' qul.l a s {o 
Jhe1lc1 n 111am ha,.,tantt de an·ôrd1 
cun1 us condi\ôes lucae-.; 

('l'rnnscriptnl 

ALUGA-SE o 1.0 andai 
da casa á rua Peregrino de 
Carvalho, n. 0 122. 

d• J)OI íjU(' ad(4uiram Cl'rla n .__ Bôas acco1nmodações. A 

\ """'ª'' ,,,. •al,tn· d.- e ser "' '· I tratar na rua Duque de Ca 1:, ~: rl:;:;t:·;u;'e: .. d~~';.,r-'.,;;:'(~ .. ~:1;:'1

ª- xias, 61-!. 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

ROA DUQUE D E CAXIAS. • 1 ' 

DR. ONILDO M. CHAVES 
EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS INTERNAS 

Especialidade: - Molestias infecto-contagiosas 

TRATAfllENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO
THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Consultorio: -- Rua Duque de Carias, 348 - 1.0
, andar. 

Re~ldencia: - Rua Engenheiro Retumba.. 237 
CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 

~====~~~===~~~=======-!! 

AOS CRIADORES PARAHYBANOS 
A Directoria de Producção está distribuindo gratui

tamente injecções contra carbunculo hematico dos bovi
nos e pneumo-mtente dos bezerros. 

MUITO DINHEIRO NÃO . FAZ MAL . A NINGUEM. E QUEM 
PLANTA MUITO ALGODÃO TEM SEMPR.E MUITO DINHEIRO. 
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